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Claude Bernard, o primeiro homem de ciência a 
Estado Francês concedeu à glória de funerais racionais, 
em 1813, numa humilde aldeia de vinhateiros do Reno. 

Como disse dele um seu biógrafo, ninguém suspeitaria oque 
ocultava aquela vasta fronte de estudante, desatento às lições 'dos 
mestres, e cuja meditativa tranquilidade se confundia com a 
preguiça. vã 

“Após brede e infrutifera tentativa de autor dramático, fre- 
quenta a Faculdade de Medicina de Paris. Em 1839 era imternio 
dos hospitais, e em 1847 entrava no Colégio de França onde'se 
conservou até à morte, ocorrida em 1878. Dane oo 

Investigador e pensador; deixou obra significattoa no p 


po 
da fisiologia e da biologia. Mas, sobretudo, o que nele se revelou 
foi a sua extraordinária penetração teórica, a sua capacidade de 
síntese, que o fez produzir uma das obras mais motáveis na his- 
tória da Metodologia científica e filosófica 

A Introdução ao Estudo da Medicina Experimental, princi- 
palmente a primeira parte, constitui o organon da experiência, 
podendo dizer-se desta obra que completa o itinerário metodo- 
lógico, apontado pelo medieval Rogério Bacon. Enganam-se, po 
como simples 'empirista. Claude Bernard 


rém, aqueles que O têm 


contrariou, precisamente, à tendência dos que, sobrevalorizando 
a empiria dos sentidos, tendiam a minimizar o valor da hipótese, 
da dúvida meiódica e, na generalidade, da orientação raciona- 
lista O grande pensador francis defende o princípio de que a 
ideia é uma condição prévia da investigação científica. O fenó- 
meno só ganha dimensão enquanto relacionado; só tem significado 
quarto ascende à inteligibilidade. Os factos não se interpretam 
em si mesmo, Não existe observação que não obedeça ao racio- 
nio inspirador e ao plano que a hipótese estabelece. Dai a razão 
por que ele se detém no exemplo daquele investigador, privado 
do sentido da visão é que, entretanto, guiando as mãos e os olhos 
do seu ajudante, funcionava como o único intérprete dos factos 
que não observara directamente 

A clareza de exposição, a elegância de estilo de Claude Ber- 
nard, salientadas, aliás, pelos seus contemporâneos Ermesto Renan 
e Pasteur, tornam esta obra muito acessível do público em geral. 
Pelos seus ensinamentos e pela sistemática do método experi- 
mental, constitui lioro de consulta fundamental para os estudio- 
sas da ciência, da filosofia e da literatura 


7) 


Introdução 


Conservar à saúde e curar os doentes: ul é O problema. 
medicina, desde a sua origem, se propôs resolver, € para;o: 
se esforça por encontrar solução científica. O estado acnaiída E 
prática médica leva a presumir que esta solução ainda continue 
a ser procurada durante muito tempo. Todavia, na sua": camó- 
nhada através dos séculos, a medicina, constantemente forçada 
a agir, efecruou inumeráveis ensaios no domínio do empirismo 
e obteve, então, úteis indicações. E, se foi desbravada e revolucio- 
Gada por sistemas de toda à espécie que a sua fragilidade fez 
sucessivamente desaparecer, nem por isso deixou de realizar i 
vestigações que vão encontrar, nais tarde, o seu lugar e signifi- 
cado na medicina científica. No nosso tempo, graças ao O00Si- 
derável desenvolvimento e à poderosa achega das ciências fisico 
químicas, O estudo dos fenómenos da vida, no estado nonmai ou 
no estado patológico, conseguiu progressos surpreendentes que, 
todos os dias, se multiplicam. dE 

Assim, é evidente, «mesmo para todo o espírito desprevenido, 
que a medicina se dirige para definitiva via científica. Pela pró- 
pria marcha aatural da sua evolução, abandona, pouco & pouco, 
a região dos sistemas para cada vez mais revestir a forma aoalá 
tica e reentrar assim, gradualmente, no método de investigação 


Para abranger o problema médico no seu conjunto, & medi- 
cina experimental deve englobar três pontos fundamentais: afisio- 


ensinar-nos-á a manter as normais da vida e a conse 
vm a saúde. O conhecimento das doenças e das causas que es 
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deverminam, ou seja a patologia, conduzir-nos-á, por um lado, 
a evitar o desenvolvimento dessas condições mórbidas, e por Outro, 
a combater-lhes os efeitos com agentes medicamentosos, isto é, 
a cura as doenças. 

Durante o período empírico da medicina que, sem dúvida, 
virá ainda e prolongar-se por mais algum tempo, à fisiologia, a 
patologia e à terapêutica puderam caminhar separadamente por- 
que, não estando constituídas, nem umas nem outras, não se en- 
contravam em condições de se prestar um mútuo apoio na prá- 
Kica médica. Mas tratando-se de uma concepção científica da 
snedicina já assim não poderá suceder: à base terá de ser a fisio- 
logia. Estabelecendo-se a ciência apenas por via da comparação, 
o conhecimento do estado patológico ou anormal não deveria ser 
obtido sem o cnhecimento do estado normal, tal como à acção 
terapêutica dos agentes anormais cu medicamentos sobre o orga- 
nismo, não poderia ser ida cientificamente sem o estudo 
prévio da acção fisiológica dos agentes normais que mantêm entre 
si os fenómenos da vida. 

A medicina científica, porém, só pode constituir-se, tal como 
es outras ciências, por via experimental, quer dizer pela aplicação 
imediata e rigorosa do raciocínio aos factos que a observação 
e a experimentação nos fornecem. O médico experimental, con- 
siderado em si próprio, é um raciocínio com à ajuda do qual 
submetemos, metodicamente, as nossas ideias à experiência dos 
factos. 

O raciocínio é sempre o mesmo, tanto nas ciências que estu- 
dam os seres vivos como mas que se ocupam dos corpos brutos. 

. Mas em cada género de ciência, os fenómenos variam e apresen- 
tam uma complexidade e dificuldades de investigação que lhes 
são próprias. É isso que toma Os princípios de experimentação, 
como veremos a seguir, incomparavelmente mais difíceis de apli- 
car à medicina e aos fenómenos dos corpos vivos do que à física 
e aos fenómenos dos corpos brutos. 

O raciocínio será sempre justo, desde que se exerça sobre 
noções exactas e sobre factos precisos; mas conduzirá ao erro 
todas as vezes que as noções ou os factos, sobre os quais nos 
apoiamos, tiverem sido primitivamente corrompidos por erros ou 
inexactidões. É por isso que à experimentação, ou arte de obter 
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experiências rigorosas e bem determinadas, é a base práticare, 
de certa mancira, a parte executiva do método io 
aplicado à medicina. Se descjamos constituir as ciências dioló- 
gicas e estudar frutuosamente OS fenómenos tão complexos que 
se passam com os seres vivos, no estado fisiológico ou no pato- 
lógico, é preciso, antes de tudo, enunciar princípios de experi- 
smentação e, em seguida, aplicá-los à fisiologia, à patologia e à 
terapêutica A experimentação É incontestavelmente mais difícil 
na medicina do que em qualquer outra ciência; mas também, por 
isso mesmo, nunca foi tão necessária e tão indispensável como 
neste campo. Quanto mais uma ciência é complexa, mais importa, 
com efeito, estabelecer uma boa crítica experimental, à fim de 
obter facios comparáveis e isentos de causas de erro. É hoje, 
segundo a nossa opinião, o que mais importa para o progresso de 
medicina. Ê 

Para ser digno deste nome, O experimentador convirá que seja, 
ao mesmo tempo, teórico e prático. Se tem de possuir, de uma 
maneira completa, a arte de organizar os factos de experiência, 
que são os materiais científicos, deve, também, tomar clara cons- 
ciência dos princípios científicos que dirigem o nosso raciocinio, 
no meio do estudo experimental, tão variado, dos fenómenos da 
natureza. Seria impossível cindir estas duas coisas: a cabeça e à 
mão. Uma mão hábil, sem à cabeça que à dirige, é um instru- 
mento cego; a cabeça sem à mão que realiza, torna-se impotente. 

Os princípios da medicina experimental serão desenvolvidos, 
nesta obra, do rriplo ponto de vista da fisiologia, da patologia 
e da terapêutica. Mas, antes de entrar nas considerações gerais 
c nas descrições especiais dos processos operatórios próprios à 
cada uma destas divisões, creio ser úrnl dar, nesta introdução, 
alguns desenvolvimentos relativos à parte teórica ou filosófica do 
método de que o livro, no fundo, será a parte prática. 

As ideias que vamos expor aqui, não têm, certamente, nada 


de novo; o método experimental e à experimentação foram, 


desde há muito, introduzidos nas ciências; e nos nossos dias, 
Chevreul desenvolve, em todas as suas obras, considerações muito 


importantes sobre à filosofia das ciências experimentais. is 
disso, nós não poderíamos, portanto, ter nenhuma pretensão filo- 


sófica. O nosso único objectivo €, e tem sido sempre, contribuir 
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princípios bem conhecidos do método experimestal i 
nas ciências médicas. É por essa razão que vamos tesu- 

à tais princípios, indicando partioularmente as precau- 

ções" que convém tomar na sua aplicação, por causa da complexi- 

dadeimuito especial dos fenómenos da vida. Primeiramente, enca- 

1 rareinos estas dificuldades no emprego do raciocínio experimea- 
“alte; emseguida, na prática da experimentação. 


PRIMEIRA PARTE 


Do Raciocínio Experimental 


CAPÍTULO 1 


O homem só pode observar os fenómenos que o 
limites muito restritos; o maior número escapa, nº B 
sentidos, e a simples observação não lhe basta. Para 8 
seus conhecimentos, teve de ampliar, com & aj 
especiais, o poder dos órgãos, ao mesmo tempo 
com diversos iostrumentos que lhe serviram para, penetrar 
interior dos corpos, para os decompor € estudar as partes que os 
formavam. Há, assim, uma gradação necessári: 
tre os diversos processos E 
podem ser simples ou complexos; 


isso permaneceriam sempre desconhecidos, porque, no estado: na- 
tural, estão fora do nosso alcance. A investigação, vanto simples 
como preparada e aperfeiçoada, está, portanto, destinada a levár- 
“nos a descobrir e verificar os fenómenos, mais ou menos voultos; 


que nos cercam. , 
ita. porém, aião se limita a ver: pensa e quer coiheoer 
a significação dos fenómenos de que a observação lhe revelou sa 
existência. Para isso raciocina, u 

e pelas respostas que obtém, 
É este género de controlo, por «neio do raciocínio e dos factos; 
que constitui, falando correctamente, à experiência, O único pro- 
cesso de que dispomos para nos instruirmos 
coisas que estão fora de nós. 
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cida, para examinar as diversas definições que foram dadas E, 
“observação e à experiência, pelos filósofos e pelos médioos. 


1— DIVERSAS DEFINIÇÕES DE OBSERVAÇÃO 
E DE EXPERIÊNCIA 


Os médicos e os fisiologistas, assim: como «à maior parte dos 
sábios, distinguiram à observação da experiência, mas mão che- 


uma observação purque o conhecimento, que esm nos fomece. 
apresentar-se por si mesmo; enquanto aquilo que uma 


a experiência seria à verificação dos fenómenos criados ou deter- 
minados pelo experimentador. Haveria que estabelecer, desta ma- 
acíra, uma espécie de oposição entre O observador e o experimen- 
eador: o primeiro sendo passivo na produção dos fenómenos, 
o segundo tomando vela, pelo contrário, uma parte directa e 
activa, Cuvier exprimiu este mesmo pensamento ao dizer: «O 


ça-aa tirar O véu» 

A primeira vista, e quando se consideram as coisas na gene- 
relidade, a distinção, entre a actividade do experimentador e à 
passividade do observador, parece clara e fácil de estabelecer 
Mes desde que se penetra na prática experimental, sucede que, 
em muitos casos, tal separação é muito difícil e até, por vezes, 
transporta consigo à obscuridade. Isso resulta, parece-me, de se 


MEDICINA EXPERIMENTAL 17 


ter confundido a arte da investigação, que pesquisa é verifica" os 
factos, com e are do raciocínio, que 08 organiza logicamente 
para a pesquisa da verdade. Ora, na investigação, pode existir, 
ao mesmo tempo, a actividade do espírito e dos sentidos, seja 
para fazer observações, seja para realizar experiências. 

Com efeito, se quisermos admitir que à observação se carac- 
teriza apenas pela verificação, que O sábio efectua, dos fenóme- 
nos que a natureza produziu espontaneamente, e sem sua iner- 
venção, poder-se-ia, apesar disso, supor que tanto O espírito 
como a mão permanecem sempre inactivos durante a observação, 
« seríamos levados a distinguir, de acordo com esta relação, duas 
espécies de observações umas passivas, outras activas. Admita- 
mos, por exemplo, o que tem acontecido frequentemente, que | 
uma doença endémica qualquer surge, em um país, e se oferece 
à observação de um médioo. Trata-se aqui de uma observação 
espontânea ou passiva que O médico realiza, por acaso, e sem 
ter sido conduzido por alguma ideia preconcebida. Porém se, 
depois de ter observado os primeiros casos, ocorre ao médico a 
ideia de que o surto da doença poderia estar relacionado com cer- 
tas circunstâncias especiais, meteorológicas ou higiénicas, pode, 
então, ele partir em viagem e percorrer outros países onde grassa 
a mesma doença, para ver se ela se desenvolve aí em idênticas 
condições. Esta segunda observação, efectuada segundo uma 
ideia preconcebida acerca da natureza e causa da doença; é aquilo 
a que, evidentemente, seria preciso chamar uma observação pro- 
vocada, ou activa. O mesmo direi de um astrónomo que, 20 obser- 
var o céu, descobre um planeta que passa, por acaso, em freoté 
do seu telescópio; realizou uma observação foruita e passiva, 
quer dizer, sem ideia preconcebida. Mas se, depois de ter notado 
as perturbações de um planeta, o astrónomo acabou por fazer 
observações para investigar a razão disso, direi então que efecmuou 
observações activas, ou seja, observações provocadas por uma 
ideia preconcebida acerca da causa da perturbação. Poder-se-iam 
multiplicar, até ao infinito, as citações deste género para provar 
que, na verificação dos fenómenos naturais que se nos patenteiam, 
o espírito é, ora passivo, ora activo, o que significa, por outras 
palavras, que à observação se realiza, ora sem ideia preconcebida 
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e por acaso, ora com, ideia preconcebida, quer dizer com intenção 
de verificar a exactidão de um ponto de vista do espírito. 

Por outro lado, se admitimos, como disse atrás, que a expe- 
riência é unicamente caracterizada pelo facto de o sábio verificar 
os fenómenos que provocou artificialmente, e que não se lhe apre- 
sentam espontaneamente, também não poderíamos pensar que à 
mão do experimentador deva intervir sempre, directamente, para 
operar a aparição desses fenómenos. Notaram-se, com efeito, 
em certos casos, acidentes em que a natureza agia como que sendo 
o experimentador, e em nal situação, seríamos também obrigados 
a distinguir, do ponto de vista da intervenção manual, experiên- 
cias activas e experiências passivas. Suponhamos que um fisiolo- 
gista quer estudar a digestão € saber o que se passa no estômago 
de um animal vivo; separou as paredes do ventre e do estômago 
segundo as regras operatórias conhecidas, e estabeleceu o que se 
chama uma fístula gástrica. O fisiologista poderá supor, certa- 
mente, que realizou uma experiência, porque interveio acúva- 
mente para fazer aparecer fenómenos que, naturalmente, não se 
oferecem aos nossos olhos. Mas agora pergunto: O doutor W. Beau- 
moat efectuou uma experiência quando encontrou esse jovem 
caçador canadiano que, depois de ter recebido, à queima roupa, 
um tiro no hipocôndrio esquerdo, conservou, «depois da queda da 
crosta uma larga fístula do estômago pela qual se podia observar 
o interior deste órgão? 

Durante vários anos, o doutor Beaumont, que tomara css 
homem ao seu serviço, póde estudar de visu os fenómenos da di- 
gestão gástrica, que ele nos dá a conhecer no interessante diário 
que escreveu a propósito. No primeiro caso, O fisiologista agiu 
segundo a ideia preconcebida de estudar os fenómenos digesti- 
vos e realizar uma experiência activa, No outro caso, um acidente 
provocou a fistula do estômago, c esta apresentou-se, fortuita- 
mente, ao doutor Beaumont que, de acordo com à nossa defini- 
ção, teria levado a cabo, se assim enc é permitido dizer, uma expe- 
riência passiva. Estes exemplos provam então que, aà verificação 
dos fenómenos qualificados de experiência, à actividade manual 
do experimentador nem sempre intervém, visto suceder que tais 
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fenómenos, como acabámos de ver, podem apresemxar-se como” 
wbservações passivas ou fortuitas. 

Mas há fisiologistas e médicos que caracterizam um pouco 
diferentemente a observação e a experiência. Para eles a obser- 
vação consiste na verificação de tudo o que é normal e regular. 
Pouco importa que o investigador haja provocado ele próprio, ou 
pelas mãos de um outro, ou por acidente, a aparição dos fenó- 
menos: desde que os considere sem os alterar e no seu estado 
normal, realiza uma observação. Assim, nos dois exemplos da 
fistula gástrica que atrás citamos, teria havido, segundo esses au- 
tores, observação, porque em ambos os casos ficaram patentes 0s 
fenómenos digestivos no seu estado natural. A fistula só serviu 
para melhor se poder ver e para se realizar a observação em C0q- 
dições mais favoráveis. Pri é 

A experiência, pelo contrário, implica, segundo os mesmos 
fisiologistas, a ideia de uma variação ou de uma perturbação 
intencionalmente provocada para investigar as condições dos fenó- 


e devia apresentar-se ao espírito dos anatomistas, desejosos de 
conhecer no ser vivo a função dos órgãos que haviam isolado, no 
cadáver, pela dissecação. Para isso suprime-se um órgão, em um: 
ser vivo, por seção ou ablação, e ajuiza-se, pela perturbação 
causada no organismo inteiro ou em uma ã 
vidade do órgão retirado. Este processo experimental, 
mente analítico, é posto em prática todos os dias na fisiok 
Por exemplo, a anatomia ensinara que são dois os nervos prinai- 
pais que se distribuem na face: o facial e o quinto par; para 
conrecer as suas funções, cortaram-se sucessivamente. O resultado 
mostrou que a secção do facial leva à perda da sensibilidade. 
Donde se conclui que o facial é O nervo motor da face e o quinto 
par, O nervo sensitivo. 

Havíamos dito que ao estudar a digestão 


uma fístula, limitávamo-nos, segundo a definição que estamos 
a examinar, a realizar uma observação. Mas se, depois de ter 
estabelecido a fístula, acabamos por cortar Os nervos do estêmago 


2 CLAUDE BERNARD 


com a intenção de observar as modificações que resultam desse 
facto, durante a função digestiva, então, de acordo com a mesma 
forma de ver, realiza-se uma experiência, porque se procura conhe- 
cer a função de um órgão pela perturbação que a sua supressão 
arrasta. O que se pode resumir dizendo que, na experiência, é 
necessário elaborar um juízo baseado na comparação de dois fac- 
tos, um normal, outro anormal. 

Esta definição de experiência supõe, necessariamente, que O 
experimentador deve poder tocar o corpo sobre o qual quer agir, 
ou destruindo-o, ou modificando-o, à fim de conhecer assim o 
papel que desempenha aos fenómenos da natureza. É mesmo, 
como veremos mais adiante, sobre esta possibilidade de agir ou 
não sobre o corpo que repousará, exclusivamente, à distinção das 
ciências chamadas de observação e das ciências ditas experimen- 
tais. 
Mas, se a definição de experiência, que acabámos de dar, 
difere da que examinámos em primeiro lugar 30 admitir que só 
há experiência quando se pode variar ou decompor, por uma 
espécie de análise, o fenómeno que se quer conhecer, assemelha- 
-se-lhe, no entanto, por supor sempre uma actividade 
intencional! do experimentador, na produção dessa perturbação 
dos fenómenos. Ora, será fácil mostrar que, «muitas vezes, a acti- 
vidade intencional do operador pode ser substituída por um aci- 
dente. Portanto, seria lícito, ainda, distinguir aqui, como aa pri- 
meira definição, perturbações que aparecem intencionalmente, e 
perturbações que surgem espontaneamente. Com efeito, retomando 
o nosso exemplo no qual O fisiologista corta o nervo facial para 
conhecer as suas funções, suponhamos, o que sucede frequente- 
mente, que uma bala, ou um golpe de sabre, uma cárie do ro- 
chedo, podem cortar ou destruir o facial; disso resultará, fortui- 
tamente, uma paralisia do movimento, quer dizer uma perturba- 
ção que é, exactamente, o mesmo que O fisiologista teria estabe- 
lecido intencionalmente. 

Será este o caso de uma infinidade de lesões patológicas, ver- 
dadeiras experiências de que O médico e o fisiologista tiram pro- 
veito, sem que no entanto haja, da sua parte, alguma premedita- 
ção para provocar essas lesões que são o resultado da doença. 
- Assimalo aqui esta ideia porque ela nos será útil, mais tarde, para 
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provar que a medicina possui verdadeiras experiências, ainda 
que estas últimas sejam espontâneas e não provocadas pelo médico. 
Farei ainda uma advertência que servirá de conclusão. “Se, 
com efeito, se caracteriza a experiência por uma variação cu por 
uma alteração provocada em um fenómeno, é só na medida em 
que se tiver subentendido como ineludível comparar aquela aite- . 
ração com o estado normal A experiência sendo, com efeito, 
apenas um juízo, exige, necessariamente, comparação entre duas 
coisas, e o que é intencional ou activo na experiência é, realmente, 
a comparação que o espírito quer fazer. Ora que a alteração seja 
produzida por acidente ou de outra maneira, oem por isso O 
rito do experimentador terá mais dificuldade na comparação. Não 
é portanto necessário que um dos factos a comparar seja 'consi 
derado como uma akeração; tanto mais que não há na'natureza 
nada de alterado nem de anormal; tudo se passa segundo às léis 
que são absolutas, quer dizer, sempre normais e desermi ig 
Os efeitos variam em razão das condições que os manifestam, 
mas as leis, essas, não variam, O estado fisiológico e o estado 
patológico encontram-se regulados pelas mesmas forças, e apenas 
diferem em virtude das condições particulares em que a lei vital 
se manifesta. 


II — ADQUIRIR EXPERIÊNCIA E APOIAR-SE NA OBSER- 
VAÇÃO É COISA DIFERENTE DE REALIZAR 
EXPERIÊNCIAS E OBSERVAÇÕES 


A censura geral que vou dirigir às definições anteriores é te- 
rem dado às palavras um sentido demasiado circunscrito, levando 
apenas em conta a arte da investigação, em vez de encararem, 
ao mesmo tempo, a observação e a experiência como dois termos 
extremos do raciocínio experimental. Assim, vemos que a tais 
definições falta a clareza e generalidade. Penso, portanto, que, 
para dar à definição toda a sua utilidade e todo o seu valor, é pre- 
ciso distinguir o que pertence ao processo de investigação :em- 
pregado para obter os factos, e o que faz parte do processo inte- 
lectual que os prepara e, ao mesmo tempo, os torna o ponto de 
apoio e o critério do método experimental. 

Na língua francesa, a palavra experiência no singular signi- 
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fica, de uma maneira geral e abstracta, a instrução adquirida pela 
prática da vida. Quando se aplica a um médico a palavra expe- 
tiência no singular, exprime-se à instrução que adquiriu através 
do exercício da medicina. O mesmo sucede com as outras pro- 
fissões, e é neste sentido que se diz que um homem ganhou expe- 
riência, que tem experiência. Depois deu-se, por extensão, e em 
um sentido concreto, o nome de experiências aos factos que nos 
são fornecidos por esta instrução experimental das coisas. 

A palavra obs: ão no singular, na sua acepção geral c 
abstracta, significa a verificação exacta de um facto com a ajuda 
dos meios de investigação e de estudos apropriados a tal venifi- 
cação. Por extensão e em um sentido concreto, deu-se também 
o nome de observações aos factos averiguados, e é nesse sentido 
que se diz observações médicas, observações astronómicas, etc. 

Quando se fala de uma maneira concreta, € quando se diz 
fazer experiências ou fazer observações, isso significa que O objec- 
tivo é a investigação e a pesquisa, que se tentam ensaios, provas, 
com o fim de conseguir factos de que O espírito, com o auxílio 
do raciocínio, poderá extrair um conhecimento ou um ensino. 

Quando se fala de uma forma abstracta c se diz procurar 
apoio na observação e adquirir experiência, isso significa que à 
observação é o ponto de apoio do espírito que raciocina, e expe- 
riência o ponto de apoio do espírito que conclui, ou melhor ainda, 
o fruto de um justo raciocínio, aplicado à interpretação dos fac- 
tos. Donde se conclui que podemos adquirir experiência sem 
realizar experiências, raciocinando apenas adequadamente sobre 
os factos bem estabelecidos, da mesma forma que se podem efcc- 
tuar experiências € observações sem ganhar experiência, se nos 
Jimitarmos à verificação dos factos. 

A observação €, portanto, o que mostra os factos; a experiên- 
cia é o que insuui acerca dos factos e o que fornece experiência 
em relação a uma coisa. Porém, como esta instrução não pode 
aparecer senão por uma comparação e um juízo, ou seja resul- 
tante de um raciocínio, sucede que só o homem é capaz de adqui- 

jência e de graças à ela se aperfeiçoar. 
cia, diz Goethe, todos os dias corrige o homem» 
Mas é porque ele rociocina justa: e imentalmente sobre O 
que observa; sem isso não se corigiria. O homem que perdeu a 
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razão, o alienado, não se instrui pela experiência, já não raciq- 
cina experimentalmente. Ela é, pois, o privilégio da razão. «Só 
ao homem cabe verificar os seus pensamentos, ordená-los; só & 
ele cabe corrigir, rectificar, melhorar, aperfeiçoar e assim poder 
todos os dias tornar-se mais hábil, mais ajuizado e mais feliz. 
Só para o homem, enfim, existe uma arte, uma arte suprema, de 
que todas as artes, mesmo as mais louvadas, não passam de seus 
instrumentos e de sua obra: a arte da razão, o raciocínio.» 
Daremos à palavra experiência, em medicina experimental, 
o mesmo sentido geral que por toda a parte conserva. O sábio 
+odos os dias se ilustra pela experiência; graças à ela corrige inces- 
santemente as suas ideias científicas, suas teorias, rectificando-as 
para as pôr em harmonia com um número de factos cada vez 
maior, e para assim cada vez mais se aproximar da verdade: ai 
Podemo-nos instruir, ou seja adquirir experiência acerca. do 
que nos rodeia, de duas maneiras, empiricamente e experimen- 
«almente.: De início, há uma espécie de instrução ou de experiên- 
cia inconsciente e empírica que se obtém pela prática de cada 
coisa. Porém, o conhecimento que de tal modo se consegue é 
também, necessariamente, acompanhado dum vago raciocínio 
experimental que efectuamos sem disso darmos conta, após O 
que comparamos os factos, à fim de exercer sobre eles um juízo. 
A experiência pode, portanto, adquirir-se por um raciocínio em- 
pírico e inconsciente; mas esta marcha obscura e espontânea 
do espírito foi transformada pelo sábio num método claro é racio-. 
cinado que se processa, portanto, mais rapidamente e de uma 
maneira consciente em direcção a um fim determinado. Tal é 0; 
«método experimental nas ciências, segundo o qual a experiência 
é sempre adquirida em virtude de um raciocínio preciso, esta- 
belecido sobre uma ideia que faz nascer à observação e que 'com- | 
«rola a experiência. Com efeito, há em todo o conhecimento -expe- 
cimental três fases: observação feita, comparação estabelecida € 
juízo fundamentado. O método experimental não faz outra coisa 
senão aplicar um juizo sobre os factos que nos rodeiam, com & 
achega de um critério que se limita, ele próprio, a ser um outro 
facto disposto de maneira a controlar o juízo e a fornecer expé- 
riência. Tomada no sentido geral, esta é a única fonte dos 
cimentos humanos. O espírito, em si mesmo, possui apenas O 
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sentimento de uma relação necessária entre as coisas, mas só pode 
conhecer a forma de tal relação pela experiência. 

Haverá, assim, duas coisas a considerar no método experi- 
mental: 1.º à arte de obter factos exactos por meio de uma inves- 
tigação rigorosa; 2.º & arte de os depurar por meio de um racio- 
cínio experimental, a fim de pôr em evidência o conhecimento 
da lei dos fenómenos. Dissemos que O raciocínio experimental se 
exerce, sempre e necessariamente, sobre dois facnos ao mesmo 
tempo, um que lhe serve de ponto de partida: a observação; outro 
que lhe serve de conclusão ou de controlo: a experiência. No en- 
tanto, de qualquer maneira, é apenas como abstracção lógica, 
e em razão do lugar que ocupam, que se pode distinguir, no 1a- 
ciocínio, o facto da observação do facto da experiência. 

Mas, fora do raciocínio experimental, a observação e à expe- 
riência já não existem no sentido abstracto de que anteriormente 
falámos; só existem, tanto em uma como em outra, factos con- 
cretos que é preciso obter por processos exactos € rigorosos de 
investigação. Veremos smais adiante que O investigador se deve, 
ele próprio, distinguir como observador e como experimentador: 
não porque seja activo ou passivo na produção dos fenómenos, 
mas porque ege ou não sobre eles para deles se assenhorear. 


II— DO INVESTIGADOR; DA PESQUISA CIENTÍFICA 


A arte do investigador científico é a pedra angular de todas 
as ciências experimentais. Se os factos que servem de base 20 
raciocínio estão mal estabelecidos ou errados, tudo desabará ou 
tudo se tornará falso; e é assim que, geralmente, os erros nas 
«eorias científicas têm! como origem erros de factos. 

Na investigação, considerada como arte de pesquisas experi- 
mentais, há apenas factos ftornados públicos pelo investigador e 
verificados o mais rigorosamente possível, com a ajuda dos meios 
mais apropriados. Já não existe aqui necessidade de distinguir 
o observador do experimentador, segundo a natureza dos pro- 
cessos em uso. Mostrei no parágrafo precedente que as definições 
e as distinções que se tentaram estabelecer, segundo a actividade 
ou passividade da investigação, não são sustentáveis. Com efeito, 
o observador e o experimentador são investigadores que pro- 
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curam examinar os factos o melhor possível, e que empregam, 
para este fim, meios de estudo maís ou menos complicados, se- 
gundo a complexidade dos fenómenos que esudam. Podem, um 
e outro, ter necessidade da mesma actividade manual e intelec- 
tual, da mesma habilidade, do mesmo espirito de invenção, para 
criar e aperfeiçoar os diversos aparelhos ou instrimentos de in- 
vestigação que, na sua maior parte, lhe são comuns. Cada ciência 
possui, de certa maneira, um género de investigação que lhe é 
próprio e uma aparelhagem e processos especiais. Também isto 
se compreende visto que cada ciência se distingue pela natureza 
dos seus problemas e pela diversidade dos fenómenos que estuda. 
A investigação médica é a mais complicada de 'todas; 3 
todos os processos que são próprios às pesquisas anatómicas, 
lógicas, patológicas e terapêuticas e além disso, ao evoluir, 
emprestados à quimica e à física uma multidão de meios de pes. 
quisa que se tomam para ela em poderosos auxiliares. Todos .08 
progressós das ciências experimentais se medem pelo aperfei- 
çoamento dos seus processos de investigação. O futuro da medi” 
cina experimental está subordinado à criação de um método de 
pesquisa aplicável, com bons resultados, aos fenómenos da vida, 
quer no estado normal quer no estado patológico. Não insistirei 
aqui na necessidade de um tal método de investigação experi- 
mental em medicina, e nem mesmo «entarei enumerar-lhe as di- 
ficuldades. Limitar-me-ei a dizer que toda a minha vida cieo- 
táfica está votada a concorrer para esta obra imensa, que & ciên- - 
cia moderna terá a glória de haver compreendido e o mérito de 
ter inaugurado, deixando aos séculos futuros o cuidado de a con- 
tinuar e de a fundamentar definitivamente. Os dois volumes que 
que constituirão a minha obra sobre os Princípios da Medicina 
Experimental serão, exclusivamente, consagrados ao desenvolvi- 
mento dos processos da investigação experimental aplicados à 
fisiologia, à patologia e à terapêutica. Mas como não € possível, 
a um só, encarar todas as facetas da investigação médica, e para 
me limitar ainda em um assunto tão vasto, ocupar-me-ei, mais 
particularmente, da regularização dos processos de vivissecção 
zoológica. Este ramo da investigação biológica é, sem dúvida, 
o mais delicado e o mais difícil; mas considero-o como o mais 
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fecundo e o i ii imedê 
pç q quente sedes aee utilidade imediata para o 
Na Investigação científica, os mínimos procedimentos são da 
mais alta importância. A escolha feliz de um animal, um instru- 
mento construído de certa maneira, o emprego de um reagente 
em vez de um outro, bastam muitas vezes para resolver os mais 
elevados problemas gerais. De cada vez que surge um novo € 
seguro mes dean pen vê-se a ciência realizar pro- 
gressos a: os a que tal meio pode ser aplicado. - 
trário, um método deficiente e ssa de Pesgua psd 
podem arrastar aos mais graves erros e retardar o avanço da 
ciência, desencaminhando-a. Numa palavra, as maiores verdades 
psi ge raíz qos detalhes da investigação experimental 
stituem, de certa maneira. 
ear e Geisa , O solo sobre o qual essas ver- 
É preciso ter sido educado e haver vivido nos laboratórios, 
a Ea bem a alta importância de todos estes detalhes dos 
rocessos de investigação, que são tão fre temente i a 
e desprezados pelos falsos sábios, que e team pbciçõe 
res. Todavia, nunca alguém poderá chegar a generalizações ver- 
dadeiramente fecundas e luminosas sobre os fenómenos vitais, en- 
quanto não tiver, ele próprio, experimentado, e não houver revol- 
vido no hospital, no anfiteatro ou no laboratório, o terreno fétido 
ou palpitante da vida. Já se disse, algures, que a verdadeira 
ciência deveria ser comparada a um planalto florido e delicioso 
ao qual só se podia chegar depois de ter subído escarpadas ver- 
tentes, macerando as pernas nos rochedos € nos silvados. Se fosse 
necessário fazer uma comparação que exprimisse os meus senti- 
mentos sobre a ciência da vida, diria que é um maravilhoso salão 
resplandecente de luz, so qual só se pode chegar depois de ter 
passado por uma vasta e repelente cozinha. 


IV— DO OBSERVADOR E DO EXPERIMENTADOR; DAS 
CIENCIAS DE OBSERVAÇÃO E DE EXPERIMEN- 
TAÇÃO 


. Acabâmos de ver que, do ponto de vista da arte da investiga- 
ção, a observação e à experiência devem ser apenas consideradas 
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como factos tornados patentes pelo investigador, e acrescentamos 
que o método de investigação não distingue o que observa do que 
experimema. Onde então se encontra, perguntar-se-á, à distinção 
entre o observador e O experimentador? Eila: dá-se o nome de 
observador àquele que aplica os processos de investigação simples 
ou complexos ao estudo de fenómenos que não faz variar e que 
recolhe, por consequência, tal como à natureza lhos oferece. Dá- 
-se o nome de experimentador aquele que emprega os processos 
de investigação simples ou complexos para provocar variações ou 
modificações, com qualquer objectivo, nos fenómenos naturais 
fazendo-os surgir em circunstâncias ou condições em que à natt- 
«eza não lhos apresentava. Neste sentido, a observação é à inves- 
tigação de um fenómeno natural, e experiência é a investigação 
de um fenómeno modificado pelo investigador. Esta distinção, 
que parece ser completamente extrínseca e residir simplesmente 
em uma definição de palavras, dá no entanto, como vamos ver, 
o único seritido segundo o qual é necessário compreender a im- 
portante diferença que separa as ciências de observação das ciên- 
cios de experimentação ou experimentais. 

Dissemos, em parágrafo anterior, que, do ponto de vista do 
raciocínio experimental, as palavras observação e experiência con- 
sideradas em um sentido abstracto significam: 3 primeira, O 
exame puro € simples do facto; à segunda, O controle de uma 
ideia por um facto. Mas se apenas encaramos à observação nesse 
sentido abstracto, não nos será possível extrair dela uma Giência 
de observação. À simples verificação dos factos nunca 


chegar à constituir uma ciência. Por mais que Os multplicisse- 


mos a eles ou às observações, nada adiantaríamos com isso, Para, 


nos instruirmos é preciso, necessariamente, raciocinar sobre 'O 
observou, comparar OS factos e julgá-los por outros façros 
que servem de controlo a uma outra observação, De forma. que 
uma ciência de bbservação será simplesmente uma . 

com observações, quer dizer uma ciência na qua 

sobre factos de observação na! A 

definido. Uma ciência experim: 
uma ciência feita com experiências, quer 
cinará sobre os factos de experimentação, 


que o experimentador criou e determinou ele próprio, 
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Há ciências que, como a astronomia, permanecerão sempre, 
para nós, ciências de observação, porque os fenómenos que estu- 
dam estão fora da nossa esfera de acção; mas as ciências terres- 
tres podem ser, ao mesmo tempo, ciências de observação e ciên- 
cias experimentais. É preciso acrescentar que todas elas come- 
çam por ser ciências de observação pura; e só ao avançar na aná- 
lise dos fenómenos se tornam experimentais, porque o observador, 
aransformando-se em experimentador, imagina processos de in- 
vestigação para penetrar 0s corpos e fazer variar as condições dos 
fenómenos. À experimentação não é senão a utilização dos proces 
sos de investigação que são próprios ao experimentador. 

Agora, quanto ao raciocínio experimental, será absolutamente 
o mesmo nas ciências de observação e nas ciências experimen- 
ais. Haverá sempre juízo baseado na comparação de dois factos, 
um que serve de ponto de partida, outro que serve de conclusão 
ao raciocínio. Somente nas ciências de observação os dois factos 
senão sempre observações; enquanto nas ciências experimen- 
tais os dois factos poderão ser exclusivamente úrados da obser- 
vação, ou, ao mesmo tempo, da experimentação e da observa- 
ção, segundo o caso e segundo o ter-se penetrado mais ou menos 
profundamente na análise experimental. Um médico que observa 
uma doença, em diversas circunstâncias, que pensa sobre a in- 
fluência de tais circunstâncias, e que disso extrai as consequên- 
cias que se encontram controladas por outras observações, esse 
médico fará um raciocinio experimental ainda que não realize 
experiências. Mas se desejamos ir mais longe e conhecer o me- 
camismo fnterior da doença, então temos de nos ocupar dos fe- 
nómenos ocultos, e temos de experimentar: mas de qualquer ma- 
neira será sempre raciocinar. 

Um naturalista que observa animais em todas as condições 
da sua existência e que tira, dessas observações, consequências 
que se acham verificadas e controladas por outras observações, 
esse naturalista empregará o método experimental, embora não 
faça experimentação propriamente dita. Mas se lhe é necessário 
ir observar fenómenos no estômago, deve imaginar processos de 
experimentação mais ou menos complexos para poder observar 
uma cavidade oculta aos nossos olhos. Apesar disso, o racioci- 
nio experimental é sempre o mesmo; Réaumur e Spallanzani apli- 
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cam, igualmente, o método experimental quando realizam obser- 
vações de história natural ou experiências sobre a digestão. 
Quando Pascal levou a cabo uma observação barométrica na base 
da torre Saint-Jacques e, seguidamente, uma outra no cimo da 
mesma torre, admite-se que efectuou uma experiência, e no en- 
tanto são duas observações comparadas acerca da pressão do ar, 
executadas em virtude da ideia preconcebida de que esta pressão 
devia variar segundo a altura. Pelo contrário, quando Jenner 
observava o cuco sobre uma árvore, com um óculo de longo al- 
cance para o não assustar, realizava uma simples observação, 
porque não a comparava a uma primeira, para obter uma con- 
clusão e elaborar um juízo. Igualmente um astrónomo faz, de 
início, observações, c seguidamente raciocina sobre elas, para 
extrair um conjunto de noções que controla por observações fei- 
tas, em condições adequadas a esse objectivo. Ora, este astró- 
nomo raciocina como os experimentadores, porque à experiência 
adquirida implica por toda a parte juízo e comparação entre dois 
factos ligados no espírito por uma ideia. ” 

Todavia, como já dissemos, é preciso distinguir bem o astró- 
nomo do sábio que se ocupa das ciências terrestres, visto que O 
astrónomo é forçado a restringir-se à observação, não podendo 
ir ao céu experimentar sobre os planetas. É aí, precisamente, nesse 
poder do investigador agir sobre os fenómenos, que se, encontra 
a diferença que separa as ciências chamadas de experimentação 
e as de observação. 

Laplace considera que a astronomia é uma ciência de obser- 
vação, porque só se pode observar O movimento dos planetas: 
não seria viável, com efeito, alcançá-los para lhes alterar o movi- 
mento e aplicar-lhes à experimentação. «Sobre a terra, diz 
Laplace, fazemos variar Os fenómenos por meio de experiências 
no céu, determinamos com cuidados todos aqueles que os movi- 
mentos celestes nos oferecem.» Alguns médicos qualificam & me- 
dicina de ciência de observação, porque pensaram, erradamente, 
que a experimentação não lhe era aplicável. e 

(No fundo, todas as ciências raciocinam de forma idêntica € 
visam o mesmo fim. Todas querem chegar ao conhecimento da 
lei dos fenómenos de maneira à poder prever, fazer variar ou 
dominar esses fenómenos. Ora o astrónomo prediz os movimentos 
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dos astros, e disso obtém uma multidão de noções práticas, mas 
não pode modificar pela experimentação os fenómenos celestes 
como fazem o químico e o físico em relação às suas ciências. 
Portanto, se não há, do ponto de vista do método filosófico, 
diferença essencial entre as ciências de observação e as ciências 
de experimentação, existe, no entanto, uma diferença real do 
ponto de vista das consequências práticas que o homem pode 
obter, assim como relativamente ao poder que adquire por seu 
intermédio. Nas ciências de observação, o homem observa e ra- 
ciocina experimentalmente, mas não experimenta; e neste sendo 
poder-se-ia dizer que uma ciência de observação é uma ciência 
passiva. Nas ciências de experimentação, o homem observa, mas 
principalmente actua sobre a matéria, analisando-lhe as proprie- 
dades e provocando em seu proveito a aparição de fenómenos 
que, sem dúvida, se sucedem sempre segundo as leis maturais, 
mas em condições que a natureza não tenha ainda realizado mui- 
tas vezes. Com a ajuda destas ciências experimentais activas, o 
homem torna-se um inventor de fenómenos, um verdadeiro con- 
sramestre da criação; e não se poderia, em relação a isto, assi- 
nalar limites ao poder que lhe é possível conseguir sobre a natu- 
reza, graças aos futuros progressos das ciências experimentais. 
Agora, resta a questão de saber se a medicina deve permane- 
cer uma ciência de observação ou devir uma ciência experimental. 
Sem dúvida ela deve começar por scr uma simples observação 
clínica. Seguidamente, como o organísmo forma por si próprio 
uma unidade harmónica, um pequeno mundo (microcosmo) con- 
tido num grande mundo (macrocosmo), pôde-se defender que 
à vida era indivisível e que nos devíamos limitar a observar os 
fenómenos que os organismos vivos, sãos ou doentes, nos apre- 
3entam no seu conjunto, e contentarmo-nos em raciocinar sobre 
os factos observados. Mas se se admite que é preciso assim limi- 
tarmo-nos, se consideramos, antes de mais, que à medicina é 
apenas uma ciência passiva de observação, o médico não deveria 
tocar no corpo humano mais do que o astrónomo toca nos pla- 
netas. A partir dai a anatomia normal ou patológica, es vivissec- 
ções, aplicadas à fisiologia, à patologia e à terapêutica, tudo isso 
seria completamente inútil. A medicina assim concebida não pode 
conduzir senão à expectação e a prescrições higiénicas mais ou 
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menos úteis; mas é a negação de uma medicina activa, de uma. 
terapêutica científica e real. q 

Não é esta a omsião de entrar no exame de uma definição 
tão importante como a da medicina experimental. Reservo-me 
para tratar algures esta questão com todo o desenvolvimento 
necessário. Limito-me a dar simplesmente aqui a minha opinião, 
dizendo que penso que a medicina está destinada a ser uma ciên- 
cia experimental e progressiva; e é precisamente como corolário 
das minhas convicções a este respeito, que componho esta obra, 
com o objectivo de contribuir pela minha- parte para favorecer 
o desenvolvimento desta medicina científica ou experimental. |. 


V— A EXPERIENCIA NÃO É NO FUNDO SENÃO UMA ' 


aa 
Fars 


OBSERVAÇÃO PROVOCADA 


Apesar da diferença importante que acabamos de assinalar 
entre as ciências chamadas de observação e as de experimentação, 
o observador e o experimentador nem por isso deixam de ter, 
como fim comum e imediato nas suas investigações, estabelecer 
e examinar factos ou fenómenos tão rigorosamente quanto pos 
sível, com a ajuda dos meios mais apropriados; comportam-se 
absolutamente como se se tratasse de duas observações vulgares. 
Com efeito é, nos dois casos, uma verificação do facto, e a única 
diferença consiste em que, O facto que o experimentador deve 
examinar, por não sc lhe haver apresentado naturalmente, teve 
de ser provocado por ele, e provocado por uma razão particular 


e com um objectivo determinado. Donde se conclui que se pode, 


dizer: a experiência é, no fundo, apenas uma observação provo- 
cada com um fim qualquer. No método experimental, a pes- 
quisa dos factos, ou seja a investigação, é sempre acompanhada 
por um raciocínio, de forma que, geralmente, o experimentador 
realiza uma experiência para controlar ou rectificar o valor de 
uma ideia experimental. Então é lícito dizer que, nesse caso, & 
experiência é uma observação provocada com um objectivo de 
controlo. 

Todavia importa lembrar aqui, à fim de completar a nossa 
definição e de a ampliar às ciências de observação que, para 
controlar uma ideia, nem sempre é absolutamente necessário rea- 
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* lizar o próprio uma experiência ou uma observação. Ser-se-á ape- 
nas forçado a recorrer à experimentação quando a observação 
que se deve provocar não existe completamente preparada na 
natureza Mas se uma observação já está realizada, ou natural- 
mente, ou acidentalmente, ou mesmo até pelas mãos de um outro 
investigador, então consideramo-la tal como está, invocando-a 
simplesmente para servir de verificação à ideia experimental. 
O que ainda se poderia resumir dizendo que, neste caso, a expor 
riência é apenas uma observação invocada com um objectivo de 
controlo. Donde resulta que, para raciocinar experimentalmente, 
é geralmente necessário ter uma ideia e invocar em seguida fac- 
tos, quer dizer observações para controlar esta ideia preconcebida. 

Examinaremos mais adiante a importância da ideia experi- 
mental preconcebida; que para já seja suficiente dizer que a 
ideia, em virtude da qual a experiência é organizada, pode ser 
mais” ou menos bem definida, segundo a natureza do sujeito € 
o estado de perfeição da ciência no seio da qual se experimenta. 
Efectivamente, a ideia directriz da experiência deve incluir tudo 
o que já se conhece sobre o assunto, à fim de dirigir mais segu- 
ramente a pesquisa dos problemas cuja solução pode ser fecunda 
ao desenvolvimento da ciência. Nas ciências já constituídas, como 
a física e a químia, a ideia experimental deduz-se como uma 

ência lógica das teorias reinantes e está submetida, em 

um sentido bem definido, ao controlo da experiência; mas quando 
se trata de uma ciência na infância, como a medicina, onde exis- 
tem questões complexas ou obscuras ainda não estudadas, a ideia 
experimental nem sempre se separa de um assunto tão vago. 
Que é preciso, então, fazer? Abstermo-nos e esperar que as obser- 
vações, apresentando-se por si mesmas, nos forneçam ideias mais 
clarificadas? Mas, frequentemente, seríamos obrigados a esperar 
muito tempo e até mesmo em vão; ganha-se sempre em experi- 
mentar. Porém, nestes casos, só nos poderíamos mover graças à 
uma espécie de intuição, segundo as probabilidades de que nos 
mos, e mesmo, se o assunto está completamente obscuro 

e inexplorado, o fisiologista não deverá recear agir até um pouco 
ao acaso a fim de tentar, seja-me permitido o emprego de uma 
expressão vulgar, pescar em águas turvas. O que significa que 
pode ter a esperança de, no meio das perturbaçõs funcionais 
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que produzir, ver algum fenómeno imprevisto que lhe dará uma 
ideia acerca da direcção a imprimir às suas pesquisas. Estas espé- 
cies de experiência tateadas, que são extremamente frequentes 
em fisiologia, em patologia e em terapêutica, por causa do esuado 
complexo e atrasado destas ciências, poderiam ser chamadas expe- 
riências para ver porque são destinadas a fazer surgir uma pri- 
meira observação imprevista e anteriormente indeterminada, mas 
cuja aparição poderá sugerir uma ideia experimental e abrir uma 
via de pesquisa. 

Como se vê, há casos em que se experimenta sem ter uma 
ideia provável para verificar. No entanto, à experimentação, neste 
caso, nem por isso se destina menos a provocar uma observação, 
somente provoca-a com O objectivo de encontrar nela uma ideia 
que the indicará à estrada a seguir, ulteriormente, nã investiga- 
ção. Pode dizer-se então que a experiência é uma observação pro- 
socada com o objectivo de fazer nascer uma ideia. 

Em resumo, o investigador pesquisa e conclui; igualmente O 
observador e experimentador, prossegue à descoberta de ideias 
novas, ao mesmo tempo que procura factos para obter deles uma 
conclusão ou uma experiência própria para controtar outras ideias. 

Em um sentido geral e abstracto, O experimentado é portanto 
aquele que invoca ou provoca, em condições determinadas, factos 
de observação para deles extrair o ensinamento que deseja, ou 
seja a experiência. O observador & aquele que obtém Os factos de 
observação e que julga se eles estão bem estabelecidos e verifiça- 
dos com a ajuda de meios convenientes. Sem isso, as conclusões 
bascadas sobre estes factos não teriam fundamento sólido. É assim - 
que o experimentador deve ser, ao mesmo tempo, lo 
e que, em o método experimental, a experiência e a observação 
caminham sempre à par. 


vI—NO RACIOCÍNIO EXPERIMENTAL O EXPERIMEN- 
TADOR NÃO SE SEPARA DO OBSERVADOR 


O sábio, que quer abraçar O conjunto de princípios do método 
experimental, deve preencher duas ordens de condições c possuir 
duas qualidades de espírito que são indispensáveis para aúogir 
o seu objectivo e chegar à: descoberta da verdade. Primitiva - 
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mente, o sábio deve ter uma ideia que submete ao controlo dos 
factos; mas ao mesmo tempo deve assegurar-se de que os factos 
que servem de ponto de partida ou de controlo à sua ideia, são 
justos e estão bem estabelecidos; é por isso que tem de ser, ao 
mesmo tempo, observador e experimentador. 

O observador, havíamos dito, verifica, pura € simplesmente, 
o fenómeno que tem perante os olhos. Não deve possuir outra 
preocupação, senão a de se precaver contra os erros de observa- 
ção que o poderiam levar « observar inoompletamente ou à mal 
definir um fenómeno. Para este efeito, utiliza todos os instru- 
mentos que o irão ajudar a tornar à sua observação mais com- 
pleta, O observador deve ser o fotógrafo dos fenómenos, à sua 
observação deve representar exactamente a natureza. É necessá- 
rio observar sem ideia preconcebida; o espírito do observador 
tem de ser passivo, quer dizer, calar-se; escuta a oatureza € 
escreve o que ela lhe dita. 

Mas uma vez que o facto foi verificado e o fenómeno bem 
observado, a ideia surge, O raciocínio intervém, e o experimenta- 
dor aparece para interpretar o fenómeno. 

O experimentador, como já sabemos, é aquele que, em vir- 
tude de uma interpretação mais ou menos provável, mas anteci- 
pada, dos fenómenos observados, instituí à experiência de ma- 
neira que, na ordem lógica das suas previsões, ela forneça um 
resultado que sirva de controlo à hipótese ou à ideia preconce- 
bida, Para isto O experimentador reflecte, ensaia, hesita, com- 
para e combina pera encontrar às condições experimentais mais 
apropriadas para atingir o fim proposto. É preciso, necessaria- 
mente, experimentar com uma ideia preconcebida. O espírito do 
experimentador tem de ser activo, quer dizer: deve interrogar à 
natureza e fazer-lhe perguntas em todos os sentidos, de acordo 
com as diversas hipóteses que lhe são sugeridas. ; 

Uma vez, porém, organizadas as condições da experiência e 
preparadas, segundo a ideia preconcebida ou à visão antecipada 
do espírito, vai surgir, como já esclarecemos, uma observação 

. provocada ou premeditada. Segue-se à aparição de fenómenos 
que o experimentador determinou, mas que primeiramente uatará 
de verificar, a fim de, em seguida, saber que controlo se poderá 
obter relativo à ideia experimental que os fez nascer. 
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- On bem: desde o momento em que o resultado da experiên- 
cia se manifesta, o experimentador encontra-se perante uma ver- 
dadeira observação que provocou e que é preciso verificar, como 
qualquer observação, sem nenhuma ideia preconcebida. O expe- 
rimentador deve então desaparaecer, ou melhor transformar-se ins- 
tantaneamente em observador, e só depois de ter averiguado 
os resultados da experiência exactamente como os de uma obser- 
vação ordinária, que o seu espírito aparecerá para raciocinar, com- 
parar e julgar se a hipótese experimental está verificada ou inva- 
lidada por esses mesmos resultados. Para prosseguir a compara- 
ção enunciada mais acima, direi que O experimentador faz duas 
perguntas à natureza; mas que, logo que esta começa à falar deve 
emudecer, verificar o que responde, escutá-la até ao fim, e, em 
qualquer caso, submeter-se às suas decisões. Ao experimentador 
compete forçar a natureza a desvendar-se, costuma dizer-se. Sim, 
sem dúvida, o experimentador força a natureza à desvendar-se, 
atacando-a ou fazendo-lhe perguntas em todos os sentidos; mas 
não pode nunca responder por ela nem escutar incompletamente 
as suas respostas limitando-se a considerar, na experiência, ape- 
nas aquela parte dos resultados que favorecem ou a 
hipótese. Veremos ulteriormente que é ese um dos maiores 
obstáculos do método experimental. O experimentador que con- 
tinua a guardar a sua ideia preconcebida, e que apenas verifica 
os resultados da experiência desse ponto de vista, cai, necessaria- 
mente, no erro, porque negligencia a verificação do que não havia 
previsto e realiza, então, uma observação incompleta. O experi- 
mentador deve agarrar-se à sua ideia apenas como a um meio de 
solicitar uma resposta da natureza. Mas deve submeterlhe à 
ideia e estar prestes a abandoná-la, a modificá-la ou transfor- 
má-la, segundo o que à observação dos fenómenos que provocou 
lhe tiver ensinado. 

Há, portanto, duas operações a considerar em uma experiên- 
cia. A primeira consiste em premeditar e realizar as condições 
da experiência; a segunda consiste em verificar-lhe os resultados. 
Não é possível organizar uma experiência sem uma ideia prévia; 
organizar uma experiência, já dissemos, é fazer uma pergunta; 
não se concebe nunca uma pergunta sem à ideia de que solicita 
resposta. Assim considero, em princípio absoluto, que & expo 


36 CLAUDE BERNARD 


riência deve sempre ser organizada em virtude de uma ideia pre- 

concebida, pouco importando que seja mais ou menos vaga, mais 

ou menos definida. Quanto à verificação dos resultados da expe- 

riência, que é ela mesma uma observação provocada, ponho igual- 

mente como princípio que deve ser realizada, como quando se 

trata de qualquer outra observação, quer dizer sem ideia precon- 
. cebida. 

Poder-se-ia ainda distinguir e separar, no experímentador, O 
que premedita e organiza a experiência, e o que a executa ou 
lhe verifica os resultados. No primeiro caso, é o espírito do in- 
ventor científico que age; no segundo, são os sentidos que obser- 
vam ou verificam. A prova do que afirmo é-nos fornecida, da 
maneira mais surpreendente, pelo exemplo de Fr. Huber. Este 
grande naturalista, embora que cego, deixou-nos admiráveis expe- 
riências que concebia e seguidamente mandava o seu criado exe- 
curar, ainda que este não tivesse, pela sua parte, nenhuma pro- 
pensão científica. Huber era assim o espirito director que orga- 
nizava a experiência; mas era obrigado a servir-se dos sentidos 
de outrem. O criado representava os sentidos passivos, que obede- 
cem à inteligência na realização da experiência, organizada em 
virtude de uma ideia preconcebida. 

Os que condenaram o emprego das hipóteses e das ideias 
preconcebidas, no método experimental, erraram, 20 confundir 
a invenção da experiência com a verificação dos seus resultados. 
É bom dizer-se que é necessário verificar os resultados da expe- 
riência com um espírito despojado de hipóteses e de ideias pre- 
concebidas, Mas seria preciso não proscrever O uso das hipóteses 
€ das ideias, quando se trata de organizar a experiência ou ima- 
ginar meios de observação. Deve-se, pelo contrário, como veremos 
mais adiante, dar livre curso à imaginação; é a ideia que é o prin- 
cípio de todo o raciocinio e de toda a invenção, é nela que mer- 
gulha toda a espécie de iniciativa. Não se poderia abafá-la nem 
expulsá-la com o pretexto de que pode ser prejudicial, basta Te- 
gulá-la e fornecer-lhe um critério, o que é bem diferente. 

O verdadeiro sábio é aquele que abarca ao mesmo tempo à 
teoria e a prática experimental. 1.º verifica um facto; 2.º a pro- 
pósito desse facto, uma ideia nasce no seu espírito; 3.º em virtude 
dessa ideia, raciocina, organiza uma experiência, imaginando e 
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realizando as condições materiais; 4.º dessa experiência resultam 
novos fenómenos que é necessário observar e assim de seguida. 
O espírito do sábio encontra-se, de certa maneira, sempre colo- 
cado entre duas observações: uma que serve de ponto de partida 
ao raciocínio, e outra que lhe serve de conclusão. 

Para ser mais claro, esforcei-me para separar as diversas ope- 
rações do raciocínio experimental. Mas quando tudo isto se passa, 
ao mesmo tempo, dentro da cabeça de um sábio que se dedica 
à investigação em uma ciência tão confusa como ainda é a medi- 
cina, então existe uma tal perturbação entre o que resulta da 
observação e o que pertence à experiência, que seria impossível, 
e além disso inútil, querer analisar, nessa inextrincável meada, 
cada um dos seus termos. Bastará reter, em princípio, que 3 
ideia a priori ou melhor a hipótese é o estímulo da experiência, 
e que nos devemos deixar arrastar livremente, desde que -se 
observem os resultados da experiência de uma forma rigorosa 
e completa. “Se a hipótese não se verifica e desaparece, os factos 
que, com a sua ajuda, foram encontrados, permanecerão, no en- 
tanto, adquiridos como materiais inabaláveis da ciência. 

O observador e o experimentador corresponderiam portanto 
a diferentes fases da pesquisa experimental. O observador já não 
raciocina, constata; o experimentador pelo contrário, raciocina 
€ fundamenta-se em factos conquistados para & imaginar e pro- 
vocar outros racionalmente. No entanto, se é possível, na teoria 
e de uma forma abstracta, distinguir o observador do experimen- 
tador, parece impossível separá-los na prática, pois vemos que, 
por necessidade, o mesmo investigador é, alternadamente, obser- 
vador e experimentador. 

É deste modo, realmente, que as coisas frequentemente ocor- 
zem quando um mesmo sábio descobre e desenvolve sozinho todo 
um caso científico. Mas sucede geralmente que, nã evolução da 
ciência, as diversas partes do raciocínio experimental pertencem 
a vários homens. Assim é em relação à medicina e à história 
natural, onde só se recolhem e reunem observações; outros 
ram emitir hipóteses mais ou menos prováveis, fundadas -sobre 
essas observações; depois outros ainda vieram realizar, experi- 
mentalmente, as condições próprias para provocar o nascimento 
da experiência que devia controlar tais hipóteses, enfim, há fimal- 
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mente outros que se eplicam mais particularmente a generalizar 
e. sistematizar os resultados obtidos pelos diversos observadores 
e experimentadores. Este amontoar no domínio experimental é 
uma coisa útil, porque cada uma dessas diversas partes encontra- 
-se assim melhor cukivada. Conhece-se, com efeito, que, em cer- 
tas ciências, por os meios de observação e experimentação se 
haverem tomado instrumentos completamente especializados, a 
sua utilização e emprego exige um certo hábito e reclama alguma 
habilidade manual ou o aperfeiçoamento de certos sentidos, Po- 
rém, se admito a especialização para o que É prático na ciência, 
repudio-a de forma absoluta para tudo o que é teórico. Real- 
mente, considero que fazer cspecialização das generalidades é um 
princípio antifilosófico, ainda que haja sido proclamado por uma 
moderna escola filosófica que se orgulha de ter seus fundamentos 
nas ciências. 

“Todavia, a ciência experimental não poderia avançar admi- 
tindo apenas um único aspecto do método, considerado separada- 
mente; só progride graças à reunião de todas as partes do mé- 
todo que concorrem para um fim comum. Os que recolhem obser- 


forma, a indefinida acumulação de observações a nada conduzi- 
ria. Os que emitem hipóteses a propósito de 'observações recolhi- 
das pelos outros, só são úteis na medida em que procuram veri- 
ficar tais hipóteses n 


escolástica. Os que experimentam, apesar de toda a habilidade, 
não resolverão os problemas se não forem inspirados por uma 
hipótese feliz, fundada: em observações exactas e bem realizadas. 
Enfim, os que gencralizam não poderão construir teorias duráveis, 
enquanto não conhecerem por si próprios todos os detalhes cien- 
aíficos que as teorias estão destinadas a representar. As generali- 
dades científicas devem remontar das particularidades aos prin- 
cípios; e estes são tanto mais estáveis quanto se apoiam sobre os 
detalhes mais profundos. da mesma fome que uma esucs é 
omtet mak SSSEa uma MES e fondiurmenoe ve coco TRE 
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Vemos, portanto, que todos os termos do método experimen- 
tal são solidários uns com os outros. Os factos são os materiais 
necessários; mas é a sua organização pelo raciocínio experimental, 
ou seja a teoria, que constitui e verdadeiramente edifica a ciência. 
£ a ideia formulada pelos factos que a representa. A hipótese 
experimental é apenas à ideia científica, preconcebida ou ame- 
cipada. A teoria é somente à ideia científica controlada pela expe- 
ziência. O raciocínio limita-se a dar uma forma às nossas ideias, 
de maneira que tudo se Teduz, primitivamente e finalmente, à 
uma delas. É essa ideia que constitui, como vamos ver, O ponto 
de parúda, ou o primus tmovens de todo o raciocínio científico, 
e é ela, igualmente, o fim que o espírito deseja alcançar na sua 
caminhada para o desconhecido. 


CAPÍTULO II 


DA IDEIA 4 PRIORI E DA DÚVIDA 
NO RACIOCÍNIO EXPERIMENTAL 


Cada homem tem, à «primeira vista, | 
deia, e é levado a interpretar antecipadam 
natureza, amtes de os conhecer pela: experiência. Esta. tendês 
é espontânea; uma ideia preconoebida sempre foi; e sempre. será; 
o primeiro movimento de um espírito investigador. O método .' 
experimental, porém, tem como objectivo transformar está “con: 
cepção a priori, fundada: sobre uma intuição ou um sentimento 
vago das coisas, em uma interpretação a posteriori, esta 
sobre o estudo experimental dos fenómenos. É por esse motivo 
que também chamaram ao método experimental, O método a 
posteriori. Ps 

O bomem é naturalmente metafísico e orgulhoso; pode 27e- 
ditar que as criações ideais do seu espírito, que correspondem 208. 
«cus sentimentos, representam igualmente 2 realidade. Donde. se 
conclui que o método experimental não é de forma alguma-péis. 
mitivo e natural ao homem, € que foi só depois de se ter perdido, 
durante muito tempo, em discussões teológicas e escolásticas que |, 
acabou por reconhecer a esterilidade dos esforços desenvolwidos, 
nessa direcção. O homem apercebeu-se, então, que não pode di- 
tar leis à natureza, porque não possui em si mesmo O 
mento e o critério das coisas exteriores, € compreendeu que, 
para chegar à verdade, deve, ao contrário, estudar as leis natu- 
rais e submeter as ideias, e talvez até a razão, à experiência, ou 
seja ao critério dos factos. Todavia, a maneira de proceder do 
espírito humano 'não é, no fundo, alterada por isto. O metafísico, 
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o escolástico e o experimentador, procedem todos por uma ideia 
a priori. A diferença consiste em que O escolástico impõe a sua 
ideia como uma verdade absoluta que encontrou, e à partir da 
qual deduz, somente com a ajuda da lógica, todas as consequên- 
cias. O experimentador é mais modesto, considera a sua ideia, 
pelo contrário, como uma questão, como uma interpretação ante- 
cipada da natureza, mais ou menos provável, donde deduz logi- 
camente consequências que confronta, a cada instante, com à rea- 
lidade, por meio da experiência. Caminha assim das verdades 
parciais às mais gerais, mas sem nunca ousar pretender que al- 
cançou a verdade absoluta. Esta, com efeito, se alguém a possuísse 
em qualquer altura, tê-la-famos por toda a parte; porque O abso- 
luto nada deixa fora de si mesmo. 

A ideia experimental é também, portanto, uma ideia a priori, 
mas é uma ideia que se apresenta sob à forma de uma hipótese 
cujas consequências devem estar submetidas ao critério experi- 
mental, a fim de se poder ajuizar do seu valor. O espírito do 
experimentador, o do metafísico e o do escolástico, distinguem- 
-se pela modéstia do primeiro, porque à todo O instante a expe- 
riência lhe dá consciência da sua ignorância relativa e absoluta 
Ao instruir o homem, à ciência experimental tem, como resul- 
tado, diminuir cada vez mais o seu orgulho, provando-lhe todos 
os dias que as causas primeiras, assim como a realidade objectiva 
das coisas, permanecer-lhe-á para sempre oculta, e que dela só 
pode conhecer relações. É esse, realmente, o único fim de todas 
as ciências, tal como veremos mais adiante. 

O espírito humano, nos diversos períodos da sua evolução, 
passou sucessivamente pelo sentimento, pela razão e pela expe- 
riência, Primeiro o sentimento, impondo-se à razão, criou verda- 
des de fé, a teologia. A razão ou a filosofia ao tornar-se, segui- 
damente, a absoluta senhora, engendrou à escolástica. Finalmente 
a experiência, ou seja o estudo dos fenómenos naturais, ensinou 
ao homem que as verdades não se encontram formuladas à pri- 
meira vista, nem nos sentimentos nem na razão. São apenas 0s 
nossos guias indispensáveis; mas, para obter essas realidades, é 
preciso, naturalmente, descer à realidade objectiva das coisas 
onde elas se encontram escondidas sob aforma fenomenal. 

Foi assim que apareceu, pelo progresso natural das coisas, 


| 


o método experimental que resu: 
seguir, se apoia sucessivamente S 
tripé: o sentimento, a razão e à 
dade, por meio desse método, o sentimen! 
tiva, gera à ideia a priori ou a intuição; 

desenvolve depois a ideia e deduz; as con 

se o sentimento deve ser esclarecido pelas luzes da razão, esta, 


por sua vez, deve ser guiada pela experiência. 


I— AS VERDADES EXPERIMENTAIS SÃO OBJECTIVAS 
OU EXTERIORES i 


O método experimental só se relaciona com & pesquisa das 
verdades objectivas, € não com a das verdades subjectivas. 

“Tal como no corpo do homem há duas ordens de funções; 
umas que são conscientes e outras que O não são, assim nO seu 
espírito há duas ordens de verdades ou noções, umas conscientes, 
interiores ou subjectivas, as outras inconscientes, exteriores OU 
objectivas. As verdades subjectivas são as que transcorrem. de 
princípios de que o espírito tem consciência e que trazem, em st, 
o sentimento de uma evidência absoluta e necessária. Realmente, 
as maiores verdades não passam de um sentimento do nosso espi- 
rito; é o que quis dizer Descartes no seu famoso aforismo. 


Afirmamos, por outro Jado, que o homem não virá ounca à 
conhecer as causas primeiras nem à essência das coisas. Portanto, 
a verdade aparece sempre ao seu espírito sob a forma de ums * 
conexão ou de uma relação absoluta € necessária. Mas essa rela- 
ção só pode ser absoluta na medida em que as condições sejam 
simples e subjectivas, quer dizer que O espírito tenha à consciên- 
cia de que as conhece à todas. As matemáticas representam” as 
relações das coisas em condições de uma simplicidade ideal. Disso 
resulta que estes princípios ou relações, uma vez verificados, são 
aceites pelo espírito como verdades absolutas, independentes da 
realidade. Concebe-se, a partir daí, que todas as deduções lógicas 
de um raciocínio matemático sejam tão certas como o seu prS- 
cípio, e que não tenham necessidade de ser verificadas pela expe- 
riência. Isso seria querer colocar os sentidos acima da razão, € 
tornar-se-ia absurdo procurar provar o que € absolutamente ver- 
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dade para o espírito e o que não poderia ser concebido de outra 
maneira. 

Porém, quando o homem, em lugar de se debruçar sobre as 
relações subjeotivas de que 0 seu espírito criou as condições, quer 
conhecer as relações objectivas da natureza que ele não criou, 
imediatamente falha o critério interior e consciente. Tem sempre, 
sem dúvida, a consciência de que, no mundo objectivo ou exte- 
rior, a verdade é igualmente constituída por relações necessárias, 
mas falta-lhe o conhecimento das condições dessas relações. Seria 
preciso, com efeito, que tivesse criado tais condições para pos- 

suir o conhecimento e concepção absoluta delas. 

“Todavia, o homem deve acreditar que as relações objectivas 
dos fenómenos do mundo exterior poderiam adquirir a certeza 
das verdades subjectivas, se fossem reduzidas a um estado de 
simplicidade que o seu espírito pudesse completamente apreen- 
der. É assim que no estudo dos mais simples fenómenos naturais, 
a ciência experimental apreendeu certas relações que pareciam 

. absolutas. Tais são as proposições que servem de princípios à 
mecânica racional e a alguns ramos da física matemática. Nestas 
ciências, com efeito, raciocina-se por uma dedução lógica que não 
se submete à experiência, porque se admite, como nas matemá- 
ticas, que, sendo o princípio verdadeiro, as consequências tam- 
bém o são. No entanto, há aí uma grande diferença a assinalar, 
no sentido em que o ponto de partida já não é aqui uma verdade 
subjectiva e consciente, mas uma verdade objectiva e inconsciente, 
extraída da observação ou da experiência. Ora esta verdade limi- 
ta-se apenas a ser sempre relativa ao número de experiências e 
observações que foram realizadas. Se até ao presente nenhuma 
observação desmentiu a verdade em questão, o espírito não con- 
cebe, a partir disso, à impossibilidade de que as coisas se pas- 
sem de outra maneira. De forma que é sempre por hipótese que 
se admite o princípio absoluto. É por isso que a aplicação da aná- 
lise matemática aos fenómenos naturais, ainda que muito sim- 
ples, pode ter perigos, se à verificação experimental é totalmente 
posta de parte. Nesse caso, à análise matemática toma-se um 
instrumento cego, por não ser retemperada, de tempos a tempos, 
no fogo da experiência. Exprimo aqui um pensamento emitido 
por muitos matemáticos e físicos e para referir uma das mais 
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autorizadas opiniões em semelhante matéria, citarei o que o meiu 
sábio confrade e amigo M. J. Bertrand escreveu acerca“ desse 
assunto no seu belo elogio a Sénarmont: <A geometria deve 'ser 
apenas para o físico um poderoso auxiliar: quando levou os 'prin- 
cípios às últimas consequências, é-lhe impossível fazer mais, "e 'a 
incerteza do ponto de partida só pode aumentar com à cega lógica 
da análise, se a experiência não vem, à cada passo, servir de 
bússola e de regra.» 

A mecânica racional e a física matemática constituem, por- 


tanto, a ponte entre as matemáticas propriamente ditas e as ciêa- 
cias experimentais. Elas englobam os casos mais cimples. Mas 
desde que entramos na física e na química, e com mais forte ra- 
zão na biologia, os fenómenos complicam-se com relações tão nu- 
merosas que os princípios, representados pelas teorias, de“que 
podemos aproximar-nos, são provisórios e de tal modo à) 
ticos que as deduções, embora perfeitamente lógicas, são comple- 
tamente “incertas e não poderiam, em nenhum caso, passar sem 
a verificação experimental. 

Numa palavra, o homem pode referir todos os seus raciocí- 
nios a dois critérios: um interior e consciente, que é seguro € 
absoluto; outro exterior e inconsciente, que é experimental e 
relativo. 

Quando raciocinamos acerca dos objectivos exteriores, mas 
considerando-os em relação a nós, segundo o agrado ou 
que provocam, segundo a sua utilidade e inconvenientes, - 
mos ainda nas nossas sensações um critério interior. Da mesma 
forma, quando raciocinamos sobre os nossos próprios actos, pos 
suímos igualmente um seguro guia, porque temos consciência do 
que pensamos e do que sentimos. Mas se queremos julgar os actos 
de um outro homem e saber os motivos que o levam a agir, é 
completamente diferente. Sem dúvida, temos perante os nossos 
olhos os movimentos deste homem e suas manifestações que são, 
estamos certos, as formas de expressão da sua senbilidade e da 
sua vontade. Além disso, admitimos ainda que existe uma - rela- 
ção necessária entre 05 actos € a sua causa; mas qual é essa causa? 
Não a sentimos em nós, não possuímos consciência dela, o que 
sucede, pelo contrário, quando se trata de nós próprios; somos, 
portanto, obrigados à interpretá-la e a supô-la através dos movi- 
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mentos que observamos e das palavras que ouvimos. Então deve- 
mos controlar os actos de tal homem uns pelos outros; conside- 
mos como age em esta e aquela circunstância e, em uma palavra, 
recorremos ao método experimental. Também ao sábio, quando 
considera os fenómenos naturais que o cercam € deseja conhecê- 
-Jos em si mesmo e nas suas múltiplas e complexas relações de 
casualidade, lhe falha todo o critério interior, e é obrigado a invo- 
car a experiência para controlar as suposições e os raciocínios que 
a esse respeito realizou. À experiência, segundo a expressão de 
Goethe, toma-se, então, a única mediadora entre O objectivo 
e o subjectivo, ou seja, entre O sábio e os fenómenos que O 
cercam. 

O raciocinio experimental é, portanto, O único que o natu- 
ralista e o médico podem empregar para pesquisar a verdade c 
dela se aproximarem tanto quanto é possível. Realmente, pela sua 
própria natureza de critério exterior e inconsciente, à experiência 
só fornece a verdade relativa, sem nunca poder provar ao espírito 
que a possui de uma forma absoluta 

O experimentador, que se encontra em face dos fenómenos 
naturais, assemelha-se à um espectador que observa cenas mudas. 
É, de certa maneira, o juíz de instrução da natureza; somente, 
em vez de ter de combater homens que o procuram enganar com 
confissões mentirosas ou falsos testemunhos, tem de se ocupar 
com fenómenos naturais que representam à seus olhos, persona- 
gens de que não conhece nem a linguagem nem os costumes, 
que vivem no meio de circunstâncias que lhe são desconhecidas, 
e de que ele, no entanto, quer conhecer as intenções. Para isso 
emprega todos os meios que estão ao seu alcance. Observa-lhes 
as acções, o movimento, as manifestações, e procura destrinçar 
as causas por meio de tentativas diversas, a que se chamam expe- 
riências. Emprega todos os artifícios imagináveis e, como vulgar- 
mente se diz, sustenta à causa do falso para conhecer o verda- 
deiro. Entretanto, O experimentador raciocina necessariamente por 
si próprio, e empresta à natureza as suas próprias ideias. Cons- 
trói suposições acerca das causas dos actos que se processam 
à sua frente e, para saber se à hipótese que serve de base à sua 
interpretação é justa, esforça-se por fazer aparecer factos que, 
na sua sequência lógica, possam ser à confirmação ou negação 
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da ideia que a concebeu. Ora, volto à repeti-lo, é somente o con- 
«rolo lógico que o pode instruir e dar-lhe experiência. O natu- 
ralista que observa animais de que quer conhecer os costumes € 
hábitos, o fisiologista e o médico que desejam estudar as ocultas 
funções dos corpos vivos, O físico e o químico que determinam 
os fenómenos da matéria bruta, todos estão nas mesmas condi- 
ções, têm na sua frente manifestações que só podem interpretar 
com a ajuda do critério experimental, o único de que nos ocupa- 
mos aqui. 


II— A INTUIÇÃO OU O SENTIMENTO ENGENDRA' A 
IDEIA EXPERIMENTAL RUA 


:Dissemos ainda acima que o método experimental se apoia, 


sucessivamente, sobre o sentimento a rasão e a experiência. : 
O sentimento engendra a ideia ou à hipótese experimental, 
quer dizer, à interpretação antecipada dos fenómenos da natureza. 
Soda à iniciativa experimental reside na ideia, porque é ela que 
provoca a experiência. À razão ou o raciocínio apenas servem 
para deduzir as consequências de tal ideia e submetê-las à expe- 
riência. E 
Uma ideia antecipada ou uma hipótese é, portanto, o ponto 
de partida necessário a todo o raciocínio experimental Sem isso 
não poderiamos realizar alguma investigação nem instruirmo- 
-nos; apenas nos poderíamos limitar a acumular observações esté- 
reis. Se experimentássemos sem uma ideia preconcebida, cami- 
aharíamos à aventura; mas, por outro lado, tal como já disse- 
«nos algures, se observássemos com ideias preconcebidas, realiza- 


Não surgem espontaneamente, necessitam de determinada oca 

ou um excitante exterior, como acontece em todas as funções fisio- 
lógicas. Para ter, inicialmente, uma ideia das coisas, € necessário 
vê-las; para fazer uma ideia de um fenómeno da natureza, é pre- 
ciso observá-lo primeiro. O espírito do homem não pode conce- 
ber um efeito sem causa, de tal forma que » observação de um 
fenómeno faz surgir sempre, em nós, uma ideia de casuslida de. 
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Todo o conhecimento humano se limita a passar dos efeitos obser- 
vados à sua causa. Após uma observação, apresenta-se ao espírito 
uma ideia relativa à causa do fenómeno observado; depois intro- 
duz-se esta ideia antecipada em um raciocínio, em virtude do 
qual se realizam experiências para o controlar, 

As ideias experimentais, como veremos mais tarde, podem 
surgir ou a propósito de um facto observado por acaso, ou após 
ums tentativa experimental, ou ainda como corolários de uma 
teoria admitida. O que, por agora, convém notar, é que a ideia 
experimental não é nem arbitrária nem puramente imaginária; 
deve possuir um ponto de apoio na realidade observada, quer 
dizer, na natureza. À hipótese experimental, afinal, deve sempre 
fundamentar-se em uma observação anterior. Uma outra condi- 
ção essencial da hipótese é que seja tão provável como possível, 
e que seja verificável experimentalmente. Com efeito, se cons- 
truíssemos uma hipótese que à experiência não pudesse verificar, 
sairíamos fora do método experimental, para cair nos defeitos 
dos escolásticos e sistemáticos. 

Não há regras a dar para fazer nascer no cérebro, a propósito 
de uma dada observação, uma ideia justa e fecunda que seja, 
para o experimentador, uma espécie de antecipação intuitiva do 
espírito em relação a uma pesquisa feliz Uma vez emitida a 
ideia, pode-se, simplesmente, dizer que é preciso submetê-la a 
preceitos definidos e a regras precisas de que nenhum experi- 
mentador se deveria afastar, mas à sua aparição foi perfeitamente 
espontânca, e a sua natureza completamente individual. É um 
centimento particular, um quid proprium que constitui a origina- 
lidade, a intervenção ou O génio de cada um. Uma ideia nova 
aparece como uma nova ou inesperada relação entre as coisas, 
concebida pelo espírito. Sem dúvida todas as inteligências se 
assemelham, e ideias idênticas podem nascer em todos os homens, 
em virtude de certas mas simples relações dos objectos que toda 
a gente pode apreender. Mas tal como os sentidos, as inteligên- 
cias não têm todas nem o mesmo poder nem a mesma acuidade, 
existem relações subtis e delicadas que só podem ser sentidas, 
apreendidas € desvendas por espiritos mais perspicazes, melhor 
dotados ou colocados em um meio intelectual que os predispõe 
de uma maneira favorável. 
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Se os factos originassem, obrigatoriamente, ideias, então cada 
novo facto deveria engendrar uma nova: ideia. Isto sucede, é vez- 
dade, com extrema frequência; porque há factos novos que, pela 
sua natureza, fazem surgir a mesma ideia a todos os homens 
colocados nas mesmas condições desde que tenham, anterior- 
mente, uma idêntica instrução. Mas existem também factos que 
nada dizem ao espírito do maior número, enquanto são lu- 
minosos para outros. Sucede até que um facto ou uma observação 
permanece muito tempo perante os olhos de um sábio sem nada 
lhe inspirar, depois, subitamente, aparece um rafo de luz, € O 
espírito interpreta o mesmo facto de forma completamente dife- 
rente, e encontra-lhe relações totalmente novas. A ideia surge 
então com a rapidez de um relâmpago, como uma espécie de 
súbita revelação; o que prova bem que, neste caso, à descoberta 
reside em um sentimento das coisas que é não só pessoal mas 
também relativo ao estado actual em que se encontra o espírito. * 

O método experimental não dará, portanto, ideias novas € 
fecundas àqueles que não as têm; servirá apenas para dirigir as 
ideias naqueles que as possuem e à desenvolvê-las a fim de lhes 
extrair os melhores resultados possíveis. A ideia é a semente; 
o método o solo que lhe fornece as cndições para se desenvolver, 
prosperar e dar os melhores frutos, segundo a sua natureza. Mas 
tal como só se desenvolverá no solo aquilo que tá se tiver semeado, 
assim apenas se desenvolverão com o emprego do método expe- 
rimental, as ideias que a ele submetermos. O método, por si, pró- 
prio, não gera nada, e é um erro de algumas filosofias terem, 
nesse aspecto, concedido demasiado poder ao método. 

A ideia experimental resulta de uma espécie de prestenti- : 
mento do espírito que julga que as coisas se devem passar de 
uma certa maneira. Pode dizer-se, em relação a isso, que possuí- 
mos no espírito a intuição ou o sentimento das leis da natureza, 
mas não lhes conhecemos a forma. Só à experiência no-la pode 
ensinar. : 

Os homens que têm pressentimentos das novas verdades são 
raros; em todas as ciências, o maior número deles desenvolve, e 
continua as ideias de um pequeno número. Os que realizam des- 
cobertas são promotores das ideias novas e fecundas. Dá-se, ge- 
ralmente, o nome de descoberta ao conhecimento de um facto 
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novo; mas eu penso que é a ideia que se liga ao facto descoberto 
que constitui, na realidade, a descoberta. Os factos não são, por 
si próprios, nem grandes nem pequenos Uma grande descoberta 
é um facto que, ao aparecer na ciência, dá origem a ideias lumi- 
nosas, cuja claridade dissipa numerosas sombras e abre ignorados 
caminhos. Há outros factos que, embora novos, ensinam pouca 
coisa; são, então, pequenas descobertas. Finalmente existem fac- 
tos novos que, se bem que observados correctamente, não dizem 
nada a ninguém; permanecem, entretanto, isolados e estéreis na 
ciência. É aquilo a que se poderia chamar o facto bruto ou O 
facto brutal. . 

A descoberta é, pois, a nova ideia que surge à propósito de 
um facto encontrado por acaso ou de outra forma. Por conse- 
quência, para realizar descobertas, não se deveria considerar neces- 
sário o método, porque as teorias filosóficas não podem fornecer 
o sentido inventivo e a justeza de espirito àqueles que os não 
possuem, da mesma maneira que o conhecimento das teorias acús- 
ticas ou ópticas não pode dar bom ouvido ou boa vista àqueles 
que ficaram privados de tais sentidos. Os bons métodos apenas 
nos podem ensinar a desenvolver e a melhor utilizar as faculda- 
des com que a natureza nos brindou, enquanto os métodos defi- 
cientes podem impedir-nos de conseguir delas um bom resultado. 
É assim que o génio inventivo, tão precioso nas ciências, pode ser 
diminuído ou mesmo esmagado por um mau método, enquanto 
um bom método pode aumentá-lo e desenvolvê-lo. Em uma pa- 
lavra, um bom método favorece o desenvolvimento científico e 
previne o sábio contra as tão numerosas causas de erro que em 
» é esse o único objectivo que O 
método experimental se pode propor. Nas ciências biológicas, o 
papel do método é ainda mais importante que nas outras, em 

ia da imensa complexidade dos fenómenos e das inú- 
meras causas de erro que esta complexidade introduziu na expe- 
rimentação. No entanto, mesmo do ponto de vista biológico, não 
poderíamos ter aqui a pretensão de tratar O método experimental 
de uma forma completa; devemos limitar-nos a fornecer alguns 
princípios gerais, que poderão guiar o espírito daquele que se 
dedica às pesquisas da medicina experimental. 
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HI—O EXPERIMENTADOR DEVE DUVIDAR, FUGIR 
DAS IDEIAS FIXAS E PRESERVAR SEMPRE A 
SUA LIBERDADE DE ESPÍRITO 


A primeira condição que um sábio, que se dedica à investi- 
gação dos fenómenos naturais, deve preencher, é conservar uma 
inteira liberdade de espírito assente na dúvida filosófica. Toma- 
-se, portanto, necessário, não ser céptico; acreditar no determi- 
nismo, na relação absoluta e necessária das coisas, nos fenóme- 
nos próprios aos seres vivos, e nos outros; mas, ao mesmo tempo, 
é preciso estar realmente convencido de que só alcançamos essã 
relação de uma maneira mais ou menos aproximativa, c que as 
teorias que possuímos estão longe de representar verdades imutá- 
veis. Quando elaboramos uma teoria geral das ciências, a única 
coisa de que estamos certos, é que, falando com propriedade, to- 
das essas tearias são falsas. Elas limitam-se a ser verdades parciais 
e provisórias que nos são necessárias, como degraus em que repou- 
samos, para avançar na investigação; representam apenas O esindo 
actual do nosso conhecimento e, por conseguinte, deverão vir a 
modificar-se com o desenvolvimento da ciência, e tanto mais 
quanto menos essas ciências estiverem avançadas na sua evolução. 
Por outro lado, as ideias, tal como havíamos dito, ocorrem-nos 
à vista dos factos que foram previamente observados e que a se- 
guir interpretamos. Ora, inúmeras causas de erro podem emis- 
cuir-se nas nossas observações e, apesar de toda a atenção e saga- 
cidade, faltam-nos os meios de verificação ou são demasiado im- 
perfeitos. Resulta, portanto, de tudo isto, que se o raciocínio nos 
guia na ciência experimental, não nos impõe, necessariamente, 
as suas consequências. O nosso espírito pode sempre permanecer 
livre para as aceitar ou as discutir. Se uma ideia se nos apresenta, 
não devemos rejeitá-la apenas por não estar de acordo com as 
consequências lógicas de uma teoria reinante. Podemos seguir o 
nosso sentimento e a nossa ideia, dar livre curso à imaginação, 
desde que todas essas ideias constituam pretexto para instimuir 
novas experiências que possam levar-nos a fornecer factos proba- 
tórios ou inesperados e fecundos. 

Esta liberdade que o experimentador possui encontra-se, como 
já disséramos, baseada na dúvida filosófica. Com efeito, devemos 
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ter consciência da incerteza dos nossos raciocínios por causa da 
obscuridade do seu ponto de partida. Este repousa sempre, ou 
fundo, sobre hipóteses ou teorias mais ou menos imperfeitas, 
segundo o estado de avanço das ciências. Em biologia, e parti- 
cularmente em medicina, as teorias são tão precárias, que 0 expe- 
rimentador guarda sempre toda a sua liberdade. Em química 
e em física, os factos tornam-se mais simples, às ciências estão 
mais desenvolvidas, as teorias mais confirmadas, e O experimen- 
tador deve prestar-lhes uma maior atenção e conceder uma maior 
importância às consequências do raciocínio experimental, funda- 
mentadas nessas teorias. Mas, ainda assim, não se deve nunca 
atribuir-lhes um valor absoluto. Actualmente, grandes físicos rea- 
lizaram descobertas de primeira ordem, quando efectuavam ex- 
periências organizadas de forma ilógica em relação às teorias 
admitidas. O astrónomo tem bastante confiança nos princípios 
da sua ciência para construir com eles teorias matemáticas, mas 
isso não o impede de as verificar e controlar por observações di- 
rectas; mesmo este preceito, tal como havíamos visto, não deve 
ser negligenciado na mecânica racional. Mas nas matemáticas, 
quando se parte de um axioma ou do princípio de que à verdade 
é absolutamente necessária e consciente, a liberdade já não existe; 
as verdades adquiridas são imutáveis. O geómetra não tem liber- 
dade para pôr em dúvida se os três ângulos de um triângulo são 
iguais ou não 2 dois rectos; por conseguinte, não é livre de re- 
jeitar as consequências lógicas que se deduzem desse princípio. 

Se um médico supusesse que Os seus raciocínios tinham O 
valor dos de um matemático, colocar-se-ia nO maior dos erros 
e seria conduzido às mais falsas consequências. É, infelizmente, 
o que sucedeu e o que ainda sucede aos homens à que chamarei 

. sistemáticos. Com efeito, esses homens partem de uma ideia mais 
ou menos fundamentada na observação, e que consideram como 
uma verdade absoluta. Então raciocinam logicamente, sem expe” 
rimentar, e chegam, de consequência em consequência, a constituir 

ã i nenhuma realidade cien- 
tífica. Muitas vezes as pessoas superficiais deixam-se entusiasmar 
por esta aparência lógica e é assim que, às vezes, nos nossos dias, 
se renovam discussões dignas da antiga 


siado grande no raciocínio, que conduz um fisiologista a uma 
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falsa simplificação das coisas, liga-se, por um lado, à ignorância 
da ciência de que se fala, e por outro, à ausência do sentimento 
da complexidade dos fenômenos naturais. Eis porque vemos, al- 
gumas vezes, «matemáticos puros, até mesmo grandes espíritos, 
cair em erros deste género; simplificam demasiado e raciocinam 
sobre fenómenos tal como os imaginam no seu espirito, mas não 
tal como eles são na natureza. 

O grande princípio experimental é, portanto, à dúvida, a 
dúvida filosófica que deixa ao espírim a liberdade e a iniciativa, 
e donde derivam as mais precisas qualidades de um investiga- 
dor, em fisiologia e em medicina. É necessário acreditar nas nos- 
sas observações, nas nossas eorias, somente como inventário expe- 
rimental, Se depositamos nelas demasiada esperança, O espírito 
encontra-se aprisionado e oprimido pelas consequências do seu 
próprio raciocínio; deixa de existir liberdade de acção é falta, - 
por conseguinte, à iniciativa que possui aquele que sabe desem- 
baraçar-se" desta fé cega nas teorias que, no fundo, não é mais 
do que uma superstição científica. 

Já disse muitas vezes que, para realizar descobertas, era pre- 
ciso ser ignorante. Esta opinião, falsa em si própria, esconde, no 
entanto, uma verdade. Significa que vale mais nada saber do 
que ter no espírito ideias fixas, apoiadas em teorias de que cons- 
tantemente se procura à confirmação, negligenciando tudo o que 
com isso não se relaciona. Esta disposição de espírito é das pio- 
res, e opõe-se, precisamente à invenção. Com efeito, uma des- 
coberta é, geralmente, uma relação inesperada que não se emcon- 
tra compreendida dentro da teoria, porque então, nesse Caso, 
estaria prevista. Um homem ignorante, que não conhecesse a teoria, 
estaria realmente, em relação à descoberta, nas melhores condi- 
ções de espírito; à teoria não o perturbaria e não o ii i 
de ver factos novos, que aquele que se encontra exclusivamente 
preocupado com ela não consegue ver. Mas apressemo-nos à expli- 
car que não se trata aqui de considerar a ignorância como prin- 
cípio. Quanto mais nos instruiímos e temos já adquiridos conhe- 
cimentos anteriores, melhor teremos O espírito predisposto para 
efectuar grandes e fecundas descobertas. Somente é necessário 
preservar à liberdade de espírito, como já sublinhamos, e acredi- 
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tar que na natureza o absurdo que resulta das nossas teorias nem 
sempre é impossível. 

Os homens que têm uma excessiva fé nas teorias ou nas suas 
ideias, encontram-se não só mal preparados para realizar desco- 
bertas mas fazem também observações muito deficientes. Neces- 
sariamente observam com uma ideia preconoebida e, quando orga- 
nizam uma experiência, apenas desejam ver, nos resultados, à 
confirmação da sua teoria. Desfiguram deste modo a observação 
e desprezam, frequentemente, factos muito importantes, porque 
eles não concorrem para o seu fim. Foi o que nos levou a dizer, 
portanto, que nunca se deveriam efectuar experiências para con- 
firmar ideias, mas simplesmente para às controlar; o que signi- 
fica, por outras palavras, que é preciso aceitar os resultados da 
experiência tal como se apresentam, com todo o seu imprevisto 
e acidentes. 

Mas sucede ainda, também, que aqueles que acreditam de- 
masiado nas suas teorias não acreditam O suficiente nas dos ou- 
tros. Então, a ideia dominante desses desprezadores do esforço 
alheio, é encontrar os defeitos das teorias dos outros e procurar 
assim contradizê-las. Para a ciência o inconveniente permanece 
o mesmo. Só realizam experiências para destruir uma teona, em 
vez de as efectuarem para procurar à verdade. Igualmente fazem 
observações deficientes, porque apenas consideram nos resulta- 
dos das experiências o que convém a0 seu objectivo, negligen- 
ciando o que com ele não tem relação, e afastando, muito cuida- 
dosamente, tudo o que poderia encaminhá-los no sentido da ideia 
que querem combater. Assim, é-se conduzido por duas vias opos- 
«as no mesmo resultado, quer dizer, à falsear a ciência e os factos. 

A conclusão de tudo isto é que cumpre à cada um abdicar da 
própria opinião, assim como da dos outros, perante as decisões 
da experiência. Quando se discute e se experimenta como aca- 
tamos de expor, para provar, apesar de tudo, uma ideia precon- 
cebida, deixa-se de ter O espírito livre e de procurar à verdade. 
Constrói-se uma ciência limitada à qual se misturam à vaidade 
pessoal ou as diversas paixões humanas. O amor próprio, no en- 
tanto, não devia ter nada com todas estas vãs disputas. Quando 
dois fisiologistas ou dois médicos querelam para sustentar cada 
um as suas ideias ou teorias, apenas há no meio dos argumentos 
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contraditórios uma única coisa absolutamente certa: é que as 
duas teorias são insuficientes e nem uma nem outra representam 
a verdade. O espírito realmente científico deveria, portanto, Lor- 
nar-nos modestos e benevolentes. Com efeito, sabemos muita pouca 
coisa € todos somos falíveis em face das imensas dificuldades que 
nos oferecem a investigação dos fenómenos naturais. O que, por- 
tanto, teriamos de melhor à fazer era reunir os nossos esforços 
em vez de os dividir e de os neutralizar pelas disputas pessoais. 
Numa palavra, o sábio que deseja encontrar a verdade deve con- 
servar o espírito livre, calmo e, se possível, nunca ter, como disse 
Bacon, à vista humedecida pelas paixões humanas. 

Na educação científica, importa muito distinguir, assim como 
o faremos mais adiante, O determinismo, que é o princípio abso- 
luto da ciência, das teorias que se limitam a ser princípios rela- 
tivos, a que só se deve conceder um valor provisório na pesquisa 
da verdade. Em resumo, é necessário não ensinar as teorias como 
dogmas ou artigos de fé. Com esta crença exagerada nas teorias, 
dar-se-ia uma falsa ideia da ciência, sobrecarregando e sujeitando 
o espírito, privando-o da liberdade, asfixiando-lhe o que possui 
de original e despertando-lhe o gosto pelos sistemas. 

As teorias que representam o conjunto das nossas ideias cien- 
tíficas são, sem dúvida, indispensáveis para representar à ciência. 
Devem também servir de ponto de apoio a novas ideias inves- 
tigadoras. Porém, não sendo estas teorias e estas ideias a vêr 
dade imutável, é preciso estar sempre pronto a abandoná-las, a 
modificá-las ou à alterá-las, desde que deixem de representar à 
verdade. Em duas palavras, é preciso modificar a teoria para à 
adaptar à natureza e não a natureza para a adaptar à teoria. 

Em resumo, há duas coisas a considerar na ciência experimen- 
tal: o método e à ideia. O método tem como objectivo dirigir a 
ídeia que se lança para à frente na interpretação dos fenómenos 
naturais e na pesquisa da verdade. A ideia deve permanecer sem- 
pre independente, não a agrilhoando nem à crença científica nem 
as crenças filosóficas ou religiosas; é preciso ser-se audacioso - 
Livre na manifestação das ideias, seguir o sentimento, não se pren- 
dendo demasiado com receios pueris da contradição das teorias. 
Se nos encontramos perfeitamente imbuídos dos princípios do 
método experimental, nada se tem à recear; porque, enquanto 
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a ideia for justa, continua-se a desenvolvê-la; quando for errada, 
a experiência lá está para a rectificar. Torna-se necessário, en- 
tão, saber resolver as questões, mesmo com risco de errar. Pres- 
ta-se melhor serviço à ciência, podemos afimá-lo, com o erro 
do que com à confusão, o que significa que é preciso levar o mais 
longe possível, e sem receio, o desenvolvimento das ideias, desde 
que sejam corrigidas e se tenha sempre o cuidado de es julgar 
pela experiência. A ideia, em uma palavra, é o móbil de todo 
o raciocínio, tanto na ciência como em qualquer outro campo. 
Mas em todos os casos deve ser submetida a um critério. Na 
ciência, este critério é o método experimental ou à experiência; 
ele é indispensável, e devemos eplicá-lo às nossas próprias ideias 
assim como às dos outros. 


IV—CARACTER INDEPENDENTE DO MÉTODO EXPE- 
RIMENTAL 


é De tudo o que foi dito anteriormente resulta, por consequên- 
cia, que a opinião de qualquer homem, formulada teoricamente 
ou de outra forma, não poderia ser considerada como represen- 
tando a verdade nas ciências. É um guia, uma luz, mas não uma 
autoridade absoluta. A revolução que O método experimental ope- 
rou nas ciências consiste em ter substituído a autoridade pelo cri- 
tério científico. 

O carácter do método experimental reside em depender so- 
mente de si próprio, pois que contém em si o seu critério, que é 
a experiência. Não reconhece senão a autoridade dos factos, € 
liberta-se da autoridade pessoal. Quando Descartes dizia que é 
preciso só nos referirmos à evidência, ou ao que está suficiente- 
mente demonstrado, isso significava que era necessário deixar de 
fazer referência à autoridade, como fazia a escolástica, e só bus- 
car apoio nos factos bem estabelecidos pela experiência. 

Resulta disso que, quando na ciência emitimos uma ideia 
ou uma teoria, não devemos ter como objectivo conservá-la, pro- 
curando tudo o que lhe pode servir de apoio e afastando tudo o 
que pode enfraquecê-la. Devemos, muito pelo contrário, exami- 
nar com o maior cuidado os factos que parecem destruí-la, por- 
que o progresso real consiste sempre em transformar uma antiga 
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teoria, que contém menos factos, em uma movê que implique 
mais. Isso prova que se caminhou, porque, em ciência, o grande 
preceito é modificar c transformar as ideias À medida que à ciên- 
cia avança. Elas limitam-se a ser instrumentos intelectuais que 
servem para penetrar 05 fenómenos; cumpre substituí-los quando 
desempenharam a sua missão, tal como se substitui um bisturi 
embotado por haver servido durante muito tempo. E 

As ideias e as teorias dos nossos predecessores só têm de ser 
consideradas desde que representem O estado da ciência, mas 
encontram-se evidentemente destinadas à transformarem-se, 2 
menos que sc admita que à ciência deve deixar de realizar pro- 
gressos, O que é impossível 

“Acerca desta relação, talvez houvesse uma distinção a estabe- 
Jecer entre as ciências matemáticas e as experimentais. As verda- 
des matemáticas são imutáveis e absolutas, e por isso a ciência 
progride pela justaposição simples e sucessiva de todas as: ver- 
dades adquiridas. Nas ciências experimentais, pelo contrário, as 
verdades são relativas, e a ciência só'consegue avançar pela revo- 
lução e absorção das verdades antigas em uma nova forma cien- 
tífica. 

Nas ciências experimentais, O respeito mal entendido da au- 
toridade pessoal seria a superstição € constituiria um verdadeiro 
obstáculo ao progresso da ciência; ao mesmo tempo seria con- 
«rário aos exemplos que nos foram dados pelos grandes homens 
de todos Ds tempos. Com efeito, estes são, precisamente, os que 
trouxeram ideias novas € destruíram os erros. Portanto, nem eles 


respeitaram à autoridade dos predecessores, € não esperam que, 


em relação a si próprios se actué de outra forma. E 

Esta não submissão à autoridade, que O méwdo experimental 
consagra como um preceito fundamental, não está, de forma al- 
guma, em desacordo com o respeito € admiração que devotamos 
aos grandes homens que nos precederam e aos quais devemos as 
descobertas que são as bases das ciências actuais. 

Nas ciências experimentais os grandes homens nunca são Os 
promotores de verdades absolutas e imutáveis. Cada grande 
homem pertence ão seu tempo € só pode surgir num dado mo- 
mento no sentido em que existe uma sucessão necessária e subor- 
dinada na aparição das descobertas científicas. Podem ser com- 
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parados a fachos que brilham de longe em longe para guiar à 
marcha da ciência. uminam o seu tempo, ou descobrindo fenó- 
ments imprevistos e fecundos que abrem novas vias e desvendam 
ignotos horizontes, ou generalizando os factos científicos adqui- 
ridos e fazendo surgir deles verdades de que os antecessores 
não se haviam apercebido. Se cada grande homem leva a ciência 
que fecunda a dar um passo em frente, nunca teve a pretensão 
de lhe pôr os últimos limites, e está irrevogavelmente destinado 
“a ser ultrapassado, a ficar para trás, em virtude dos progressos 
das gorações que se hão-de seguir. Os grandes homens foram 
comparados a gigantes sobre cujos ombros subiram pigmeus que, 
no entanto, vêem mais longe do que eles. Isto quer simplesmente 
dizer que as ciências realizam progressos depois de esses grandes 
homens e, precisamente, por causa da sua influência. De onde 
resulta que os sucessores terão adquirido mais conhecimentos 
científicos que os que esses grandes homens possuíam no eu 
tempo. Mas o grande homem nem por isso deixa de ser um 
gigame. 

Há, com efeito, nas ciências em evolução, duas partes distin- 
tas: o que já foi conquistado e o que ainda está por conquistar. 
No que já se conquistou, todos os homens, pouco mais ou menos 
se igualam, e os grandes não poderiam distinguir-se dos outros. 
Muitas vezes, até os homens medíocres são os que possuem maior 
número de conhecimentos já conquistados. É em relação aos 
campos obscuros da ciência que o grande homem se reconhece: 
caracteriza-se por ideias de génio que iluminam fenómenos antes 
envolvidos em trevas, e impelem a ciência para a frente. 

Em resumo, o método experimental extrai de si próprio uma 
autoridade impessoal que domina a ciência. Impõe-na mesmo aos 
grandes homens, em lugar de procurar, como os escolásticos, pro- 
var pelos textos que são infalíveis e que viram, disseram ou pen- 
saram tudo o que foi descoberto após eles. A cada época per- 
tence a sua soma de erros e de verdades. Existem erros que são 
de certa maneira inerentes à sua época e que apenas os progres- 
sos ulteriores da ciência podem fazer reconhecer. Os progressos 
do método experimental consistem em que à soma de verdades 
aumenta, à medida que a soma de erros diminui. Porém, cada 


uma dessas verdades particulares junta-se às outras para cons- 
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«ituir verdades mais gerais. Os nomes dos promotores da ciência' 
desaparecem pouco a pouco no meio desta fusão, e quanto 'mais 
a ciência avança, mais toma a forma impessoal e se desliga do 
passado. Apressome à acrescentar, para evitar uma confusão 
que, por vezes, tem sido cometida, que me limito a falar aqui da 
evolução da ciência. Para as artes kt as letras, à personalidade 
domina tudo, Nesse caso trata-se de uma criação espontânea do 
espírito, e isso já não tem nada de comum com a verificação dos 
fenómenos naturais, a respeito dos quais o nosso espírito não 
deve criar nada. O passado conserva todo o seu valor nas cria- 
ções das artes e das letras; cada individualidade permanece imu- 
tável no tempo e não pode confundir-se com as outras. Um poeta 
contemporâneo caracterizou este sentimento da personalidade da 
arte e de impersonalidade da ciência com estas palavras: a arte. 
é o eu; à ciência O nós. 

O método experimental é o método científico que proclama 
a liberdade- do espírito e do pensamento. Sacode não somente O 
jugo filosófico e teológico mas também não admite a autoridade 
científica pessoal. E não se trata de orgulho nem de jactância; O 
experimentador, pelo contrário, faz acto de humildade ao negar 
a autoridade pessoal, porque ao fazê-lo duvida também dos seus 
próprios conhecimentos, € submete a autoridade dos homens à 
da experiência e à das leis da natureza. 

A física e a química, sendo ciências constituídas, apresentam- 
-nos esta independência e esta impersonalidade que o método expe- 
rimental reclama. Mas a medicina encontra-se ainda nas trevas do 
empirismo, e sofre as consequências do seu estado atrasado. Vê- 
“mo-la ainda mais ou menos misturada com à religião e o sobre- 
natural. O maravilhoso e à superstição desempenham aí grande 
papel. Os bruxos, os sonâmbulos, os curandeiros em virtude de 
um dom do Céu, são escutados em pé de igualdade com médicos. 
A personalidade médica é colocada acima da ciência pelos F 
prios médicos; procuram à autoridade na tradição, nas doutrinas, 
ou no tacto médico. Este estado de coisas é a mais clara prova 
de que o método experimental não chegou ainda à medicina. ' 

Aquele, método do livre pensador, apenas se interessa pela 
verdade científica. O sentimento, de onde tudo emana, deve con- 
servar a inteira espontaneidade e a, completa liberdade para ma- 
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nifestar as ideias experimentais; a razão deve, igualmente, con- 
semvar a-liberdade de duvidar, e por isso impõe a si própria 
submeter sempre a ideia ao controlo da experiência. Tal como 
nOS Outros actos humanos, o sentimento determina a agência ao 
manifestar a ideia que dá o motivo da acção, assim também, no 
método experimental, é o sentimento que tem a iniciativa. É ele 
que dirige o espírito e, constitui o primum movens da ciência 
O génio traduz-se por um sentimento delicado que pressente de 
uma forma justa as leis dos fenómenos da natureza; mas é pre- 
ciso não esquecer nunca que a justeza do sentimento e a fecun- 
didade da ideia só podem ser estabelecidas e demonstradas pela 
experiência. 


V—DA INDUÇÃO E DA DEDUÇÃO NO RACIOCÍNIO 
EXPERIMENTAL 


Após ter tratado até aqui da influência da ideia experimen- 
tal, examinemos agora como deve o método, inpondo sempre ao 
raciocinio a forma dubitativa, dirigilo de uma maneira mais 
segura na pesquisa da verdade. 

Dissemos, anteriormente, que o raciocínio experimental se 
exerce sobre fenómenos observados, quer dizer sobre observa- 
ções; mas, na realidade, só se aplica às ideias que o aspecto de 
tais fenómenos despertou no nosso espírito. O princípio do racio- 
cínio experimental será, sempre portanto, uma ideia que se torna 
necessário introduzir no raciocínio experimental para à submeter 
ao critério dos factos, ou seja, à experiência. 

Existem duas formas de raciocínio: 1.º a forma investigadora 
ou interrogativa que emprega o homem que não sabe e que de- 
seja instruir-se; 2.º a forma demonstrativa ou afirmativa que em- 
prega o homem que sabe ou supõe saber, mas quer instruir os 


Os filósafos parecem ter distinguido estas duas formas de ra- 
ciocínio com o nome de raciocínio indutivo e raciocínio dedutivo. 
Admitiram ainda dois métodos científicos: o método indutivo 
ou a indução, próprio às ciências físicas experimentais, e o mé- 
todo dedutivo ou a dedução, que pertence mais especialmente às 
ciências matemáticas. 
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Disso resultaria que a forma especial do raciocínio experi- 
mental, de que somente nos devemos ocupar aqui, seria a indução: 

Define-se a indução dizendo que é um processo do espírito 
que vai do particular ao geral, enquanto a dedução seria o pro- 
cesso inverso que iria do geral ao particular. Decerto, não tenho 
a pretensão de entrar aqui em discussão filosófica que estaria 
fora de lugar e da minha competência; apenas, na qualidade 
de experimentador, limitar-me-ei a dizer que, na prática, pare- 
ce-me muito difícil justificar esta distinção e separar, nitida- 
mente, a indução da dedução. Se o espírito do experimentador 
procede, igualmente, partindo de observações particulares para 
chegar aos princípios, às leis, ou às proposições gerais, procede 
também, necessariamente, dessas mesmas proposições gerais 'ou 
leis para chegar aos factos porticulares que deduz logicamente 
de tais princípios. Somente, quando a certeza do princípio não 
é absoluta, trata-se sempre de uma dedução provisória que re- 
clama a verificação experimental, Todas as aparentes varieda- 
des do raciocínio dependem, apenas, da natureza do assunto de 
que se trata, e da sua maior ou menor complexidade. Mas, em 
«todos os casos, o espírito do homem funciona sempre de forma 
silogística; não poderia conduzir-se de outra maneira. 

Assim como ao caminhar naturalmente, o homem só pode 
avançar pondo um pé à frente do outro, também na marcha na- 
tural do espírito, o homem só pode avançar colocando uma ideia 
à frente da outra. O que equivale a dizer que é sempre necessá- 
rio um primeiro ponto de apoio, tanto ao espírito como ao 
corpo. O ponto de apoio do corpo é o solo de que o pé tem à . 
sensação; o ponto de apoio do espírito, é o conhecido, ou seja 
a verdade ou um princípio de que O espírito tem consciência. 
O homem só pode aprender indo do conhecido para o desconhe- 
cido; mas, por outro lado, como o hamem não tem, ao nascer, 
a ciência infusa e só sabe o que aprende, parece que nos encon- 
«ramos em um círculo vicioso e que O homem está condenado 
a não poder conhecer nada. Assim seria, com efeito, se o homem 
não tivesse na razão o sentimento das relações e do determi- 
nismo que se tornam o critério da verdade; porém, em qualquer 
caso, só pelo raciocínio e pela experiência pode obter essa ver- 
dade ou aproximar-se dela, Primeiro não seria exacto dizer que 


62 CLAUDE BERNARD 


a dedução pertence, exclusivamente, às matemáticas, e a indução 
às outras ciências. As duas formas de raciocínio, investigador 
(indutivo) e dermonstratino (dedutivo), pertencem a todas as 
ciências possíveis porque, em todas as ciências, há coisas que 
não se sabem e outras que se sabem ou supõem saber. 

Quando os matemáticos estudam assuntos que desconhecem, 
induzem como os físicos, como os químicos ou os fisiologistas. 
Para provar o que afirmo, bastará citar as palavras de um grande 
matemático. 

Eis como Euler se exprime em uma memória intitulada: «De 
inducNone ad plenam certitudinem evehenda:» «Sabe-se, na sua 
maior pare, que as propriedades foram inicialmente observadas 
somente pela indução, e que seguidamente os geómetras traba- 
Jharam para as fundamentar com sólidas demonstrações. Foi nisso 
que Fermat, entre todos, se empenhou com o mais alto zelo, 
e com uma felicidade e um sucesso satisfatórios.» 

Os princípios ou as teorias que servem de base a uma ciên- 
cia, qualquer que ela seja, não caíram do céu; foi necessário lá 
chegar por um raciocínio investigador, indutivo ou interrogativo, 
como se quiser chamá-lo. Foi preciso, primeiro, observar alguma 
coisa que se havia passado dentro ou fora de nós. Nas ciências, 
há, do ponto de vista experimental, ideias a que se chamaram 
a priori, porque são o ponto de partida de um: raciocínio experi- 
mental, mas do ponto de vista da idiogénese, são, na realidade, 
ideias a posteriori. Em resumo, a indução deve ter sido a forma 
do raciocínio primitivo e geral, c as ideias que os filósofos e os 
sábios consideram constantemente como ideias a priori, limitam- 
-se à ser ideias a posteriori. 

O matemático e o naturalista não diferem um do outro 
quando partem à procura dos princípios. Uns e outros induzem, 
põem hipóteses e experimentam, quer dizer, fazem tentativas para 
verificar a exactidão das suas ideias. Mas quando o matemático 
e o naturalista chegam aos respectivos princípios, diferem então 
completamente. Com efeito, tal como já havia dito, o princípio 
do matemático torna-se absoluto. porque não se aplica à reali- 
dade objectiva tal como ela é, mas às relações das coisas conside- 
radas em condições extremamente simples e que, de certa ma- 
neira, o matemático escolheu e criou no seu espírito. Ora, tendo 
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assim a certeza que só devem fazer-se intervir no raciocínio aque” 
las condições que determinaram, o princípio permanece absoluto, 
consciente, adequado ao espírito, e a dedução lógica é igual- 
mente absoluta c certa; deixa de ser necessária a verificação expe- 
rimental, basta a lógica. 

A situação do naturalista muito diferente; a proposição 

geral a que chegou, ou o princípio sobre o qual se apoiou, perma- 
nece relativo e provisório, porque representa relações complexas 
que nunca possui a certeza d vir a conhecer completamente. A 
partir daí o seu princípio é incerto, visto que é inconsciente e 
inadequado ao espírito; a partir daí, as deduções, ainda que 
muito lógicas, ficam sempre duvidosas, e torna-se preciso, então, 
invocar a experiência para controlar a conclusão de tal raciocínio 
dedutivo. Esta diferença entre os matemáticos e os aaturalistas 
é capital do ponto de vista da certeza dos seus princípios e das 
conclusões a extrair; mas o mecanismo do raciocínio dedutivo 
é, exactamerite, o mesmo para os dois. Ambos partem de uma 
proposição; somente o matemático diz: Sendo dado este ponto 
de partida, resulta dele, necessariamente, tal caso particular. O 
aaturalista diz: Se este ponto de partida fosse justo, resultaria, 
como consequência tal caso particular. 
) Quando partem de um princípio, o matemático e o natura- 
lista empregam ambos, portanto, a dedução. Raciocinam cons- 
uuindo um silogismo; apenas, para o naturalista, é um silogismo 
cuja conclusão fica dubitativa e exige verificação, porque o seu 
princípio é inconsciente. É esse o raciocinio experimental ou du- 
bitativo, o único que se pode empregar quando se raciocina 
acerca dos fenómenos naturais; se quiséssemos suprimir a dúvida 
e se dispensássemos a experiência, deixaria de existir um critério 
para saber se nos encontramos no falso ou no verdadeiro, por- 
que, volto a repeti-lo, o princípio é inconsciente e torna-se neces- 
sário, então, fazer apelo aos sentidos. 

De tudo isto concluirei que a indução e a dedução pertenoem 
a todas as ciências. Não creio que uma e outra constituam, real- 
mente, duas formas de raciocínio essencialmente distintas. O espi- 
rito do homem tem, por natureza, o sentimento ou a ideia de 
um princípio que rege os casos particulares. Parte sempre, ins- 
tintivamente, de um princípio que adquiriu ou que inventa, por 
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hipótese; mas nunca pode caminhar nos raciocinios de outro 
modo que não seja pelo silogismo, quer dizer, caminhando do 
geral para o particular. 

Em fisiologia, um determinado órgão funciona sempre por 
meio de um único e mesmo mecanismo; somente, quando o fenó- 
meno se desenvolve em outras condições e em um meio diferente, 
a sua natureza permanece a mesma. Penso que para o espírito 
existe uma única forma de raciocínio, tal como para o corpo só 
existe uma única forma de caminhar. Apenas, quando um homem 
avança sobre um terreno sólido e plano, por um caminho directo 
que já conhece e abrange em toda a sua extensão, caminha para 
o fim com passo seguro € rápido. Quando, ao contrário, um 
homem segue um caminho tortuoso, envolto em trevas e sobre 
um terreno acidentado e desconhecido, receia os precipícios, € 
só avança com precaução c pouco à pouco. A cada momento vê 
se o pé colocado à frente assenta em um ponto resistente, para 
continuar assim verificando a cada passo, pela experiência, a soli- 
dez do solo, e modificando sempre à direcção da sua marcha, Se- 
gundo o que encontra. Assim é o experimentador, que nunca 
deve avançar nas suas pesquisas além do facto, para não correr 
o risco de se perder. Nos dois exemplos anteriores o homem 
avança sobre terrenos diferentes e em condições variáveis, mas 
caminha sempre graças ao mesmo processo fisiológico. Da mesma 


forma, quando o experimentador deduzir relações simples de 
fenómenos precisos e segundo princípios conhecidos, o raciocínio 
desenvolver-se-á de uma forma certa € necessária, ao passo que, 
quando se encontrar no meio de relações complexas, podendo 
ios incertos e provisórios, o mesmo 

Jeverá, então, avançar com precaução e subme 

ter à experiência cada uma das ideias que sucessivamente coloca 


de forma idêntica e pelo mesmo processo fisiológico, com à dife- 
rença de partir de um princípio mais ou menos certo. 

Quando um fenómeno qualquer nos impressiona na natureza, 
fazemos uma ideia acerca da causa que O determina. O homem, 
na sua primitiva ignorância supôs divindades ligadas a cada pro- 
blema. Hoje o sábio admite forças ou leis; alguma coisa que 
govema o fenómeno. A ideia que nos surge à vista de um fenó- 
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meno chama-se a priori. Ora, ser-nos-á fácil mostrar mais tarde 
que esta ideia a priori, que surgiu em nós a propósito de um 
facto particular, encerra sempre implicitamente, e de certa ma- 
neira sem nós sabermos, um princípio ao qual queremos referir 
o facto particular. De maneira que, quando acreditamos ir de 
um caso particular a um princípio, isto é, induzir, deduzimos 
realmente; apenas, o experimentador avança segundo um prin- 
cípio suposto ou provisório que modifica a cada instante, porque 
caminha no seio de uma obscuridade mais ou menos completa. 
A medida que reunimos os factos, os nossos princípios tornam- 
-se cada vez mais gerais e mais seguros; então adquirimos a cer- 
teza do que deduzimos. Porém, apesar disso, nas ciências expe- 
rimentais, o nosso princípio deve permanecer sempre provisório, 
porque nunca conseguimos obter a certeza de que encerra mais 
do que factos e condições que conhecemos. Numa palavra, de- 
duzimos sempre por hipóteses, até à verificação experim: 

Um experimentador não pode, portanto, encontrar-se no caso 
do matemático, precisamente porque o raciocínio experimental 
permanece de sua natureza sempre dubidativo. Agora, poder-se-á, 
se quisermos, chamar ao raciocínio dubidarivo do experimenta- 
dor, a indução, e ao raciocínio afirmativo do matemático, & 
dedução; mas será uma distinção que se apoiará na certeza ou 
incerteza do ponto de partida do raciocínio, mas não sobre à 
forma de raciocínio. 


VI— DA DÚVIDA NO RACIOCÍNIO EXPERIMENTAL 


Resumirei o parágrafo anterior dizendo que me parece haver 
apenas uma forma de raciocínio: a dedução por silogismo, O 
nosso espírito, mesmo que O quisesse, não poderia raciocinar por 
outro processo e, se fosse aqui à ocasião, poderia tentar apoiar 
o que afirmo com argumentos fisiológicos. Mas para encontrar 
a verdade científica, pouco importa, no fundo, saber como O 
nosso espírito raciocina; basta deixá-lo raciocinar naturalmente 
e, nesse caso, partirá sempre de um princípio para chegar a uma 
conclusão. A única coisa que temos aqui a fazer, é insistir em 
um preceito que irá sempre precaver o espírito contra as causas 
imnticráveis de erro que se podem encontrar na aplicação do 
método experimental. 
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. Este preceito geral, uma das bases do método experimental, 
Ea dúvida; e exprime-se dizendo que a conclusão do nosso Tacio- 
cínio deve sempre permanecer dubitativa quando o ponto de par- 
tida ou o princípio não é uma verdade absoluta. Ora bem: já 
vimos que só existem verdades absolutas para os princípios ma- 
temáticos; para todos os fenómenos naturais, Os princípios de 
que partimos, tal como as conclusões a que chegamos, não repre- 
sentam mais do que verdades relativas. O escolho do experimen- 
tador há-de consistir, por conseguinte, em supor conhecer o que 
não conhece, e considerar como verdades absolutas verdades que 
são apenas relativas. De enaneira que 2 única e fundamental regra 
de investigação científica reduz-se à dúvida, como já o procla- 
maram grandes filósofos. 

O raciocínio experimental é, precisamente, O inverso do ra- 
ciocínio escolástico. A escolástica quer sempre um ponto de par- 
tida fixo e indubitável e, não podendo encontrá-lo nem nas coisas 
exteriores nem na razão, tira-o de uma fonte irracional qualquer, 
tal como uma revelação, uma tradição, ou uma autoridade con- 
vencional ou arbitrária. Uma vez assente o ponto de partida, o 
escolástico ou o sistemático deduzem dele logicamente todas as 
consequências, invocando mesmo à observação ou à experiência 
dos factos como argumentos quando são a seu favor; a única 
condição é que o ponto de partida permaneça imutável e não 
varie de acordo com as experiências e observações mas que, pelo 
contrário, os factos sejam interpretados para se lhes poderem 
adaptar. O experimentador, pelo contrário, nunca admite um 
ponto de partida imutável; o seu princípio é um postulado de 
que deduz, logicamente, todas as consequências, mas sem nunca 
o considerar como absoluto ou fora do alcance da experiência 
Os corpos simples dos químicos só são corpos simples até prova 
em contrário. Todas as teorias que servem de ponto de partida 
ao físico, ao químico, e, com mais forte razão, ao fisiologista, 
só são verdadeiras até se descobrir que existem factos que elas 
não incluem ou que as contradizem. Quando estes factos contra- 
ditórios se mostrarem bem solidamente estabelecidos, em vez de 
se obstinar, com o escolástico ou o sistemático, contra à expe- 
riência, para salvaguardar o seu ponto de partida, o experimen- 
sador apressar-se-á, pelo contrário, a modificar a sua teoria, por- 
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que sabe que é à únia maneira de avançar e de realizar pro” 
gressos nas ciências. O experimentador duvida sempre, portanto, 
do seu ponto de partida; possui um espírito naturalmente mo- 
desto e maleável, e aceita a contradição, com a única condição 
de que lhe seja provada. O escolástico ou o sistemático, que é à 
mesma coisa, nunca duvidam do seu ponto de partida, com o 
qual querem relacionar tudo; possuem o espírito orgulhoso e into- 
lerante € não aceitam a contradição, visto que não admitem que 
o ponto de partida possa ser modificado. O que também separa 
o sábio sistemático do sábio experimentador é que O primeiro 
impõe a sua ideia, enquanto o segundo nunca He atribui maior 
valor do que o que tem. Enfim, uma outra característica essen- 
cial, que distingue o raciocínio experimental do raciocínio esco- 
lástico, é a fecundidade de um e à esterilidade do outro. É pre- 
cisamente o escolástico que supõe ter a certeza absoluta quê não 
chega a nada: o que se compreende, visto que, pelo seu princípio 
absoluto, se coloca fora da natureza, em que tudo é relativo. Ta- 
versamente é o experimentador que duvida sempre e que não 
supõe possuir a certeza absoluta de nada, que consegue o domí- 
nio dos fenómenos que o cercam € estende o seu poder sobre à 
natureza. O homem pode, portanto, mais do que sabe, e à ver- 
dadeira ciência experimental dá-lhe poder, mostrando-lhe o que 
ignora. Pouco importa ao sábio ter a certeza absoluta, desde que 
tenha a certeza das relações dos fenómenos entre si. O nosso espí- 
rito é, realmente, de tal forma limitado, que não podemos conhe- 
cer nem o começo nem o fim das coisas; mas podemos apreen- 
der o meio, quer dizer, o que nos cerca imediatamente. 

O raciocínio sistemático ou escolástico é natural ao espirito 
inexperiente e orgulhoso; só pelo estudo experimental aprofun- 
dado da natureza se consegue adquirir o espirito dubitativo do 
experimentador. É necessário muito tempo para isso; e, entre 
os que supõem seguir a via experimental em fisiologia e medi- 
cina, existem ainda, como veremos mais adiante, muitos escolás- 
ticos. Estou, quanto à mim, convencido que só o estudo da natu- 
reza pode dar ao sábio O sentimento verdadeiro da ciência. A 
filosofia, que considero como uma excelente ginástica do espírito, 
tem, apesar de tudo, tendências sistemáticas e escolásticas que 
se tornariam nocivas para o sábio propriamente dito. Além disso, 
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nenhum método pode substituir este estudo da natureza que O 
verdadeiro sábio realiza; sem ele, tudo o que os filósofos pude- 
ram dizer e tudo o que pude repetir após eles nesta introdução, 
permaneceria inaplicável e estéril. 

Portanto, não suponho, como disse mais acima, que haja 
grande proveito para o sábio em discutir a definição de indução 
e de dedução, ou a questão de saber se nos servimos de um ou 
de outro destes processos do espírito. No entanto, a indução ba- 
coniana tornou-se célebre, e fez-se dela o fundamento de toda 
a filosofia científica. Bacon é um grande génio, e à ideia da sua 
grande restauração das ciências uma ideia sublime; sentimo-nos 
seduzidos e arrastados contra vontade pela leitura do Novum 
Organum e do Augmentum scientianem. Mergulha-se em uma 
espécie de fascinação perante essa amálgama de luzes científicas, 
revestidas das mais elevadas formas poéticas. Bacon sentiu a este- 
rilidade da escolástica; compreendeu bem e pressentiu toda à 
importância da experiência para o futuro das ciências. Todavia, 
Bacon não era um sábio e não compreendeu o mecanismo do 
método experimental. Será suficiente citar, para prová-lo, os infe- 
lizes ensaios que realizóu. Bacon recomenda que se fuja das hipó- 
teses e das teorias, € já vimos, no entanto, que são as auxiliares 
do método, tão indispensáveis como os andaimes precisos para 
construir uma casa. Bacon teve, como sempre sucede, admira- 
dores exagerados e detractores. Sem me colocar nem de um lado 
nem do outro, direi que reconhecendo, embora, o génio de Bacon, 
não penso como J. de Maister, que tenha dotado a inteligência 
humana com um novo instrumento, e parece-me, tai como Ré- 
usar que a indução não difere do silogismo. Além disso, acre- 
dito que os grandes experimentadores, apareceram antes dos prin- 
cípios de experimentação, assim como os grandes oradores pre- 
cederam os tratados de retórica. Por consequência, não me parece 
lícito dizer, mesmo ao falar de Bacon, que inventou O método 
experimental, método que Galileu e Torricelli praticaram tão 
admiravelmente e de que Bacon nunca se pôde servir. 

Quando Descartes parte da dúvida universal e repudia a au- 
toridade, fomece princípios muito mais práticos para O experi- 


mentador do que aqueles que dá Bacon relativamente à indução. 


Já vimos, com efeito, que só a dúvida provoca à experiência; 
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é finalmente à dúvida que determina a forma do raciocínio expe- 
rimental. 

Todavia, quando se trata da medicina e das ciências filosó- 
ficas, importa determinar bem sobre que ponto se deve exerocr 
a dúvida, a fim de a distinguir do cepticismo e de mostrar como 
a dúvida científica se torna um elemento da maior certeza, O 
céptico é o que não crê nas ciências e crê em si próprio; acredita 
o suficiente em si para ousar negar à ciência e afirmar que ela não 
se encontra submetida a leis fixas e determinadas. O incrédulo 
é o verdadeiro sábio; só duvida de si próprio e das suas interpre- 
tações, mas acredita na ciência; admite até para as ciências expe- 
rimentais um critério ou um princípio científico absoluto. Este 
princípio é o determinismo dos fenómenos, absoluto tanto nos 
fenómenos dos corpos vivos como nos dos corpos brutos, como 
diremos mais tarde (2.º parte, cap. 1). 

Finalmente, como conclusão deste parágrafo, podemos dizer 
que, em todo o raciocínio experimental, existem dois casos pos- 
síveis: ou a hipótese do experimentador é invalidada, ou é o0n- 
firmada pela experiência. Quando esta invalida a ideia precon- 
cebida, o experimentador deve rejeitar ou modificar a sua ideia. 
Porém, então, mesmo que à experiência confirme plenamente 
a ideia preconcebida, o experimentador deve ainda duvidar, por- 
que, como se trata de uma verdade inconsciente, a sua razão 
pede-lhe ainda: uma outra prova. 


vi — DO PRINCÍPIO DO CRITÉRIO EXPERIMENTAL | 


Acabamos de dizer que é necessário duvidar, mas não ser 
céptico. Este que não acredita em nada, deixa de ter uma base 
para estabelecer o seu critério, e, por consequência, encontra-se 
na impossibilidade de edificar a ciência; a esterilidade do seu 
triste espírito resulta, ao mesmo tempo, dos defeitos do seu sen- 
timento e da imperfeição da sua razão. Depois de termos posto 
como principio que o investigador deve duvidar, acrescentámos 
que a dúvida apenas se referirá à justeza do sentimento ou das 
ideias de experimentador, ou ao valor dos meios de investigação 
do observador, mas nunca ao determinismo, o verdadeiro princípio 
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da ciência experimental. Digamos mais alguma coisa acerca deste 
ponto fundamental. - 

O experimentador deve duvidar do seu sentimento, quer di- 
zer, da ideia a práori ou da teoria que lhe serve de ponto de par- 
tida; eis porque constitui um preceito absoluto submeter sempre 
à ideia ao critério experimental para lhe controlar o valor. Mas 
qual é, ao certo, à base deste critério experimental? Esta per- 
gunta poderá parecer supérflua, depois de termos dito e repetido 
como toda a gente que são os factos que julgam a ideia e nos dão 
a experiência. Só os factos são reais, costuma dizer-se, e é pre- 
ciso referir tudo a eles de uma forma completa e exclusiva. É um 
facto, um facto brutal, repete-se ainda com frequência; não há 
que raciocinar, temos de nos submeter a ele, Sem dúvida, admito 
que os factos são as únicas realidades que podem dar a fórmula 
à ideia experimental e servir-lhe ao mesmo tempo de controlo, 
mas com a condição de a razão os aceitar. Penso que a crença 
cega no facto que pretende amordaçar a razão é tão perigosa para 
as ciências experimentais como as crenças do sentimento ou fé 
que, elas também, impõem silêncio à razão. Em resumo: no mé- 
todo experimental como em toda a parte, O único critério real é 
a razão. 

Um facto nada é em si próprio, só vale pela ideia a que 
se liga ou pela prova que fornece. Já dissemos algures que, quando 
se qualifica um novo facto de descoberta, não é O facto em si 
que constitui à descoberta, mas a ideia nova que dele deriva; 
também, quando se demonstra, não é o próprio facto que dá a 
prova, mas apenas à relação racional que ele estabelece entre O 
fenómeno e a sua causa. É esta relação que é a verdade científica 
E se torna agora necessário precisar melhor. 

Recordemos como caracterizamos as verdades matemáticas e 
as verdades experimentais. Às primeiras, uma vez conseguidas, 
havíamos dito, são verdades conscientes e absolutas, porque as 
condições ideais da sua existência são igualmente conscientes e 
conhecidas por nós de uma forma absoluta. As verdades experi- 
mentais, pelo contrário são inconscientes e relativas, porque às 
condições reais da sua existência são inconscientes e apenas po- 
dem ser-nos conhecidas de uma maneira relativa ao estado actual 
da nossa ciência. Mas, se as verdades experimentais que servem 
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de base aos nossos raciocínios se encontram de tal modo envol-, 
vidas na realidade complexa dos fenómenos naturais que eles 
só nos aparecem fragmentariamente, nem por isso estas verdades 
experimentais deixam de repousar sobre os princípios absolutos, 
porque, como os das verdades matemáticas, dirigem-se à nossa 
consciência e à nossa razão. Realmente, o princípio absoluto das 
ciências experimentais é um determinismo necessário e consciente 
das condições dos fenómenos. De tal modo que um fenómeno 
natural, qualquer que ele seja, sendo dado, nunca um experimen- 
tador poderá admitir que haja uma variação na expressão desse 
fenómeno sem que, ao mesmo tempo, não tenham surgido novas 
condições ma sua manifestação; além disso, tem a certeza a prioni 
que estas variações se determinam por relações rigorosas e mate- 
máticas. À experiência só nos mostra a forma dos fenómenos; 
mas a relação de um fenómeno com uma determinada causa É 
necessária e independente da experiência, e obrigatoriamente mã- 
temática e absoluta. Chegamos assim a ver que o princípio do 
critério das xiências experimentais é idêntico, no fundo, 20 

ciências matemáticas, visto que de uma parte e de outra este 
princípio é expresso por uma relação necessária e absoluta das 
coisas. Somente nas ciências experimentais estas relações estão 
rodeadas por fenómenos numerosos, complexos e variados até ao 
infinito, que as escondem aos nossos olhares. Com a ajuda da 
experiência analisamos, dissociamos esses fenómenos, a fim de os 
reduzir a relações e à condições cada vez mais simples. Quere- 
mos assim apreender à forma da verdade científica, quer dizer, 
encontrar a lei que nos fornecerá à chave de todas as variações 
dos fenómenos. Esta análise experimental é o único meio que 


possuímos para pesquisar a verdade nas ciências naturais, € O 
determinismo absoluto dos fenómenos de que temos consciência 
a priori é o único critério ou o único princípio que nos dirige 
e nos sustenta. Apesar dos nossos esforços, encontramo-nos ainda 
muito longe de tal verdade absoluta; e é provável, sobretudo nas 
ciências biológicas, que nunca nos seja dado contemplála em 
toda a sua nudez. Mas isso não deve contribuir para nos desen- 
corajar, porque estamos sempre a aproximar-nos dela; e 

disso apreendemos, com à ajuda das experiências, relações de 
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fenómenos que, embora parciais e relativas, permitem-nos aumen- 
“tar cada vez mais o nosso poder sobre a natureza. 

Do que atrás foi dito, resulta que, se um fenómeno se apre- 
sentasse durante uma experiência com aparência de tal modo 
contraditória que não se relacionasse de uma maneira necessária 
a condições de existência determinadas, à razão deveria repelir o 
facto como não científico. Seria preciso esperar ou procurar por 
experiências directas qual a causa de erro que pôde intrometer- 
-se na observação. É necessário, com efeito, que tenha havido um 
erro ou insuficiência nas observações; porque à admissão de um 
facto sem causa, quer dizer, indeterminável nas suas condições de 
existência, não é nem mais nem menos que à negação da ciência 
De forma que em presença de um tal facto um sábio nunca deve 
hesitar; cumpre-lhe acreditar na c ência e duvidar dos seus pro- 
cessos de investigação. Aperfeiçoá-losá, então, e procurará por 
seus esforços sair da obscuridade; mas nunca lhes ocorrerá a 
ideia de negar o determinismo absoluto dos fenómenos, porque 
é precisamente o sentimento deste determinismo que caracteriza 
o verdadeiro sábio. 

Apresentam-se, frequentemente, em medicina factos mal obser- 
vados e indeterminados que constituem verdadeiros obstáculos para 
a ciência, visto que os apresentam dizendo sempre: É um facto, 
é preciso admitilo. A ciência racional fundada, como disse- 
mos sobre um determinismo necessário, nunca deve repudiar um 
facto exacto e bem observado; mas pelo mesmo princípio, não 
deveria embaraçar-se com factos recolhidos sem precisão, não 
oferecendo nenhum significado, c que se utilizam como arma de 
dois gumes para apoiar ou destruir as mais diversas opiniões. 
Em resumo, à ciência repele o indeterminado; e quando, em me- 
dicina, vemos fundamentarem às opiniões sobre o facto médico, 
sobre à inspiração ou sobre à intuição mais ou menos vaga das 
coisas, está-se fora da ciência c dá-se o exemplo dessa medicina 
de fantasia que pode oferecer os maiores perigos entregando a 
vida e a saúde dos doentes aos caprichos de um ignorante inspi- 
rado A verdadeira ciência aprende a duvidar e a abster-se pe- 


rante à ignorância. 
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VIII— DA PROVA E DA CONTRAPROVA 


Dissemos mais acima que um experimentador que vê a sua 
ideia confirmada por uma experiência deve ainda duvidar e pe- 
dir ama contraprova 

Com efeito, para concluir com certeza que uma dada condi- 
ção é a causa próxima de um fenómeno, não basta ter provado" 
que esta condição precede ou acompanha sempre O fenómeno: 
é necessário estabelecer ainda que, sendo tal condição supri- 
mida, o fenómeno deixará de se apresentar. Se nos limitéssemos 
à única prova da presença, poder-se-ia, à cada momento, cair no 
erro e acreditar em relações de causa € efeito quando apenas hou- 
vesse simples coincidência. As coincidências constimem, assim 
dos mais graves escolhos que O 


como veremos mais adiante, um 
tão complexas como 


método experimental encontra em ciências 
a biologia. É o post hoc, ergo propter hoc dos médicos pelo qual 
nos podemos facilmente deixar arrastar, sobretudo se O - 
favorece uma ideia pre- 


tado da experiência ou da observação 
concebida. 

A contraprova torna-se, então, o carácter essencial e neces- 
sário da conclusão do raciocínio experimental. É a expressão da 
dúvida filosófica levada tão longe quanto possível É a contra- 
prova que ajuíza se à relação de causa € efeito que se procura 
nos fenómenos foi encontrada. Por isso, suprime-se a causa admi- 


tida para ver se O efeito persiste, apoiando-nos neste velho adá- 
tollito effectus 


gio, absolutamente verdadeiro: Sublata causa, 
É o que se chama ainda a experimentum crucis 
É preciso não confundir a contra experiência ou contraprova 
com aquilo a que se chamou experiência comparativa. Esta, assim 
como veremos mais tarde, limita-se a ser uma observação com- 
parativa invocada em circunstâncias complexas à fim de simpli- 
DOS, precavendo-nos contra as causas de erro im- 


ficar os fenóme: e 
previstas; à contraprova, pelo contrário, é um contrajulgamento 


dirigindo-se directamente 'à conclusão experimental e formando 
um dos seus termos necessários. Na verdade, nunca em ciência 
a prova constitui uma certeza sem a contraprova. A análise só se 


luta, pela síntese que a demons- 


pode provar, de uma forma absol 
tra ao fomecer a contraprova ou contra-experiência; igualmente, 


f 
E 
t 
) 
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uma síntese que. se efectuasse primeiro, deveria em seguida ser 
demonstrada pela análise. O sentimento desta prova experimen- 
tal necessária constitui o sentimento científico por excelência 
É familiar aos físicos e aos químicos; mas está longe de ser bem 
compreendida pelos médicos. Geralmente, quando em fisiologia 
e medicine se vêem fenómenos caminhar em conjunto e sucéde- 
rem-se em uma ordem constante, supomo-nos autorizados a con- 
cluir que o primeiro é a causa do segundo. Isso seria, em um 
grande número de casos, um juízo falso; os quadros estatísticos 
de presença ou ausência nunca constituem demonstrações expe- 
rimentais. Em ciências complexas como & medicina, é necessário 
fazer, ao mesmo tempo, uso da experiência comparativa e da 
contraprova. Há médicos que receiam e fogem da contraprova; 
desde que obtenham observações que caminhem no sentido das 
suas próprias ideias, não se preocupam em procurar os factos 
contraditórios, com O receio de verem as suas hipóteses desvane- 
cerem-se. Já dissemos que esse é um péssimo espírito: quando 
queremos encontrar à verdade, só podemos apoiar as nossas ideias 
procurando destruir as próprias conclusões por contra-experiên- 
cias. Ora, a única prova de que um fenómeno desempenha o papel 
de causa em relação à um outro, é quando suprimido o primeiro, 
se faz cessar o segundo. Não insisto mais aqi sobre este princí- 
pio do método experimental, porque mais tarde terei ocasião de 
de voltar a este assunto, dando exemplos particulares que irão 
desenvolver o meu pensamento. Resumirei dizendo que o experi- 
mentador deve sempre levar à investigação até à contraprova; 
sem isso o raciocínio experimental não seria completo. É a con- 
traprova que mostra O determinismo necessário dos fenómenos, 
nisso ela é a única capaz de satisfazer a razão à qual, como já 
afirmamos, cumpre sempre fazer remontar o verdadeiro critério 
científico. 

O raciocinio experimental de que temos, no que foi dito 
anteriormente, examinado os diferentes termos, propõe o mesmo 
objectivo em todas as ciências. O experimentador quer chegar 
ao determinismo isto é, procura ligar, com à ajuda do raciocínio 


e da experiência, os fenómenos naturais às suas condições de 


. existência, ou dito de “outra forma, às suas próximas causas. 


Chega por esse meio à lei que lhe permite tomar-se senhor do 
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fenómeno. Toda a filosofia natural se resume nisto: conhecer à 
lei dos fenómenos: Todo o problema imental se reduz à 
isto: prever e dirigir Os fenómenos. Mas este duplo fim só pode 
ser atingido nos corpos vivos por certos princípios especiais de 
experimentação que nos cabe indicar nos capítulos que se vão 


seguir. 


SEGUND. 


A Experimentaçã 


A PARTE 


o nos Seres Vivos. 


CAPÍTULO 1 


OPERAÇÕES EXPERIMENTAIS COMUNS AOS tus 
SERES VIVOS E AOS-CORPOS BRUTOS “ti 


vs 
I—A ESPONTANEIDADE DOS CORPOS VIVOS NãO 
SE OPÕE ÃO 'EMPREGO DA EXPERIMENTAÇÃO ; 
(Er 


das influências cósmicas gerais, à enedida que o ser se eleva na 
escala da organização. Nos animais superiores e no homem, 
exemplo, esta força vital parece ter, como resultado, subtrair” 


corpo vivo às influências físico-químicas gerais, e torná-lo, assim, 


qual for a sua natureza, todos eles se encontram desprovidos de 
espontaneidade. Por isso, estando a manifestação das suas pro, 
priedades ligada, de uma maneira absoluta, às condições físico- 
químicas que os cercam e lhes servem de meio, O il A 
dor pode, facilmente, atingi-los € modificá-los à sua vontade: : 
Por outro lado, todos os fenómenos de um corpo vivo estão . 

em uma tal harmonia recíproca, que parece impossível separar ... 
uma parte do organismo sem causar, imediatamente, Tba” 
ção em todo o conjunto. Particularmente 005 animais superioces, 

a mais requintada sensibilidade conduz à reacções e pertui õ 
ainda mais consideráveis. Muitos médicos e fisiologistas espe- 
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culativos, assim como anatomistas e naturalistas, exploram estes 
diversos argumentos para se levantarem contra à experimentação 
nos seres vivos. Admitiram que a força vital estava em oposição 
com as forças físico-químicas, que estas dominavam todos os 
fenómenos da vida, sujeitando-os a leis especiais, e fazendo do 
organismo um todo organizado em que o experimentador não 
podia tocar sem destruir O próprio carácter da vida. Chegaram 
mesmo a dizer que os corpos vivos e os corpos brutos diferiam 
radicalmente nesse ponto, de 1al forma que a experimentação era 
aplicável a uns e não o era à outros. Cuvier, que partilha desta 
opinião e que pensa que a fisiologia deve ser ciência de observa- 
ção e de dedução anatómica, exprime-se assim: «Todas as par- 
tes de um corpo vivo estão relacionadas; só podem agir na me- 
dida em que o fazem em conjunto; querer separar uma delas do 
«todo, e colocá-la na ordem das substâncias mortas, é alterar-lhe 
completamente à essência.» 

Se as objecções precedentes tivessem fundamento, seria re- 
conhecer ou que não há determinismo possível nos fenómenos 
da vida, o que seria negar simplesmente à ciência biológica; 
ou então admitir que a força vital deve ser estudada por proces- 
sos particulares, e que à ciência da vida deve repousar em prin- 
cípios diferentes dos da ciência dos corpos inertes. Estas ideias, 
que tiveram êxito em outras épocas, cada vez mais, hoje em dia, 
vão desaparecendo; mas, no entanto, importa extirpar os últimos 
germes, porque o que ainda resta, em certos espíritos, destas 
ideias chamadas vitalistas, constitui um verdadeiro obstáculo aos 
progressos da medicina experimental. 

Proponho-me estabelecer, portanto, que à ciência dos fenó- 
menos da vida não pode ter outra base que não seja a ciência dos 
fenómenos dos corpos brutos, e que não há nenhuma diferença 
relativamente a isso, entre os princípios das ciências biológicas 
e os das ciências físico-químicas. Realmente, tal como já disse- 
mos anteriormente, O fim que o método experimental se propõe 
éo mesmo por toda à parte; consiste em ligar, pela experiência, 
os fenómenos naturais às condições de existência ou às suas cau- 
sas próximas. Em biologia, sendo conhecidas estas condições, o 
fisiologista poderá dirigir a manifestação dos fenómenos da vida 
tal como o físico e o químico dirigem os fenómenos naturais de 
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que vão descobrindo as leis; mas não é por isso que o experi- 
mentador agirá sobre a vida. 

Porém, existe um determinismo absoluto em todas as ciên- 
cias porque, estando cada fenómeno sujeito de uma maneira ne- 
cessária às condições físico-químicas, o sábio pode modificá-las 
para dominar o fenómeno, quer dizer para impedir ou favorecer 
a sua manifestação. A este respeito não surge nenhuma contesta- 
ção em relação aos corpos brutos. Quero provar que o mesmo 
se passa com os corpos vivos e que, também para eles, existe O 
determinismo. 


IE AS MANIFESTAÇÕES DAS PROPRIEDADES DOS 
CORPOS VIVOS ENCONTRAM-SE LIGADAS À 
EXISTÊNCIA DE CERTOS FENÓMENOS FÍSICO- 
“QUÍMICOS QUE REGULAM A SUA APARIÇÃO 


A manifestação das propriedades dos corpos brutos está ligada 
às condições ambientais de temperatura e humidade, por inter- 
médio das quais o experimentador pode governar directamente 
os fenómenos. Os corpos vivos não parecem, à primeira vista, 
susceptíveis de ser influenciados pelas condições físico-químicas 
que os cercam; mas isso não passa de uma ilusão que assenta 
no facto de o animal possuir e manter em si as condições de ca- 
lor e humidade necessárias às manifestações dos fenómenos vi- 
«ais. Resulta disso que o corpo inerte, subordinado a todas as 
condições cósmicas, se encontra sujeito a todas essas variações, 
ao passo que o corpo vivo permanece, pelo contrário, independen- 
temente e livre, ao manifestar-se; este último parece animado 
por uma força interior que rege todos os seus actos e que O 
liberta da influência das variações e das perturbações físico-qui- 
micas do ambiente. Foi este aspecto tão diferente das manifes- 
tações nos corpos vivos, comparadas com as manifestações dos 
corpos brutos, que levou os fisiologistas chamados vitalistas a 
admitirem, nos primeiros, uma força vital que entraria em luta 
incessante com as forças físico-químicas, e que neutralizaria a sua 
acção destruidora sobre o organismo vivo. De acordo com esta 
maneira de ver, as manifestações da vida seriam determinadas 
pela aéção espontânea de tal força vital particular, em lugar de 
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serem, como as dos corpos brutos, o resultado necessário das con- 
dições ou influências físico-químicas de um meio ambiente. Mas, 
se começamos a reflectir sobre isto, verificamos logo que tal 
espontaneidade dos corpos vivos se limita a ser uma simples 
aparência resultante de certos maquinismos de meios perfeita- 
mente determinados; de forma que, no fundo, será fácil provar 
que as manifestações dos corpos vivos, tal como as dos corpos 
brutos, são dominadas por um determinismo necessário que as 

acorrenta à condições de ordem puramente físico-química. 
Notemos, antes de tudo, que esta espécie de independência 
do ser vivo no meio cósmico ambiente só surge em organismos 
complexos e superiores. Nos seres inferiores, reduzidos a um 
organismo rudimentar, como os infusórios, não existe uma inde- 
pendência real Esses seres só manifestam as propriedades vitais 
de que se encontram dotados quando estão sob à influência da 
humidade, da luz, do calor exterior, e desde que uma ou várias 
de tais condições desapareçam, à manifestação vital cessa, por- 
que o fenómeno físico-químico que lhe é paralelo pára. Nos ve- 
getais, os fenómenos da vida encontram-se igualmente ligados, 
pelas suas manifestações, às condições de calor, humidade e de 
luz do meio ambiente. O mesmo é ainda válido para os animais 
de sangue frio; os fenómenos da vida paralisam-se ou activam-se 
segundo idênticas condições. Ora estas influências que provo- 
cam, aceleram ou retardam as manifestações vitais nos seres 
vivos, são exactamente as mesmas que provocam, aceleram ou 
retardam as manifestações dos fenómenos físico-químicos nos cor- 
pos brutos. De tal maneira que, em lugar de se ver como os vita- 
listas, uma espécie de oposição e de incompatibilidade entre às 
condições das manifestações vitais e 2s condições das manifesta- 
ções físico-químicas, € preciso, pelo cj 
duas ordens de fenómenos, um paralelismo completo e uma rela- 
ção directa e necessária. É apenas nos animais de sangue quente 
que parece haver independência entre as condições do organismo 
e as do meio ambiente; nestes animais, com efeito, a manifesta- 
ção dos fenómenos vitais já não sofre as altemativas e as varia- 
ções a que estão sujeitas as condições cósmicas, e parece que uma 
ú lutar contra tais influências e manter, apesar 


força interior vem E 
delas, o equilíbrio das funções vitais. Mas, no fundo, não é nada 
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disso, e essa situação deve-se apenas ao facto de, em consequên- 
cia de um mecanismo protector mais completo que nós iremos 
estudar, o meio interior do animal de sangue quente se colocar 
mais dificilmente em equilibrio com o meio cósmico exterior. 
As influências exteriores não acarretam, consequentemente, mo- 
dificações e perturbações na intensidade das funções do orga- 
nismo, a não ser que O sistema protector do meio orgânico se 
torne insuficiente em dadas condições. 


WI — OS FENÓMENOS FISIOLÓGICOS DOS ORGANIS- 
MOS SUPERIORES DECORREM EM MEIOS ORGÃ- 
NICOS INTERIORES APERFEIÇOADOS E DOTA- 
DOS DE PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
CONSTANTES a 


É muito importante para compreender bem à aplicação da 
experiência aos seres vivos, estar perfeitamente elucidado noerca 
das noções que, neste momento, aqui desenvolvemos. Quando se 
examina um organismo vivo superior, ou seja complexo, quando 
se observa como desempenha as diferentes funções ao meio geral 
e comum a todos os fenómenos da natureza, parece-nos, até certo 
ponto, independente desse meio. Mas esta aparência deriva sim- 
plesmente da nossa ilusória atitude acerca da simplicidade dos 
fenómenos da vida. Os fenómenos exteriores que vemos em um 
<er vivo são, no fundo, muito complexos; resultam de uma mul- 
«idão de propriedades íntimas dos elementos orgânicos, cujas ma- 
nifestações se encontram ligadas às condições físico-químicas dos 
meios internos em que estão mergulhados. Suprimimos, nas nos- 
sas explicações, o meio interno, para apenas observar O meio 
exterior que está sob os nossos olhos. Mas a explicação real dos 
fenómenos da vida baseia-se no estudo e no conhecimento das 
partículas mais íntimas e mais subtis que constituem os elemen- 
tos orgânicos do corpo. Esta ideia emitida em biologia há já 
«muito tempo por grandes fisiologistas parece cada vez mais ver- 
dadeira à medida que a ciência da organização dos seres vivos 
realiza certos progressos. O que é necessário saber, além disso, 
é que estas particulas intimas do organismo só manifestam a sua 
actividade vital graças à uma relação fisico-química necessária 
com meios intimos, que devemos igualmente estudar e conhecer. 
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Detoútro modo, se nos limitamos ao exame dos fenómenos de 
conjunto visíveis do exterior, podemos acreditar, falsamente, que 
existe no ser vivo uma força própria que viola as leis fisico-qui- 
micas do meio cósmico geral, tal como um ignorante poderia 
acreditar que, em uma máquina que sobe nos ares ou que corre 
pela terra, há uma força especial que viola as leis da gravitação. 
Ora o organismo vivo é apenas uma admirável máquina, dotada 
das mais maravilhosas propriedades e posta em actividade com 
a ajuda dos mais complexos e mais delicados mecanismos. Não 
existem forças em oposição e em luta umas contra as outras; nã 
natureza só é possivel acordo e desacordo, harmonia e desar- 


monia. 
re os corpos brutos, basta apenas aten- 


Na experimentação sob 
der a um único meio, o meio cósmico exterior: enquanto à res 
enos, dois meios 


peito dos seres vivos desenvolvidos, há, pelo m 
O eeterior ou extra-orgânico, e o meio interior 
ou intra-orgânico. “Todos os anos desenvolvo, no meu curso de 
fisiologia na Faculdade de Ciências, estas novas ideias acerca dos 
meios orgânicos, ideias que considero como a base da fisiologia 
geral; constituem também, naturalmente, à base da patologia 
geral, e as mesmas noções guiar-nos-ão na aplicação da experi- 
mentação aos seres vivos. Porque, como já o disse, 
dade, causada pela existência de um meio orgânico interior, éa 
única razão das enormes dificuldades que encontrámos na deter- 
os da vida, e na aplicação dos 


aminação experimental dos fenómen 
meios capazes de os modificar. 

O físico e o químico que experimentam nos corpos inertes, 
sendo só que considerar O cio exterior, podem, com à ajuda 
do termómetro, do parómerro e de todos os instrumentos que 
verificam e medem às propriedades de tal meio exterior, colo- 
carem-se sempre em condições idênticas. Para o fisiologista, esses 
instrumentos não chegam €, além disso, é no meio interior que 
ele os deveria obrigar à agir. Com efeito, é o meio interior dos 
seres vivos que se encontra sempre em relação imediata com as 
manifestações vitais, normais ou patológicas dos elementos orgã- 
nicos. A medida que se ascende na escala dos seres vivos, com- 
plica-se a sua organização, Os elementos orgânicos tornam-se mais 
delicados e têm necessidade de um interior mais aperfeiçoado. 
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Todos os líquidos circulantes, O líquido do sangue € os fluídos 
intra-orgânicos constituem, nã realidade, esse meio interior. 
Em todos os seres vivos, O meio interior, que é um verda- 


deiro produto do organismo, conserva relações necessárias de 
permutas € de equilíbrios com O meio cósmico exterior; mas 
à medida que o organismo se torna mais perfeito, O meio orgã- 
nico especializa-se e, de alguma maneira, isola-se cada vez mais 
do meio ambiente. Nos vegetais e nos animais de sangue frio, 
como já explicâmos, este isolamento é menos complexo que nos 
animais de sangue quente; nestes últimos, o líquido sanguíneo 
passui uma temperatura e uma constituição quase fixa e seme- 


lhante. M 


as estas diversas condições não poderiam estabelecer 


uma diferença de natureza entre 08 vários seres vivos; apenas 
constituem aperfeiçoamentos nos mecanismos isoladores e pro- 
tectores dos meios. Às manifestações vitais dos animais só va- 
riam por se alterarem as condições físico-químicas dos seus 
meios intemos; por isso, um mamífero cujo sangue foi arrefe- 


cido, ou P) 
nervoso, aproxim: 


or hibernação natural, ou por certas lesões do sistema 


a-se completamente, pelas propriedades dos te- 


cidos, de um animal de sangue frio, propriamente dito. 


Em resumo, Pi 
uma ideia da enorme 


ode-se, de acordo com o que ficou dito, fazer 
complexidade dos fenómenos da vida e das 


dificuldades quase insuperáveis que à sua exacta determinação 


apresenta ao fisiolo 
mentação a esses meios interiores ou orgânicos. 
obstáculos não nos ie 
vencidos de que 


gista, quando é obrigado a aplicar à experi- 
'Todavia tais 
ão aterrorizar se estivermos realmente con- 
avançamos pelo bom caminho. Com efeito, existe 


um determinismo absoluto em todo o fenómeno vital; à partir 


daí há uma ciência bi 
dos a que nos dedicamos não serão inúteis. A fisiologia ge 


iológica €, consequentemente, todos os estu- 


a ciência biológica fundamental para à qual todas as outras con- 


vergem. O prob 


lema consiste em determinar a condição elemen- 


tar dos fenómenos da vida. A patologia e à terapêutica assentam, 


igualmente, sobi 
elementos orgâni 
é pela manifestação 
terizam as doenças, €, finalmente, é por intermédio do meio orgá- 


nico modificado, graças à certas sub: 


re esta base comum. É pela actividade normal dos 
cos que a vida se manifesta no estado de saúde; 


anormal dos mesmos elementos que se carac- 
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mentosas, que a terapêu! 
nicos. Para chegar à resol 
ciso, de alguma maneira, 
tal como se desmonta uma máq 
der todos os mecanismos; o que quer dizer q 
à experimentação sobre os elem 
meiro, sobre os aparelhos e sobi 
recorrer a um sucessivo estudo ana 
fazendo uso do mesmo mét 
e ao químico para analisar 
dificuldades que resultam 

corpos vivos, apresentam-se, 

rimentação; porque, no fundo, 
todo permanecem, sempre exactamente, os mesmos. 


tica pode agir sobre os elementos orgá- 
lução destes diversos problemas, é pre- 
decompor sucessivamente o organismo, 
uina para lhe reconhecer e estu- 
que, antes de chegar 
experimentar, pri- 
re os órgãos. É preciso, portanto, 
títico dos fenómenos da vida, 
mental que serve ao físico 
os fenómenos dos corpos brutos. As 
da complexidade dos fenómenos dos 
unicamente, na aplicação da expe- 
o objectivo e os princípios do mé- 


entos, cumpre 


IV— O OBJECTIVO DA EXPE 
NO ESTUDO DOS FENOMENOS DOS CORPOS 
VIVOS E NO ESTUDO DOS FEN: 


CORPOS BRUTOS 


RIMENTAÇÃO É O MESMO 


ÓMENOS DOS 


Se o físico e 
se ocupar dos fenómenos que se dão na 
dos fenómenos que se desenrolam na m 
no entanto, quanto ao obje 
dade, um e outro propõem-se, como 
rem à causa próxima dos fenómenos qu 
que chamamos causa p 
que a condição física e 
nifestação. O objectivo 
toda a pesquisa científica é, porta 
vivos, como para Os corpos 
as relações que liga 
xima, ou dizendo de ou 
cessárias à manifestação 
experimentador consegui 
um fenómeno, toma-se, 


o fisiologista se distinguem pelo facto de um 
matéria bruta, e o outro 
atéria viva, não diferem, 
tendem atingir. Na ver- 
comum, ascende- 
se estudam. Ora, aquilo a 
fenómeno não é mais do 
a ou da sua ma- 
1 ou o termo de 
nto, idêntico tanto para os cor- 
brutos; consiste em encontrar 
alquer à sua causa pró- 
nar as condições ne- 
de tal fenómeno. Realmente, quando o 
+ as condições de existência de 
à bem dizer, senhor dele; 


ctivo que pre 


róxima de um 
material da sua existênci 
do método experimenta 


m um fenómeno qui 
tra forma, determi 


pode predizer 
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a sua marcha e manifestação, favorecé-la ou impedi-la à sua von- 
tade, A partir daí O objectivo do experimentador foi atingido; 
conseguiu, graças à ciência, alargar o seu poder a mais um fenó- 
meno natural 

Assim, definiremos como fisiologia: a ciência que tem por 
objecto estudar os fenómenos dos seres vivos e determinar as 
condições materiais da sua manifestação. É somente pelo método 
analítico ou experimental que podemos chegar a essa determina- 
ção das condições dos fenómenos tanto nos corpos vivos como 
nos corpos brutos; porque raciocinamos da mesma maneira em 
todas as ciências. - 

Para O experimentador fisiologista, não poderá existir nem 
espiritualismo nem materialismo. Essas palavras pertencem à uma 
filosofia natural que envelheceu e irão acabar por cair em desuso 
em virtude do próprio progresso da ciência. Nunca chegaremos 
a conhecer nem o espírito nem a matéria e, se fosse aqui o lugar, 
demonstraria facilmente que, tanto de um lado como do outro, 
se chegam a negações cientificas, de onde resulta que todas as 
considerações desta espécie são ociosas e inúteis. Para nós existem 
fenómenos & estudar, condições materiais das suas manifestações 
a conhecer e leis de tais manifestações à determinar. 

As causas primeiras não pertencem &o domínio científico, € 
elas escapar-nos-ão sempre, tanto nas ciências dos corpos vivos 
como nas dos corpos brutos. O método experimental afasta-nos, 
naturalmente, da pesquisa quimérica do princípio vital; não existe 
força vital nem força mineral, ou Se preferirmos, tanto existe 
uma como outra. A palavra que empregamos é apenas uma abstrac- 
nos servimos por comodidade de linguagem. Para 


ção de que 
om a sua causa 


à mecânico, a força é a relação do movimento € 
Para o físico, O químico e O fisiologista, é 1 fundo, o mesmo- 
A essência das coisas há-de ficar para nós sempre ignorada, e só 
poderemos limitar-nos à conhecer às relações das coisas, sendo 
os fenómenos os resultados de tais relações. As propriedades dos 
corpos vivos só se nos manifestam por relações de reciprocidade 
orgânica. Uma glândula salivar, por exemplo, só existe porque 
está em relação com O sistema digestivo, e porque os seus ele- 
mentos histológicos mantêm certas relações entre si ec o sangues 
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se suprimirmos todas essas relações, isolando pelo pensamento os 
elementos do órgão, a glândula salivar deixa de existir. 

A lei fornece-nos a relação numérica do efeito e sua causa, 
e é esse objectivo perante o qual a ciência pára. Quando se pos- 
sui a lei de um fenómeno, conhece-se, então, não somente o de- 
terminismo absoluto das condições da sua existência, mas ainda 
as relações que dizem respeito a todas as variações, de maneira 
que se podem predizer as manifestações de tal fenómeno, em to- 
das as circunstâncias. 

Como corolário do que atrás ficou exposto, acrescentaremos 
que o fisiologista ou o médico não devem supor que estão à pro- 
cura da causa da vida ou da essência das doenças. Isso seria 
perder completamente o tempo a perseguir um fantasma. Não há 
nenhuma realidade objectiva nas palavras vida, morte, saúde, 
doença. São expressões literárias de que nos servimos porque re- 
presentam, no nosso espírito, a aparência de certos fenómenos. 
Devemos imitar, a esse respeito, os físicos e dizer como Newton, 
a propósito da atracção: «Os corpos caiem segundo um movi- 
mento acelerado de que não se conhece a lei; eis o facto, o real. 
Mas a causa primeira que faz cair os corpos é absolutamente des- 
conhecida. Pode dizer-se, para que o espírito compreenda o fenó- 
meno, que os corpos caiem como se existisse uma força de atrac- 
ção que os solicitasse em direcção ao centro da Terra, quasi esset 
attractio. Mas a força de atracção não existe, ou não a vemos, é 
apenas uma palavra para resumir o problema» De igual modo, 
quando um fisiologista invoca também a força vital ou a vida, não 
a vê, limita-se a pronunciar uma palavra; o fenómeno vital só 
existe relacionado com as condições materiais, e é a única coisa 
que pode estudar e conhecer 

Em resumo, o objectivo da ciência é por toda a parte idên- 
tico: conhecer as condições materiais dos fenómenos. Porém, se 
esse fim é o mesmo nas ciências físico-químicas e nas ciências 
biológicas, torna-se muito mais difícil de atingir nas últimas, por 
causa da mobilidade e da complexidade dos fenómenos de que 
ela trata. 
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V—HA DETERMINISMO ABSOLUTO NAS CONDIÇÕES 
DE EXISTÊNCIA DOS FENÓMENOS NATURAIS, 
TANTO NOS CORPOS VIVOS COMO NOS 
BRUTOS 


té preciso admitir, como axioma experimental, que tanto nos 
ceres vivos como nos corpos brutos as condições de existência de 
todos os fenómenos estão determinados de uma maneira absoluta. 
O que equivale a dizer, em outros termos, que desde que a con- 
dição de um fenómeno é conhecida e preenchida, o fenómeno 
deve reproduzir-se sempre e necessariamente, segundo a von- 
tade do experimentador. A negação desta proposição seria a ne- 
gação da própria ciência. Na verdade, sendo a ciência apenas O 
dexerminado e o determinável, deve-se, forçosamente, admitir 
como axioma que, em condições idênticas, todo o fenómeno é 
idêntico, e desde que as condições deixem de ser as mesmas, O 
fenómeno deixa de o ser. Este princípio é absoluto, tanto para 
os fenómenos dos corpos brutos como para os dos seres vivos, 
e a influência da vida, qualquer que seja à ideia que dela se faça, 
nada poderia alterar. Assim, como já dissemos, aquilo a que se 
chama força vital é uma causa primeira análoga a todos as outras, 
no sentido em que nos é, totalmente, desconhecida. Que se admita 
ou não que esta força difere essencialmente das que presidem às 
manifestações dos fenómenos dos corpos brutos, pouco importa, 
é preciso, no entanto, que haja determinismo nos fenómenos vitais 
que ela regula; porque, sem isso, constituiria uma força cega 
e sem lei, o que é impossível. Donde resulta que os fenómenos 
da vida só possuem as suas leis especiais porque há determinismo 
rigoroso nas diversas circunstâncias que constituem as condições 
de existência ou provocam as suas manifestações; o que é a mesma 
coisa. Ora só com a achega da experimentação, já o temos repe- 
tido muitas vezes, podemos alcançar, tanto nos fenómenos dos 
corpos vivos como nos dos corpos brutos, o conhecimento das 
condições que regulam esses fenómenos e nos permitem, segui- 
damente, dominá-los. 

Tudo o que anteriormente foi exposto poderá parecer ele- 
mentar aos homens que cultivam as ciências físico-químicas. Po- 
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rém, entre os naturalistas e sobretudo entre os médicos, encontram- 
-se homens que, em nome daquilo a que chamam vitalismo, 
emitem acerca do assunto de que nos ocupamos as mais erradas 
opiniões. Pensam que o estudo dos fenómenos da matéria viva 
não pode manter nenhuma relação com o estudo dos fenómenos 
da matéria bruta. Consideram a vida como uma influência mis- 
teriosa e sobrenatural que age arbitrariamente, libertando-se de 
todo o determinismo, e chamam materialistas aos que se esfor- 
çam por subordinar os fenómenos vitais a condições orgânicas e 
físico-químicas determinadas. Isto são ideias falsas, difíceis de 
extirpar uma: vez que obtenham direito de cidade no nosso espi- 
rito; só os progressos da ciência podem fazê-las desaparecer. Mas 
as ideias vitalistas, tomadas no sentido que acabamos de indicar, 
não passam de uma espécie de superstição médica, uma crença 
no sobrenatural Ora na medicina, a crença em causas ocultas, 
quer se chame vitalismo ou qualquer outra coisa, favorece a 
ignorância e gera uma espécie de charlatanismo involuntário, ou 
seja, crença em uma ciência confusa e indeterminável. O senti- 
mento do determinismo absoluto dos fenómenos da vida conduz, 
pelo contrário, à ciência real, c dá-nos uma modéstia que resulta 
da consciência do nosso pouco conhecimento e das dificuldades 
da ciência, É este sentimento que, por sua vez, nos excita a tra- 
balhar para nos instruirmos e, somente à ele, em definitivo, a 
ciência deve todos os stus progressos. 

Estaria de acordo com os vitalistas se quisessem, apenas, 
reconhecer que os seres vivos apresentam fenómenos que não se 
encontram na natureza bruta e que, por consequência, lhes são 
especiais. Admito, com efeito, que as manifestações vitais não 
poderiam ser dilucidadas apenas pelos fenómenos físico-quími- 
cos, já conhecidos na matéria bruta Explicar-me-ei mais adiante, 
quando tratar do papel das ciências fisico-químicas em biologia, 
mas quero aqui dizer, simplesmente, que, se os fenómenos vitais 
possuem uma complexidade e uma aparência diferente dos fenó- 
menos dos corpos brutos, só sugerem tal diferença em virtude de 
condições determinadas e determináveis que lhes são próprias. 
Portanto, se as ciências vitais devem diferir das outras pelas ex- 
plicações e pelas leis especiais, não se distinguem pelo métedo 


científico. A biologia deve aproveitar das ciências físico-quími- 
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cas o método experimental, mas guardar os seus fenómenos espe- 
ciais e as suas leis próprias. 

Nos corpos vivos, assim como nos brutos, as leis são imutá- 
veis e os fenómenos que estas leis regem estão ligados às condi- 
ções de existência por um determinismo necessário e absoluto. 
Emprego aqui a palavra determinismo como mais conveniente do 
que a palavra fatalismo, algumas vezes empregada para exprimir 
a mesma ideia. O determinismo, nas condições dos fenómenos da 
vida, deve ser um dos axiomas do médico experimentador. Se 
está bem penetrado da verdade deste princípio, excluirá das suas 
explicações toda a intervenção sobrenatural; terá uma fé inque- 
brantável na ideia de que leis fixas regem a ciência biológica, € 
terá, ao mesmo tempo, um critério seguro para julgar as aparên- 
cias, muitas vezes variáveis e contraditórias, dos fenómenos vi- 
tais Realmente, partindo do princípio de que existem leis imutá - 
veis, o experimentador ficará convencido de que nunca os fenó- 
menos se podem contradizer, se observados nas mesmas condições, 
c saberá que, se mostram variações, devem-se, necessariamente, 
à intervenção ou interferência de outras condições que mascaram 
ou modificam tais fenómenos. Então, haverá razão para procurar 
conhecer as condições dessas variações, porque não poderá exis- 
tir efeito sem causa. O determinismo torna-se, assim, a base de 
todo o progresso e de toda a crítica científica Se, repetindo à 
experiência, se encontram resultados discordantes ou mesmo con- 
traditórios, não se deverão nunca admitir excepções nem contra - 
dições reais, o que seria anticientífico; concluir-se-á, unicamente 
e necessariamente, que são diferenças de condições nos fenóme- 
nos, possa-se ou não explicá-las actualmente. 

Digo que a palavra excepção é anticientífica; na verdade, 
desde que as leis são conhecidas, não poderia existir excepção, e 
esta expressão, como tantas outras, só serve para permitir falar 
de coisas de que ignoramos o determinismo. Todos os dias os 
médicos empregam as palavras o mais vulgar, o mais frequente, 
geralmente, ou então exprimem-se numericamente, dizendo, por 
exemplo: oito vezes em dez as coisas sucedem assim; ouvi velhos 
e experimentados médicos dizerem que as palavras sempre e nunca 
deviam ser riscadas da medicina. Não censuro essas restrições 


nem também o emprego de tais locuções, se os proferem como 
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aproximações empíricas relativas à aparição de fenómenos de que 
ainda ignoramos, pouco mais ou menos, as condições exactas de 
existência. Porém, alguns médicos parecem raciocinar como se 
as excepções fossem necessárias; parecem acreditar que existe 
uma força vital que pode, arbitrariamente, impedir que as coi- 
sas se passem sempre de forma idêntica, de maneira que as 
excepções surgiram como consequência da acção desta força vital 
misteriosa. Ora, tal não é verdade; aquilo a que se chama, actual- 
mente, excepção é, simplesmente, um fenómeno de que uma ou 
várias condições são desconhecidas. Se as condições dos fenóme- 
nos de que se fala fossem conhecidas e já determinadas, deixaria 
de haver excepções, tanto em medicina como em qualquer outra 
ciência. Outrora, por exemplo, podia-se dizer que ora se curava 
a sarna, ora se não curava; mas hoje, desde que se determinou 
a causa desta doença, podemos curá-la sempre. Dutrora podia-se 
dizer que a lesão dos nervos acarretava uma paralisia ou de uma 
sensibilidade ou de um movimento; mas hoje sabe-se que a sec- 
ção das raízes anteriores raquidianas só paralisa os movimen- 
tos; esta paralisia motriz verifica-se sempre € é constante, por- 
que a sua condição foi exactamente determinada pelo experi- 
mentador. 

A certeza do determinismo dos fenómenos, havíamos dito, 
deve igualmente servir de base à crítica experimental, quer cada 
um a use para si próprio quer à aplique aos outros. Com efeito, 
um fenómeno manifesta-se sempre da mesma maneira, desde que 
as condições sejam semelhantes c o fenómeno surja sempre se 
tais condições existirem, assim como não aparece se as condiçã 
faltarem. Portanto, pode suceder à um experimentador, depois 
de ter efectuado uma experiência em condições que supunha de- 
terminadas, não chegar a obter, durante uma nova série de pes- 
quisas, 0 resultado que surgira na primeira observação; repetindo 
a experiência, depois de ter tomado novas precauções, poderá 
ainda suceder que, em vez de encontrar O resultado primitiva- 
mente obtido, He surja um outro totalmente diferente. Que fa- 
der em tal situação? Será necessário admitir que os factos são 
indetermináveis? Evidentemente que não, visto que isso não pode 
ser. Simplesmente, será preciso admitir que as condições da expe- 
riência, que se supunha serem conhecidas, não o eram. Dever- 
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-se-á estudá-las melhor, pesquisar € precisar as condições expe- 
rimentais, porque os factos não poderiam encontrar-se em Opo- 
sição uns aos outros; o que estão é, ainda, indeterminados, Visto 
que os factos nunca se excluem, somente se explicam pelas dife- 
renças de condições em que surgiram. De forma que um expe- 
rimentador não pode nunca negar um facto que viu e observou 
pela única razão de deixar de o encontrar. Citaremos na terceira 
parte de esta introdução exemplos nos quais se encontram, pos- 
tos em prática, os princípios da crítica experimental que acaba- 
mos de indicar. 


vI— PARA CHEGAR AO DETERMINISMO DOS FENO- 
MENOS TANTO NAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
COMO NAS CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS, É PRE- 
CISO REDUZIR OS FENÓMENOS A CONDIÇÕES 
EXPERIMENTAIS DEFINIDAS E TÃO SIMPLES 


QUANTO POSSÍVEIS 


Sendo um fenómeno natural a expressão de relações ou cone- 
xões, é preciso, pelo menos, dois corpos para a manifestar. De 
forma que haverá sempre à considerar: 1.º, um corpo que reage 
ou que manifesta o fenómeno; 2.º, um outro corpo que age de 
sempenha, relativamente ao primeiro, o papel de um meio. É im- 
possível supor na natureza um corpo absolutamente isolado; dei- 
data de ter realidade, porque, nesse caso, à sua existência não 
seria manifestada por nenhuma relação. 

Nas relações fenomenais, tais como à natureza nodas oferece, 
reina sempre uma complexidade mais ou menos grande. Porém, 
essa relação é muito menos complexa nos fenómenos minerais do 
que nos fenómenos vitais; é por isso que as ciências que estudam 
os corpos brutos se conseguiram organizar muito mais depressa. 
Nos corpos vivos, os fenómenos são de uma enorme complexi- 
dade e, além disso, a mobilidade das propriedades vitais toma-os 
muito mais Uifíceis de apreender e determinar. E 

As propriedades da matéria viva só podem ser conhecidas 
graças à sua relação com as propriedades da matéria brutas 
donde resulta que as ciências biológicas devem ter Pes base ne- 
cessária as ciências físico-químicas, empregando Os seus meios 
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de análise e processos de investigação. “Tais são as razões da su- 
bordinação e atraso da evolução das ciências que se ocupam dos 
fenómenos da vida. Mas, se esta complexidade dos fenómenos 
vitais constitui grande obstáculo, isso não deve, no entanto, ater- 
rorizar-nos; porque, no fundo, como já o dissemos, « menos que 
se .queira negar à possibilidade de uma ciência biológica, temos 
de reconhecer que os princípios são idênticos para toda a parte. 
Estamos assim seguros de que avançamos pelo bom caminho € 
devemos chegar, com o tempo, 20 resultado científico que temos 
em vista, quer dizer, ao determinismo dos fenómenos nos seres 


Só existe uma única via para conhecer as condições defini- 
das e elementares dos fenómenos: é a análise experimental. Esta 
análise decompõe, sucessivamente, todos os fenómenos comple- 


dições definidas que são necessárias à sua produção. O físico pro- 
cura representar tais condições de algum modo, idealmente, na 
mecânica e na física matemática. O químico analisa, sucessiva- 
mente, a matéria complexa e chegando assim ou aos corpos sim- 
ples ou aos definidos (princípios imediatos ou espécies quími- 
cas) alcança as condições elementares ou irredutveis dos fenó- 
menos. Igualmente, o biólogo deve analisar os organismos com- 
plexos até os fenómenos da vida chegarem a condições irreduti- 
veis, no estado actual da ciência. A fisiologia e a medicina expe- 
rimental não têm outro objectivo que não seja esse 

O fisiologista e O médico, tal como o físico e o químico, 

do se encontrarem em face de questões complexas, deverão, 
portanto, decompor O problema total em problemas parciais, 
cada vez mais simples e cada vez mais bem definidos. Os fenó- 
menos serão, assim, reduzidos às mais simples condições natu- 
rais que seja possível encontrar, € tornarão, então, a aplicação 
do método experimental mais fácil c mais segura. Todas as 
ciências analíticas decompõem à fim de melhor poderem expcri- 
mentar. É seguindo este caminho que os físicos e os químicos 
acabarão por reduzir os fenómenos aparentemente mais com- 
plexos à propriedades simples, estabelecendo conexão com espé- 
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cies minerais bem definidas. Segundo a mesma via analítica, o 
fisiologista deve chegar a reduzir todas as manifestações vitais 
de um organismo complexo ao jogo de certos órgãos c a acção 
destes às propriedades de tecidos ou de elementos orgânicos bem 
definidos. A análise experimental anatómico-fisiológica, que re- 
monta a Galileu, não tem outra razão, € é sempre o mesmo pro- 
blema que ainda hoje à histologia pretende resolver, aproximan- 
do-se, actualmente, cada vez mais de tal objectivo. 

Ainda que se possa chegar a decompor as partes dotadas de 
vida em elementos químicos ou corpos simples, não são, no en- 
tanto, esses corpos elementares químicos que constituem os ele- 
mentos do fisiologista. Em relação a isso, o biólogo aproxima-se 
mais do físico do que do químico, no sentido em que ele pro- 
cura, sobretudo, determinar as propriedades dos corpos, preo- 
cupando-se muito menos com a sua composição elementar. No 
estado actual da ciência, não seria exequivel, além disso, esta- 
belecer aenhuma relação possível entre as propriedades vitais 
dos corpos e 2 sua constituição química; porque os vecidos ou 
órgãos providos das mais diversas propriedades, confundem-se, 
por vezes, do ponto de vista da sua composição química elemen- 
tar. A química é, sobretudo, muito útil ao fisiologista, forne- 
cendo-lhe os meios de separar e estudar os princípios imediatos, 
verdadeiros produtos orgânicos que desempenham papel impor- 
tante nos fenómenos da vida. 

Os princípios imediatos orgânicos, ainda que bem definidos 
nas suas propriedades, não constituem, ainda, elementos activos 
dos fenómenos fisiológicos; tal como as matérias minerais são 
também, de Kerto modo, os elementos passivos do organisino. 
Os verdadeiros elementos activos para o fisiologista são o que 
se chama os elementos anatómicos ou histológicos. Estes, assim 
como bs princípios imediatos orgânicos, não são quimicamente 
simples, mas, considerados fisiologicamente, estão tão reduzidos 
quanto possível, no sentido em que possuem as mais simples pro- 
priedades vitais que conhecemos, propriedades que desaparecem 
quando se destrói essa parte elementar organizada. De resto; 
todas as ideias que temos sobre esses elementos são relativa 20 
estado actual dos nossos conhecimentos; porque é certo que tais 
elementos histológicos, no estado de células ou fibras, são ainda 
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mais complexos. É por isso que diversos naturalistas não lhes 
quiseram dar o nome de elemencos e propuseram chamar-lhe orga- 
nismos elementares. Esta denominação seria, com efeito, mais 
conveniente: pode-se; perfeitamente, representar um organismo 
complexo constituído por uma multidão de organismos elemen- 
tares distintos, que se unem, se ligam e se agrupam de diversas 
formas para primeiro dar origem aos diferentes tecidos do corpo, 
depois, aos diversos órgãos; os aparelhos anatómicos são, eles 
próprios, reuniões de órgãos que oferecem, aos seres vivos, com- 
binações variadas até ao infinito. Quando se chega à analisar ss 
complexas manifestações de um organismo, deve-se, então, de- 
compor esses fenómenos complexos e reduzi-los a um certo nú- 
mero de propriedades simples, pertencentes à organismos clemen- 
tres, e em seguida, pelo pensamento, reconstituir sinteticamente 
o organismo 1otal, por reunião e disposição de tais organismos 
elementares, considerados primeiro isoladamente, depois, nas suas 
relações recíprocas. 

Quando o físico, o químico ou o fisiologista chegaram, por 
uma necessária análise experimental, à determinar o elemento 
irredutível dos fenómenos no estado actual da sua ciência, o pro- 
blma científico simplifica-se, mas a sua natureza não se alterou 
apesar disso, e o sábio nem por isso se encontra mais próximo 
de um conhecimento absoluto da essência das coisas. Todavia, 
panhou o que lhe importa verdadeiramente obter, que é: o conhe- 
cimento das condições de existência dos fenómenos, c a deter- 
minação da relação definida que existe entre o corpo que mani- 
festa as suas propriedades e a causa próxima de tal manifestação. 
O objectivo da análise nas ciências biológicas, e igualmente nas 
ciências físico-químicas, é, na verdade, determinar e isolar tanto 
quanto possível as condições de manifestação de cada fenómeno. 
Só podemos agir sobre os fenómenos da matureza reproduzindo 
as suas condições naturais de existência, e actuamos tanto mais 
facilmente sobre tais condições, quanto melhor tiverem sido ante- 
riormente analisadas e reduzidas a um maior estado de simpli- 
cidado A ciência real só existe, portanto, no momento em que 
o fenómeno é exactamente definido de acordo com à sua natu- 
reza, e rigorosamente determinado na relação com as suas con- 
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dições materiais, isto é, quando a sua lei é conhecida. Antes disso, 
apenas existem tentativas e empirismo. 


VII—NOS CORPOS VIVOS, ASSIM COMO NOS COR- 
POS BRUTOS, OS FENÓMENOS TÊM SEMPRE 
UMA DUPLA CONDIÇÃO DE EXISTÊNCIA 


O mais superficial exame do que se passa à nossa volta mos- 
tra que todos os fenómenos naturais resultam da reacção dos 
corpos uns sobre os outros. Há sempre a considerar o corpo, no 
qual se passa o fenómeno, e as ciramstâncias exteriores ou O 
meio que determina ou solicita o corpo a manifestar as suas pro- 
priedades. A reunião destas condições é indispensável para a mg- 
nifestação do fenómeno. Se suprimimos o meio, o fenómeno de- 
saparece, como se o corpo tivesse desaparecido. Os fenómenos da 
vida, assim como os fenómenos dos corpos brutos, apresentam- 
-nos esta dúpla condição de existência. “Temos, por um lado, o 
organismo onde se desencadeiam os fenómenos vitais, e por outro 
o meio cósmico no qual os corpos vivos, como os corpos brutos, 
encontram as condições indispensáveis para a manifestação dos 
fenómenos. As condições da vida não estão, nem no organismo 
nem no meio exterior, mas nos dois ao mesmo tempo. Com efeito, 
se suprimimos ou alteramos O organismo, à vida cessa, ainda que 
o meio permaneça intacto; se, por outro lado, se retira ou se 
vicia o meio, a vida desaparece igualmente, ainda que o orga- 
nismo não tenha sido destruído. 

Os fenómenos surgem-nos, assim, como simples efeitos de 
contacto ou relação de um corpo com o seu meio, Realmente, se 
pelo pensamento isolamos um corpo de uma maneira absoluta, 
nós, por isso mesmo, destruímo-lo; e, se pelo contrário, muti- 
plicamos as suas relações com o meio exterior, multiplicamos-lhe 
as propriedades. 

Portanto, os fenómenos são relações de corpos determinados; 
concebemos sempre tais relações como resultantes de forças exte- 
riores à matéria, porque não podemos localizá-las de uma forma 
absoluta em um único corpo. Para o físico, à atracção universal 
limita-se a uma ideia abstracta; q manifestação desta força exige 
a presença de dois corpos; se apenas existe um, deixamos de con- 
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ceber a atracção. A electricidade, por exemplo, é o resultado da 
acção do cobre e do zinco em certas condições químicas; mas se 
suprimimos a relação de tais corpos, à electricidade passa a ser 
uma abstraoção e, não existindo por si mesma, deixa de se ma- 
nifestar. Assim, também a vida é o resultado do contacto do orga- 
nismo e do meio; não a podemos compreender só com o orgã- 
nismo, ou só com o meio. É, portanto, igualmente uma abstrac- 
ção, isto é, uma força que nos aparece como estando fora da 
matéria. 

Mas seja qual for a maneira como o espírito concebe as for- 
ças da natureza, isso não pode modificar, de forma alguma, à 
conduta do experimentador. Para ele, o problema reduz-se, unica- 
mente, a determinar as circunstâncias materiais em que o fenó- 
meno surge. Depois, sendo conhecidas essas condições, pode, 
realizando-as ou não, dominar o fenómeno, isto é, fazê-lo apa- 
recer segundo a sua vontade, É assim que O físico e o químico 
exercem o poder sobre os corpos brutos; é assim que o fisiologista 
poderá alcançar poder sobre os fenómenos vitais. No entanto, os 
corpos vivos parecem inicialmente fugir à acção do experimen- 
tador. Vemos os organismos superiores manifestarem uniforme- 
mente os fenómenos vitais, apesar da variabilidade das circuns- 
tâncias cósmicas de ambiente e, por outro lado, vemos à vida 
extinguir-se em um organismo, ao fim de certo tempo, sem que 
possamos encontrar no meio exterior as razões de tal extinção 
Mas já dissemos que há nisso uma ilusão resultante de uma aná- 
Jise incompleta e superficial das condições dos fenómenos vitais. 
A ciência antiga só pôde conceber o meio exterior; mas é pre- 
ciso, para fundar a ciência biológica experimental, conceber tam- 
bém o meio interior. Suponho ser o primeiro a expor claramente 
esta ideia, e o primeiro a ter insistido mela, para melhor fazer 
compreender a aplicação da experimentação nos seres vivos. Além 
disso, porque o meio exterior sc absorve no meio interior, o conhe- 
cimento deste último dá-nos todas as indicações acerca das influên- 
cias do primeiro. É só passando para o meio interior que as in- 
fluâncias do meio exterior pedem surgir-nos, donde resulta que 
o conhecimento do meio exterior nada nos diz acerca das acções 
que nascem no meio interior e que lhe são próprias. O meio 
cósmico geral é comum aos corpos vivos € aos brutos; mas O 


MEDICINA EXPERIMENTAL “99 


meio interior criado pelo organismo é especial a cada ser vivo. 
Ora é esse o verdadeiro meio fisiológico; é ele que o fisiologista 
eo médico devem estudar e conhecer, porque só por seu inter- 
médio poderão agir sobre os elementos histológicos que são os 
únicos agentes efectivos dos fenómenos da vida, No entanto, tais 
elementos, ainda que profundamente situados, comunicam com 
o exterior; vivem sempre nas condições do meio exterior, aper- 
feiçoados é regularizados pelo funcionamento do organismo. Este 
é apenas uma máquina viva construída de tal maneira que existe, 
por um lado, uma livre comunicação do meio exterior com o meio 
interior orgânico e, por outro, funções protectoras dos elementos 
orgânicos para colocar de reserva os materiais da vida e man- 
ter, sem interrupção, a humidade, o calor e as outras condições 
indispensáveis à actividade vital. A doença e a morte são apenas 
uma deslocação e uma perturbação deste mecanismo que regula 
a chegada dos excitantes witais em contacto com os elementos 
orgânicos: A atmosfera exterior viciada, os venenos liquidos ou 
agsosos, só produzem a morte quando as substâncias nocivas são 
levadas para o meio interior, e entram em contacto com os ele- 
mentos orgânicos. Em resumo, os fenómenos vitais são o resul- 
tado do contacto dos elementos orgânicos do corpo com o meio 
interior fisiológico; é esse o eixo de toda a medicina experimen- 
tal. Quando se chegar a conhecer quais são, nesse meio interior, 
as condições normais e anormais da manifestação da actividade 
vital dos elementos orgânicos, o fisiologista e o médico tornar- 
-se-ão senhores dos fenómenos da vida; porque, salvo a comple- 
xidade das condições, os fenómenos de manifestação vital são, 
assim como os fenómenos físico-químicos, o efeito de um con- 
tacto de um corpo que age, e do meio no qual ele age. 

Numa palavra, o estudo da vida compreende duas coisas: 
1.º, estudo das propriedades dos elementos organizados; 2.º, es- 
tudo do meio orgânico, isto é, estudo das condições que esse 
meio deve preencher para deixar manifestar as actividades vitais. 
A fisiologia, a patologia e a terapêutica assentam neste duplo 
conhecimento; fora disso, não existe nem ciência médica nem 
terapêutica verdadeiramente científica e eficaz. 
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VII —NAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, ASSIM COMO 
NAS CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS, É POSSÍVEL 
O DETERMINISMO PORQUE, TANTO NOS COR- 
POS VIVOS COMO NOS BRUTOS, 4 MATÉRIA 
NÃO PODE TER NENHUMA ESPONTANEIDADE 


Podem-se distinguir, nos organismos vivos complexos, três es- 
pécies de corpos definidos: 1.º, corpos quimicamente simples; 
2., princípios imediatos orgânicos e inorgânicos; 3.º, elementos 
anatómicos organizados. Dos 70 corpos simples que, aproxima- 
damente, a química conhece hoje em dia, somente 16 entram 02 
composição do mais complexo organismo que é o do homem. 
Mas esses 16 corpos simples encontram-se combinados entre si 
para constituírem as diversas substâncias, líquidas, sólidas ou 
gasosas; o oxigénio e o azoto, no entanto, estão simplesmente dis- 
solvidos nos líquidos orgânicos e parecem funcionar no ser vivo 
sob a forma de corpos simples. Os princípios imediatos inorgã- 
nicos (sais, fosfatos, cloros, sulfatos, ctc.), entram como elemen- 
tos constitutivos essenciais na composição dos corpos vivos, mas 
são directamente retirados do mundo exterior já formados. Os 
princípios imediatos orgânicos são igualmente elementos cons- 
titutivos do corpo vivo, mas não são retirados do mundo exte- 
rior; são formados pelo organismo animal ou vegetal: o amido, 
a gordura, o açúcar, à albumina, etc., etc. Estes princípios ime- 
diatos, extraídos do corpo, conservam as suas propriedades, por- 
que não são dotados de vida; são produtos orgânicos mas não 
«ão dotados de vida; são produtos orgínicos mas não organizados. 
Os elementos anatómicos constituem as únicas partes organizadas 
e dotadas de vida. São irritáveis e manifestam, sob a influência 
de diversos excitantes, propriedades que caracterizam exclusiva- 
mente os seres vivos. Estas partes vivem e alimentam-se, e a nu- 
trição gera e conserva as propriedades, o que faz com que não 
possam ser separadas do organismo sem perder mais ou menos 
rapidamente à vitalidade. 

Ainda que muito diferentes umas das outras, quanto às fun- 
ções que desempenham no organismo, estas três ordens do corpo 
são todas capazes de provocar reacções físico-químicas sob in- 
fluência dos excitantes exteriores, calor, luz, electricidade; mas 
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as partes dotadas de vida, têm, por Outro lado, a faculdade de 
serem irritáveis, isto é, de reagir sob a influência de certos exci- 
tantes de uma forma especial, característica dos tecidos vivos; 
tais são a contracção muscular, a transmissão nervosa, a secreção 
glandular, etc. Porém, sejam quais forem as variedades que apre- 
sentem essas três ordens de fenómenos, quer a natureza da reac- 
ção seja de ordem físico-química ou vital, nunca cla tem nada de 
espontâneo: o fenómeno é sempre o resultado da influência exer- 
cida sobre o corpo, que reage em virtude de um excitante físico- 
-químico que lhe é exterior. 

Cada elemento definido, mineral, orgânico ou organizado, é 
autónomo, o que quer dizer que possui propriedades caracteris- 
ticas e que manifesta acções independentes. Todavia, cada um 
destes corpos é inerte, não é capaz de provocar, ele próprio, o mo- 
vimento; élhe necessário sempre, para isso, entrar em relação 
com um outro corpo e receber dele a excitação. Assim, no meio 
cósmico, todo o corpo mineral é muito estável, e só mudará de 
estado na medida em que as circunstâncias, nas quais se encon- 
tra, vierem a ser modificadas bastante profundamente, ou natu- 
ralmente ou em virtude de uma intervenção experimental No 
meio orgânico, os princípios imediatos pelos animais e pelos ve- 
getais são muito mais alteráveis e menos estáveis, mas ainda 
assim inertes e só manifestarão as propriedades desde que sejam 
influenciados por agentes colocados fora deles. Enfim, os próprios 
clementos anatómicos, que são os princípios mais alteráveis e 
mais instáveis, são também inertes, isto é, só iniciarão qualquer 
actividade vital se uma influência estranha os solicitar. Uma fibra 
muscular, por exemplo, possui a propriedade vital que lhe é pró- 
pria, de se contrair, mas esta fibra viva é inerte, no sentido em 
que, se nada se alterar nas condições à sua volta ou interiormente, 
não começará a funcionar e não se contrairá. É preciso, necessa- 
riamente, para que esta fibra muscular se contraia, que nela se 
produza uma alteração em virtude de se ter relacionado com um 
excitante que lhe é exterior, e que pode provir ou do sangue, ou 
de um nervo. É possível dizer o mesmo acerca de todos os ele- 
mentos histológicos, nervosos, glandulares, sanguíneos, etc. “Os 
diversos elementos vivos desempenham, assim, o papel de exci- 
tantes uns em relação aos outros, € as manifestações funcionais 
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sageiras que o fisiologista médico deve absolutamente conhecer 
e explicar, porque, ainda que tais diferenças apenas repousem 
em tonalidades, emprestam aos fenómenos uma expressão essen- 
cialmente diferente. É isso, precisamente, que há-de constituir o 
problema da ciência: procurar a unidade de natureza dos fenó- 
eos fisiológicos e patológicos no meio da infinita variedade 
das suas manifestações especiais. A experimentação nos animais 
€, portanto, uma bas bases da fisiologia e da patologia compa- 
radas; e citaremos mais longe exemplos que provarão quanto é 
importante não perder de vista as ideias que atrás ficam ex- 
postas. 

A experimentação nos animais superiores todos os dias for- 
rece novas luzes sobre os problemas de fisiologia e patologia 
especial com aplicação prática, isto é, na higiene ou na medi- 
cina; os estudos acerca da digestão, realizados nos animais, são, 
evidentemente, comparáveis aos mesmos fenómenos no homem, 
cas observações de W. Beaumont acerca do seu canadiano, 
comparadas às que se realizaram, com o auxílio de fistulas gás- 
rricas, no cão, provaram-no abundantemente. As experiências le- 
vadas a cabo nos animais, seja nos nervos cérebro-espinais seja 
DOS nervos vasomotores e secretores do grande simpático, tal 
como as experiências sobre a circulação, são, ponto por ponto, 
aplicáveis à fisiologia e à patologia do homem. As experiências 
realizadas em animais com substâncias deletérias ou em condi- 
ções nocivas, tornam-se muito úteis e perfeitamente concluden- 
tes para a toxicologia e higiene humana. As pesquisas de subs- 
tâncias medicamentosas ou tóxicas tornam-se, igualmente, per- 
feitamente aplicáveis ao homem do ponto de vista terapêutico; 
porque, como o demonstrei, os efeitos de tais substâncias são 
os mesmos no homem e nos ani s, salvo diferenças de grau. 
Nas pesquisas de fisiologia terapêutica sobre a formação do calo, 
sobre a produção do pus, e em muitas outras pesquisas de pato- 
logia comparada, as experiências sobre os animais são de uma 
utilidade incontestável para a medicina humana. 

Mas ao lado de todas estas aproximações, que se podem esta- 
belecer entre o homem e os animais, cumpre reconhece 
bém, que existem diferenças. Assim, do ponto de vista fisioló- 
gico, o estudo experimental dos órgãos dos sentidos e das fun- 
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ções cerebrais deve ser feito no homem, porque, por um lado, 
ele encontra-se acima dos outros animais em virtude das facul- 
dades de que estes se encontram desprovidos e que, por outro, 
os animais não podem dar-nos conta, directamente, das sensa- 
ções que suportam. Do ponto de vista patológico, verificam-se, 
igualmente, diferenças entre o homem e os animais; assim, estes 
possuem doenças parasitárias c outras que o homem desconhece, 
aut vice versa. Entre tais doenças, há as transmissíveis ao homem, 
e as que o não são. Enfim, existem certas susceptibilidades infla- 
matórias do peritoneu e de outros órgãos que se desenvolvem em 
grau diferente no homem € no animal das diversas classes ou 
espécies. Porém, em vez de tais diferenças serem motivo para 
nos impedir de experimentar e tirar uma conclusão das pesqui- 
sas patológicas, feitas nos animais, para a aplicar ao homem, 
tornam-se, pelo contrário, razões poderosas. As diversas espécies 
de animais oferecem diferentes aptidões patológicas numerosas 
e importantes; disse já que entre os animais domésticos, burros, 
cães e cavalos, existem raças ou variedades que nos mostram 
susce dades lógicas ou patológicas muito especiais; veri- 
fiquei até, com frequência, diferenças individuais bastante acen- 
tuadas, Ora só o estudo experimental de tais diversidades pode 
explicar as diferenças individuais que se observam no homem, 
s várias raças quer nos indivíduos da mesma raça, e à 
am predisposição ou idiossincrasia. Em vez 
ndeterminados do organismo, as 


quer na 
que os médicos cham, 
de permanecerem como estados i 
predisposições, estudadas experimentalmente, passaram a fun- 
cionar como casos particulares de uma lei ológica geral, que 
se tornará, assim, a base científica da medicina prática. Em re- 
sumo, concluo que os resultados das experiências realizadas nos 
animais do ponto de vista fisiológico, patológico e terapêuico 
tornam-se aplicáveis à medicina teórica, e penso até que a me- 
sem o estudo comparativo dos 


com as palavras de Buffon, 

significado filosófico diferente, 
camente, nesta circunstância: « 
tureza do homem seria ainda mais incompreensí 


Se não existissem animais, a na- 
vel». 
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VIII — DA COMPARAÇÃO DOS ANIMAIS E DA EXPE- 
RIMENTAÇÃO COMPARATIVA 


Nos animais, e particularmente nos superiores, a experimen- 
tação é tão complexa e imbuída de causas de erro, previstas ou 
imprevistas e tão numerosas e múltiplas que importa, para as 
evitar, proceder com a maior circunspecção. Com efeito, para 
levar a experimentação às regiões do organismo que se pretende 
explorar, é preciso, frequentemente, realizar consideráveis des- 
truições e produzir desordens mediatas ou imediatas que mas- 
caam, alteram ou destroem os resultados da experiência. Tais 
dificuldades, muito reais, encheram frequentemente de erros as 
Pesquisas experimentais, realizadas em seres vivos, e forneceram 
argumentos aos detractores da experimentação. Porém, a ciência 
nunca avançaria se nos supuséssemos autorizados a renunciar aos 
métodos científicos, por serem imperfeitos; a única coisa a fazer, 
neste caso, é aperfeiçoá-los. Ora o aperfeiçoamento da experi- 
mentação fisiológica consiste não na melhoria dos instrumentos 
e processos operatórios, mas, sobretudo, no uso racional e bem 
aplicado da experimentação comparativa. 

Afirmámos já, que era necessário não confundir a contraprova 
experimental com a experimentação comparativa. A contraprova 
não faz nenhuma alusão às causas de erro que podem encontrar- 
-se na observação de um facto. Supõe-nas, a todas, evitadas, e só 
se apoia no raciocínio experimental; apenas tem em vista averi- 
guar se a relação, que se estabeleceu entre um fenómeno e a sua 
causa próxima, é exacta e racional. A contraprova limita-se a 
ser, portanto, uma síntese que verifica uma análise, ou uma aná- 
lise que controla uma síntese, 

A experimentação comparativa, pclo contrário, apoia-se na 
verificação do facto e na arte de o separar das circunstâncias ou 
outros fenómenos com que pode estar misturado, A experimen- 
tação não é, portanto, precisamente, aquilo a que os filósofos 
chamaram o método pela diferença. Quando um experimentador 
se encontra em face de problemas complexos, devidos às pro- 
priedades reunidas de diversos corpos, procede por diferenciação, 
isto é, separa, sucessivamente cada um dos corpos, e observa, pela 
diferença, o que pertence a cada um deles no fenómeno total. 
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Porém, tal método de exploração supõe duas coisas: primeiro, 
que se saiba qual o número de corpos que concorrem para a 
expressão do conjunto do fenómeno; e, em seguida, admite que 
esses corpos não se combinam de maneira a confundir a sua acção 
em um resultado harmónico final. Em fisiologia, o método das 
diferenças raramente é aplicado, porque quase nunca nos podemos . 
gabar de conhecer todos os corpos e todas as condições que en- 
tram na expressão de um conjunto de fenómenos e, porque, em 
seguida, em uma infinidade de casos, diversos órgãos do corpo 
podem suprir-se nos fenómenos que lhes eram, em parte, comuns, 
e dissimular mais ou menos o que resulta da ablação de uma re- 
gião limitada. Suponhamos, por exemplo, que se paralisa, iso- 
ladamente e sucessivamente, todo o corpo, agindo, apenas, sobre 
um músculo de cada vez; a desordem produzida pelo músculo 
paralisado será mais ou menos substituída e restabelecida pelos 
músculos vizinhos, e acabar-se-ia, finalmente, por concluir que 
cada músculo, em particular, pouco participa nos movimentos do 
corpo. Exprime-se muito bem esta causa de erro, comparando-a 
ao que sucederia a um experimentador que suprimisse, um após 
outro, cada um dos tijolos que servem de base a uma coluna. 
Veria, efectivamente, que a ausência sucessiva de um só tijolo 
não a desequilibraria, e chegaria à conclusão lógica, mas falsa, 
que nenhum desses tijolos servia para sustentar a coluna. A expe- 
rimentação comparativa, em fisiologia, corresponde a uma ideia 
muito diferente: tem como objecto reduzir à unidade a mais 
complexa pesquisa, e, por isso, eliminar em bloco todas as cau- 
sas de erro, conhecidas ou desconhecidas. 

Os fenómenos fisiológicos são de tal maneira complexos que 
nunca seria possível experimentar, com algum rigor, nos ani- 
mais vivos, se fosse preciso determinar, todas as manifestações 
que se podem: provocar no organismo em que se oprea: Mas, fe- 
lizmente, bastar-nos-ia isolar o fenómeno em que devemos reali- 
zar o nosso exame, separando-o, com o auxílio da experimenta- 
ção comparativa, de todas as complicações que o podem rodear. 
Ora esta experimentação atinge o objectivo reunindo, em um 
organismo semelhante que deve servir de comparação, todas as 
modificações experimentais, menos ssa, que é a que pretende- 
mos separar. 


eipd “osald elos 'uplog 'v>nEuaIvII asduias Jos 240p souaur 
-guay Sop RJ sp Opssaidxo ? onbuod 'rpugr t Epol 9p oanaigo 
O P SitIMEL SOUaQUa; SOL SENPIUaEIW Sep opSaIde ms 
-sonno soe opSer W> Sun wentos 
-u2 28 onb wo apepisuou! op sooSeja1 se 'ajuoweouominu “1exty 
UIQUICI SEU SIBIA SOUMIQIOS SO JEOUIA O JPAIoSqo aruatuos 
orU “ogIO3 “OESS9U 9 “epIA PPS sep Ojuampauo) or 125 
-24P Pod as eldojorq > DS “rpizopaqriso sas apod souautgu 
-23 Sop o] E onb “esnto epep eum É WJuoweAnEçI “op um 3 
tABEnUenb opSpurmsoop ejad 9 anb oista “jenuomepuny a 
um q SOuQUIj SOp EpIpou É “srmuowtiadxo seu SEN 


E . SVOIISILVIST 
d SVIGIW “SOAIA SATIAS SOd SONTIWONTA 
SOG OdANISI ON OTNITFI OT ODTIdWI Od— XI 


oem O onb sose> sizArIEduIOO OIsodns no “sore sop aisifnidiços 
ozm[ O oprzaldsap IM 98 Wo WEIIpeI SipjuUIIadao sor so Ra 
Esfsiea o seres “apepiza eu |Dey emos “jpmuomuadxo euro 
ae Eq TIPpEpIdA “eantIPduroo orSmuaunadx> ep ei 
E 1 E IBNS0Otp eIrd soudo1d sojdwaxo “oeSnponu: Ej 
qua BIIIDI EU “RIBIO “EO FISOp OosIndp ou het iaéd 
sosEo 9p osodald: E “oprAjOAUDSop pros fpanPIEÓuIOOo OrSeuDUNI 
-adx> 9p oidpuud o smp > Jejeuisse e imbe ou-ona] 
red sowedardma onb sojuaunnsur sou senuoua sopas EA 
E ap sesneo se anbiod “[euiue op eaneieduos aci 
L E Jepmos> ospald Jos “sozoA seunpe “opoons “unjug 
: “UrInouqns O onb 
a da au( onb epueisqns e e Seniei 
oprpod : Souour nouo: as omsiuegIo nos O onbiod 
po o seo SNUMJp W> entooua 2s anbiod no 
T QU2LIOU SQJUDLD! u 
ad o e SEPARE 
Es E 2 OnNO E [osrIrduroo ajuawenjosqe 2 pune wnyu 
U “OSst E OBSE|9I UI2 ÍSOpEDIfop 2 SIArISU 
> JEpIS> WopuaaId os onb sowotouos so anb eprpom E mz 


ósT FVINTATIAdXA VNIDICIW 


app se 'NusuitAnDof “onpESpor 
à “ojuotueouea nus '> OJUSUOUI 
os Jonb SIOISEO SIUMJIp UI 9 
uuadxo PIUNad elouguadio ep 
ezoimeu e Jonb 'jpunue ouso OU ogSeIPdiIOD E JUZI[ESI OSD 
aid 9 opa 'seprolpop 9 SIDAPISUI sopepoudold JeJeduoo Wap 
-uajard as 'opnuUOD Ojd “opuenb sem steuwtur stop Sou epezil 
-pos ogSeiPduioD E EISEq “mSunsip 9p SI8J 2 SAYS? OPS S9pep 
-audoJd seln> soptoal no sogS1O UI JENIDE Op FIEL 2s opumo 
-omsjuefio oudoid op rÍuMpp cum e epmquue dos essod 
ogu “epuguadro vp siodap Sajau TODA 95 onb eStolaytp é anb 
pIvd 'SojuEmjomos QJUEISEQ OES sopeiedusoo siemur siop so onb 
a0dnssará o1sj "IeIEÁuIOS somb os anb ejonbu “rum sous “sooóip 
“000 selSaw seu “Solaris sivnIue SIOp SO JE30]0D “zip Pp 
SouequIr OUIOS “ospod 2 “sjeumuE Stop aIgos En Ss opum) 
-jennue otsaw OU EpEZIESL JOS QUO “parssod ojuenb seprored 
op1 SaoSipuo> Wa soproo(o> > appdsa BUIS9UI EP SIVUIUE stop wa 
oqeo E Epa] 135 epeseduioo ogSeuomiadxo E apod our 1 

“odioo op Sotied sesI2ap SEP eotSpjoIsts 
ogsuny e “OLÍSSIAA PP sepuptadxo 10d “Iz0squoo eIpnb 25 
Jonb vj> S1JOS BIU9N|IUE euin UIDSIO onb saude sosImaIp SOp 
EotugÕIO BIUIOUODO E DIGO *SONDJ> SO 1299002 us puaad 95 nb 
“esinbsod ap a12ds2 E pol E as-zode > fejuomiadxo eunIpaur 
ui emnjosqe 2 jexoS elfos en? raneIeduoo opómuswindr 
strumuE sIOp SO 2MU2 EAIaSgo =S anb vSuajIp Ej?ó sossosdao > 
sopejos! UISSE UIENUOOUS 35 soxajo solno “ogdio um 9Pp opselqe 
e “eun oajes seuIsoui SE OES sjeuomisadxo sooórpuoo se sEpoL 
onb wo sieuos stop OBJU9 SOUDT muouado 25 jenb O augos 
or3ip op opSejge no opSos E JEZIJESI UI SEU “gnu2p! ogser 
-ado ewn “oJarypotos jeliue um to “sgonEId Wa DISISTOD OLD O 
JPAo Pp Olm on O -pordojoIst; OBSUNI E Jenfuose apusasd 
as onb op ogfi1o op ozsejqe no ogioas e juameidoid *oouanad 
anb o wo “ougiriado ossadold ojad sepiznpold S2052] Sp 29 
“39d onb O “jrio) opeljnsos ou “punguoo E oisodho “jmauwjeImuso 
“as-pot) “SOWUIZIAINDI!O sogdiy sounuL OpUD) opifans 125 apod 
os onb 2 “opens auawepungoid ogêio um 9p oBSelqs no ogS 
“328 vp opmrsar o 9 jenb “ojduoxo 10d: “saqus sounuanb 2g 


-sip 2p SIoDtjp sieur ops sedua. 
ouISDU Op SMP[IWIS saoidas us 
ouISdU OU JEMDT OHYSSOU EL 
“ojuatueAIssaons “ap? SOS JEMU 


QIVNHAS AANVTO 8sT 


u 

sempug|S senp se exed onb o “eampes op 2 0648 “proj emu 
“URIDANÇO 2 Termine ouisaw op epnvied epnpue;S cum ap qeueo 
“ou oqu omno um “nãos v 'wrIeoo/o)) "3 OgZ'T] JeSoiãdos UIBIA 
7ºP SempuyiS senp se onb wrimpuos apuop “eames op 3 0F9%S 
“PIOW EUM UI APIdANÇO 2 “ogSonas E eLIODS2 Jenb ojod oqm 
Win Jejtxemqns ejnpuriê vp jeuvo ou ayp-uereoojoo 2 “seuresZo] 
-mb 97 rarsad anb “oro um wo wrirdod saome sosso “ojduroxo 
aod “missy “sepero no sesormudsr “ogruido tymru eu sz 
34 SENNUI *OES Somaje> sop soosnpap se seu “sosorounu » Sua 
-%%9 “sq Senar uquoo sesinbsad sens sy “OBSLNNU 2 Op) 
“Sp Ep PIor syuroda oimus soyjegen 'Zcg| um “were: 
-nd (aediog op) 1prnps 2 mppig “OESBIapISUOO apueiS 
*aumuo ou “onb 10d sexgo op so-opuzio “ouapuos anb sojnope> 
S9S9p SOjdumx> JEj> OA “ormpone! op S905npap se 'ossed rpe> 
E JEI WS somenporo! > “ojjdumoouy jeuatutradxo opm 
-InSa assap somnred otenb votos steur ojuer oxD or sopiz 
-Npuo> sowos “epinãos tp “sejojdwoouy maias 10d qusureamm 
SES[EF OES foda Op aued Jor e onb seoIdoJoIsIy Soseq se seur 
“Somojr sop Jofu o no soorumb SOJUDUIDA[UO SO “amamos 
“ops oBU “soorumb-oo!sty SOUQUIOUDJ SOP SEDUZWNU Sa95enolde ses 
-IDMrp SEG no “EpiA ep seotunb seonsneiso seu eres aonb O 

“seonsA 
7 BIS? sooSenbo sens seu euo> wo mea] ogU “*epupnbasuos 1od 
“soorunnb so onb 2 'sowriou3! epure anb sompold sonno sornur 
ureuçduo onb “soxajduos ounur sostuumb-oorsty souamono; ap 
9PepIotut vum mopoons as eunur oxupõão Ort ou “onb ap op5 
“PIANO E 9W-UIEIOp so9SeInsaaur seso “ossIp WIy 'oeSmuoupe 
FP NUUDopuodopor “stewiuy sou ajmnuesuos znpoid as 
JBonôs O anb sugosp e 9UN-WeIZNpUOd sepouguadxo seguiu 
SE “ENS Op OgSnnsop pp po10r JmnsUI OW 9p 1e3nj wo 'seyy 
“SSlEDOLN|E sordpuud sopraryop ste sop um “IEINÔE O OMA Jos 
OU TIONSP 95 oo IeBnsdAny vied “seDUguadxo “opju> “raziu 
-BBIO “UoWropoa meoijdxo sonumb so onb setigiemr op sos 
—PUHOJSUEN SE sepol “nmomjeuami ado 2 ossed E ossed “indas 
9P UI E “Owsjurio op 1ojorur orus or OrSmusunadxo e sp 
«Hds 109) 2 soxowud sop wn ny anb oquodas “eistãojorst >p 
PJTOLIEO equi e topray opuenb 'soue ooum 3 PUTA EH "sosmodry 
SESIDAIP SituI sep opSensuowop v eIrd “NUSESONIAIPUO “sazoA 


I9T TVINIWITIdXA VNIOICAW 


sermus ueisaad as soxotunu so ouenb nana ár a E) 
aued Jorew ens em 'posod ogseuldew essou v anb Op! ip e 
quan wo sou-owenuooua “eedos so anb quetpaia i! ade 
v sersdaouy “epinõos wo 'sotwelosap as sem “og a E 
“Mo SOUL) SIOp SO “DjUNUIEIDEXS “IENIULIAP 25-2P0d Ei 
ejod tes anb o 2 euod ejod enuo onb O opuda esto na 
essed os onb o Jaqes 123nb 'sapuejowy oonumb um ap orais 
» opunfos “ENS OSS] "SOMA S2XS sOp OrStNNU Ep sotnur E E 
-9u2j So 21QOS ZNj JEÍUE] 2p Sazedeouy wusnEISo Pp SOpI ne 
sosnd “seuade “mansuoo Oss! sem “sagSapm um SRT 

op 2 SQuamIE > OAIA OusIurõI UM auOsu0> anb op O ii 
o I»opqnsa “epianp us 'owom 3 “somo so sopol forno ce 
sejou red seotd 1 Soseq SE UzI[ey onbiod Ene çã E A 
e 'nuaujemoe “edogo jaaissodur am-soared une ou sa 
-sed ou anb op aloy |asepioqe semn|goId srea nas eia 
opeto) ureyaa) Seorumb-od!sty SEDUgI SEP sossaldor dis 
uq 2S 'siemUE SOp POjUIMb TONSNEISO EUM ap Sia] se arte k 
poIUEDoU eUN Op sordpuud so J22/quis> melasmb sor a 
sODISIj SOJUDUIUS SIPUI SO *SOUI2POUI SO 2NU2 ONO) UNSSE “sodnue 
so 2NUZ "SOMA S2S SOp soDjunnb-ODISI] SOUSUIQUaj SO Ojnajpo E 
atznpos *ernugnbos; mo “pl meIEua soorumab 60 > soD!s!j so 

É “cappInemb opms> O Jopaosid 'auameno eBugo “asp 
souauguas Sop carospnb opras> 0 ferd ogsenbo = paissoda! 
«pro3e 10d “opuas nb oprouoAuo> noisa “ajuauos “manstoo Sp-p4 
os vDUZp e 'oimny Ou “epap Saens os onb ps anbrod pe! 
-o1q “souauonay sor eonguriew ep ogswijde e ouopuoo onbi 3 
ogN mssod emp e anb so sogienba E JIZNpoI JEM Op JE: 
mM um “SOAOU SODEJ ILQOISIp IEINDOIÁ 9 una ed a eos 
-opy ejod smãos e JON sieus EIA E uam emos Snb orar “num 
-eojduo> Somaospuossap anb senno ap orpnmiu mm. aiépo 
onb 'sojioo JeIso qae Seus “sodns DjuDmos OEU sowaAap “somo 
-ayuoo anb seoSrpuo> setunf|r 9p opej 0€ anb 'soxajduioo opor [ei 
op os sojo onbiod auatuesjDard “Epa Ep Sowtguo; sop aued 
sotreu e opSe|>1 UI? SEJM PURA 9S-UIFUIO) OJU9S 9)Sp SEADEIUD 
se onb osuad no “eg “ogsenbo run Joojoqueo euonb 9s anb 
uO> SOuatOno; SOp S9OSIpUOD SE 'NUamEa|dmOS “WeIquo> às 
onb ap omãos as-JrS> E EstamEuI Op “sopesijeme Stunt uam 
sojrj OP UISSENS?s Ojnoje> OE sopnamgns soprp so onb “ossr 


TAVNHIE TANVTO O91 


semno ui» as-cusojsuen ov5iod eun “ajuawemo|dwoo “our 
-n> OU “WONSp 2S OB SEIUTISQNS SIP SIUQUIDIAI| “moJapie 
= orupJoJpry 2 ouoqieo ojxd opiznpord vas anb op awarpp 
ounta “ogiua *2 euaQI| 95 nb JOjE2 O > *oofugquro OpDy op à ense 
ep opÍguno; e ered mqlnuoo ompdnxo O 'ajuaumo[duroo 19n 
-sp se ogserdsas E onb ogo| “soosodoid simApIapISUOO Uia S9Z 
-as semnu “orumpdrxo no oloze 'olugdoIpiy 'ouoqueo ap sepeuOs 
“pexa8 mo “ops opSendso: vd mempnb os onb sepugisqns sy 
“oprumsuo> ojupõixo ap apepnuenb ed oj-ppnojzo patssod elos 
anb eIPd oxojdinoo OpeIsemop 2 onamouoy o anb sourestad seus 
“omsjurdzo ou twessed as anb seojunb sagóocas sejad opiznpoid 
spuaneDatojus elos OBU [pUNU? JOjD O ond sowepianp ogN> 
«junte soft Op EHO9) E I902/2q 
-mS BJrd sopezreal sojnoppo sop onsodold E “misse as-uIEITUI 
-udra “opóeildso! é a1gos OUJEQEN 0/2 nas ou Gastay 2 qncuSdy 
-BLIQJECI SUEYjoIos UP soduynb 2 sodjstj Sunaduoo ste sop 
oprutdo eu au-1gIode Jopod 10d Z![9J aui-OJuIS “EpIA Ep SOUSUIQU 
-2; Sop 2peprojduoo op jenoe opriso ou ogdede aluosaud uns 
E BANSPI SOMOS q seu “edojoIst] eu ojnojro op oSaIdw> or 
“ojdpoúid um OSuIp 2s opu 12727 ap oque anb zonto E onb (os 
-padas “riaspoI “ojojp o eisnle 2 98L1p Satopejustutradxo sop 
ojmmantos o anbiod no oseor Jod os 2 “apepijeos E upuodso 
-100 SOM SO “EPIA Ep souotOuay sor epeorde 'eomuinb const 
-ms> 2P Sou[egeu sassou as 'onb oxopisuoo “selar|ed senp ug ] 
“SOXo|duloD OE1 SOUSmQUa] JeSDaId 9p plenas opuenb 'sooó 
-ejoudiaju! SENSO JEDIJNSNÍ OLIESSODU Pos anb oquodns "osod ap 
epIXd Sadus EmIN OUOD “sepeuiun]o setouEISqNs SE UIOD Sou-LUEI 
-EMOTe 2 'SOJUSUIIOXA SONY SO WEIEIPISUOD SoJOME SO *erur) 
-sUDID EIN “PDUUADO EP Ep OUS OLD9P OU Sou! so 
zm[ & Map > BpIApIS vAmIso SWzAvIOUSI soja anb sedrdoToIsty saosip 
-UOD U 95-PAENUODUS 128 Je “prod -eouqunsq ap sep 240u 
-BZAp 9 OBÍBIUAUINE OP SEIp ONO NteINp n) jodxa 2 mouros ef 
um anb o opru ap osuejeq o “IPIUatHo|a astjpue ep PISTA 9p ojuod 
op 'UWBlaZL] "UIBIEMDXO 95 stewel anb sesouoQe] steur Sep eum 
zoa > “Nurmodm ounau epuguadxo eum ureIezITeos IpruNpS 
> Joppig “ogSuinu py saurgadsos sesmbsad sep aued 2N 
: : “emojeo 2s onb aIgos ouamoua; op ogsnpold e soyu 
-BNS? feZanTEL E poi ap sopiz urdionsed 9jou opuenb “opex 


TVINIWTIEId KA VNIOICAW 


ed jeuiae odio op ojnb 106 ousur 
-pssetu UIOO OpeuO) “odio O Oo) 9P 
osad O? OLSE|PI UI TAIES 9P apepnuenb e Jejnoje> essod as anb 
onupe ogu 'uasod “epewrxosde sirtu Opóejos vum WIBIINGO S2I 
3 sep osad ojad Epnqo PAIes dp aprpnuend e opro 
uy UDSSaan 2S SIANNDSIP Sie BpuIE as-weuIOY uIoui 
Spode e quenb *mody 
-augeu 
“1 O anb Op 0DE3J SIEUL NO 9N0J SIvuI 'QUEDX> Onno un Ups 
-SeSaJÊuID 28 |PAPIPISUOD SOU9UI NO SIEUI 195 opipod eua “jrnQ 
eso E OPENDXO aSS2ANOW 9S OEU 99 ENT OPIS ELA “unjosge 
apepnuenb emo 7 ou epuguadxo wo sEpeSojoS or Op Saszaifes 
sejnpur3 sep ondasuoo os anb eaIpes ap apepnuenb e 'qusmjeu 
1 “NUPoginfisuI NO EjNU 9 ogSoros E 'odudl Op OISar O opol 
ajueinp “orÍeiDX? 9p OJuaLUOuI UN UID no 0E5/9/91 Ep BIMJE EU 
seSnj UI) OS 9 IUPNUNOIU! NUEISEQ P JEAES orianas E 'oap 
wo “seJoW OnEnb > aJutA uo jeto op E>0Q EU EPESEA EAIJES E 
uI1GO 25 'tIOY BUM PP EAIJES EP ompold' o pz 10d opueondama 
comb Jodns opexour p “oluawepindos 'ogÍuauI ZEj OBU 95 amb 
op senno Epulr maisixa “epnossd 2 salejnetugas “soueaIfes sejnp 
-uej3 senp sep woje 'epingos wo “sou eSo18os enno É 'ojnts 
851395 eun opuenb “nb 9 “auatiepeuiaje we$2182s saled semp 
-nej3 se “ojuouuandosy “onb euisuo eidojorst; e anbzod “senp 
ap O Jgo tIvd sejnpugiá sep eum op ompoid o Je>dnp orExo 
2 opu “oxowd “siaagisajuod no SESJej SISEQ w> soppojaquiso 
OEISo mEIIZNpap 9S nb sojnojpo so sopol “mp1od “ogo Op d4ngo 
os anb omIq OpEjnSor O 2 :EIPEpISA ESIO> EIN ais 9S 'ma 
-u>s O sarome soudoId so je 2 “op sene onb ou “EQ 
“2 “ojnpe umol WA ap S91PAIES sejnpue]3 sejod sezou 
oncab 2 aaa up epesordos vares 2p 3% Ob'T 9P BPOI E ENEp 
“prot 2 opizapas “onb o teip 10d 8y 8/91 elas no 'semesd OZ 
“z3oy vumu sou) 'sepnosd se vicd “CIP 108 3% z80'T los no 
“pIOy J0d valjes ap SEWEIS Sp “UDUIOIN OP soxepixeuqas sempur3 
se eled “sou-vp OpSE|oI ESSOU OjD|p O opiopqus eDugnd 
-asuo> 106 “sojinb 49 ap osad un sou-92212j0 “ogisanb um ot> O 
onb opessd siem sozaa onenb ajuamepermxoide opus “maior 
o onb JpPQrisa Ap SOLESIDAIG “UIMDOW OE SOIDUMI S9ISD JED 
-tde souuapuald 28 “WEIUDISaIDE “proSy “3 O8SLI E emeanbo 


our MIvotUPIa|duOo SUI-299. 
-guay um ap opfenolde V 


CHVNVI AANVTO z91 


BUM 2Iqos suejnonred SaoSpAIasgo ap OrUMU apuei3 ao 
= Opout um anb soweyuodng. “Ses[EJ siew epure oes onb “sou 
SUIQUaj 9p sepotw seonpiuys sooórsap se Je eropod os 
anb E ojnhe no sesião) ] SETPoUI se UDISIXO sestunnb o SEoISIZ 
SEIpom sep ope; oy jeadomo rrpyur eUuN cp osmgpue v “euros 
Bssop “opindosuoa 12) sodns “sa95eu se SEPOI op seossad urparssed 
*puo 10d “o19y 9p ogururo um op axS ?P jouun um 2p eoun 
* opngo opum “onb “eistdojorst] un 10d opeutdeur! 10y “ouon98 
OU “owigns Q “elnastus eo Uooledesap SESUODAp sim > 'om 
“SSSIp E aueinp epeogmrpo EP Sojip euun e 'untol mo “onbrod 
*orsixo ogu anb Euun eun op asmeue e oo “nusmespad “er-as- 
=P “Bpot euun ep 9SIPUE E JoNMO ered seuun se SEpo) sottas 
SPRUStUr 2 sezoW OnEnb 9 ajuja- WUFINP UIuroy mn op cum e 
SOUDSSajo3 2$ "seomumb serpou ?P osn “auawouanhory “ua 
“UNE 9s-Zew “eIpour eu WsooIedesop QUIOTO OP sostdojog sor 
“PEIES sojso sopor tosnodoz no ojusustaow ºP sepuonygu 
-Ro qos no ogsagip e Meinp euowne > unfol mo pepisuour 
2P 2 Ouumu op jnorwp ogsespnd v “NUMNLCANDOJT “OSJey Oroumu 
um “nuwesjad “er-as-sago “soosesnd ap OIppur no oxopep 
-I34 ODUNU O Epule no “onfues OP eipomw e no oessud PIPpep 


PUI se 9 'seorummb serpom se “spois; SEIP9UI SE :seipow op sor 
>s-anSunsip ULIpog “sou 


“sfapredimos — 


2 Sojajdinos “sospord SosBojoisty soe; ap opmiso um up “> oxsr 


S9T TVINIWRAdXA YNIDOICAW 


“2SEQ EPIJOS EUM US aIuosse eorumb ponsuriso emn Jezita 9 “0p5 
ME Ep Ojumíuos 0 12pusa1dmoo 1702) sowasapod ogju> aja 
-0s odio Epe> E “opioa) epeo e soudçid soziwinb-oo!sty souau 
“9Ua] SO OpESITEE 134NOYW 25 UIISSE OpuENT) “Sos0412U SONUO SOp 
SOSI>juAd sOAU SO OprIrdas “yuauoua ur “ele 2s onb apsop 
“ouwstueõio Ou opssnasadas ens pp ogugr or sou-opursojoa “aja e1q 
-0S NUIUITESO| J1ZE De [oaissod 9 onb O “sosmu snas sop oirxne 
o wo ogêjo um op ogSuny > osnodas ap opeis> O “opmuoa É 
“sejnõar apod as anb opepanes E IonsoW ogdio op osnodas no 
OBS 9P OpeIS> OE JOpuME OLPSsadU PUIO) as *oduia) otsour 
or “onb “oa1u wn no empog|S eun “opmosntu um ooo je) 'opru 
“IPP Opa um 10d opeulos ori wn wa wessed os amb sootur 
-IMb-Oo!SIF SOUDUIQUD] SOPp ezojmeU E ArUtuiIaop “oxound 'ruod 
-U “orSinnu Ep emojgoId O od0]q wo 1expqr 2p Je8nj up “onb 
OPUBNSOU “eonHENe PIA EIS9 Seanea) seumie rozipeor ef 
Ê “SEJUDSIP 3 sojduis saoisanh 
um 'opimmuriadr ep ou Jsod “ser-gdirosop 3 sepeotdmos 
S%oSra sr Sp soprjnsa so Jespue 10d 1e59u1> ospad 2 
SOISEA OEI SEWa]gOId Sp TI2LX> OpónIOs 7 Jp3xp EIEd Sosaodiy 
“od elos ou nb rumos enno 2p “juninos nos o opor mo sopro 
-JEQE 198 Uauopod eIvd soxajdusoo OprIstuLp “oloy spas 'ojuey 
-Jod “ops OAIA OuwsruESIo Op soxumb-oa!sty souamçuay so 
«en us oruaã 
-IRO 2159 JEUHOJSUEN PIPÁ njsdos “oomoques OP? ou enuodua os 
Ogu amb *epramsuo> ojgfixo ap orssod e amb opunrmpe “pygm 
PS waq 9snodiy eum 10d opepncenb e FUNIDp os anb op 
OlupSoxpry O 2 “opiznpoid osjuoques OPy OU opnuos ouoqueo o 
opuewmtonb “uemiosuos as onb sepnbe sienãr souou no sreur 
oonod *zridsag 2 Suong “IDISIOATT OP senoQuadxo se quer 
-Np “uesencoouo as jeunue un sd SEPELIMI] JOjt> 9p sopepn 
-Uenb se onb emo; epuspooos cum e seseig 2? “oxueLog> 
fOIPjp OE so-Mawqns imfasos e EQODA 
as onb [aapaoId oonod euroy os anb Soxojduos or “guamauop 
-IA9 “OS SOUQUIQUD SO semI “Ioje> Op opSrosqe no oESroaI eum 
aisixa “soB81o sou sepugisqns Sep So0Sejnuisse seu o S0jeunoy 
“SUBI Sesso sEpOl UI2 'EIO “(ooun oppi fm) sepeprxo ojnur 
SELMEM Ip Opeiso OU 'ss0521% mo “wedeso os onb no “few 
-JUB PrUIOUODA EU sipioadso staded Tequadumasap onb 'sepumsqns 


TIVNHHS danvio +91 


-voo “sem “sopepiprgegold sep ojojço ou sopraseq *ponsneiso ep 
sopogu! SOP JOJEA O 21705 SEPEp 125 weopod onb saoszajdxo 
se SEpOl UI SUI-J9pIo6 1! O OlUmssE noti Op JjeS BLI9S PP! 
-vqoId eum aigos wunt > onjosqr OuISIUILIOIP UM US 9 EZA 
“10 eum UM euomIEpuny as 9s “opiurdo equIus EU “eXIMUID TA] 
7 onbiod “tonsnnso Pp JitIIxo mopod os anb soprijnsol sor sizj 
urge os anbiod opuzordioo oru onb ossajuco; “pz2]429 eum 
zouma 2 2popiigogoud eum SOoOJ OS ojuenbua “oInjosge OF 
-puap oprijnso wm E euiznpuos zonsneiso é “os! US “onbiod 
«quod Jonbjenb wo mesttp omb otrEssadou as-euror Seonsneiso EU 
“sraapIRÓNIOO 9 SOU! aluamremjosqr 125 “794 vundpe 'wessod 
sowpj so nb ammpr etapod ozu “osmodiy 10d ousa “WMO 
-ogômsauoo + euafns “osduros “gIOI; SOVEJ SOp opSpIPduIO) EP 
TILInpop 98 onb OgSejol E no eipoty e onb ejjnsol apuop 'seSuo1 
-ayp alduros opresneo seloueisunDiro senno ap ogpnjnu eun > 
ormoureioduD O “oxas O “apEp! v Soluaturo|duroo ureuyjoutasse os 
samop SIOP EUNU “OsT) 9SSaU OUISOUI “wp10g -oDpsneisa oud 
“91d OPd Sopryjoso! soprinsos nO? Epenidajo E Jos OEU s 
-ga motsgjoied ensneISo Jnsix> uIopod oeu os = 21U90] 
-sPA COpIpow e equensa opSenstuItupe ep vossod eum J0d no 
“smpop O EIA OgU anb ounje um 10d “rtnuato zbuguodu! eund 
[8 Jedi] 9S OSS! E UIS DpEIONE 1OJ alo UP esne> 2 onbiod 
no cImosgo la Consquefip O onbrod no *ospIE OE OPEP 7 ses 
-Uop SBp SUN O 'sozas sEnTA EnshEISo E aseq ap Uaalos onb 
SIQSEUIULIDIP SE LNTOS wopod anb sortassos3 so ap SEsnES 
se uses “srmtdsoy so waosquoo onb sapnbe sopo “eup|pau 
um . “Qomajuonbasy “ENUOONS 98 OU OSS! BIO IS ANUD SIDADI 
-Bdmoo Sapeprun B Sopiznpal JS tus1opod ap wi; E *sopeasasgo 
amameDBxo OpIs ur(emy ede as onb E sowey so amb 7 “ensino 
+ efodaro virá “ogSpuoo exowud y imbe Jeux exodu! 
onb mrpam omsonb eum imnsuoo Ose> 2552 9 “eutpotm tuo jaded 
opusiã um Jeyuaduasap e zu-melugo “eonsnEISo E Qjuend) 
“oBpuomxo 9p elupIede esjej cum sod moda 
os > wmeueSuo onb soxumu uam; ojuenb steus oque) 2 “sol 
-9EXOUI WIEDIO) 2S SONLIWNU SOpEp SO sopol “jplrur opraso a1so 
tros 2 “BNISOIOIQ OBPNDEXS EIINPEPIDA E ESSO 2 COUDUIQUD] EPE? 9p 
s20STpuoo SE 'ntuomejExo *os-WSUIurIaIop “orawug "sOSIOJS> SO 
“SOpo) (tIOdE 10d “JENTSOUO? UIDAMP OMNPa O 2 mastdooIsty O anb 


“or TVINIWIAdXS YNIDICAW 


saosrpuoo ste) 9p OgSBUIIII9p E SOS 2 “oquelod 'SEPEUIULIOI 
-2p *QuoueneXo “mossEntODU? DS SEMSO]OISIF S>0ÍIpuo> SE 9S SM 
-U2/90X9 UBS Ojnojp? OP saoSrorde Se SEPOI “OUMS WS 
“zeSoj 
oJpwud wo alduas aviso Warp “sepipom seisou “nb seotdgr 
-OISIZ SaOÍTpUOD SE SEpol OES sim “DN “omsafip 2p opniso O “eim 
je 2 “opep! E WoD Wenta anb 2 autuado 1239]jaquiso 
“ouowgeng! “ospará euas onb saostpuoo senno “epuie “opITOIJ 
“msg “moMp [j punquau sooônpop Sim PP Jem zuopod os 
op “OSSI LIS SOUDUDA O EMIDE jenb o augos ojuaunp op > onfues 
op opnb 10d seu “esseu UM opeuiol “jeumas op odio> op ojmb 
10d OEU JEnope> “MD Pp sowEquE onb seEDUQLAdIO SEU OLX 
steus J2s pIed “opSsoD9U EIS “ojnb 10d OU2U94 9P opepnvenb e 
seres pred *odioo Op osad ojd opensrumupe OUSU0A Op 9pEp 
-puenb e 2s-9pisip 9 “Memo no eumInso Sp epearor 2sop eum 
too [EujU? UM 2S-EOSU2AUg 'SesOlUanIE>pom NO SEoIxO) sepUEI 
-sqns sep OBSDE E IE2sOp eird “opojpus ousa O Jeorpde maquier 
as-»pog “eanuz ap ojinb 10d ojuç8Ixo no OJIaLII]E 9p oumsuos o 
“msse “as-UINQO 2 [EIIUE Op odioo op osad ojad 2s->ptarp “stod 
-p “ep wn queinp “tonbjenb oquame Wn op no omosr 
awosuo> jemiue um anb o “ojduaxo 106 “os-PAIaSgO “oBSLnNU 
ep SOu2moua; sop opnisa OU oprSoidm> ojmur 2 opor NsT 
-jeunue ap ojmb or soo!S9joIs!y SOU2mMOU] Op orSnpol E OD Pp 
sesneo sesoJamnu 10d SEpIduOLO? OUIOD “epule “IaefEUISSy 
-sajduas aqumunnjasgo > SOpEUTULINp USEI 
Ipod sose> E 95-OpUL2pI 2 “oonod onnUI OPUEIFA SOLIZUMU 
sopep ap ogónpous e staaporde ops OS SEIpoUI SV “seorgaduns opuor 
-onb “ueros|ej 2 “unos Jopuaird or “uopunguoo ombiod “separa! 
-91 198 “QuelOd “UDA9Pp 'IBI2PISUOD Op SOWEQLIE onb sose> sou 
“serppta SY 'OJ9pEpIDA OWEJ UM asduns paeiuasardas 'upuod “nb 
'ojdurxa owo> erpuqtIadio EMojIad SIEuE E IIOQUIOJ 'auowepnd 
- “2 SEDUFISINDID SESDAIP SE JEpRISS SOm-IQUO “SPAgUBA 2 
sexojduoo seuguadxo somelUSIJUS opuenb feipour mSou 921 
-pdesap souMmouas Sop Saoeja SEIpEpIDA SE anbiod “seu 
-adxo 9p serpour SogS1Sp JENIDIp Ema ospald 9 “etdojoIsty 
wo “ojuotenS] 'ezamieu EU pIeNtOd 95 EUNU mb ogSIIsap 
zum UISSE PINO SSMT]NDNICA: sosro SOU SOpEAIISGO SEMONIS SO 
sopas 9p EIppu OESLIDSap E onfasuos “rpmãos wo 'onb 2 *eSusop 


CTIVNHAS TANVIO 991 


sop of é vump 2s mb O u1o JoZe) E epeu us Ort corpptu o 
“og 'SOSE2 9p OJUMU apueig wn to OpIode ap IINpUOS os 
oueSS2D0U PuIOY Ds anb jaded apurl$ or) um eonsTISo EP SO 
ap sesneo seu Jequaduosop wapod “as-zip “seou9plouIoo sy 
-OgÍo? BUM J2012X2 OpIpOÓ ELI OIpauIS1 O anb wo sojpanb 
-2U BITO Pp OUISUEDSM O 2170 UOU 'OlUImepou! Op OpSot ap 
opou O Jos TOPO! EpEu eonsneISo E “orpowas op Jesade “is 10d 
wemo 25 9Nb SNUZOP Sop OPSEIUNU2 E JEMDajo J9pod 3s oLU ap 
UV "SESUSOP SEP EMO EU 'Sorpotlos Solo Ip BPOITo E Jaques 
2Ipd SEJIo] SEDNSNEIS SE SEPOI E J9zIp op Oque onb o Epuie Toi 
-vogdy 'Souomono SOp EZOINMEU EP EINE PPEU OSSIp WU “ossos 
anb o 2550] nonIsuo rnsneISo E pount Ssotarindasuo? O anb von 
-spmso Ep OI]NME O UI 9 OEU “UDIO ODJNDID OUSIUIMIDIp 
o opiSunE EI 9S ORUD MUNUOS (QuDlrIDEXa sol-gaz1d > soj- 
Soo WO20I nO 'souawguaj SO a1GOs J1e p-2s-Japod omus 3 “retriur 
-1ojop asdumo onb estos Jonbyenb Esso 2 “nono as onb a1020p ou 
eIUODES às OU onb 2 'niquimons anb ausop ou aLI0W Ep esneo I0j 
onb estoo Jonbjenb oistxo onb ajuapias q "soonuapt ajuatuearoprad 
usassoy “Salua1o]1p Saosnjos uassoan anb sosp> so anb “olrajo uIco 
“paissrWpe PUOS OBN “EIMD E “opeujuioop osto um wo toiduos 
p-98-IDIGO *o)IOUI EP ESNED E 2 EIND Pp ESNED E SJUDUIPIDEXO SOUL 
-maquoo os Ug 'SUOpDP SO IEIIAO “wisse 9 JEUIWOp J2pod 
so OP uy E 'SIEiOW Sauopie sop esneo e J1goosap JEINDoId 
“aqua PSOpEpIND 2JJOU 9p SOSED SO JEUIEXO OLIESSIDOU 9S-EUIO JT, 
“jppode ousruuIMop nos Op Onup wm Epe> 2 ajuatirIDEXO 
steur Sor-gproso 9 'sowEj SO DuotPaltduo Junos op JeSoj wo 
“sozey 2Nb NuomeIopepios “wa onb (O sonotw sop no soprino 
Sop OE 19421120 EIA Ost> O4OU O Ds ages 25 oru anbrod 'or5 
-pJado BAOU EUM IPZI[EOI PJEÁ EZ91D) PUMyuau sou10j OpU anb 
“epeu NourIntosai uam eotynuoro “eorgroSIs ogu OpSejos je anb 
oUNIJE “WX SIO] "ODUID USD S9zaM SMP Ip ei? 'opSerado Elsau 
“apepipeuow ep 12j e onb “wnsneso e opunãos 'nimpouos 2 *euno 
ap Sop 2 ao ap sost> sop vnsneiso rum z9j IMBos e “osso 
-o!d Ousaw od em op sooserdo ezijeol opiSInID apuris 
up “elÉIMIIo EP OprENnXo ojduoxo onno um spure pIBIO 
“SPPETIULIOIOp 
-2p voWjendr sooSpuos senno ui stanisuosus audwas > *saostp 
-UO) SUPep Lo simisuas zuduas os-weluasalde SJOUINUP SseurIp 


:691 TVININTEIXA YNIDICAW 


-mbes sozies se iejode JemwI!je apod as anb opow ap “e-tnuoo 
-U92 2 D-IoINDOId “IpujuIoop OLPSS2D0U BUIO) s anb oezEI jm 7 
“statsuas uielos anb rIEd eNno eum 2 SIDAISUaSU! Ue/>s Sozres 
se onb med ogzrs vwn alsixo anbiod “ejmoIpu Pu eonsneiso 
QJUBYJDUIS ESIDAISUASUI EJO SIDAISUDS PIO UIPIO S9ZHEI SE Onb ItO 
-I]U2A JOd NOQrIE DS SErUpLadxo Pp OsU2uIr oxumu wn us anb 
“soroumu sop | 2 ewEyo 2s onb Op eLIOO P opundas “InIupe 
otju> NO é00L UR sozas ST 'ojduoxo 10d “sioaIsDDS OES SaloLI 
-nue sozies se nb 2 I9] E :J921p 2 SOAnESaU 2 SOANISOA SOSEI SO 
imuo> 'ogjua “twelJasad] 'seuerpinbes sozres SEuISSUI Seu 2 sIpUL 
-JUP SOuISam Sou '05s2201d OuISaL 0/26 rpezi|por orSerado ousa 
ep as-ramen “paissod owenb sioapIeduiod Oe] WEDoJed sose> 
so inby “SIDAISUIS UPI2 Sozie! SewSou! se anb umIporADA anb 
w> SEDOZLIAdX? WeIENIDOj soJopmuauitdx> sonno (staajsuos 
-UI WEI? SJJOLDUE seuejpinbes sozies se onb weenfuass sienh 
se ajueInp seiúguadx> tWeIPZIjLoI *NUPIPE SIPUI SOLDA QUO) 
'satopeiuawtIadxg ojuawesuad now O preoijdxo ojduo w) 
“OANIUIPP ONU opojw wn *eougnbasuoo 10d “nnmsuOd 2 
UDID 9PEPISA E IEP opod “na osuad *eonsneiso E gounu anb 
-J0d “esIoD EUNO 122] 9p apepijIqissodur! eu SouIBNUOdD SOU 
sod vonsneisa v rode os os anb 9 Jages aqe> anb o sew Seonsn 
-BISo E JEOIde Eropod aj S anb SepeutuLiopui epure saosrpuos 
tIU0D OUIUIQUI tun opuenb seuode > “QuriIOg epeutuuaop 
*NUaPIEX “ENUODUS 9S OUDUIQUD OP EsnE> E anbiod 'Juawenes 
-Soou 2 OpSdaoxa IS aJditos “or-9s-Jopoons sorajo SO "ap 98 
aj stenb so eJrd sojnospuw sop eisitivd E esneo os oonei> OAsU 
o opurio? “onb psopaons aonb > sozas sejuenhb Joqes ztd “oru23 
-OIPIY 9 otup3Ixo Jod tpewioy 2 ende E onb 9 sozos seguend Jages 
rIEd sost> SO Jef9102 “ojdwaxo 10d “ey OS OeU :PNSNEISO JIZEJ 
Jopod >s ap Exp 'seppojaqeiso tWaq UaNUosu> às ErOguado 
ep senugisunao se onb apsop “uissy opinsge e elos SIoz 
-Bj P EPEU WD) GPU PINSAEISO E 'epeuuagop mso esneo efno sou 
-PUIOU9J SO SOPOI PIPA Dpvuzusmgopuz “epure 2 esneo eino sonno 
“Dpoumusgap 'quamjemoe “enuooua 98 esneo elno sun 'souxuguay 
ap Sossepo semp “eua E Ppoj Wo “9s-J232u0001 Uns 
seponred 
uo rupipau e o feo3 wo seSpoIsty SEDUZO eg consneiso 
ep ogSeode ep osuad onb o inbe J2z1p [aspsuadsrpar 2 “opm 


TIVNHAS danvio 891 


-pood 2p Z24 us onb ap wi é “jpuatunadxo opolpu Op soid 
-pund so BuDIpou E sede “quotusadus!s *2 ouawesuad' nous 
o onb JoIpul red juuauenada peNpoW DP sousa “PI 
-mnut 2 (rigo equiur E taseiusuoo “aquauenadso *onb se 
ste ap OqUaUIIAjOAUASap OE -jeruompsadxo OUDII? OP WIBAII 
-5p 'sebuaro Se Sepol op se ouo> “anb 5 SepeutuLoop 2 sespoid 
| QUIUIEHTSSDU “inssod “etougto oquenbua “eupIpour 
12 EUIDIpou E JEPUNy NJUStI|Eo! sowazonb as “Iaosrd 
-Esap UUEIISSIOU anb sesjey Serop! OES “SeprututaIo sesold 
si| UoIspo PUDIpaty 2 onb JeNpope uDoIed [enS wo 
“soNpytE SO "EDUZO JIAEG eLOpOd OU orÍIpuo? ELIN|n ISO 
mos 2 [USINA OUSIUIULISIp OU PY SE seuade SomstuIuo 
-apul OU Sia] WDISIX? OEU sejy 'sagSipuoo sens SE uoloyp anbiod 
2 'sog5usajIueum sens seu agp 'opmtoo OS “PIRUEUE BLISSUI 
Ep SÓNIS 9S-JENSOUW TAM “sagátpuo> SEDNU9p! UP “onb intmpe 
ered eDUgIEdE ELO EUIN UIOO 794 votun eum opensor eleq os 
ouaugUaj wm onb eIseq 'NuaujPa JOprAasao opemego opor 
op FISIA 9p OlUOd Op USP FISIÁ ap ojuod un UM 95-E200> 
J0peUautadxo O9!pouL O tosst E opSejos wo “> jeuamtsadão EUDIP 
ow Ep OXIP O OUOD EP! EIS? OJPISUOO “EIDEXO erUgp vam > 
0181 SBIPPEPIDA eINUQIo ELIN aS-JENIOI E EIA jnuowLdxo ouIsIu 
“IDP OU aseq OD seuade S[eniafuoo ErUZD, “UM ns eu 
-apod 98 EUpIpam E 'wonsneso eu as-opuejode “oumsos UI 
“saoSeAlasgo 9p 19 duo OpÍEIoumuo EUM E 9S-Z0por 
mouSpEIS E Ep and é fsoomu9pr OES SO1PJ SO ouma onb oe 
tm OULIFV 'SOU9UIQUI] SOP SIM] SEP OJUDUIDAUOO oe nznpuoo 
apod “is anud SpAgIEduIO? WeI9pISUOD anb sopralsgo UM so) 
“28; WD epraseq eloiso anb o3o[ “onb tenpo 2 “ensneISo EU 
OpEISEUIIp UIEIJUOD SONpam sonnu onbod “ouod 91S9U ONSISUT 
[eos Rj vomqueu e op-iznpuos apod eounu seu “EpeormIoIopar 
“esto USP esmbsad EU JOpEAIaSgo O JIBUIP esed “ogruldo Equ 
o eu “xAsos apod os 'seapIsundIo str WI “OPEAIISQO OU 
-9u2j OP PSNED EU OPÍBUIULIOpU! Epure cisão onb mo sost wa 
«queod Sede 2s OS FNSAEIS? V “OpruULINIp OE OpeuItúto? 
-apuy O seno SEI OUIOD EDU9IO ens eu que) SIZNpal 7 OU OP 
-pm Op oAnoalgo O seus “souauIQua; SOp 9pepixojdumo? Ep EsnE> 
10d “PUDIPAM um oj-nfasu0 [DIJIP sie qIOS 9 as-JezrurdIo 
; OduIa) SIE PICA] OMNJNUAD OprIS? O "SEDUZ semno se eIed 


1 TVINIWRIIAXA YNIDICAW 


oulo> tuIpouw » tIrd OjuvI OANTUIOP ONNUDD Optiso Un Im 
-nsuo> ogu anb “ouostaoid opriso 9Ssop JIES eIrd sodiojso snas 
so JEZI[TOI 249P EULPOU BIDU9D E anb “ajuawos “zip opusaid 
seus <oBou O oBU *2 O TPUI? TUDIpa V 'Stesmioluoo soued “eio 
-ugp cpzo wo “wosnxo aloy epuie :sieInaDo(u0o 128 J0d 'ajuau 
-Jumeu “uerpóouioo SeDUQIo SE SEPOL “odulal OrMUI PY ENUOO 
-u2 as onb wo Opriso “euDIpaw ep opóeudriso E J70AOId EIA 
usanqrnuoo anbzod 'seS10j SE sepoi US sou-12nfi> SOLIDAIP seja 
enuO> 9 SEDNUZPNUE OES SEYPI SIEL “COP OM nas Or “ou 
-28 nos or sestid Sorejnonied sose> SOp OUISIUIULIPUI O Judas 
249p anb eIsIuIE UM 9 OMpou O anb 91» “opunpuoo “jesmoaluos 
sos apod semode pupipow e onb sesuad e SOMPpu sundje CAD] 
anb ERPpI ESjEj ESSO P “EOIpou EIUZ E aseq ap JAIOS 242p Ej> 
onb anpane 2s 2 “moje sieu 1! anDoId 95 OL onb osnsta> seas 
“eoprpom wo ensneso cp ogodus O “oquenod “oyjalar oBN 
“jon 2p 7 ossiu 2 oopyw op oonsondozd o sem3 apod ensnaso 
» “eprAnp US “EnjOSqe OLÍPUIMLIp EUM EMO “EZoNDO eun 
eoumu sem “ose) Opep um us “pueid souaur no sieus aprpita 
-eqoid emn ul rInDaluo> vum “ronspuis ejad “pos-1NO “sep 
-BUJUop soj opunãos “soustuguas so wossendas anb sepugio 


> “stmuSUpadxo 2 SEANDP SEDUZ ELIZMPpoId vUnt Cstes 
-moafuos sepupo Je108 euapod os 'oueuod 'pnsnus v 
“Za PIU 


-ud euispSenbutab E Jles op 2H0S E BQUIl OEU EUEIQ PjOQ TUM 
onb evó OBzei 2 ouu “sepndos sozas mUonDUD Nes EYpILDA 
ejoq e as 'onb alupe vj> anbiod “sonpALajeUS WEIVPDIp O OuOD 
“Ívjnonied oseo Um gos Esto? ewng|e ieuisuo E sega apod sou 
eounu osst “peu! 2 OgSEsuaduio? [el OUIOD Sem Ctaj E Znpão> 
onb opSpsuaduloo eum SOUSUIQUD] SOp OBÍBLIBA EU “ajsIxo anb 
xerpur uoored “Soxounu sapurid sopd soppoos so omsour 
“POSNEISS Pp SOpEINSOI SO “JUMIPANDO 'PNSNEISO EU Epeas 
-2q EIXO 2 EDNPIO elUZ eum p Ipaons essod anb o opuasud 
-UMD OEN “OJDUIDIQUO DIS2 E O[-INpUOo pod 9s o puap 
omsIujudop Op esinbsad t 2 “JEIND IES 9S 910D0P nas O 25 9 q 
-es Op esoId opa O onb o elO Jepomed os) um wo epea 
emsuo una soxunu sopuesZ sop tj E onb 1021p sonb anb O 
“JejnonIed Wo es[ej 2 [8103 WD EJTApepIos auduns 7 'oongumpar 
apueiS um op orssoidx> e opunios “onb | “sosmunu sopunis 


CIVNHAS TANVTO “OZ1 


FIOJ ELOS “OSTEJ OP OJPEpIDA O JINSUNSIp [oarssodum! auowsp 
-IdeI euIO) às srenb se anus “saoiuido 2 SojPJ SIDAPIUMTI 9p 075 
-FMUMor 2 OpÍEUINMO E WO JPÍPIPQUID OS 2p Z94 WO Jruomu 
-dx pI Poq en E seSeiS 'os-opuemdop “ei-s-seotpfdurts 
“18SUB4P OP “PIDU9O E “ExpUEUI EISaÇE UaInasIp as anb soorutdo 
se J2M( 2 Ejey 25 onb ap S0J2J SO IEjONTOS E sepeunsop “ezor 
-mBU E aços sepezijeol seonnio sesimbsad «oo 'ajuamjosesueour 
“eI-PqUEduIOOY “EIjNUa opórpnio v aids JeoneId vip Ss 
onb UNSSE FIO “PIATPO "SOINEUOLDN|OADI SOIOPEPIDA 2 SaJOpeAOUI 
SOPEIPISUOD UBIOJ “So0SroassIp Se uIOO ojap ssoruido se opurl 
-UOIJUOD 'OUa[EL) JZIPENUOS E SOIWIIG SO “ajes2A 2 IIpunty 
onb “ermuaro opsnsradns E [el EIS 2 “sotg-17201 assesno mandaram 
onb US “ojos SOLIPA NUEINP OU9[EL) 9p Sefopr SEU eDUp E 
noZIfEISI “SOWEJ SOp IEBN] W2 UaWOWy Op apepuone E opuro 
-ojoo “onb orórprua esjey Esso 104] "SiEIUomILIAdAS sEDUgD sep 
OSTBAB OP SOjpFISO Soxoreut sop um “afowy pure 22 “toy EpIp 
-Us0Idwoo |rur OróipnIo Y 'SirmuEU Ssouamonay sop orsrinsaAur 
E 9ÍUO] SIeUI JEA9] JOd as-JESIOJSo 2 Jeyjeqen ap wossesuad 
-sIp O anb sttoy sagindo “soxaI] SOU “renuosto EIed ogu 2 'so1os 
-S9ODUE SOp SELO SE NO serupiIadxa se “so0SpAasgo Se “ez! 
-MWBU E JIZONUOO 9 1900 EILÁ 19] OS aj> Gp opSrpuO> E UNO) 
seW Jopeuswiadxo oorpom op 2 olqes op ouoreIoQe] op oued 
OPU9ZEJ OLIOO SEPEIOPISUOO JS EPUIE UIFIIIPOS SeDmONqIq Sy 
SIPIMAPU SOU2IOUIF SO SOPOI 9p SOxajdumoo sirur so 
“EPIA EP SOUDUIQUI] SO JEIUOLILIAdXO DP UI aj2 anbiod 'sorigirrog 
-E[ SO SOpo 9p opeorjduoo steur O 128 249p comp eistdofoIs1y 
Op OLQNPIOQU] O OmOD Lapuaiua el ze; opSeorpur sojduis cisq 
-SENSojoJed NO SIELUIOU “SEAIA So0SpIsajIuPus SEU 'sOLIESSO22U SO1 
-UMmap owo “medinred anb seotuinb-oisty soosrpuoo se sep 
01 9P OprUS? O aUWj-JEImOOsaE OLIESSO3U FUIOI 9S OUOD SouIIA 
2 “EPIA BP SOULIQUI] SO JOM[UOD ap men 9s opuenb emuoreur 
Ep BDUDIMS E pí sourpisow ooSojord opeisa O um teu 
-JOU OpmS> O Opurieduoo “soprziurázo sodioo sop soreuamojo 
SOUIUIQU SO fOAIA JOS ON JESITEUT 3 OpSeinsAUI E aSuo| sie 
JE49] SIdumo “sogSpassrp se 2 cordoxsorru opmsa nas o NUdop 
op BI ogseaIasgo E nowm/ os 'amowepides 'onb Jod opzes 
E ESS> 10] “S905UNy senS SEU SEpesoj LrenuOoUS 2s onb semrajur 
sootdas se ops sienb 1emoord > odroo op JoudUr ou Jenouod 


-ELI TVINTNIAdXA YNIOICAW 


parsuadsrpur 9 “osst EJEd (ezosnIeu ENS E Jopuzoldwo e Jeuísuo 
ay] EIEd ajuoroimsur os-puzo) 'seSud0p SEP OtÍNOAD E 2 EULIOS 
P I3094U0 E JEUISUS 2pod PoruN|D OpSvAIDsga E 2S Sejy jesdsoy 
o “epugnbasuoo 10d “> OpSeasasgo ap odwe> oomud nas o > 
“nudop O “juaLEnESSadau ' OD!pou Op'oprasa op oxalgo O 
“EZMNIEU EU NOAIosgo onb souamçua so 'jnuourndo 
asITpUP EP Olou! 10d “TopuzoJdwo> Je1nDoJd rIPd ema Os olgps O 
onb re q 'OL9ILIOQE] UM DÍNxo jeuDunIado PDUg * EpoL 


TVININTIIIAXA FNIOITAW VA 
OqNIST OW SORFPSSTDAN SOIAW SOSJIAIA 
SOZ T WVISIDOTOISIA OT ORQLVIOVI OT—X 


“EZAMLU E 2IGOS J2pod nas O SIEuI ZI4 
“pro JEmUmE E erenunuoo 2 euoume onb imíasuoo o red 92 
anbiod “ogSiquie ENS E Jozeysnes o40p Oss! OS “OUISINIULID)9p GE 
QUAL; OuolID) 9psad “[eusunadxo opoptu op ohne O ques 
-26 “onb ouisIuIuoopur O Judas wo > Imuruip Jazey wo aasis 
-HOD WMO Op jensopou! exsinbuos e seg “enno Jonbjenb wo 
anb op stru rurIpaw eu 2 'sepugp se SEpol UI OUISIUIUIIDIapur 
axduios “ojuriod “proarH JNSIX> Jopod ap eLIExDp UBuoy o 
OSED aSSaU ÍSPSIOI SE SEO) ap OIN[OSQe OS UIuLINop O? Somared 
“2 EUNE CuomEIIoO) 'Souaugua; so 1234 eied EooAUr os anb 
1onbyenb mjndo esne> un no osvop o 9 anbiod “eDUZo ep omus 
9S-TES 'SOOSENEA PP aU] UN W> op-tooy > or-apuzde Jopod 
?P EXDp ensnmso E *emuatune owsuuuaopu: o opuenb sew 
OUISIUFUIIDSp O equar apuo esmo apepiagrj e aonb Jozip we 
-2pnd sozoso1r; so onb opnuas assou 7 > 'sosumu sodozd sopad 
vpenuII “opepiogi| euroo eum ojuatwesuad or ojunad “eopsnesã 
eu ousronuIoopur O “exoueu enno 2P SOU2UQUI; SO JMad 
EJEÁ 9PEpINI] 191 9P EXPP 1] EIOpEpIA E sostoo anb ajanbe > 
“EM[OSQE [9] é EP EDUIAdX eU Oproseq OmIsIupuaap O 9g 

“SIPAPUTULIDJOP NO Sopeuruop somou 
-2) NUpe seuode jeuawiado epugro eum sem “opeurmioyapor 
OU Ieuosse apod [einmaluoo euro pum “Op US Jum 
-2ÃX> OuISINIULIOPp OU FPEIUSWEpUNy “PDEXo PDUZ sum os-seu 
-J01 essod nsnms> eU eproseq Temyofu00 erouzo eum Jon 


aHYNYaS danvio TI 


OUOD 9S-WEIAJOSUISAp Pnngdeio) e > viojojrd mr 'eidojoIs! E 
“osst 10d “Sepejost saoSo0np wa sepezijeo! sestnbsod 2 sagóeazasqo 
sep OSer OE Ouo 2 Oonod Pr oonod as-opusoanbuua “somops 
ajuBINp 9s-opuopoons “080 owststduo wm EI “OpU onb ajuaur 
-NU9PIA éBUQIO OLOD BUDIPIW ENSIX? SEW "somo sojd sun 
NDIDS SUMIOY SO anb opÍEIasImOd >p sojuaumuss sop 2 orid 
-H é epemsimu 'epeoide eoogio cum ap opóemuis EL *oó1m O 
apsop “omeod “os-nonuoua eupIpaw V 'oj-pIND as-nomoId 2 
OLIODOS aUJ-28-NOISoId “anudop Um nnsDO anb apsap “Jozip Jonb 
“anSeg SSsip “pepissodoo ep naoseu eisg Iejnonsed' wo euDIp 
-9W T 9 SeUImb-ON!SIF SIEIUaLILIAAX? SEUZIO SE OESE[2I UM JO] 
-BA IM PUOpod OPU “10d “sporLIQUONSE 3 SEINPUIDIEM SEDUZIo 
se JemIdaoxo UAuOD “ojuzIud ON “WesrdnDdo 2s Ejap anb suomoy 
sop Poldgjouor eos vd epejuasaidas “eumije elos op 
“9 ogU [EUA eNUZI EUN 9p cNoepIp 9 eoIdo, orónjors 
V 'SOU9D en ap ELG E UIOS SUMIOY SOP ELIOISN P IIpUny 
-U0D UM aNsisuoo anb o q ajuanbary ajueIseq OLD ONTO WIN 
“SSI SAJUDUNIS sIEI SOjod 2 soiqys sonidoId sojad 
“PEZIJBOI Jos 249p “nn uatmerapepios Jos pIed “epogio epeo 
ND V 'SUE SEU 9 sen] SEU PI SO OO “apepijepodso 
ems E PONID ep ureSe; onb suawoy SEDUZ seu InsIXo mwessod 
onb oquelod “ojmpr OBN 'SEIUIQILUE SEIUZPISSIP se Jeoljdxo 
ap Zedeo trwOjUE P IOy pl “ep inied yo 'sorurr, souisaur so “soa 
-JoU SEOp SO? “OPE[EUISSE UI21) OBU Sajo UI EIPISOI Solon sop 
EDUQSIAIP E anb ronbigisas 9 z1j no anb o I0j SesImOreur Epro 
ap OESLOSap E Jeleduioo 2 sosoaru sosomoIseue so Jnãas 1oyj 
-2w espd ogSeoassIp op sossooId so 1eoStojade 2 JeSumsp eud 
-UMO “EDIJNUM OBISOND E OPIAJOSO1 ErID) OEU OpmOo “ogpnorxo 
JOUBUI NO JOIEUI UIOD SOIX9] SO JEjUOIJUOD E 9 sej-IZNpoldar e 
PI-9S-JEJTUNI] OlpruS wr) sesodo ousa 238 2 sagruido sajualoy 
-Ip “olidsol assa E “opnrusa wrrary “jotosig 'ediros “SIMA “Teu 
-pds> Op > comnstSoumaud op sssomoiseue sor BANE|oI PImIoIEUE 
ogismb sum Jren e sodmo ey el “opriugo aus OI! 
se Uanosrp os anb ap sopanbe anb Jorpu J22ej 9p 2 *otwsour 
1s 10d “imuuidxo ap zedeo “pDU9 essou ansour omsour 
PE DOS “TOMO EDU EU OpesIDA Qjuamepungoid Jeso “opm 
-2100S “OLrESsIadU 9 “ONPEN UOQ NO OJosoft; OQ JS rISeq OrU 
!SNTIJIP SENNUao Sagiuido senp axu Ipnap 9p men os ag 


SL TVINIWREAXE VNIDICAW 


1os was eISOjOIS!] 9p ENOLDI en wu *oo!tuab 125 
b ap eLQuIoW euIn JENtO gHOpod 25 OEN "SIEIUDUILI 
-adxa Sepuo se OBSe|21 LD 9pons OPU OUISIW O “rISPUE UM nO 
eI20d um JS OlESSaDaU 9 OBU “EDNSNIE DO FLY] EIgo EUn 
seSjn( eied os “QjuamurandaJa “eDU9D E red apepion Jonbjenb 
JJU00 erjopod ogU “IuaWELIEIANT EMO “PNUD? EOnLO E SEW 
-SD10SS32JUE SOSSOU SO UIBIZIJ AND O JQUS 9 EJNUP BINIBIA[ 
» eme os amb e opnbe J99quoo somespold *epianp tag 
“NUMapp Nuawe dios 
estoo pmn 9 anb o “ouetuny oiudso Op ELOISIY E JeyE soma pod 
os Iy “nofa] sou opessed O anb sola] Sop opmasa ou soj-pnuoous 
J0d JE510JS9 SOUI2ADp SOU 2nb JEJPoJDE OPINSQE ES “oJmMUNy OE 
aju21j RIÇO E Opuenunuos > opuriurar sossaidord IEZIjras oquel 
-10d “opod 9s jejuomisodx> PIDUZ E EPOL SIBNIDE seLUZI se 
re |p2s OjjoAOId UMWUaL Op JOS WELI2pOd OgU “IusnIoLIaIsOd 
SOlI2Q0SaP SOWE] SO UIgIUOD OBU PÍ Onb ONSIA “SES|EJ SJUMMBLIO) 
-e8ugo 'selIOay SENS Sy 'SOBNUL SONDUIONUO> SOU PUIPOW ED 
-ugio Pp Oluosp1e UM JEINDOIÁ JF tIEÁ' OgZEI ap ALpdso emnqu 
-au py ogu 2 'opessed op ep Eu Queen “ojueod “s- 
-enuo)uo ajuasold Op eDUZID V tWmusmne sopumbpe sojuam 
-oquoo so onb pipa e 'os-vodtajrde 9 EUA fopssaudxo Ens eu 
Pagu auoujenuosso 2 “nopuoade wotwoy o anb o ejuasados 
amb “ento P pIOd “O|9poU Op JAISS apod Sou epute “ensta ap 
ojuod assop “onbiod “turieda[ sou sodnue so onb O Jrsnq wa 
assaz! pueis win “oquelod “aisixg “sodio SO sopol E *aquaur 
-jen3y “uoouazad anb ouruny oxuidso op sooSeztdse ureiuosaidar 
sEDIJPSOI] SEP! SE onb 12)U995L 9-apog “EUELINY Ezameu 
7 OUIOD SIDAPANtNI SOJN9INTAS Pp Orssoldxo e 0£S anb mo opn 
-U2S OU “WoDy|2AUD PDUNU SEDNSNIE 2 SELPISN] So0Snpold sy 
“SESI SOP ELIOISN E 2 BDUZL EP ELOISI E 2nus 
“PJNU9D BNID E 9 QUE DP PONHO E 2nu9 EDU ep soosnpoid 
se 2 “SeNSNIE NO SELIFINI| Sogónpoid se SnU> Play Osnjn0> 
empdod euwn ua uadio ur] somo sasso sopoi 'oerurdo eyutu 
v opungos “nb J2zIp é 19-9t-Jeju] 'exodE J0q “ojunssE O a1q 
-OS JeoIdx> aU Op apepiumiodo 1 E PULA EPUIE ZM [E] cur 
-IPoW ep sooigoso|y no soJnoasty sopruso ap meymend os onb 
EPPlI LINIEIN] OP SOpIASa Sossap 9uEd JOtem E EpEp OBSoarp 
zsfey Ep 2 soxo sop ojsodoid e mbe au-reduoje ospdard ap 


CTIVNHTE ANVTO + vLI 


o 

-sed Op Opnis> OU UBNUOMUS 9S OLU SEIJNUID SIPEpIDA SEAOU 
se sepoi onb > “taje sie “epinSos wo “11 ered orode 9p soruod 
Jos E ei] 2 anb ajuasald maq 11 ap esald “uuog “elUOD 
tW2 242] O 9 S910SSID9pold SNAs SO WPIEZIJESI anb o eSouuoo oq 
-$S O “OUBQEI OAISSONS DSL “onb 'epranp urs “W7Auoo, "steJoS 
Sim Z9A Epro 'SENUIL? Sopepias no sagSIsodoId SEAOU E IEA 
as ered “ppuguadxo ejad ejonuoo anb sepuanbasuoo se znpap 
“so-guIxoIde “SOWEJ FARSGO "EIIJNUIL apepIoA EP JOIA p OnES 
-sgo9U 2 CD1S0] OQUILIEO UM a1oo1od WoW Op OjuIds O 

“UIDAJOAUISIP 95 siEJuDUIAdX> SEDUgI SE onb eplpour 
v erpugioda ens wro1od “tmapooard se onb “ogSEpISSED 2p 
seno se anb 23no orónjoso visa 2 *oandalgo nos O upfos ste 
-uourtiadxo SEDUZ se onb aodu! sourunt SOjuaIpoquo? sop 
oBónjoso pudçId Y 'SONUSD sossaifoId sor as-taodo “ajuaur 
-eS50 “Sp onuap uaisistad onb so 2 'soJ0PeAOUI OES sopesen 
sorpenb sop uses onb SO “SErtapror sEp SE UU SOJAI| SOP SE 
uno “SENTI S0SrolISsEp se Onjosqe JO(EA UIMuuSU Japoouoo 
euapod as eu “seigo seudoId sessou Se WO sou!pn|! SOU OEU 
ap SOmEsnaId “opulwnsay “EPIA EP souaguay so Iejnãas 2 Jr> 
-mdxo opuenb stemiue so eIsosúuoo OS eisifojooz O ajuamjend! 
tsep asqos “quanto ada 2 91U2U[EUOIDEI “nã opod opuenb 
sBÍUDOP SE PJSDAQUOD OS OMPU UI “opeoasstp no oprsedold 
“opeujedio t212) so 2p siodap nosnui UN U UWEIT4DO] 9 UIBIO 
-assTp “weiedouto “tUPIEUIUIOUDP SO anbzod siridaA so > SIBUI 
-tue so umepoquoo mb umzodas oxjuroq op > eistdojooz op 0ES 
-n[y TUM Euas OUIOD [el “ONDSDp 9 opeotgIssejo 193 se J0d “auwou 
um Opep DI SMYj 9P ODPJ ojad seSuzop se J0auoo anb JvNpane 
Oorpam op oBsnj! apuziS eum elIag “oIuSop ou xnb ozs opriso 
ou Dnb 'URMOY O aJGOs 2 srEuIIUE SO aIgOS «tg pIopod uouioy O 
jenb Ep OfpmE O LD EANDE JEA EDUZO Ed erdojoIsty Y "sonia 
sodio SOp SOUSWON2 SO. IEUIWIOP apod tato O syenb sep oip 
INT JOd “SPARDE SIEIQUIWI SEDIA senp SD wemno vItumb 
B 9 mis V 'elSojEIaUIUI Ep nO vifojoo? Ep OES O OgU rotumb 
* 2 WSJ E oumo [tl 'etdojooZ EP nO “EUIIpaw Ep OESIAIP EU 
OO BPeRPISUO J2S EU2POÉ OEU “SOATA S219S SOB EANE[OI 10u5dns 
srEuI TD [DINP SEM EDU9D P > anb “eiSojoIsty E “Oss! E OESPjoI 
ug Wenpoad e onb SEDUQD Sep OESIATP ErM OtIOS eI-BIopis 


LI TVINTARIAdXA VNIDICIW 


-uoD “ogzes Esso 10d “eJ>pod as OBU Seus (as-JEzIuBBIO E EM E 
Jos 'quouetEssadoU “242C7 JIBUNE Pp [DIA sie Ed epsluzar 
SIBU E 2 SOUDQUI] SO QUI BIUalULIAdXO JEOIIOP 2 IBSI[EUE 9p 
ola O Wow Or Ep anb EpUZI E EO JEUILOP 2 19001009 OUFI 
-szoou 2 anb souauQuay > “sEdpssep a1dumo anb sodioo seuadr 
-ei8ojored wou “etojoIsty uau “elgo|00Z UU “EIISIf WU “rr 
WU BZIMEU EU DISIXO OBU “opuny ou “seur “2 “quameo 
-1umb 'ajuotueorsty “usura idojorrd “aruameo!dojoIs!. *nuomeé 
-o[eJouru opeprasa J>s 2pod odioo ousa um aonb eyjnsal os 
-eISIA PP SONUOd SNUDIHP qos saprpaudord no sopepirenb sag-op 
-ueproso “Ipuzolduios So JOW 9p UI! E SOU2WQUIj > sodio? 
p setofaro JerO ? opefisgo 2 “ezonbrsy uns vp Orzel tuo nb 
ojuids> Ossom OU WNSIX9 OS (EZAIMIEE EU AIBNUOIUS 9S OBU BIO 
-UZD BP SOSIAIP SE SEpol onb IES OsDOIÉ 9 “OAULA sd 
uwpauoo nb Soprpumua-jeuw 'souau opad “no soa mbe wsasxg 
sIeIUIUI SOP 2 PI EP [223 OjmDAqUOS O upusudmos 
onb “eiSojeruru ep > eifojoo8 Ep sojuamriquawsop seuade 
uremunsuoo eotuwinb e > PoIs!j é anb Jews usetopod eistdoçes 
-ouru um no o80j993 um “opnuas OuSous ou OpUrTE] -semjue 
sop [2123 ojuawnaquoo o es> rs> anbiod 'ridojooz ep “apepi 
-eiadso PIN NO OBSIAIP EUIN 195 E PAI] 9 Sopeposea sens se 
sepoi u2 BpIA Ep SOU2LQUI; sop orSeoIjdxo E “> osst “etojoIsty 
e onb uprozip sesifojooz so 'ajuawjendy “ANG, "SESL2Op sep 
[8123 ojuupaÚyuoo op earien eiso anbiod “eupIpow ep aued 
un seuade eso “oo!Sojojrd ou Jonb odtSojoisty opris> ou sonb 
“epIA FP Souotguay sop opSsoljdxo é “> oist “erSOjoIst; E onb soorp 
-pu Sor NUWajUanbaly JozIp ANO “QQUIWEsUDd now O s24j0s02s 
-2p mbe ardumo “ut nos O ass> 2 “pre nas O 9ss9 2 “Iopod 
no 05 ENS E EDIdxo 2 aBe LUZ PIOpEpRA Y “mojdwo> em 
-U2LD E IMNSUOD OEU SIPINIEU SOUSUQUDJ NO sodioo sop opSeAs 
-SE[2 2 OBÍTOIJUDA Y 'Soj-FUIWIOP E 2 EZMIMEU Ep souawguay so 
NUDlUPIDEXD DASIÊ é ESdjp unuOy O Opuenb ais Os EOIRD 
EIPEPIDA E 'souueueduo sou ogu ospald 2 anbrod “epeque ei 
-U2 PUN 9P OjuaWEoIOD O 9 [ejUStILIAdX? PISIA Pp QuOd O . 
“os wn 
wa EISIA 9P SOJUOR sam sossop ogsny ejad “panotado “ly 
-NUD2 EUDIPoW eum 2p opSdaduoo E J34anuo opod as ato aum 
-OS “EIA esjey emn 2 onb o “senno sep seum smunstp seo 


CQIVNNIE TANVIO gut 


-uoo ojad “seu “eiuznbasy moo 29dns as ouso? “jeudsoy ou equar 
ogU EULIPoL E onb OsUad "PNQNUAS E 1eSSOo WAS WaaIojo TOJA 
-mb » 2 Bs! é anb soonsquieip ap sOSsaDOIÉ SOMOU SO USO “sIEL 
-1dsoy sou os-spodojtade = opuenunuo? no eproquoo OoxpIsuo 
anb “EUDIpom vp Pora aued ep inbe sednoo ou onb 1312) 0EN 
[En uouILIadX> SSIjpuE Ep otaw Jod “ootSojoxcd 2 JeuLIOU Oprisa OU 
“Epa =p sogiedxo se UIEINDOIA OS IE QJUAOS “eDrpotu ERU9IO 
FP OLIJNFUES OJ9PEPIDA O 9 OLIQ3EIOGE] O “mpuod “ootppu O JENT> 
a42p 9puo opSBsIasgo ap ode old O 7 “env eupIpour 
vp omqnsa o ouro [eidsoy O oxpísuo> “selsejed senp wa 
“IS AND OBSej>s EUMIOU Opulnssod ogu “sopriedos soam 
-aquoo 2P Salipd OLHOS UnIPIBL? Se Op JESN] UM “SESpouI se 
-D9D se sepoy sun onb jeJo3 ojouis O “ataw|Dey “oprpusoide 
“SOLIQIRIOQE] SO 2 SONEII!JUE SO “jendsoy o wormuanbosy opusn) 
-ootsojoIBd 9 jruLIOU OpEISo OU “TPIA EP Souatignos SO Jesieue 
= OBlegixne so anb sojmaumnsuy oEs “rapuasde ap-opy anb “spo 
a SEDUgD se mb p-souj-os-sexsom “sootppus sopraso 
orur O 2psop 'sua4ol sop OnI!ds? OU TUDIpom ap [er 
“03 ogSdaodnoo EIS9 > [EUamMEpUNy Elop! Elsa pa A e 
-9JoIsty OU Omo» OotB9jojrd Opris> Ou ojuz1 “smijdxo aspas > 
onb Sousmouoy “spia Ep EDUZD eum eu senade “seunsip etgor 
“OIST; URDU EUIpam UIO moIspo opu olges o esed “mpãod “Opepis 
-s300u duas OBU anb ap 'eidojoisty Ep munsip 2 anb eDUZo sun 
ooo EIUND Y Sjuswria(duroo Znpal 2s EUpIpaw E onb ampisuos 
«mid op res eouna anb “ootdua no Joprasasgo osyppu um 
onb 28-9QpoLOS) “[EI9S sIvuI à EISEA SIEUI WQUaLI|PIMPU > Jojodns 
TDUgP BUM Imnsnoo sew vejo sode aíms “oupnuos ojad “opSea 
“Esgo 9P EU saDIpau E mpxo cru peusmpodx> euprpour 
B SNb SOWDA JEDINPO 9p-Bl 9S PILIpOUI PotypuIr rUDIpaU É 
tab e a1qos aseq “oDrpyw emojgod O emis 29 “quouquar “my 
“[EMIIOU UPIA 
919] cop osseoidx> ep 'ootdgjard apo ou E nie 
-aj sop opSradio e Jeredos as ojuenbua eorppur EDU INDO 
eunN Jeutou opriso O wo? wgluru onb sog5ejas “se opuensour 
“SOpIQUOUI SOnoWUD; SOp OBÍBoI[dXo U 129U10] ajaduzoo Bjo E 
anbiod “Ejnudo euDIpam ep esneo cp onb q eidojoIsty E em 
“WD EUDIPOI Ep aseq E ELIO! as ossi Jod tou TU é “ootp 
PE op opmus> oxnumId O J2s Jod 'muod Sootppui vunIgoId O 


fil TVINIWIIAdXA VNIOIIAW 


“y 


“2 oist “euDIpouw ep opalgo o 2Wpp ? EUNUINp anb ep J2s 
orsta “EoTUIP vjPd NUSLeIIESSDdoL vSquioo EUIDIpaW V NUOp 
op exoqu é ESLDOP EP postssod ojuenb oxjduo> og] opruso 
o “zip sonb “elo v eme os anb O 1228] 249p 28 amb IE 9 
SopSealasgo 9Pp odur> nos O “eum SIeuI SouIuLIpe OO) “as 
e as-BIUI] SOPA Op OUQIEIOGE] o "aodns às ojauatanbasy 
ouoo *p OU “eLIEUIOJUS E aquowepelDoe sieur no “jurdsoy O 
-soprpudjua-jeus Jeitao op UM) e “ow-seordxo mbe epuIr euod 
-wy Sem Soojgnuao OD!pam Op sopmsa sop aueupuqno oxalgo 
o “auowpemoe “12s «quesod “a42p Oa!BoToIs!y ougreogr O 
“soujeqen souisour sopd elos *ouIsU; od elas 'jojesdid Joz 
-py 10d ardimos toseSzojso SUE anb epunjord' opódiaãoo rum umtt 
wo q jnupadao otpotu eoUD ema op ogómuawepuny eu 
*2 oIst “sossolfold SOJopEpI2A SOp UPIA EU sequruo extosaidos 
seSu20p Sep [EUSuIDdo OMIjeUE opms> o eied > sotigiBIOq 
-ey so vued vriôpip ojuenbua “eonsgjooso E sessasdos 2 IEP 
-pIgonal ? sOpoujpaus 2 sopenbnur sotraouIOO SIss> é BUNIP 
“ow e alo sepolns onb “uu E ouuenb “oJopistoo) "2PEpIdA EIS 
oe UDq opeue|poId 13) 10] LOSE ap oJupuI Jojem O “soprosiay 
-sode SEUL Z2A EPE opSeIuaWLIDdX? AP SOL SOp OIANE o mo) 
«EZoIMU EU SOpeUjuLap SOWEJ SOp pepioine ejod soram sop 
apepuone e mmnsqus 9S opuenb vSoquo UIBIEIUEAD] 9s sepup 
se 3 “eNSP/ODS? EIA BP IPEpIjSISO ep “euoismy ejod “somages 
soBnue Sop sOj1s> sop opStIaIÁINU] EU 2 SOLM] SOU 9P/SL onb 
JENpalDE JEXTp SU] PP 294 us 'SOLIQIPIOQE] SOU IAJOAUISP 2 
ep aonb JopuaoIduo? Satg|-Opuazer “[euouiLradXo EANDE EDU9D E 
rird sounje sop olusds> O op? 9psop aSurp omus euodkor anb 
osuad “mp Nuourudoid *epugto é eied oprprd oduor exmosardas 
seu “opônjoad Ens eu ouetUNY ouids O vssed onb J0d soxta So 
J299UU0D PIRÁ 9SS91N0! 191 apod Oss! 'eplanp WS eSNU>nDAnOS 
ogSeBnsau! 3p sossaooId p ELUZSNE EU SEPEZI[ESI SagSrALasgo 
no SESOpUNHE> SELIOD Op opÍtiinão EP JeIn soueapOd 9pepIT 
-nn anb siod * uU>1> 9Pepieuífuo E 2 OBSUIAUI E EIXIJSE “our 
-1ds> O EziuaIsa Snbiod '9Suo] ONNUZ Epe4a Jos 249Pp OEU UIDQUITI 
seur “oxjnudp ossaldoid Op 90 OE SOUIIENTONUD SOU Pp 
ut E 'soumpom soweqen sop EIJNDDD EMI E *opmalgos 
«quenod 9 MN WIND eIMeINI V 'sompIRIOqE SOL “2 out 
“ezoImEU E aIqos SOpeZIjESI SOpRIS? SOAOU. sou saus sum “opes' 


CRIVNHIS AANVTO 8z1 


-J0) 'saJolpne sop ojurdso O euLIO; “Opolpui nas Ojad 2 EDUZI> 
ed sopumbpe sopenso: so 'eNDEPIp ExopE> eum un “> 
-Ipor Or “ossjoId () OEÍNpONUI op SOWj-ItAIS 9 SEDUZD sejod 
oIsod O JelJadsap wapod sostnua sosino so 9s anb euopow eo 
-U9 EU PpDOPQLIS WQ ApepioA EtuN 2 anb opuozip “psvutunos 
“aus uapins “mbe 'J2AjoALasap [aaIssodiu! PUIO] as onb ajue 
-IOdU! OF) OJUNSSE UIM SIGOS Oduia) sem IaJeuv|dXo SU OBEN 
“JNsno uretopod ogu [ejuswtiadxo Pour 
E 2 JOpeuawLadxo O “osst WS 'sedruynb-oo!st SEDUZ semno 
SE SEPO) EICÁ IO] O OO Je) “jeuourtIadxo cuz pau = Ojuour 
-ISPAUDSoPp OP mou Dib aus ogSipuoo p “oueuod '2 ougIrIoq; 
-E] O “BINIQ PlQIeU ep sousuguas so 'auunvunado “wes 
-yeue oonumb O 2 O3!s1j O OLIOD “BAIA BlIPIEII EP SOUDUIÇOS; SO 
“quourjeruomadra “osijeue opou estdojoisty O onb oLpssooau 
2S-BUIO | 'ODIS1] no oomunb or eISLq Ogu sieIoUIUI sop ojuaur 
-DoÚuO> O io WN P OJS| "UIEISEG SOJA] SO 2 [eJIdsoy o onb 
as-BIpare “[ospsuadstpuy elos ay| ouprrIOge] WIM anb Jemponr 
E Soperulqey epure sousa oeu 'oorpow o red “seja “ouprrIoQ 
-B[ UDS Ooymb um no oo!s um J3qoouoo grapod as OEN “So! 
-PSSSOOU 9 SIJUDILDALOD SOU SO “OSSI pIPd “nssod opa as 2 ezar 
-MEG E Jegolau e 'owsam ap Opuaide opu as “setpr sens sep 
OANE 9S-BNHODO ONGS O 'stelnxULAdX? SepUgI. Seu “oueus 
ON “SOJonp snas so opiad wouna anb epeusdos eum Sserugoo 
Seu 'UD] UNUIOM Op OIUAS O EpIANp WS "sodjnma sompord ap 
oruna ojad “sasred sono so assedenjn “surdo OIst SeDugio sep 
EIM|ND 9Pp sojau so 'ojumu Joreur us “sopey Wenuosto 2s 
apuo “eyurualY É onb Jesrupe op epeu 2 oru 2 “inssod eruZo p 
anb EITUINO 9p sous so LO eIuoUIEI Wo efoiso eynudo or> 
-nposd E onb jumes om q 'sessojuedid sogs1odoid ap sosou 
9S-UONSUOS *NUMI]ENDE “O BI SO WQUIEI CISMA ENE EPIA Lp 
SONINQUa SOp [rum IAdXo OPUS? O tied sopeziurõio q sopz 
-op NUMmpaenwps menuouo os anb “sovx3ojorsif Sognygsu ap 
Suor O!upr se nb é SOLIQIEIOQE] URISDO “PqUEUDIY é epoi mo 
9foH 'SIMAPIOAT] 9UULIPMINICA Qjuatwrajosnasop op SooSipuo> 
nONGONU2 anb ur sasIrd sou sony; sietu nop o oprostogsde >s- 
-UB OPOYKU alo “mpIOd "SEISojoI SEDUZ sep ojuruop ou “ops 
-ESNSOAUI OP [tI93 opoju omo 'nonua Inudutdxo congrar 


TST TVINIWIIdXT YNIOICAW 


já. 


“rdomg ejd as-nouedso tóuEIA 
vpd oprp oojnuato osjndu! O “apruudan( eu nussa ou oudoJd 
no “sozos sezmus “onb op sem «uresaooredesop “oloy onb oxaupã o 
opor ap S9pepjnonIp 10d > “sopesdolde SOLIQNEIOQE] 2P EIUSSAE 
ejod “oprur ou 'opraenos toy sieuite sor jeuouiIadxo opopur 
op opimwijde é “eIAEpOI -soo1ão] souatIQUas SOp Opnus? OU 
opSeuaUMIad? E JEUE|DOIS E EPIA ENS F molgesuo erDUMIFU! 
euIsot EJd EOSpoul EIOLIVO TU opeuors|ndw!- “amsous nat “HP 
-uoSeW PIA Ep SOUOWQUO) SOP FAnP(9I “PINIEUE eojunnb-oo!sty 
opSwuampado é epunoo BA cum WEINQE “og3eridso! E dIGOS 
“gopjde7 2 JasISIOAEP OP soyjequn so > “spatdojoIstj SEU sep 
eupleur Eu OLE esoJapod euin nodlaxo Eotumb vp ogÍBAouaI E 
“opessed ojnozs Op UI! ON “EPIA PP SouatIQUaJ SOPp POUZD EU JE) 
votada? opoiui O “tan p euuos ap “resnôneu! op eug]3 € 
2401 ej2 onb “essouely eDU9 Ep EIUOI UI “pap ospad q 
-eldojoIq Ep ODnuat> 
odue> OP EIM]|ND E SOIPssadoU SOJUSWNIISUI & sogSrpuo se SEpOI à 
sotiIrIOQr] SO OBS SOU SIT) EJO SOJUDITAOAUDSP ap SOM 
so ogs anb “estoo eum ElEj SI seuody “sepeIodIodus aluzar 
fo 2 “[elUatiLIAdO EIA EU JeBN] nos O 


-euojd IE 2s-WentodLo q 
JeIjUODU2 JOd UIPIPQLIE 'SEINBUIZNSIS 9 SEDIJOSOJIF sootdas sed 
“sajduis stew senno se enb op ajumameduo, sim opronfea “EZOI 
-meu exojduoo Ens Ep Esne> JOd “UDIDALY Pp sida “oyurmeo 
nos o JeImDoId onb us) oeU pl sedfSojotq SEDUZ se “aloH 
“opIqugu 2 OES OpEIS? OU EPIA EP SOUIOU SOE SOpE> 
de eusmirdro asijeue ep soidpuud so 'ajuawsa|diwrs *qum 
“Jod “omios [nUDtuLAdXO EULIpaUI Up Soldpuud sQ “seSuzop sep 
jntounDdxo 2 oonIEUE Ophusa CU “2 oIst JeuDuLIAdX? EUDIP 
-aw ep opmso OU SOj-IBLIP OPI2Ap anb ogSmusumadxo ap soid 
-puud 2 sesfos se SODIpou SOL IPP E PPEUNSOp “quam eiadso '> 
ego esa 2 *oD!dojoIsty OLIQIeIOQE| UM Jinssod “ojuenod “oquimout 
ontppu olges O Opol W TIP POUZ ENIpEpIDA E EIEIOQUI 
onb “oumsas wa “e H 'SOpiDol Sop 9 sOLSIO SOP SEPIQIO Sõ0sa] 
sep wWaguo Y EpuIE NO SOJUMUEIpou sop opSor E 'seSud0p SEp 
OUISIUE>L OB NUIWEANE|II 'SNUDOP SOU NOATASGO anb o Rpusald 
-uoS “srEumuE UI EUguadx> Jod “IemMoOId Fe 2 OLIQIPIOQE] NAS O 
sed ar uidsoy Op JtEs Or “a-aladuioo odjntap OpnuSs Ou 
SUIOU SSD JI00IOUI 2P OSOLD “ODIP9UW OW “ESamoo anb re 7 “on 


opor o 'oonod E oonod “> 


CIVNHIS AANVTO 081 


-apeppsopd 
-UO ENS EP 9phuia mo Oo ap NLOj eum emu 2 “opeuau 
-nado O eIEd OUJEqeN ap OU WN 2 Jejome um elos qua 
-nusar o anb ostold q anbrod 'opraso 2p sojaur so Jt1y 
-pssod Ojuenb olue) “IesnooId FIGO EISop osIndap OU “IL 
oldpuud ossou Q “nndosuoo o red uriezynn onb sojuawnnsur 
sop apeppijdiuis ejod 2 seagosap sens sejod ou-trIOJ 9 so1OpE) 
tomado sopuesd ops juezueieds o snyazig couenuoo opd 
“sojuatunnsu! snas sop apepixajduoo > oxtunu ojd aospueiguo 
os OBU Jopriuotwrsdxo O) 'seDUgIIodx> seu Ol ap sesneo znp 
-OnOI stew “opeoduroo 2 ojuatunmsui um srew ojuenb anb Joqes 
UIPALOD MDIOG “SON! NUID SOAITOUI JOG UE) seu sojurIunDad 
SOANOL J0Q aos ogu “sojuaunusus so seoyduis “jaissod 
ojuenb ojue) “rexnoold “ogruido equi e opungos 'orpssadou q 
-smsidojO!S!] SOL9D LeIIRO 9nb WS SOjuamnnsu! op oxnj O osoIde 
OBU 'EIABPOI “OIYNIp ap euojguid um = opeurpsogns “aauaur 
-EJPpEpIDA “riso ODIjNUd eurajgosd O anb Jxzip opIu> opod os 
onb opom ap 'sopeomgdmos 2 sosg2 sojuoumnsur 'sepiajosar J2s 
uialopod exed “quamesouadi “urdixo seojjnualo saoisanb set 
-nãje 'uugnbos; ui ay SOJUMWIIISUI PP OJUMU JOUDUI NO 
JOJEU IUM UIOD OpItasaId Qnuooua 2s anb “auajermeu “uanoo 
“ocotdgjojed ou Jonb jeuuou opmsa ou mb “seis sousmguas 
sop asmEue E Enpop 9s amb seounnb-oD!sHj SEDUZ SE SOpEIR Sos 
-so003d sojad “opryaigos 9 ouo> sey E>tSgjed no jeuou vid 
-OfoIsyy EP SEULIgOId SOp Ops? O eIEd *sajusop no sogs sieunur 
FIUaNLOO OLIQIEIOQE] 9152 anb “epindas um 'ospazd q Jednugop 
MP 2 BINUp oBSeSnsaAuI E sienb so a1gos 'sqotdgjoxed sonp 
-OJd SOSIasIp SO 9/2p 122001 E eIoUEUI 2Pp 'jeIdsoy o uso opSel 
-a1 W2 IEIS9 'ueIOd “242p EISTSOJOISI] ODIpat Op OLgIrIOge| O 
“SEDUZ SENNO SE SEPOI 9Pp ONE OP eIIssaddU JOpEjudm Ad 
o onb o eied Sosipas Simuamnodxo sosmeue se sepoi ap exojd 
-UJOD SIBUI P JEZIESI Fe ap ven os onbrod 'souoieroge| so sopor 
op Oxojduoo SieuI O 108 249p OD!ppus eistdojoIsty Op ougirIoq 
-E] O nb 'awouuonaue Tounyy esseped 9s eum Jmnoosape 
“oJUElIOA 'r-aW-JEIILITT “eIÇO VISDA “Dprt) situ “OPIAjOAUDsap Jos 


81 TVINTWRNHXI VNIOICAW 


249p onb o opm eJodE Jejnwnor *as-apuzarduioo “Buas [muy 
“ado EUDIpoU no ESojoIS!; 2p OUOIEIOQr| WOQ UM ap open 
-sur E SELIPSSSDOU SOOÍIPUOD SE SEPOI mbe seen eHapod 02N' 
“JEDI J94 E 
WS FLUP EP 2J0AIF E WEIBAN|DO “quowesouad “anb sarossaos) 
“ue SOL ONOUIONUOD3 PP ONQUI UN UW249Pp “SOLIJUIQ SNIS 60 
uezqnn “oloy onb so anb 2 'suojaiue soyjeqen ap OjUaLNLAjOA 
-USSp O 1 E WEI 2S EDUZI ep SENDO sogSparde sajmey 
-uq se anb JopusoIduoo Zey 94] anbiod aprauasnl v red ogro 
-np> Juo|oxo em “ossip Ur NISUO)) EZAIMEU EP SOUSLIQU 
-27 so oJgos nozijea onb stear inbuoo se sepol ap 2 niinbpe 
uatoy O amb sezanbtr se SEPOI Op 900 E 21duwas 10 EINM PLUZP 
e onb sayensow Sweuanbasy o onb sor BID EP SOpepjnoty! 
Sigol SE JEUISUZ 9pOd OLIQILIOQR] O OS “So pejuom ado so! poa 
suaAo! 2 SESFSOOISI] 2P S9pEIojd JEULIOS E EIUBUI 2p SOpEZIU 
-e810 ava meonand 2 sootã 1] SOIIQIPJOQE] SONSEA “PAISSOd Opa> 
srem O “enssod “uo1s0oD1d sieuamadx> seotdojoIsty SELU9D se 
“erp mo oloy 'onb ex NUFIjUG ESP vpned op ouod toy anb > 
“odHnUap ossasord O Opol 9p 10W9101Ó O 9 JOJOUIOJY O ENSOU 95 
onb “sed nom O onb EIRd SOJA J2ZEJ 9p atw-rpodur eapod 
ogu “aum ON “redonied wessod eju “epOg Ep jesaS ors 
-nHp E sode 'suswoy so sopor anb apsop “ogol o op quod apnbe 
no aj UI BAJOALISOP 2S TOINUID Sprpsaa tun onb aueuod 
“ur oonod Soared 2 'senodouIso) OES SOIQES SO 2 EDU9D V 
-emmd eDUp ep 
“ojuamenessoD0u “apooold enugro P amb oista “sou-omredroosd 
“opm op snuz “ospoId 9 onb oojnualo orodse o wo “queod 
“g sim soSwnds sens se WO Opuntã O Io à» npuedxo os 
epnfos u» eIEd “EMd EDU E eIOQeR 95 9 dose onb otpier 
-oQr] OU 7 anb “aued é vpol 10d “aloy 38-sojm0 “oj-nada E 
ojjoa “onbiog “ODIJnuo OUISU2 OP TPUngold 9 JESIDATUN EULIOpU 
zum E “NUOWIELIESSO0U “PIIZNPUOS 9 JIZNPUOD E Ip IpEpIdA 
To ap eDU9piAd V 'ONUF OP S2OAIE SEP SOJIDAIA SOPp JEPHD à 
rSIOD EIUILIG 2 “SOU SOU JINNbPE SOMOPUMaIÁ 95 LIC) "IEZ 
-ueSna oriapod “rpmãos um 'sonno Mb EDUgo E Eno anb ajonb 
-ep Sozp Jonb “JOprmwtINdXo OIQES Op ODaIA [ras O enu0o 
-U2 25 nb OLIQILIONE] OU T SOIQES SPP 1ZEj Dpugasd propod 
una sem 'Oyaruro O JXjOISO E 2 Iopusordimoo e soe so-su 


CTHVNHIM JANVTO z81 


epia BP SououIgua; sop opngso op 
“Teruomrtodxo opojgur op ogôvordy 


aALHVA VHIAIHAL 


-PL002 BUM NO Soap BUM EPIL 
sed 9Pp OjUOd Ouioo um jmuounadx> esmbsd zu(y—oT 


ojt 
Tae. 

tão. VOIIDIOISIH 

AY INTATIA XT OVIVOLLSTANI dA SOTANAXA 


I OTALIAVO 


SAN? 'upquei Jpasosgo sinb “erougidxo E Jena req 
“SEPDE 2 SeJEjD SEULN UIEIZNpOId soyj>oD so Jeuiur 0g5 
=EJUQUIIE Je) oAnueul anb tro odu! O opol nueImp “2 eprorios 
omUo Lj OESIADIÁ tyunu Yy "(estoo eIMO Pp soy as ogu opuenb 
UWX ONU UUIOD onb OIE) ELIY EpIZOD BOEA 9P auIro too 
SOUTO? SO IEIEMI|E ZI anb Oss! J0d 10,7 “EIDUZUNSqe E qjurInp 
ouO? “eRIN op sepeSaum uouweaneps > seprr “sesejo stodap 
TUBLIBUIO] OS SEULM SE 95 124 9P WIJ T UIP UID O-Opuruauy 
NB “CIOstUIPO OLgja0 UM “aumIfnuotIAdo “IpZI/POI OLIESSadoU 
FIZ “E4OIdeNntOS eum Jenyoojo onb erscy SOJOAITO “Quau| pal 

“mer “wntal wa “soros snat so anb 1esoId ried ersepo 
“Diouauadxo ejod Iv] 
-LDA OLIFSS932U PAPUIO] 98 AND OJSI PIZ "SOJOAIUIPO OPS Uni>( UI 
oprenb oão| “sepy seuum wyr ogisa mbe onb soyjaos so eJO “sep 
-PE OES SOLOAIUIEO SOp seutm se :oussidoris ajuingos or apuodsos 
-102 MUMUPIPIU! 192ipros anb oAnnpur orgoogemu Q “ososjuIr> 
9P OBSEUMNTE PIOpepIZA OUIOO Ioxopisuoo anb epu2ansqr ap 
OPEIS O 2 OYj909 Op euum 2p zappe Pr anta nozieas 'auomeou 
-uruodso “onridso nat o onb opSeunxorde eu nnsisuos jeuou 
-Hodxo Dip! V -esne> e 198 erpod [emb “aqua man] 


PobNSA EUMRje 9 eAm eoun cmn “nuowmpendr “mssod anb 
OJoAIQIY feuIme “opesto o oo “yuswepmSas *e-nadoy “ope 
rINSAS OUISIM O uI0O asdmos 2 “sotgjooo so 103 soz24 ap oxatuna 
apueiã um 'sjdus or “epugtadxo e noday “219 “omyeope opeiso 


7 81 TVINHWNTIAdXA VNIDICIW 


OP UTIESSOIdOS “eAIS OAOU ap Soypopuep 'stodop “sepre ajuour 
-2H07 9 SEIP[ IS E UIEIPIOA SEULIN SE “OUIIXPUI O “spIOM SIS à 
eum no onenb > auta sode '> 'rougunsge e Soypo? souisotu so 
Sos uso “ “SEUIEOJE 2 SPAIN] OpeuJO) 9s-ÚWPIABI Seuun 
odap SEIO SEWNS]E “> 'SoWjoD SOL J2U10D E EAID DA 28 
-odry no epiquuozad ropi riso 'epugtradxo ejad “eorjuaa onb 
Op [or seus epen onsues oudoid nas op opuasta 'saxoaImro 
SIPUNU? SOJPEpIDA WD “ejugunsge ep apra wo 'soprydauoo 
“Oss! JOd “EAENUONS 9S > OU) ONNIY PI apsap wETHOS ogu 
sndnNS “SOJOAIUITO SP JEUDUIE OEÍIpUOD EU JPISS WeIAp 
stetmur so onb JEUX] aut-z9y sowjaoD sie sop ruun vp Zoppr 
E 9IJOs OBSTAISGO FIST “Sepp à sexep senun 'openuoo opd 
“ua “grs 25 OUIOD 'soroA uso SO ojuenbua “SOIOAIQUIY Lados ap 
9pnuia Wo “euproje 2 ea euun e QjuamerS Up) soujoo so 
anbzod atw-napusssdins ovej sq “Epp > Ie eo Buun ens'e 
anb Ia419sgo 'osror 10d “> wesEupn Soj> onb “eso run ap eu 
Wa SOU-WEIESO|OD) "Opr>IW OU Sopeidmo> soyo> “orgre1ogr| 
new O ered “wesxnon ep UN — OTAWIXT OUAWRIA 


“Tt? oT sojmideo sou 'ajuzuedio 
-UNS “> *opSnponui eisop aued exomud eu sompuridxo onb soid 
-DBid sop ogSende E 1ensou op ums 2 “eordojoisty opSeBnsaamr 
Tel 9p eDurISUNDIDO pro sesmgeue op opepiro o “odua ousou 
Or “III 'sopriuosade “quateaissons “ops sosp> SIOp sasso 
tenb ou ojdmoxo wn Imp noÁ “alosdso enno ap eSeo *oanaalgo 
OtOS “usa 2 opuenb orjua no “epemoord os was níuns wpquie) 
apsons 'souresmosd e opuenb arde pSpo pos onb srs 
as-opod 'opSeseduioo eusam e opuenunuoo, võeo e uDmypsuos 
sIzAISSOd THENLIO! 98 anb so05rArasgo se “epeSro rim E tomo 
ogSeônsam e rIrdmoo uorg “soyo so querd “Nuawepeld 
-SU! *euasade 5 anb o mãos p sou-omessaude sodap > “on 
-UD Ojumuop oj3d “op ud 28 pf ouoo “oseor or 9S-EIDSSEM "OI 
“RUI oueqen UM JvSauo ap ossdord sojduns sieus o ouisour 
29 “ed siri 2 epen “emos opSpaIasgo eum op eimje eu 
“osee 10d *nuowonanbosy “uodins steuoumnado SELPpI sy 


OFÓVANISTO PWA VALLIVA TA OLNOd 
OWOD Wal TVINTWIIIAXI PsInÓSTd FWN—I 


CQIVNHaS dANVIO 881 


-osd BP! E SOMNTPI SO 'eluguadxo EN 3p sopmjnsos so sopol 
searsgo 'sousguttge O pl ooo Sosdiun> onb PAOId OSS] “TRUZLE 
-adxo Dj9d DpoiaS no ppvpopoud opsrassasgo pum OpStAIaSgo Tel 
sv “oJuriod “os-2pog “OBSPAIASGO E4OU TUM noDz0AcId OssIp 
use 2 “opeiaS vqua E anb otupoprs op SIOSIMOIÁ SE NOLLIIJHOS 9 
nonguoas oxomud :jaded ojdnp um 2401 eLuguadxo p ojduoxa 
oumn]n ON “12 'soprorduioo souam no sreur solIgIBIado SOS 
-o1d ap odoidur or “2 os! 'ogSrimauLIadxo E JoL “opSeoty 
-HoA [m Jesado eIed “OlIESSodL T0J “ostO OpEUIULIDIDp UIS *owoo 
SIPoIJUaA é errd eudosd elotpuadxo E znpap onb oluporpes wm 
| RIS8 EPIQNUODaIÁ Ep! E OUIOD SOpESIISGO OUMUQUIJ Op pazsoId 
esmo EP ELE ASmpdiy eum no rpiqouosaud 772pt vum “onsed 
-orue Jod 'Ioseu Zey 'ostor Iod opuldins 'ouamiguo; no ones 
ump OESEAISgO E OuO> “sitapoaosd sojduaxo Sojad “25-24 
“conpapurd 
oons Op OBÍDE E DIGOS SEUQUadxX? JEZIjE9L OP EIop! & “Z24 ENS 
s0d “uI-mop “ep Jod vper3 10j > eoDugiada e auemp nigins 
onb 'opSralasgo rpundos msg “oWo> ou oonranurd [euro op 
ogSISsU! EP [ElxOdso OpÍIsOdsIp E EANE[91 OgÍeaIaSgo enNO EIN 
“Jemoold é ums “Ifins 21 'sepuguadxo sie) Ientnuoo or “rngos 
e. OO) “> FJOAMIEO OESENDMIJE ENS E algos seDUpuadxo JeZ 
tal 9P Elopt E N9p ow “somo? sop EuLN Ep ZIplE Ep TIIDE 
“OSB)B JOd 'PpEZILOI OLSEAISgO PIA en omo imbe Jem 
-som “ajmomisaduns 'smy) Jerads> oweger wn wo “ojuanresornu 
ru 'IA9DSap anb seprouadxo SEISOp Jejej P Iasenuntoo oEN: 
mo “22 'euuzor|3 2 opioZ ope 
wo “B|MDnIPd Oouroj Un ap ojpme o uso 'so-opuodmosp 
“sopro3 sodio Sasso 9prr3 SIEUI PABIIJIPDE > auasIsIad EuLIOS 
sn 9p MUoUIrameuEISO! Os-PAENOISNUID “epnaniop empro3 no 
aN9Ze UDOO Opemastu “sretalte SONO 2 SOtW[202 “S9B> 2p *suajuaA 
-DO> Sa0STpuoo seu opngo “oonvasued cons o “oops mos -eisn( 
suas! elo ep onb ou-nosoId erpuguadao E à 'epiqeouoo 
“asd BRPI EQUIW E Iejonuoo 9 OISt 'pIUQuUAdio E JEZIfEOZ Ppnd 
onb omuo 10, “lupIjns apepnzenb wo > sNmornaAnoo sed!d 
-oJoIsty SagSrpuoo seu congonurd opinbr O “osIA Temiue um op 
“1ago BIEd opSEUaWLId? ap sossazold JezIjnn E ope3ugo “urisse 
QUI-IA “]eUNDOPqe apepiaro eu opemis auowepungosd “ouea 
-no> Ojpd “as-ENtODUS 10121798 OPHIO nos O Srutm VU NO pAIES E 


I61 AIVINIWIIAdXA YNIOICAW 


“ojduzxo 10d “oo? EJOJ EIEO DJUaW|LIMIEU 210) OBU ONT 
-ued DNS O SEJ SolEJUdUIE NO sennou SEpJOS seuIgaeuI SEU CON 
-ganued cons op apepaudoid e 'ajuaue)orp “IEESU> WI EDSIS 
-UO) elouguadxo ess “otóisodns eyulu Ep apepisjej no opepi 
-Bol E Jeoijuoa exed 'epeudoide pouauado vn NUMWEerpouw 
IziuPdIO 2 WUISEUI! “PPIQOUOINA Plapi EISSP 9pnus ur 
eDuguadro ejod 
JENÍUDAE OLIPSSODaU PATUIO) OS Snb O BIZ “OJUPIQ Ojmb O guLIOS 
2 einpioS e eooIsnw> onb oonpanued cons o q 'ogoj Sougsaa 
OU CONGaWULd ODNS Op OJUDUIBODSD OP JPAFU OE S-EMLIOS ODJUEIQ 
ojnb o :owstdojis quinas o munsuoo “ajuameanunsur “epary 
soxaypmb sosea sojad orSiosqe ens gp e 'epupnbosão> wa “> 
SEPIOS SeLNPUI Sep OBS|NLUS EP ESNED E 125 WQ OMI EIpod 00n 
-ponued cons o anb ap ojustuesuad o “ojujds> nous ou “Iosta > 
TIP! ELN J2LODO QUI-Z2J OE] 21589P ENNHIOS OpÍmasasgo wy 
“SOJEJUDLIITE SEPIOS SELIDBUI 9Pp sn? Ejad “osor 
-] 2 ODUEIQ OpEuIO) Ojinb Jju0D E WEstSoLOS Sorjmb so anb 
UI [220] OP ESUPQUIZIA EU oJuamespard. > “oxiEqe siEus ojmur 
ojuod umu opemis 'oontoxurd jeur> Op OESIasUI E US api> 
-UIO? OWpO> Op apepuejnonued jr onb pnbiguas 'ouad ap stem 
ESIOD E OpUEUILUEXZ “OIOjId Or IMÃ E SJUamETeIpom! “supe 
SIBUI OJNUI SIZAISIA DDS E UIPSQUI0D soxyqmb so *sogo sou “anbrod 
ogSune e ou-iene ODE; aIsg olojId op oxteqe sonaumao 
0£ sm “ouaponp op Jouoju! aued ru 'opedpp ounsau! ou spa 
-ISIA JOS E UIPAPÍSLIOS SOSOID] 2 SODUPIG SoJayIfinb anb “12000 E 
QUI PIp UDND E sOyj20D SO JPIJUDES OB “1ejOU SW-Nopoong 


— (ouapoaid op ozSenunuos) OTAWIXI OANNDAS 


oujeqem osou wn ap epured op ojuod O “sa IRA 
os ouwo> “uu exed “nouio) às anb 2 opesuad 'sumde emos op 
“eyun otu jenb ou opry wn nojuasalde 2s “sotgoo? sou amo op 
omsaBp Ep EI SEIPI SEqUIW Sep OBSTULIJUOD E UPIZDOUIO] 
our onb “seisdoyne seisop onsodoid e 'anb sia Seyp 'sozoAjureo 
sou Ouro? “osonta] *oDnEIQ 'Nurpunge oxnur opmb um ap soyo 
ÚeAmSo SoJapqmb sosea so sopol anb tonbiguda 2 “sreunsaur soo5 
-DE2I Seu OEISaSIP POQ FUN 2p SoUDUIQUO; SO sopor 2p FDUgIspo 
v “ojojo wmoo “onBosy ojosmuro Jonbjemb um omos oupos 
ou pArIado os aureo Ep OrisaSip E 98 'sreume sop eisdone gp 


CTIVNHTS AANVTO 061 


gi 
Jo rum aptaumemjunços s131ns Zej no EosoId JOpeIUDWLISdXS 
o onb wo opnbe 2 Jose onno um “Waquiel *apaons sem 
“oalvolgo onno uo> epeziqeas erpuajadxo vun ojurr 
-np no quowpoueltodso as-opumuasaIde “sopa punjoaus “sesaueuL 
eumêfe 2p “> sElmIOS So0SeAIasgo Pp EIMje EU Jrdins uapod siri 
-toumsadxo setopy se no sexnuato sestmbsod se anb opeao:d 192 
p-oW-IEStg Soyjelop so “soangpe tonbyqnd el tosstp ue “onb 
ap “selDuguadxo sir) JOdXD E IaJenuNUOS OEN “0g5oJDaS E NUEIMPp 
“gmpor|3 anfurs op 102 Ep opSeID]e Ep eorunb esneo E sean 
“eps sesmbsod Seu WrIMUSLO SU! nb SEIpI SEAOU Pp eprsed 
ap omod o “epmios up “uwelos sogóearasgo setum|n ses 
“2 *eougapunaur 
e equnueur os onb odiua O Opol alurinp 102 ussa wo> opus2u 
-vonad 2 “eseird oglolos 2 opuenb eISou 102 E “os0U ap “Jzui 
“or esrd COIqI PARUIO) OS eiDarede opSoDos E onb ogo 
oquenbuo “elZo0 OpÍBIOJO) ELITE “OpEpIDA EU PIDDJajO OsOudA onZ 
pes O “IpANES Jeuro O[ad eLOD Epeu opuenb 'enpuej3 ep osnod 
- o ajuemp “onb aquameleço PnbijudA PIO 9PEUOA E JESSo> 
1922] nO IMpXa apod as anb “ojmanunour ogSonas eun “Jeuou 
opsisa OU “aoUIOJ EMPpUE|S FIST 'SOSEA 2 SOAIDU ÍsieuEo sn9s THOD 
“repxemans ejnpugj3 e oo um wo 'oagodsop E snd Oss! eIed 
oBÍanos E QuEINp Olou 2 *epnpueiê ep osnodar O ajutinp 
oIBos pos-remosasde 2 CIUDIIWNDU! WQUITI EULIOS DP 100 9p 
FIBPNIM OSouas ONÍUES O “NUMPUINUY VIMOS 9p ureSaidos “solrA 
“es sempugi3 se owo> 'onb sosejnpue|3 sogdio sou anb Jopsons 
TI2Mp “xEMpUE|S OsouDA ANÍUes OP EIQuI 102 E “Ios aomed ouo> 
“posold onb LSD E q 'OSIUIOD OssIp “Ss :IUNDODEI QUO EISO 
mby cosouoa onfues Op ogSrIOpoo EU OpSP) Ou TISD ziznposd 
onb “ousou IS mo “oLpIaDAS OUDmQuaj O pI> anb assensuour 
->p 9 amb epnsu UmQ PaoIdentOS EUM TIUEUI TISP Jolgo > 
“sempur(d senno se oudoId TesDS opef wn emnsuoo osouor 
anímes op eIqnu 102 Es J9Qes PIpuajald n> “o “Wu epo ed 
AL WUIspELIN]E EIOQUID 'enanuoo asenb eos ap vSo13o9 onuguun 
oBê1g o anbiod 'oJqnu asdmas 'auotuepewnxorde “> ums op osouoa 
andues O “[euiou oprisa ON “opml epuie 2 ou cost “usod 
“[EMOI PI2A EP onôues op opSrIojoo ? > euun ep og5o13os 
z ong ogieja eum eisey onb ap jeuomzadao esoId 2 “ursse 
“anao “PULM EP OEÍODS E PAPIDIXO amb S9Z34 SE SEpOl orpy 


£6I TVINTWIAdXT VNIDICIW 


-19A opnd cosqru Jos E OAOU dp NOljoA osouoa anfues O “jEloI 
opSo1s E Opu3Djqrisal O *nopaons anb o 103 “ouZou as-JEU 
-J0Y elAp OSOUDA anfues O 'jeuM OBÍaNS E JESSDD OpUDZEJ '28 
-odmy EIS? UIOD OPJ0DE DÇ] UI op Jeuopuny no cos opris? 
O OD EpEUODE|I JEIS? U9q ONU vuapod osouas anfues Op 
TUjaUIDA opSPIOjO? [EI anb 9p Ip! E 9U-nalodo 173 OE * 
om O euJODd anb euLN P JEUIIEXO OE “vpmãas UI “esne> 
paissod Ep EDP “quo esmeu ont “ow-tonfoLiau! 'o1Ej Op 
OBSEAJISGO EU ONO 2Pp esne> CNSIXo OEU anb op tzalo E dAngo à 
eSueindos E Epoi to IonbijtIDA opuenb 2 “jeuas osoudA angues 
op opsesojoo Jejnduis visa red opSud equiw E EpO) Najsuet > 
“epeoIUDA OpIS ByUN OEU onb erp! EAnTULId E om? ppInvy 
-vp uso eipuojsd no anb jeuownadxo osnDalgo or oquEnSo 
v1> onb > pIRLOS pluauadxo E onb 0Jej 040U qn 2P opSeaIasgo 
eum “EIOUEUS.BISDP “INZijtol “atu-nopusosdins eistsasdu! 9pep 
-ue|notIed eis AEB|NA OSOUDA onSues OuOD OIÍaU EIS SEQUIZIA 
seja sep onfues O oquenbu> “oqns E jeudr Ela ep onbues O 
onb “oseoe 10d “12412870 “opeialu! EIAEY anb sepugisqns se “Wu 
op tes.onb anfurs od “uearuiunç os ouioo JESNS0MI OW 
“selDuguadxa senno E se8ny Jep tsed “20U10] wopod anb 
sooSearasgo Se JENDAOIdE epuIE ospaid 7 'SEPERID>p WEIOS onb 
sod esmbsad é eisodsos op OEU opuznb 'anbiod :sepuguadxo 
sie) UISIXD OEU anb 'oidpund ouioo *oprIopISUOS quod 
souriAEy SEW 'SEpeio sepuguadxo no pen ebuguadao eruin 
amoupemiqey emeip as aonb o *osst 109 “lazijeoy EULN ejpd 
sepugisqns sep opSeuituio Ep OUISIUEDDUI OP TIVE “sepiquouoo 
-o1d SeIapI NO SIOsIADIÁ SEQUIUI SE 'sojouajUE sOjduDxo SOU OUIOD 
“ureseuniguoo OEU eUZUAdX Ep sopeijnSo! So “zoa mp “O 
“euun ep Olou Jod sepupisqns sep opSeuIUI]? E 2100S SOlESU> 
ap aups eum Jopiul “LS81 ug — O TAWIXI OUIIDUIL 


“sunfos tea 2s onb ojdusao 
o eaoId O OuI0D “opSEAIaSgO TOQ EM JEOMOIA apod nwpIpp 
enuguadxo eum anb “ruonbosy wo “paons onbiog "SELIQONp 
Jenpajo Pp 'Soz24 sexntU “soura-sou-sEsLId “epIqa>u0Do!d EPI E 
sOAnNP|23 SOWEJ SO JEAINSGO E aJuau1OS SOmEUN| SOU DS E mo 
opSeSi] eunyquau wanssod opa anb sopnbe upquis) 2 epiqeouo 


CHVYNYdS JANVTO Tel 


us OUT oISIXo OBU :EIUBwI ojuinãos Ep 'quatueanun 
-sul I9UPODEI “DILIND OP OST ON "OUISIDO]IS OP OI Jod “ages 
o UDS WUQWELIESSIU *IS-NOUDOIILI > ou > 'quamead 
-UHOO JEJJEJ Wood 'sourassip O EÍ “OUDODEI O 9 epiquouodasd 
epi E ta nud eiouguadxo BU ezIeas 9s amb wo sose> SON; 
"songisuas sop ozimlcud 
195 “S2AOJUW SON SO SOPO) 2P ObSMGS2p DjOd ato D puma 
jap 24 O onb ap [to opSisodoId EISO T tamjeu!y anã 
-2HD “SOSIÁ SIL 294 EPEO SOL DANGO “PiDUguAdxO 9 EU 
-ado op * Wo EIopI 2p 2 JOLUE Ojduiaxo OU SopejeuIssE sor 
soSolgur solupoiel 10d aIdwas Ipaoolg "airIND Ojad auom ep 
OUISTUTISUI O JEUINIIAP 9 SOUQUIQU2J SOP OS!fPUE E 9GUO] sie 
1249] OBIU2 apnd “amtasso uq OWEJ [el 9p Opuniedg lueISUOD 
OVEJ O 9S-PAENIO) J0JOUI OSOAIDU EIAISIS Op sEDtdOJoISI; SP 
-epotrdosd sep ojuombaedrsop O 2 “sex seu onb souatiguay sour 
-Som SO S2AP 2 SOXoImMIEUI SOU IonDIJUDA PIÇ, "OUDODEI OE Pp 
-1pd Op vIuod op a4las anb orSEAIaSgo eU OLI2 NSIX> OBU anb ap 
UG 9s-IBInSosse 2 IOPEARSO NIOQ JS 2 'ADU/E uam uadao 
Jeupopes nb os opuenb [agsuadsipur estoo eIrwNd e onbiod 
“SEIUEUI SESIDAP OP E-IOnDIJLIDA 2 'S9z24 SELIPA E-ENadol “opSTa 
“IO EJRIILId FISOU PPeIIS 2 JEIUSplE 9p esjo> rumS(E ELDABY 
OF 95 J9QES EIEJ “JEMMOSNUI OPÍENUOD EWNGUIU” UIEABOIUIIDIp 
oe pÍ 'QUMMENAIp SopeXo “sarolous soAU SO 2 'soxajpas no 
SOLTIUN|OA SOJDIAOU J2ABU IP EIEXIO NUMNIEI|ÁULOS Opl> 
-9IEGESP WEIAEI SOAIDU SOP Soperpandosd se “[euou rrmgIvue 
EDURIEdE E OPeAIISUOD 955241) OSOAIDU OljoJtde O BIOquIS 'seyy 
“[BULOS 9pepiqnoenuoo e meABAasUO? anb sojnosnus so ouso 
usse 'seotdojoIsty sopepaudosd sens seu sopesmje 'epugiedr 
zu 'UIBARNUOJUO 9S OLU ONÍUES Pp SOJNqo|S SO 'sOjuaLIIAOUI SNas 
SO FAENUNUOS OpÍPIOD O 'aJeIND UIOD PPELIUDAUS EI EU “CIMO; SRA 
-pedutoouy orgs ogu saguny se anb tod sepepuntord om seojur 
-QNUUE SogÍrimje ap Jesode “mwalsisrd seotdojoIsty sopepoudosd 
se anb ui sojduxo “waquiri “IENUODUS SOUIDI! Seu “asrino op 
ost> O 9 Je | VImopuodsao> eorupieue opSpIa(e 'ogSrênsaAur 
op Sojour sop ompne o wo “sensuouop sowessod onb was “sos 
-B2 9P OEpnmur gun wo mwoJoaledesop seotdoroIs!y soprpoudosd 
sE SOUDA “EDUZD EP Jeme Opeiso ou Quamjeayp “seomugieue 
sooSeIN|P Se OpU 2 'oow e roidxo onb serdojoIsty Sopepoud 


só AIVINAWIIdXI VNIDICAW 


-oId sep ojuotuparedesop O 3 “BANNINSU! QJUDUITESI 9 ESSO 96 onb 
-sod voidojosss/ visdpjno uouepesodord oBigI 'SOpDo SOSIDATP 
sop Sepioquo> sEISo]oIs!y sopepoudold sEp S99SruLojsuEm SE 
sienb “eolSojoIs!y eisdqane EIS? NUBINP “QJUDLUAISSIONS I9UTUIEXO 9 
o8o] e-11qe “sonumu sungje sode nalus :p1 EwuN 9p ajpd e qos 
asemo o “oxawud “anbojoo epiqaouodad erp! eunquoa ems 
-sod opU srenb sop ojadsas E soWEj 420 DtDd SeDuquadxo Lozrjuar 
“sozip Jonb 'sao5es1asgo SESSIP ogsuede E tanbosoId omua psd 
-resnvo vipod ouaud4 O onb seojuvâio SogSequmizad sy SEANB|AL 
SagSeAIaSGO SEAOU JalgO “OSS! eird “oLIpSSODU A-rI2 “aluno 
od alour vp OusINESU O 21705 epIqaoUODaIÁ BP! BUM JELLIOS 
“sojouaue sogSraasgo sepod “expod emnfje exouris ap “mod 
“ajpd e qos Opiznponu! opuznb jeuiae um aquawepides ounur 
reu “JEUIULIAp Pp IDP 2 exojdwo> ogSeredasd eum oo 
apo O amb “umoy º anoguissnog ap SpjoqunH 2p upurx 
“IV 2p SOLIOIL|PI SSJUPSSaIIU! SOP OTpPULIAU! Jod 2 soosparasgo 
seônue WoD OpioDr ap “muauos *os-eIQES “eDUMISQUS [el 9p 
OIS!J OE30E Pp OPOI O 1GOS EIUHOS as “ogiuD “EPEN “EU 
-2WY ep EpIZEn vIoz aU onb “amuno epemeio ro) enugisqns 
vin ou-norauo azn072d 'Sy8L UM — OTAWAXH oLHvnd 


mia às anb ojmbe 
10d sou-omemS “epinfos wo “o “124 cJed SEDULIdXS 25-WEZITES 
Sjeunae eluouoo» E oI1gos aonbjenb esoJmuInIpom enumsqne 
rum 2p No ONUDA UN Op O2ÍDE E JeBnsasm apuoald os opuenb 
europeu us» 'musujenaiqui “apeons onb O 7 'SEIPpI 199SEU 1oZ 
-2j “ZA ens J0d “wenunod anb sagsvarasgo 1290401d exed “oro 
“os-pUoUNIadXT] SOJONDIUE saoSeasasgo treIjey sou [enb op ortad 
os e Ojumsse um oigos sesinbsad se JepIuy ExEd vpiqoono sd 
ziapt Inssod 2s ogu anb S2224 SE sEpol OssaDoId Je) 2s-PZINÇ) "424 
ned Diouzuadxo soweeyo onb e ojnbe 3 “asno anb sodns apuo 
SEO] SOU Ppneq EN Opurmoojo IMUTA EI-97es einoId “e5o 
e ojuomepnboery Ieiodso op 294 UI “anb Jopeseo or 'osEd DSL 
“pypourasse os Jopmustunadxo O anb 1zIp sowenopod “uoorg 
op opSeIeduiod E OpuetuOA -PpUquadio EUM 10d SOure>0A0Id E 
“MINO; EIDUZISUNDID EUIN UI OSEDE 10d qjuasolde as OpSEAIasgo 
2 onb somirzadso op JeSnj ua “onb (2 EpIpaO EU APP AT 
-OS fS9JOLINJUE SOR “J2ZIP WISSE 10d “ooualid os) aIss| “OBÍPA 


CUVNITS JANVTO +6L 


-asUOS 25 OgU UQuIel anbiod “oxuoQue> OPEP Wo eJruLIOJsUEIL 
as OEN eandues op ompêixo o oprunojsuen 1n eipod as anb 
Um 2SOdiy EAOU Iojnuio; stenb Sep INJvd E setopt Se4ou nt 
-aêns ow onb opjpesasgo epundos vin wa un sed nasisuoo 
OUOQUES Pp OpIXO UO> Opeuau2Au> [emue op onfues op ojuzõnxo 
ssodtu! PIS? SEJ “PsJej “ojuenIOA “EI2 Epiqaouoo 
-21d PIOpI equIUI V 'SOpe|nsor saoyjaty 2ANgo OPU sem “jeuoue 
onfues O aJqos opow jeng! 9p Jemor rua olugéixo o 'aauour 
-[eS apoons ouioo “se0]sap apnd opu seus “ouoqie> op opixo 
Ul0o OpEudUDALD [EUNUP UN Op OpIy[0D9! “oIqnu osouds anBurs 
op SP4eNE OlupSorpry 9p au21102 run ap wadessed e janboscid 
OSsI EIEJ "OSOUDA Anfues OU OluZdIxO Op EIUpISISINM E EANE[oI 
asajodny eQUIUI v IFOIJUDA PIEÓ Diuzuadx eun ruedio *orô 
-BAIDSQO Ep OESPIAIdINUI EU SOpepuny sormpoves ste sody 
“JEOIFIDA OLIPSSIDOU PABUIOY 
os onb O pI SjpuauP anfues O OuIOD [E OrUPÉIXO INUOD EIIASp 
“OUOQUEI Pp OPIXQ UIOD SOpEUSUDAUD SIetIIUE SOP SEIA SEU OPIY[ 
“0291 onfues O 'opepios assoy OIst Opmi 2s :1jmDosaDe “opigeo 
-Q9U001d 2 JOLDUE OJPONPI nau! O a1duas opurnunuoo “nr 
-0d “Ho Ep EsnED E Jos EIpOd OJIs! opry ouo> Jopuaaidumos po 
-HIP “orueuo 00 'Bpoled 'Solejideo sou ooruoque> opnp Wo Jeu 
-JOJSUEN 95 2p orugfixo O oprpaduir assaanot ZaAjel “osouda anã 
-UBS OP eIQNI 102 E OpuMueus 'ouoqie ap oprxo O anb 2p erpt 
E 9U-nanodo rep InIed e Sootuoqie> opor ap ogSsodoId Jorem 
eum op eSuxsad e > ojupfnxo op opstiedesop E efij os eifou 
100 é ojuenbua 'ogSIodoid alo; wa olusdixo op eSuasaid e 
UJS 9s-EUONDP|I 9 JeLIONE Andues op eudoId 2 “rasuod 'onfues op 
tIgru 100 y 'ds> O WEIEJUMSAIdE ot as sajumngos sooxojpr 
se SEPOY OEIUD 2 'onfues Op 100 ep esne> E gos emssod anb sor 
ONU Soja uanãoo opurzran ej-mardiaoy jasnoord “onSues 
op EIQUI 102 rp oDEj O 2Igos “opunaalpa “eso ajuay e ered 
a 2P Un é “ogSearasgo Elowud risap InIpd e “eprgaouozard 
BRPI CUM 1299/2QeIS2 2 SosaJdiy JEJUDAL OLIPSSIDOU EI “oo 
EMI EUIISIS O OPO1 UI OIQUI anfues O pUIO] OUOQUE> Pp Opixo 
opd ojuurutoauo o anb eres el “eody ESU onbuod “orstur 
osm) wn qurod “ousa ou-rnuoou 9pgy wo eseidpuud anb 
OUOQUED 9P OPIX9 10 OJUaUIPUSUDALO OP PIXOE OPMISa O [otiOJo! 
“SUSOjuauIOpaU 2 MVIXO] SDIUDISQNS SE 2IQOS ESUEIJ OP OLÍ2j0) 


L61 TVLNIWIAdXA VNIDICAW 


“odumeo aisou escovar upnduim “9çgI WA 
“onfues Op 102 Ep oJsodod 1 'sosin> 
snow sou Je) E elrd seuode EjIp 9LI-OPULAIOS *oduw ont 
mqueinp obsvadasgo riso laprend 9 'oduro ouno EJEÓ CprIASop 10] 
orÍuME EquIW E 'WZI0g ONÍUES Op J09 EWSdlW E Ih ua Sop 
-0) wo > ses “SAP “soWjDOD WO? PLUQUaADO E nodoy opsanbso 
opej OU OLD OEÍEIOS OP ON3NP OpE[ OU um 'SELIQUE SEU OUIOD 
SEIA SEU OE) :SOSEA SO SOPOI WU OJQUI 125 OnGuvs O ap ODBY 
o 103 ogSume euros v ofo nene nb O sopinbr sop 2 soedio 
sop OprIS> O 12412590 “odio> nas Op BImIDqr E tonbnesd 'omous 
v mãos E Ofoj 'auatricipaui! 9 “ouoQiro ap opixo aruidsa e 
o-opuefugo ot> Um InuauaAua “ollapo toc) 420 mund rnUauadxa 
en ZA eum sirtu Jegiuelio “9 oNst *opEj um Jo012de OpU2z 
“ey RDPI BUM Op OJNISEU O IED0AOI CIEJ OLIUSSIOIU ORIUZ 
ero 9N) “EpIQUODaId Prop! eum anssod “queod “erpod ora 
fOJUMPUDUDADÁ DSSAP OUISIUEIIUI O DIQOS FIQES EPER SEIU “oDrxo1 
ouioo OpejeuIsse EJOJ SES 2199 nb 9p OpEmLIOJU! FAUIST OUOQUES 
ap opio Oojpd cjuauwruauoauo op ESNES Ep EE senuglIadxo 
sezieol Ipunord “Obg DP Bjos V— OTAWIXT OLNINO 


op osmo naw ou > 


“24NO 2 24 25 anb O Jaqes 
2P SUP IIANO 9 124 E BSQUIO 95 OLUOD EPUIE 9 “ejep os onb JeAlasqo 
ap Sots Jefey Jod eidouud os omo> jm “empores 25 onb 197 
“IP 9p 2 J2QES 2P SUP JEUpPODEI JOÁ PSotOo 25 anb ap sojdumis 
ounur ogzes ed “ossIp EIUO? SONPP SOU OLU NUS “oxutdsa 
o 93u1p eAponsal rodo, etun 'OANOW US SESIOD SE SOULIEZITOL 
aoued sou opuenb qe 2 S1diuos TUIDOPEI OlNdS> O “eanepIO! 
sonbjenb w> “opepsos EN EDUQIAdXo Ap [esg opSIuiap Essou 
vu “ouro OU “essoSur “EIMUDAL E EPEZIEOI OpIS 12) o»red anb 
“a nad poupuodxo e > censo 'oquenod '9 ojujdso o mby 

“OU20DA Ter 
10d EproAoId [el>dso OpS2] PN JEPS? 2 JENUOJUD “Z>Ajt) “as 
-apod “sopioa) sos1DAIp sop SapepotidoId se 'auouw e Jinãos e odor 
“opuzunDexo 2 9IEIND UIOD [BUNTE O OpUEUSUdALS *o307 “sep 
-BUrunoap seNESIO SoEd sejsoo aJQos Opurnve eudoId 2 au 
onb ogSor mm JOd QlOI E JIZNpOId 949p SIEINO O 'tostad “eso 
“oprjaidwo ouauoa o opungas jeyads> no IejonIed rotdojorsty 
OES9] EUM US OjUaLIeUaUDAUD FU OEU EDUpnbasnoo JOd 3 “esmero 


CTIVNHTM HANVTO 961 


sop Arenxo as-upod 2 “ondues op auriojoo eLIgIEUI T IENUOA 
-Uo Op UM) O tod 'otoquea ap opixo op opepar:doid risop jeãap 
vopIpour wa sogSroipde as-wrsozr] “epeidope “QuowjrioS “oloy 
2 onb 'opStojde Elsa setDuptIadxo sequiu sep Iznpagy 'otupgixo 
op OpSeujudop e esed “ejnonied wo '> ondues op soses sop 
SSIpuP e JeEZIfeS! EsPd Sçã ossap JIAJos sotwa-sou-1apod: 'onfues 
op omqoj3 o wo “eBn] nos ou “os-opueuiquioo “ojusdixo O JES 
-mdxo op apepadoId e Inssod ouoqur> ap cpixg O as 'apepida EN 
“oUPID owsu o 'inbe epuie 'souwrIuoong “ELOS ep seotSor 
sepugnbasuoo se orios onb “siaAvOZEI Sagdeaide E JIZNpãO? 2 
sOnno JoA2ld pod que) QUIOD SOprAIaSgo SOWEF SO jm 
-Os GPU “wpjuoo 'souauouos Sop epruIIDp 2 jeol vogemb- 
=02153/ esne> E “opepJDA EU “Pp 2 EOQ 2 Pio! ewN Opuenb seja 
“sojngo|3 sop eisifeIEd Exapepios 
FUN 9P 9pmuta wo 'eidenouray ap seo) UIo) JO! [Eur 
-IUE O 95-2A 2 'Sojou! as-meuso! andurs op sojngojã so “epiA E 
jepuasso 2 onb oiupgixo o anfues op esjndxo “opócutquioo a1107 
sIem op 2popoudos) vp apra Wo? “ouogIr ap Opixo O :oJu2u1 
-BolSo] Znpop os opm rep insed V sima sopepodosd se opiad 
“opSeuIquioo tp apepijiqrso ejxd opezijrannt anb ouoo “ong 
-uEs Op ojngojS o anb opou ag “eurpngo3-orruny e wo? epa 
-IRP OESruquioo ewn euisos ouogIr> op opixo o anb “ajustar 
-U9991 Om “os-NOAOI] "enduos op ojnqojã op Dusngojd-oprauay 
pv uo> ausfno o enh op aguas) sua as-maquoo ouoquio 
2p optxo o :sonno so sopoy waznpap as apuo ap pedpuid oyey 
O 9TUWIPE EpejnuIO; tuISSe EIIOD) V "seiDUgiadX? 2 sagSeaJasgo 
SE SEPOI UIBINOO “odio ousa or *onb 2 soyory so sopor asn( 
anb E>!Iga1 Opssasdxo eum J0d 2s-znpern “epenuooua roy ojuaur 
-EUDADO 9Pp OuSUIgUo] Op peeixosd psnvo e 1 
od zip Ojuts aus onb “eiSojorsty wo “sojdiuoxo soses soponbep 
um 3 “oamoalgo nos o nigune pousado asipeoe e imby 
anfues op 
omgo|ã op epurIsqns e uroo otóvulquioo rum op siodap “oiup3 
-IXo Op Jeênj O “onfues op omgojã ou “sednoo e essed ouoqurs 
ap opixo O anb sensuowap “auampeuy “infosuoo “opurarsgo 
EI SO nb epipour E 'soyej So aIgos seaIssoons sasiodry opumm 
-SU0)) “onfues or ormpSnxo op orSoeNQns Ep oustuedat op pI 
asarodity TAOU EUM Jrjnuros esed epnscd op ojuod omo> rp 


661 TVINTWIAdXI VNIOICAW 


“ogou ap upopes jenb 2 oigos oplpaasgo vpuns 
“u910 “ES|2J 125 nosoId 2Dugudo É 
adiou] ong 


aUI-OPUtAIoS 
-9s BUM 9M-NIDOUIO] BIS? 
anb asmodiy run pwolnbiz 2 opdcAINsgo ESSO Io) 
-tES Op 102 Ep JtiDods> opSe>ljpou eum olgos otSeAIISgo EJIoUI 
-Hd ewn Iy[002W “Jeasgo vivd 9 ot “20 pad eiuquadxo 
eun jzippoy “OUOQULO Pp OpIXO O] ad OjuotIEUdUDAUI Ap OUIWIQUI 
op ousImedau Op BIQLS peu “opjut 9C] SOualgUa] SOp EUIX 
-91d ese E J9994U0? eItd OX? UIIGO O apooid peuawtadso 
oporus o ooo 'ausuetajsad tensour > “oxajduos 2 “wmupns 
oynty ruLIOS ap “11Znposdal op oque anb ojduaxo owun|n Ns 

upIA E siBrUaSsa “seo!dojo!s!] soprpaudoid sens sep oj1xo Op 
opSessoo EP “opoiu onno ap opuazip no “soounfues sojngoj3 sop 
auouw Ep vArjnSos ojow e anb opor 9d -sose8 sonno J0d wu 
ojuzdpxo ojod ope>ojsap 12s rrpod oru PL > onfurs op ojnqojã or 
opexty eIMoueunad “ondurs op viesjndxo anb ojuadixo o opurool 
-Sap “ouogreo ap Opixo O srw onfues op oluadixo O 2 ouoque? 2p 
OprX9 O anus “ownços 10d atunjos “ron sopdwis eum seuade Elp 
os onb au-weITuIsuo “saoSipuoo seusot seu sepnados “sepugu 
“2d Ste “EINUIUIp OuOque> dp OpIxo Op ogS10dosd v onb odma 
ousom Or “olupdixo Wa ajuatppamou eIdonbuLo 25 “onfues o 
u1oo ojelãOD WI “IP DIS> anb 1IOU 9 “PJPIIFIpOU! 95 'opeuamauo 
ones O oo OJEIUOS WW2 'rI2AOId PU OPNUOD 1? O 35 tonbijuda 
odum) uwnfje op siodog JouDIXxo Je WiOO ONBUO) Op oBuqe 
OB OnSues O JrUDUDAUS OP UI) E Opnajuoo o epingos wo Iande 
“OUOQIED OP OPIXO Opudluoo EIAOIÁ ELIN 9P ONUIp OLUNDIHU Ip 
eu ua o-janbojoo “oES [Bulue wm ap jenoue anfues op apepn 
-uenb Elo CUM 1U]0D21 “OSsI LIL] PRIfNAD Ojtaimuouoauo od 
onfues OU OUOQIL 2P Opixo Op OtdDE E “OEIUS “Iaprus] OpEIO] 
-Sp omplixo O JENUODUDa WossnIuIad aW onb siepiynav sog5ip 
-uoo sepnbeu anfues o 12009 2 OpdEIUOUILIAdX? E JEIBA IAjOSOL 
“zqes O PIeq “ondues op osjndxa 6/-27 2 otuadixo O opr30jsap 131 
pod ouoqur> ap opixo o onb Jesuad E Opradj auaujesmeu Iny 
“sonno sor sun twEDO|S2p 28 SoseS so ou1od 9 “onfurs op ojuzgIxo 
O 1)oedesap 1922] PIPOd OUOQuEI Pp OPIXO O OuIOD eIIDUELI Ep 
ToI2DP SEINDAÍUOD JEJNUIO] P ouI-PARBNC.] “onÍues Op 100 E u10D 
opStpEnuoo wa as-paeNUOdUa asmodny [el “ossIp Woly -sopeuou 
-2AUD SIPUITUE SOp aNSUPs Op SpaenE OlUPHOIPN 9p NU21102 pum 
Jessed 1922j O? “sp3 ossop Sopepnuenb sopueiá Jswo|sop mem 


CHVNHAS TANVTO 861 


200 CLAUDE BERNARD 


factos fisiológicos assinalados acima, consequências relativas à 
higiene, à patologia experimental e, especialmente, ao mecanismo 
de certas anemias. 

Sem dúvida, todas estas deduções da teoria necessitam ainda, 
como sempre, de verificações experimentais, e a lógica não basta; 
mas isso sucede porque as condições da acção do óxido de car- 
bono, no sangue, podem apresentar outras circunstâncias com- 
plexas e uma multidão de detalhes que a teoria não pôde ainda 
prever. Sem isso, como já o temos repetido, concluiríamos, ape- 
nas baseados na lógica, sem ter necessidade de verificação expe- 
rimental. É, portanto, por causa dos novos elementos variáveis 
e imprevistos que se podem introduzir nas condições de um fe- 
nómeno, que nunca a lógica é suficiente, quando se trata das 
ciências experimentais. Até quando se possui uma teoria que pa- 
rece boa, só o é relativamente, e contém sempre uma certa pro- 
porção de desconhecido. 


II — UMA PESQUISA EXPERIMENTAL TEM POR PONTO 
DE PARTIDA UMA HIPÓTESE OU UMA TEORIA 


Havíamos dito já, e veremos mais adiante, que, ao verificar 
uma observação é necessário não ir nunca além do facto. Porém, 
não quando se trata da organização de uma experiência; quero 
mostrar que, neste caso, as hipóteses são indispensáveis e que 
a sua utilidade é, precisamente, levar-nos para além do facto e 
fazer avançar a ciência. As hipóteses têm, como objectivo, não 
somente levar-nos a realizar novas experiências mas também 
descobrirmos, frequentemente, factos novos que sem elas não 
teríamos entrevisto. Nos exemplos precedentes viramos que se 
pode partir de um facto particular para ascender em seguida, 
sucessivamente, a ideias mais gerais, isto é, a uma teoria. Mas 
sucede também, como acabamos de ver, que se pode partir de 
uma hipótese deduzida de uma teoria. Neste caso, embora se 
“trate de um raciocínio deduzido, logicamente, de uma teoria, 
encontramo-nos apesar de tudo, perante uma hipótese que se 
torna necessário verificar pela experiência. Aqui, com efeito, as 
teorias apenas nos apresentam uma reunião de factos anteriores 
sobre os quais a hipótese se apoia, mas que não pederiam ser- 
vir-lhe de demonstração experimental. Disséramos que, neste 
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caso, era preciso não se submeter ao jugo das teorias, e que guar-' 
dar a independência de espírito era a melhor condição para en- 
contrar à verdade e para levar a ciência a realizar progressos. 
É o que irão provar os factos seguintes. 


PRIMEIRO EXEMPLO — Em 1843, em um dos meus pri- 
meiros trabalhos, iniciei o estudo das transformações das dife- 
rentes substâncias alimentares, durante à nutrição. Comecei, como 
já expliquei, pelo açúcar, que é uma substância definida c mais 
fácil de reconhecer e de seguir na economia orgânica do que 
qualquer outra. Injectei, com essa finalidade, soluções de açúcar 
de cana no sangue dos animais, e verifiquei que esse açúcar, 
mesmo injectado no sangue em dose fraca, passava para as uri- 
nas. Reconheci, em seguida, que o suco gástrico, modificando 
ou transformando o açúcar de cana, tornava-o assimilável, isto é, 
destrutível no sangue. pra 

Quis então saber em que órgão desaparece este açúcar ali- 
mentar, e admit;, como hipótese, que, introduzido no sangue 
pela alimentação, poderia ser destruído no pulmão ou nos capi- 
lares gerais. Com efeito, a teoria aceite nesta época e que, natu- 
ralmente, devia ser o meu ponto de partida, admitia que o açú- 
car existente nos animais provinha, exclusivamente, dos alimen- 
tos, e que se destruía no organismo animal graças a fenómenos 
de combustão, quer dizer, de respiração. Era o que havia feito 
dar ao açúcar o nome de alimento respiratório. Verifiquei porém, 
imediatamente, que a teoria sobre à origem do açúcar nos ani-. 
mais, que me servia de ponto de partida, era falsa. Com efeito, 
como consequência de experiências que indicarei mais à frente, 
fui levado, não a encontrar o órgão destruidor do açúcar, mas, 
pelo contrário, a descobrir o órgão gerador dessa substância, € 
verifiquei que o sangue de todos os animais contém açúcar, 
mesmo quando eles o não engerem. Verifiquei, portanto, um 
facto novo, imprevisto em relação à teoria e que não havia sido 
notado, sem dúvida, por se estar imbuído de ideias teóricas opos- 
tas, às quais se dera demasiada confiança. Então, a bandonei 
imediatamente todas as minhas teorias sobre a destruição do 
açúcar, para prossseguir este inesperado resultado que foi, de- 
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pois, a origem fecunda de uma nova via de investigação, e uma 
mina de descobertas que estão longe de ter sido esgotadas 

« Durante as pesquisas conduzi-me segundo os princípios do 
método experimental que estabelecemos, isto é, em presença de 
um facto novo bem verificado, c cm contradição com uma teo- 
ria, em lugar de conservar a teoria c abandonar o facto, regis- 
tei-o, estudei-o e, apressei-me a deixar a teoria, conformando- 
-me com este preceito que já indicámos no segundo capítulo: 
quando o facto que encontramos está em oposição com uma teo- 
ria reinônte, é necessário aceitar o facto e abandonar a teoria, 
mesmo quando esta, defendida por grandes nomes, foi geralmente 
adoptada. 

Portanto, é preciso distinguir, como já explicâmos, os princi- 
pios das teorias, e nunca acreditar nestas últimas de uma ma- 
neira absoluta. Neste caso, tinhamos uma teoria segundo à qual 
se admitia que só o reino vegetal possuía o poder de criar os 
princípios imediatos que o reino animal devia destruir. De acordo 
com tal teoria, estabelecida e sustentada pelos mais ilustres qui- 
micos contemporâneos, os animais eram incapazes de produzir 
açúcar dentro do organismo. Se eu tivesse acreditado em tal teoria 
de maneira absoluta, deveria ter concluído que a minha expe- 
riência fora completamente errada, e talvez até experimentado- 
res menos desconfiados do que eu 1er-se-iam condenado, sem 
remissão, e não se teriam preocupado mais com uma obser- 
vação que, teoricamente, podia ser acusada de conter causas 
de erro, visto que mostrava açúcar no sangue de animais, sub- 
metidos a uma alimentação desprovida de matérias amidoadas 
ou açucaradas. Porém, em vez de me preocupar com à validade 
da teoria, só me ocupei do facto, procurando verificar-lhe a 
realidade. Fui assim conduzido por novas experiências, e por 
meio de contraprovas apropriadas, a confirmar a minha pri- 
meira observação e a verificar que o fígado era o órgão em 
que o açúcar animal se formava em certas circunstâncias dadas, 
para, seguidamente, se espalhar pelos tecidos e líquidos orgã- 
nicos 

Esta glicogenia animal descoberta por mim, esta faculdade 
que possuem os animais, tal como Os vegetais, de produzir 
açúcar, é hoje um resultado conquistado pela ciência, mas ainda 
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não se elaborou uma teoria plausível dos fenómenos. Os factos 
novos que divulguei, foram a fonte de um grande número de 
trabalhos e muitas teorias diversas e na aparência contraditó- 
rias, ou entre si, ou com as minhas. Quando se pisa um novo 
terreno, é mister não recear emitir opiniões, mesmo aventu- 
rosas, a fim de excitar a pesquisa em todas as direcções. Não 
se deve, segundo a expressão de Priestley, cair na inacção, 
levado por uma falsa modéstia que se fundamenta no receio 
de errar. Elaborei, portanto, teorias mais ou menos hipatéti- 
cas sobre a glicogenia, após a minha, outras foram construídas; 
as minhas, assim como as dos outros, hão-de viver o que devem 
viver as teorias, necessariamente, parciais e provisórias, como 
sucede sempre que nos encontramos no início de nova série de 
pesquisas, mas serão mais tarde substituídas por outras que 
representarão um estado mais avançado do problema e assim 
de seguida. As teorias representam degraus sucessivos que à 
ciência sobe, alargando cada vez mais os seus horizontes, por- 
que representam e compreendem tantos mais factos quanto 
mais avançadas essas teorias se encontram. O verdadeiro pro- 
gresso é mudar de teoria, para aceitar outras novas que vão 
mais longe que a primeira, até se encontrar uma que esteja 
assente em maior número de factos. No caso que nos ocupa, 
a questão não consiste em condenar a antiga teoria em proveito 
da mais recente O que é importante é ter aberto uma nova 
via; porque o que nunca desaparecerá são os factos bem obser- 
vados que as teorias efémeras fizeram surgir, são esses Os 
únicos materiais sobre que o edifício da ciência se erguerá um 
dia, quando possuir um número suficiente de factos e tiver pene- 
trado bastante longe na análise dos fenómenos, para lhes conhe- 
cer a lei ou o exacto determinismo. 

Em resumo, as teorias limitam-se a ser hipóteses verifica- 
das por um número mais ou menos considerável de factos; as 
que são verificadas por maior número de facios são as me- 
lhores; mas, ainda assim, nunca são definitivas e jamais se 
deve acreditar nelas de uma maneira absoluta. Viu-se, pelos 
exemplos precedentes, que, se se tivesse tido uma completa 
confiança na teoria generalizada sobre a destruição do açúcar 


nos animais, se só se tivesse em vista a sua confirmação, pro- 
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vavelmente não teríamos sido colocados na via dos factos no- 
vos que encontrámos. A hipótese, fundada numa teoria, pro- 
vocou, é certo, a experiência; mas desde que os resultados da 
experiência surgiram, a teoria e a hipótese deviam desapare- 
cer, porque o facto experimental não era mais do que uma 
observação que cumpria realizar sem ideia preconcebida. 

O grande princípio é, portanto, em ciências tão complexas 
e tão pouco avançadas como a fisiologia, preocuparmo-nos 
pouco com o valor das hipóteses ou das teorias, e estarmos sem- 
pre atentos para observar tudo o que aparece no decorrer da 
experiência. Uma circunstância, na aparência acidental ou 
inexplicável, pode tornar-se motivo para a descoberta de um 
facto novo importante, como se vai ver pela continuação do 
exemplo citado precedentemente. 


SEGUNDO EXEMPLO (continuação do anterior) — De 
de ter averiguado, como já disse, que existe no fígado dos ani- 
mais com qualquer espécie de alimentação, açúcar no estado 
normal, quis conhecer a proporção desta substância e suas 
variações em certos estados fisiológicas e patológicos. Comecei, 
portanto, por realizar dosagens de açúcar no fígado de animais 
colocados em diversas circunstâncias, fisiologicamente deter- 
minadas. Repetia sempre duas dosagens da matéria açucarada, 
e, de uma maneira simultânea, com o mesmo tecido hepático. 
Mas sucedeu-me um dia, por estar com pressa, não poder rea- 
lizar as duas análises no mesmo momento; efectuei uma, rapi- 
damente, após a morte do animal e deixei a outra para o dia 
seguinte. Desta vez, porém, encontrei quantidades de açúcar 
muito mais elevadas do que aquelas que obtivera na véspera, 
em relação ao mesmo tecido hepático, e notei, por outro lado, 
que a proporção de açúcar que encontrara no fígado, exami- 
nado imediatamente após a morte do animal, era muito mais 
fraca do que aquela que havia encontrado durante as experiên- 
cias que dera a conhecer: como representando a proporção nor- 
mal do açúcar hepático. Não sabia a que atribuir essa singu- 
lar variação, obtida com o mesmo fígado e o mesmo processo 
de análise. Que era necessário fazer? Considerar estas duas 
dosagens, tão discordantes, como uma experiência errada, e não 
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me preocupar com ela? Tomar a média das duas experiên" 
cias? É um expediente que vários experimentadores poderiam 
escolher para se livrarem do embaraço. Porém, não aprovo esta 
forma de agir, por razões que já expus. Afirmei, com efeito, 
que é indispensável não desprezar nada durante a observação 
are Sonfidere regra essencial da crítica experimental 
x prova, a existência de uma causa de erro 

em uma experiência, e procurar sempre encontrar uma razão 
para todas as circunstâncias anormais observadas. O acidental 
não existe e o que nos aparece como acidental é, apenas, um 
facto desconhecido que se pode tornar, se o conseguirmos expli- 
Sar, uma oportunidade para realizar uma descoberta mais ou 
menos importante. Foi o que, neste caso, me sucedeu. Va 
Pretendi saber, com efeito, qual era a razão que me fizera 
encontrar dois números, tão diferentes, na dosagem do fígado 
do meu coelho. Depois de me ter assegurado que não existia 
erro no processo de dosagem; depois de ser verificado que as 
diversas partes do fígado são, sensivelmente, todas ricas em 
açúcar, só me restava examinar a influência do tempo que se 
desenrolara desde a morte do animal até ao momento da mi- 
nha segunda dosagem. Até sem dar a isso nenhuma impor- 
tância, havia realizado as minhas experiências algumas horas 
após a morte do animal e, pela primeira vez, encontrara-me 
perante o caso de realizar imediatamente uma dosagem alguns 
minutos à seguir à morte e ter de adiar a outra para o dia 
seguinte, isto é, para vinte e quatro horas depois. Em fisio- 
logia, as questões de tempo têm sempre uma grande impor- 
tância, porque a matéria orgânica sofre numerosas e incessan- 
tes modificações. Podia, portanto, ter-se produzido alguma 
modificação química no tecido hepático. Para me assegurar 
disso, realizei uma série de novas experiências, que dissiparam 
todas as dúvidas, mostrando-me que o tecido do fígado vai-se 
enriquecendo, constantemente, em açúcar, durante um certo tem- 
po após a morte. De forma que se podem obter quantidades 
de açúcar muito variáveis, segundo o momento em que se rea- 
liza o exame. Fui assim levado a rectificar as minhas antigas 
dosagens e a descobrir este facto novo de quantidades consi- 
deráveis de açúcar se produzirem no fígado dos anfmais depois 
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da morte. Mostrei, por exemplo, que, fazendo passar por um 
fígado, ainda quente, e imediatamente a seguir à morte do ani- 
mal, uma corrente de ar injectada, com força, através dos bias 
hepáticos, desembaraça-se completamente O tecido hepático Ê 
açúcar que contém; mas, no dia seguinte, ou algumas ore 
depois, quando se coloca o fígado em uma temperatura soca 
encontra-se o seu tecido de novo carregado de uma quantida 
içúca: ii i lavagem. 
de a r, que se produziu depois da lav 
Quando “Higici sa posse desta primeira descoberta que me 
ensinara que o açúcar se forma, nos animais, depois da ne 
tal como durante a vida, quis levar mais longe o exame a 
singular fenómeno, € foi então que verifiquei que O açúcar ce 
produz no fígado com O auxílio de uma mara dadas 
tância amilácia que isolei e à q) 
pd agi pude demonstrar, da ma- 
neira mais nítida, que, nos nina 
mecanismo semelhante em tudo ão qu t 
Esta segunda série de factos representa resultados que ainda 
je pertencem, indiscutivelmente, ao P' 
e levaram à realização de muitos progressos no problema 
licogénico dois animais. Acabo de referir, muito sucintam: az 
Emo estes factos foram descobertos, e como tiveram por ES 
de partida uma circunstância experimental, na aparéncia fa 
Citei este caso a fim de provar que nunca se e E 
nada nas pesquisas experimentais, porque todos os aci 


suem a sua causa necessária. Não se deve nunca estar dema- 


siado absorvido pelo pensamento que nos Ella, É 
dirmos sobre o valor das ideias ou das teor espia 
sempre indispensável manter Os olhos abertos à a quer ennra: 
cimento, o espírito dubitativo € is rapa E Sa 
o a dei 
j do o que se apresenta c nacé 5 dh 
is Rá Sião É preciso estar, afinal, em aa disposição 
a inha opinião, 
intelectual que parece paradoxal, aa ese É pres 
resen ári inve: A 
ta o verdadeiro espírito do à sis 
punir uma fé robusta e não acreditar; explico-me edi Ee 
a é preciso, em ciência acreditar firmemente nos pri Es 
E - das É m , 
é duvidar das fórmulas; na verdade, estames ns Eli 
determinismo existe, ma 
seguros de que O 
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seguros de o conhecer. É preciso ser inabalável quanto aos 
princípios da ciência experimental (determinismo), e não acre- 
ditar absolutamente nas teorias. O aforismo que acima exprimi 
pode apoiar-se no que já expusemos: para as ciências erperi- 
mentais o princípio está no nosso espírito, enquanto as fór- 
mulas se encontram nas coisas exteriores. Graças à prática das 
coisas, é-se obrigado a deixar de acreditar que a verdade (pelo 
menos a verdade provisória), seja representada pela teoria ou 
pela fórmula. Porém, em fisiologia científica e experimental, 
os que empenham a fé nas fórmulas ou «corias, erram profun- 
damente. Toda a ciência humana consiste em procurar a ver- 
dadeira fórmula ou a verdadeira teoria da verdade em uma 
qualquer ordem. Aproximamo-nos dela cada vez mais, mas 
encontrá-la-emos alguma vez, de uma maneira completa? Não 
é aqui a ocasião de entrar no desenvolvimento de tais ideias 
filosóficas; retomemos, pois, o nosso assunto e passemos a um 
novo exemplo experimental. 


TERCEIRO EXEMPLO — A volta do ano de 1852, os meus 
estudos conduziram-me a realizar experiências sobre a influên- 
cia do sistema nervoso nos fenómenos da nutrição e da calo- 
rificação, Havia-se observado que, em muitos casos, as para- 
lisias complexas, tendo sede nos nervos mistos, produzem ora 
um aquecimento, ora um arrefecimento nas regiões paralisa- 
das. Eis como raciocinei para explicar o facto, fundamen- 
tando-me, por um lado, nas observações já conhecidas e, por 
outro, nas teorias aceites relativas aos fenómenos de nutrição 
e calorificação. A paralisia dos nervos, disse para comigo, deve 
causar o arrefecimento das regiões, atrasando os fenómenos de 
combustão no sangue, visto que eles são considerados como 
causa da calorificação animal. Ora, por outro lado, os anato- 
mistas notaram, há muito tempo, que os nervos simpáticos 
acompanham especialmente os vasos arteriais. Portanto, pen- 
sei por indução, devem ser os nervos simpáticos que, na lesão 
de um tronco nervoso misto, actuam para produzir o afrouxa- 
mento dos fenómenos capilares, e é a sua paralisia que deve 
causar, por consequência, o arrefecimento das regiões. Sc a mi- 
nha hipótese for verdadeira, acrescentei, poderá verificar-se cor- 


208 CLAUDE BERNARD 


tando, somente, os nervos simpáricos vasculares que se dirigem 
num sentido, e respeitando os outros. Deverei obter, desta for- 
ma, um arrefecimento pela paralísia dos nervos vasculares, sem 
desaparecer o movimento ou a sensibilidade, visto ter deixado 
intactos nos nervos motores e sensitivos ordinários. Para rea- 
lizar a experiência, procurei, então, um processo de experimen- 
tação conveniente que me permitisse cortar apenas os nervos 
vasculares, respeitando os outros. A escolha dos animais reves- 
tia-se, aqui, de grande importância relativamente à solução do 
problema; ora verifiquei que a disposição anatómica que isola 
o grande simpático cervical, em certos animais, como o coelho 
e o cavalo, tornava possível tal solução. 

Depois de todos estes raciocínios, fiz então a secção do 
grande simpático no pescoço de um coelho, para controlar a 
hipótese e ver o que iria suceder relativamente à calorificação, 
no lado da cabeça em que este nervo se distribuí. Fora con- 
duzido, como se acaba de ver, pela hipótese predominante e 
observações anteriores, a pôr a hipótese de que a tempera- 
tura devia baixar após a secção do nervo simpático. Foi pre- 
cisamente o contrário que sucedeu. Logo a seguir à secção do 
grande simpático, na região média do pescoço, vi surgir, em 
todo o lado correspondente da cabeça do coelho, uma activa- 
ção considerável na circulação, acompanhada de aumento de 
calor. O resultado era, portanto, exactamente contrário àquele 
que a minha hipótese, deduzida da teoria, me havia feito pre- 
ver; mas então fiz como sempre, isto é, abandonei imediata- 
mente as teorias e as hipóteses, para observar e estudar o facto 
em si mesmo, a fim de determinar, tão exactamente quanto 
possível, as suas condições experimentais. Hoje, as minhas 
experiências acerca dos nervos vasculares e caloríficos abriram 
uma nova via de pesquisas c foram objecto de um grande 
número de trabalhos que, espero, poderão um dia vir a forne- 
cer resultados de uma grande importância em fisiologia e pato- 
logia. 

Este exemplo prova, como os anteriores, que se podem 
encontrar, nas experiências, resultados diferentes dos que as 
teorias e as hipóteses nos fazem prever Mas se eu desejo cha- 
mas mais particularmente a atenção para este terceiro exem- 
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plo, é porque ele nos fornece, ainda, uma importante indica- 
são: sem aquela hipótese, directriz do espírito, o facto expe- 
rimental, que a contradiz, não «cria sido notado, Com efeito, 
não sou O primeiro experimentador a ter cortado, em animais 
vivos, a porção cervical do grande simpático. Pourfour du Petit 
praticara essa experiência no começo do século passado, e des- 
cobriu os efeitos desse nervo sobre a pupila, partindo de-uma 
hipótese anatómica segundo a qual tal nervo era suspeito de 
levar os espíritos animais aos olhos. Desde então, muitos fisio- 
logistas haviam repetido a mesma operação com o fim de veri- 
ficar, ou explicar, as modificações do olho que Pourfour du 
Perit fora o primeiro a assinalar. Porém, nenhum deles notara 
o fesóemeo de calocifiação des regiões de qu fxio e não o 
FERE cor 2 ão dr mande supáis. entous 5 lead 
Io se eai oirssuramer produzido sob os olhos de 
todos Os que, antes de mim, cortaram esta parte do simpático. 
A hipótese, tal como se vê, preparara-me o espírito para obser- 
var coisas, segundo uma certa direcção dada pela própria hipó- 
tese, c o que prova isso, é que eu próprio, como os outros expe- 
rimentadores, já havia, repetidas vezes, dividido o grande 
simpático para repetir a experiência de Pourfour du Petit, 
sem ver o facto da calorificação que descobri mais tarde 
quando uma hipótese me levou a realizar pesquisas nesse sen- 
tido. A influência da hipótese é, portanto, aqui evidente; 
tinha-se o facto perante os olhos e não o víamos, porque ele 
nada dizia ao espirito. Era, todavia, dos mais simples de ver 
[A logo que o assinalei, todos os fisiologistas, sem excepção, 
o verificaram com a maior facilidade. 
. Em resumo, as hipóteses e teorias, mesmo erradas, são 
úteis para conduzir a descobertas. Esta observação é válida 
para todas as ciências. Os alquimistas fundaram a química 
persegu ndo problemas quiméricos e teorias hoje falsas. Nas ciên- 
cias físicas, que estão mais avançadas do que a biologia, ainda 
se podem citar sábios que reatizam grandes descobertas, apoiando- 
-se em falsas teorias, Issu parece ser, com efeito, uma necessidade 
da fraqueza do nosso espírito, pois só pode chegar à verdade de- 
pois de ter passado por uma imensidade de erros e escolhos. 
Que conclusão geral tirará o fisiologista de todos os exem- 
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plos. precedentes? Deve concluir que as ideias e as teorias admi- 
tidas, no estado actual da ciência biológica, só representam 
verdades restritas e precárias que estão destinadas a desapare- 
cer. Deve, consequentemente, atribuir-se muito pouca impor- 
tância ao valor real de tais teorias, mas, no entanto, servir- 
mo-nos delas como instrumentos intelectuais necessários à evo- 
lução da ciência e capazes de levá-la a descobrir factos novos. 
Hoje, a arte de descobrir fenómenos novos € de os verificar 
exactamente, deve constituir o principal objecto das preocupa- 
ções de todos os biólogos. É necessário fundar a crítica expe- 
rimental, criando métodos rigorosos de investigação e experi- 
mentação que permitirão estabelecer as observações de uma 
forma indiscutível e farão desaparecer, à seguír, os erros do 
facto que são a fonte dos erros da teoria. Aquele que tentasse, 
agora, uma generalização de toda a biologia, provaria não 
possuir um sentimento exacto do estado actual desta ciência. 
Hoje, o problema biológico ainda mal começa a ser posto, €, 
tal como é preciso reunir e talhar as pedras antes de pensar 
em edificar um monumento, também se torna necessário, em 
primeiro lugar, reunir e preparar os factos que deverão cons- 
tituir a ciência dos corpos vivos. É à experimentação que 
incumbe tal papel; o seu método é estável, mas Os fenómenos 
que deve analisar são tão complexos, que O verdadeiro promo- 
tor da ciência será, por enquanto, aquele que puder fornecer 
alguns princípios de simplificação nos processos de análise, ou 
produzir aperfeiçoamentos nos instrumentos de pesquisa. Quan- 
do os factos existem em número suficiente e claramente esta- 
belecidos, as generalizações nunca se fazem esperar. Estou 
convencido que nas ciências experimentais em evolução e, 
particularmente, naquelas que são tão complexas como a bio- 
logia, a descoberta de um novo instrumento de observação ou 
de experimentação presta muíto mais serviços do que nume- 
rosas dissertações sistemáticas ou filosóficas. Com efeito, um 


novo processo, um novo meio de investigação aumenta o nosso 
poder e possibilita descobertas e pesquisas que não O seriam 
sem o seu auxílio, Foi assim que as pesquisas sobre à forma- 
ção do açúcar nos animais, só puderam ser realizadas, quando 
a química forneceu reagentes para reconhecer o açucar, muito 
mais sensíveis do que aqueles de que anteriormente se dispunha. 


CAPÍTULO II A 


EXEMPLOS DE CRÍTICA EXPERIMENTAL 4 
FISIOLÓGICA j 


A crítica experimental repousa em princípios absolutos 
que devem dirigir o experimentador na verificação e interpre- 
tação dos fenómenos na natureza. A crítica experimental será 
particularmente útil nas ciências biológicas, onde campeism 
teorias tão frequentemente sustentadas por ideias falsas ou 
assentes em factos mal observados. Será, agora, a altura de 
lembrar, por meio de exemplos, os princípios por que convém 
julgar as seorias fisiológicas e discutir os factos que lhes ser- 
vem de dase. O critério, por excelência é, tal como já o sabe- 
mos, o princípio do determinismo experimental unido à dúvida 
filosófica. A este propósito, recordarei ainda que nas ciências 
é preciso nunca confundir os princípios com as teorias. Os 
princípios são axiomas científicos que resumem O estado actual 
dos nossos conhecimentos; constituem verdades sempre relaú- 
vas, destinadas a modificarem-se pelo próprio progresso das 
ciências. Portanto, se pomos como conclusão fundamental que 
é preciso não acreditar, de forma alguma, nas fórmulas da 
ciência, é necessário, pelo contrário, acreditar de forma abso- 
luta nos seus princípios. Aqueles que acreditam demasiado nas 
teorias e negligenciam os princípios, mam à sombra pela 
realidade, falta-lhes um sólido critério, e ficam entregues à 
todas as causas de erro que daí derivam. Na ciência, o pro- 
gresso real consiste em alterar as teorias, de maneira a con- 
seguir que sejam cada vez mais perfeitas. Com efeito, para 
que serviria estudar, se não se pudesse mudar de opinião ou 
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teoria; mas os princípios e o método científico são superiores 
à teoria, são imutáveis e nunca devem variar. 

A crítica experimental deve, então, premunir-se, não 
somente contra a crença nas teorias mas evitar também dei- 
xar-se perder, concedendo demasiado valor às palavras que 
nós próprios criamos para representar as peetendidas forças da 
natureza. Em todas as ciências, mas nas ciências fisiológicas 
mais do que nas outras, estamos expostos a iludirmo-nos com 
palavras. É necessário nunca esquecer que às qualificações de 
forças minerais ou vitais dadas aos fenómenos da natureza, se 
limitam a ser uma linguagem figurada e que se torna funda- 
mental não nos deixarmos iludir por ela. Reais são apenas as 
manifestações dos fenómenos e as condições de tais manifesta- 
ções, que é mister determinar; é isto que a crítica experimen- 
tal não deve perder de vista Em duas palavras, à crítica 
experimental põe tudo em divida, excepto O princípio do 
determinismo científico e racional dos factos. A crítica expe- 
rimental está sempre fundamentada sobre esta mesma base, 
quer se aplique à si própria quer se aplique aos outros; é por 
isso que, no que se vai seguir, daremos em geral dois exem- 
plos: um escolhído nas próprias pesquisas, outro escolhido nos 
trabalhos dos outros. Realmente, em ciência não se trata, 
somente, de procurar criticar os outros, mas O sábio deve sem- 
pre desempenhar, em relação à si próprio, o papel de um cri- 
tico severo. Todas as vezes que arrisca uma opinião ou emite 
uma teoria, deve ser o primeiro a procurar controlã-la pela 
crítica e a baseá-la em factos bem observados e exactamente 


bem determinados. 


11L—O PRINCÍPIO DO DETERMINISMO EXPERIMEN- 
TAL NÃO ADMITE OS FACTOS CONTRADI- 


TÓRIOS 


PRIMEIRO EXEMPLO — Já há muito tempo que dei 
a conhecer uma experiência que, nessa época, provocou grande 
surpresa entre os fisiologistas: consiste em tornar um animal 
diBicalmente diabético por meio da picada da superfície infe- 
rior do quarto ventrículo. Fui levado a tentar esta picada em 
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virtude de considerações teóricas que não recordarei aqui;' o” 
que importa frisar é que alcancei sucesso à primeira tentativa, 
isto é, vi o primeiro coelho que operei tornar-se fortemente dia-" 
bético. Mas logo a seguir sucedeu-me repetir um grande 
número de vezes (oito ou dez) a mesma experiência sem obxer- 
o primeiro resultado. Encontrei-me, portanto, perante um facto 
positivo e oito ou dez negativos: no entanto, nunca me ocorreu 
negar a primeira experiência positiva em proveito das negati- 
vas que se haviam sucedido. Estando perfeitamente convencido 
que os insucessos derivavam de minha ignorância do determi- 
nismo da primeira experiência, persisti em experimentar, pro- 
curando reconhecer exactamente as condições da operação. Con- 
segui, como resultado das minhas tentativas, determinar o local 
preciso da picada, e indicar as condições em que se deve colo- 
car o animal operado; de modo que hoje pode-se reproduzir 
o facto do diabete artificial, todas as vezes que nos colocamos 
nas condições exigidas pela sua manifestação. 

Ao que atrás fica dito, acrescentarei uma reflexão que mos- 
trará o número de causas do erro de que o fisiologista se pode 
encontrar rodeado, ao longo da investigação dos fenómenos da 
vida, Suponhamos que em vez de ter obtido sucesso na primeira 
experiência de tornar um coelho diabético, se haviam apresen- 
tado inicialmente todos os factos negativos, é evidente que de- 
pois de falhar duas ou três vezes, concluiria, não somente que 
a teoria que me guiara era falsa como que à picada no quarto 
ventrículo não produzia o diabete. No entanto, ter-me-ia enga- 
nado. Quantas vezes nos devemos enganar e quantas nos havemos 
ainda de enganar! Parece até impossível evitar, de forma abso- 
luta, esta espécie de erros. Mas nós só pretendemos extrair desta 
experiência uma outra conclusão geral, corroborada pelos exem- 
plos seguintes, que é os factos negativos considerados isolada- 
mente, nunca ensinarem nada. 


SEGUNDO EXEMPLO — Todos os dias se assistem a dis- 
cussões que nenhum proveito trazem à ciência, porque não nos 
encontramos suficientemente penetrados deste princípio de que, 
possuindo cada facto o seu determinismo, um facto negativo 
nada prova, e nunca poderia destruir um positivo. Para provar 
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o que afirmo, citarci as críticas que Longet fez há tempos às ex- 
periências de Magendie. Escolherei este exemplo, por um lado, 
porque é muito instrutivo, e por outro, porque nele participei, 
conhecendo-lhe exactamente todas as circunstâncias. Comegçarei 
pelas críticas de Longet relativas à: experiências de Mangedie, 
acerca das propriedades da sensibilidade recorrente das raízes 
raquidianas anteriores. A primeira coisa que Longet censura a 
Magendie é ter modificado 2 opinião sobre a sensibilidade das 
raízes anteriores, e de ter dito, em 1822, que as raízes anteriores 
são pouco sensíveis, e em 1839 que são muito sensíveis, etc, À 
seguir a tais críticas, Longet exclama: «A verdade é uma; que 
o leitor faça a sua escolha, se acaso ousa, no meio destas asser- 
ções contraditórias opostas, do mesmo autor. Enfim, acrescenta 
Longer, Magendie deveria, pelo menos, dizer-nos, para nos tirar 
de embaraços, quais das suas experiências realizou conveniente- 
mente, se as de 1822, se as do 1839.» 

“Todas estas criticas estão mal fundamentadas e desprezam 
completamente as regras da crítica científica experimental. Com 
efeito, se Magendie disse em 1822 que as raízes anteriores eram 
insensíveis, foi, evidentemente, porque as achou insensíveis; se 
disse a seguir em 1839 que eram muito sensíveis, foi porque, 
então, as achou muito sensíveis. Não há que escolher, como supõe 
Longer, entre os dois resultados; é preciso admiti-los a ambos, 
porém, explicá-los e determiná-los nas suas respectivas condi- 
ções. Quando Longet exclama: «A verdade é uma...», quereria 
dizer que, se um dos resultados é verdadeiro, o outro deve ser 
falso? Nada disso; são ambos verdadeiros, 2 menos que se diga 
que em um dos casos Magendie mentiu, o que não está, certa- 
mente, no pensamento do crítico. Porém, em virtude do princípio 
científico do determinismo dos fenómenos, devemos afirmar a priori 
e de uma maneira absoluta que, em 1822 e em 1839, Magendie não 
observou os fenómenos em condições idênticas, e são precisamente 
tais diferenças de condição que cumpre procurar determinar para 
fazer concordar os dois resultados e encontrar assim a causa da 
variação do fenómeno. Tudo o que Longer teria podido censurar 
a Magendie era não ter procurado, ele mesmo, a razão da dife- 
rença dos dois resultados; mas a crítica de exclusão que Longer 
aplica às experiências de Magendie é falsa e encontra-se em 
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desacordo, como já o dissemos, com os princípios da crítica expe-! 
rimental. ' 

Não se poderia duvidar, ao tratar-se do assunto precedente, que 
se tratava de uma crítica sincera e puramente científica, porque, em 
uma outra circunstância relativa à mesma discussão, Longet aplicou 
a si próprio esta mesma crítica de exclusão, e foi levado, pela sua 
própria crítica, a cair no género de erro ídêntico ao que censurou 
Magendie. 

Em 1839, Longet frequentava, tal como eu, o laboratório do 
Colégio de França, quando Magendie, ao encontrar a sensibili- 
dade das raízes raquidianas anteriores, mostrou que ela é retirada 
às raízes posteriores e regressa pela periferia, donde o nome de 
sensibilidade em retorno ou sensibilidade recorrente que ele lhe 
deu. Longet viu então, como Magendie e eu, que a raiz ante- 
rior é sensível e que era pela influência da raiz posterior, e vit-o 
tão bem, que reclamou para si a descoberta deste último facto. 
Mas sucedeu mais tarde, em 1841, que Longet, querendo repe- 
tir à experiência de Magendie não encontrou sensibilidade na 
raiz anterior. Por uma circunstância bastante curiosa, Longet 
encontrou-se então, relativamente ao mesmo caso da sensibili- 
dade das raízes raquidianas anteriores, exactamente na mesma 
posição que tinha censurado a Magendie, visto que em 1839 
Longet havia visto à raiz anterior sensível, e em 1841, a via 
insensível. O espírito céptico de Magendie não se comovia com 
estas obscuridades e aparentes contradições; continuava a expe- 
rimentar e a dizer sempre o que via. O espírito de Longer, pelo 
contrário, queria ter a verdade ou de um lado ou de outro; . 
foi por isso que se decidiu pelas experiências de 1841, isto é, pelas 
negativas, € aqui está o que disse a esse propósito: «Embora 
tinha feito valer nessa época (1839) as minhas pretensões à 
descoberta de um destes factos (a sensibilidade recorrente), hoje, 
depois de ter multiplicado e variado as experiências sobre esse 
assunto de fisiologia, venho combater esses mesmos factos como 
errados, quer se considerem como propriedade de Magendie quer 
como minha. O culto devido à verdade exige que nunca se recaie 
corrigir um erro cometido. Limitar-me-ei a chamar aqui a atea- 
ção para à insensibilidade, tantas vezes provada por nós, das 
raízes e dos feixes, para que se compreenda bem a inanidade de 
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tais resultados que, como tantos outros, só dificultam a ciência 
e retardam a sua marcha.» Estamos certos depois desta confissão, 
que Longer se encontrava animado do desejo de encontrar a ver- 
dade e prova-o quando diz que é preciso nunca temer corrigir 
um erro cometido. Partilho, sem embargo, de tal sentimento, 
e acrescentarei que é sempre instrutivo corrigir um erro come- 
tido. Este preceito é, portanto, excelente, e cada um pode fazer 
uso dele; porque toda a gente se encontra exposta a enganar-se, 
exceptuando aqueles que nada fazem. Porém a primeira condi- 
ção para corrigir um erro é provar que ele existiu. Não basta 
dizer: «Enganei-me», é preciso dizer como surgiu o engano: é 
isso precisamente o que é importante. Ora Longet não explica 
nada; parece dizer pura e simplesmente: em 1839, vi as raízes 
sensíveis; em 1841, vi-as insensíveis várias vezes, portanto enga- 
nei-me em 1839. Um tal raciocínio não é admissível. Trata-se, 
com efeito, em 1839, a propósito da sensibilidade das raízes ante- 
riores, de uma série de numerosas experiências durante as quais 
se cortaram, sucessivamente, as raízes raquidianas, prendendo as 
diferentes extremidades para averiguar as respectivas propricda- 
des. Magendie escreveu mais de meio volume sobre o assunto. 
Quando, a seguir, se deixam de encontrar iguais resultados, 
mesmo um grande número de vezes, não basta dizer, para resol- 
ver o problema, que nos enganámos da primeira. vez e que se 
tem razão na segunda. E, além disso, por que teria havido en- 
gano? Afirmar-se-ia que os sentidos haviam sido infiéis numa 
época e não na outra? Mas então seria aconselhável renunciar 
à experimentação; porque a primeira condição para ser experi- 
mentador, é ter confiança nos sentidos e nunca duvidar das suas 
interpretações. Se, apesar de todos os esforços e pesquisas, não 
se le encontrar a razão material do erro, deve-se suspender o 
juízo e conservar os dois resultados enquanto se espera, mas 
nunca acreditar que basta negar factos positivos em nome de 
factos negativos mais numerosos, ou vice-versa. Por muito nume- 
rosos que sejam, factos negativos não anulam um só positivo. Por 
essa razão a negação pura e simples não é crítica, e, em ciência, 
tal processo deve ser repudiado de forma absoluta, porque nunca 
a ciência se constitui com negações. 

Em resumo, convém estar convencido de que os factos nega- 
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tivos possuem o seu determinismo tal como os positivos, Colo- 
camos, como princípio, que todas as experiências são boas dentro 
do determinismo das suas respectivas condições; é na pesquisa 
das condições de cada um desses determinismos que se encontra, 
precisamente, o ensino que nos devem dar as leis do fenómeno, 
visto que por aí conhecemos as condições da sua existência e da 
sua não existência. Foi por este princípio que me deixei guiar 
quando, depois de ter assistido, em 1839, às experiências de 
Magendie, e em 1841 às discussões de Longer, eu próprio pre- 
tendi conhecer bem os fenómenos para poder formular um juízo. 
Repeti as experiências e encontrei, como Magendie e como Lon- 
get, casos de sensibilidade e casos de insensibilidade das raízes 
raquidianas anteriores; mas convencido que os dois casos resul- 
tavam de circunstâncias experimentais diferentes, procurei de- 
terminá-las, e, à força de observação e perseverança, acabei por 
encontrar as condições em que nos devemos colocar para obter 
um ou outro: resultado. Hoje, que as condições do fenómeno são 
conhecidas, já ninguém discute. Admitem todos os fisiologistas, e 
até mesmo iLonget, o facto da sensibilidade recorrente como 
constante nas condições que dei a conhecer. 

Pelo que ficou dito se vê que importa estabelecer, como prin- 
cípio da crítica experimental, o determinismo absoluto e neces- 
sário dos fenómenos. Tal princípio, bem compreendido, deve tor- 
nar-nos circunspectos contra a tendência natural para a contra- 
dição que todos possuímos. É certo que qualquer experimenta- 
dor, particularmente se for um novato, sente sempre um secreto 
prazer quando encontra qualquer coisa que é diferente do que 
outros tinham afirmado antes dele. É arrastado, pelo seu primeiro 
movimento, a contradizer, sobretudo quando se trata de contra- 
dizer um homem altamente cotado no meio científico. Torna-se 
importante defendermo-nos de tal sentimento, porque não é cien- 
úfico. A contradição pura seria uma acusação de mentira, e é 
preciso evitá-la, porque felizmente os falsários científicos são 
raros. Não se encontrando já este caso dentro do âmbito da ciên- 
cia, não tenho de dar preceitos a tal respeito. Quero somente 
fazer notar aqui, que a crítica não consiste em provar que Gs 
outros se enganaram; e mesmo quando se provasse que um 
homem eminente se havia enganado, não seria uma grande des- 
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coberta; só poderia tornar-se um trabalho com interesse para a 
ciência se se mostrasse como se tinha ele enganado. Efectiva- 
mente, os grandes homens ensinam-nos muitas veze tanto pelos 
seus erros como pelas sua decobertas. Ouço dizer às vezes: assi- 
nalar um erro equivale a realizar uma descoberta, Sim, com a 
condição de se dar a conhecer uma verdade nova que mostre a 
causa do erro, e então torna-se inútil combater o erro, porque 
cai por si mesmo. Só assim a crítica equivale a uma descoberta; 
quando tudo explica sem nada negar, depois de ter encontrado 
o determinismo exacto dos factos na aparência contraditórios 
Graças a esse determínismo tudo se reduz, tudo se torna lumi- 
noso, e finalmente, como diz Leibnitz, a ciência alargando-se, 
clarifica-se e simplifica-se. 


H-—O PRINCÍPIO DO DETERMINISMO REPELE DA 
CIÊNCIA OS FACTOS INDETERMINADOS OU 


TRRACIONAIS 


Já afirmámos que a razão implica cientificamente a maior 
racionalidade. Vou citar dois exemplos que mostrarão a admi- 
tir o indeterminável, porque isso seria, afinal, admítir o maravi- 
lhoso, o oculto ou o sobrenatural, que devem: ser absolutamente 
banidos de toda a ciência experimental. Disso resulta que, quando 
um facto se nos apresenta, só adquire valor científico pelo conhe- 
cimento do seu determinismo. Um facto bruto não é científico, 
e um facto cujo determinismo não é racional deve, igualmente, 
ser rejeitado pela ciência. Com efeito, se o experimentador tem 
de submeter as suas ideias ao critério dos faltos, não admito que 
lhe deva submeter a razão; porque, desse modo, extinguiria a 
luz do único critério interior e cairia, necessariamente, no do- 
mínio do indeterminável, isto é, do oculto e do maravilhoso. Sem 
dúvida existem na ciência grande número de factos brutos que 
permanecem ainda incompreensíveis; não quero concluir que é 
preciso, por princípio, rejeitar todos esses factos, mas quero 
unicamente dizer que, sendo factos brutos, devem ficar guar- 
dados, como reserva, e só serem introduzidos na ciência, isto é, 
no raciocínio experimental, depois de estarem estabelecidas quais 
as suas condições de existência por um determinismo racional. 
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De outro modo estaríamos sujeitos a parar a cada momento nO 
decurso do raciocínio experimental, ou inevitavelmente condu- 
zidos eo absurdo. Os seguintes exemplos, que poderia multipll- 
car, provarão o que afirmo. 


PRIMEIRO EXEMPLO — Realizei, há alguns anos, expe- 
riências sobre a influência do éter nas secreções intestinais. Ora 
sucedeu-me observar a este propósito que a injecção de éter no 
canal intestinal de um cão, em jejum, mesmo há já alguns dias, 
fazia aparecer magníficos quiliferos brancos, absolutamente como 
em um animal em plena digestão de alimentos mistos em que 
há gordura. Este facto, repetido um grande número de vezes, 
era indubitável. Mas qual a significação a dar-lhe? Que racioci- 
nio estabelecer sobre a sua causa? Era preciso dizer: o éter pro- 
voca a segregação do quilo. Mas isso tornava-se absurdo, visto 
que não existiam alimentos no intestino, Como se vê, a razão 
rejeitava este determinismo absurdo e irracional, no estado actual 
dos nossos conhecimentos. Foi por isso que procurei encontrar a 
razão de tal facto incompreensível, e acabei por veríficar que 
existia uma causa de erro, e que estes quilíferos resultavam do 
éter dissolver o azeite que lubrificava o êmbolo da seringa com 
que eu o injectava no estômago; de forma que ao injectar o éter 
com uma pipeta de vidro em vez da seringa, já não apareceram 
quilíferos. Foi, portanto, o irracionalismo do facto que me con- 
duriu à ver a priori que devia ser falso e que não podia servir 
de base a um raciocínio científico. Sem isso, não teria encon- 
trado esta singular causa de erro, que residia no êmbolo da se- 
ringa. Porém, reconhecendo-a, tudo se explicou, e o facto tornou- 
-se racional, visto que os quilíferos se haviam produzido, como 
sempre, pela absorção de gordura; o éter somente activava esta 
absorção e tornava o fenómeno maís aparente. 


SEGUNDO EXEMPLO — Fora verificado por experimen- 
tadores hábeis e exactos que a peçonha do sapo envenenava muito 
rapidamente as rãs e outros animais, enquanto não produzia ne- 
nhum efeito sobre o próprio sapo. Na verdade, aqui está a expe- 
riência bem simples que parecia prová-lo: se tomamos na extre- 
midade de uma lanceta, peçonha das parótidas do sapo e insinua- 
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mos a-peçonha sob a pele de uma rã ou de uma ave, observa-se 
a morte imediata dos animais, enquanto se introduzirmos a mesma 
quantidade debaixo da pele de um sapo, pouco maís ou menos do 
mesmo volume, este não só não morre como não mostra sofrer 
nenhum efeito. Tratava-se, ainda, de um facto bruto que só po- 
dia tornar-se científico com a condição de saber como agia o ve- 
neno na rã e porque não agia no sapo. Era preciso, para tanto, estu- 
dar o mecanismo da morte, porque poderiam encontrar-se cir- 
cunstâncias particulares que explicassem a diferença de resulta- 
dos na rã e no sapo. É o caso da disposição particular das ventas 
e da epiglate que explica perfeitamente, por exemplo, por que 
motivo a secção dos dois faciais é mortal no cavalo e não o é nos 
outros animais. Mas este facto excepcional, permanece, no en- 
tanto, racional; confirma a regra, como se diz, visto que não al- 
tera o facto de ser, no fundo, a paralisia nervosa idêntica em 
todos os animais. Não sucedeu o mesmo com o caso que nos 
ocupa: o estudo do mecanismo da morte com o veneno do sapo 
levou à conclusão que aquele mata paralisando o coração das rãs, 
enquanto não actua no coração dos sapos. Ora, para ser lógico, 
era necessário admitir que as fibras musculares do coração do 
sapo são de natureza diferente das do coração da rã, visto que, 
um veneno que age sobre uns, não age sobre os outros. Isto tor- 
nava-se impossível, porque admitir que elementos orgânicos idên- 
ticos, quanto à estrutura e às propriedades fisiológicas, dei- 
xam de ser idênticos perante uma acção tórica idêntica 
seria provar que não há determinísmo necessário nos fenómenos, 
ea partir daí a ciência encontrar-se-ia negada por esse facto. Foi 
em virtude de tais ideias que rejeitei como irracional o facto acima 
mencionado, e quis repetir as experiências, embora não duvidasse 
da sua exactidão como facto bruto. Verifiquei, então, que a pe- 
conha do sapo mata a rã mais facilmente com uma dose que é 
insuficiente para o sapo, mas que este, no entanto, se envenena se 
a dose for bastante aumentada. De modo que a diferença assina- 
lada reduzia-se a uma questão de quantidade e não tinha o sígni- 
ficado contraditório que lhe podiam atribuir. Foi ainda o irracio- 
nalismo do facto que me levou a dar-lhe uma outra significação. 
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HI —O PRINCÍPIO DO DETERMINISMO EXIGE QUE 
OS FACTOS SEJAM COMPARATIVAMENTE DE- 
TERMINADOS 


Acabámos de ver que a razão nos obriga a rejeitar factos que 
possuem aparência indeterminada e nos leva a criticá-los a fim 
de lhes encontrar um sentido racional antes de os introduzir no 
raciocínio experimental. Mas como à crítica, já o dissemos, se 
apoia, ao mesmo tempo, na razão e na dúvida filosófica, resulta 
daí que não basta que um facto experimental se apresente com 
uma aparência simples e lógica para que o admitamos; devemos 
ainda verificar, por uma Contra-experiência, se esta aparência ra- 
cional não é enganosa. Este princípio é de rigor absoluto, sobre- 
tudo nas ciências médicas que, em virtude da sua complexidade, 
encobrem um maior número de causas de erro. Indiquei, anterior- 
mente, as características experimentais da contraprova e não vol- 
tarei a tratar O assunto; quero, unicamente, fazer aqui notar que, 
mesmo quando um facto parece lógico, isto é, racional, não po- 
deria nunca sê-lo suficientemente para dispensar a realização da 
contraprova e contra-experiência, de forma que considerei este 
princípio como uma espécie de palavra de ordem que importa se- 
guir cegamente, mesmo nos casos que aparentem a maior clareza 
e a maior racionalidade. Vou citar dois exemplos que mostrarão à 
necessidade de executar, em qualquer circunstância, esta palavra 
de ordem da experiência comparativa. 


PRIMEIRO EXEMPLO — Expliquei, anteriormente, como 
havia sido levado a estudar o papel do açúcar na nutrição, e & 
procurar o mecanismo da destruição desse princípio alimentar ao 
organismo. Era conveniente, para resolver a questão, procurar 
o açúcar no sangue e segui-lo até aos vasos intestinais que o ti- 
nham absorvido, para se poder averiguar o lugar da sua desapa- 
rição. Para realizar a minha experiência, dei a um cão uma sopa 
de leite açucarado; depois verifiquei o animal durante a diges- 
tão, e verifiquei que o sangue dos vasos hepáticos, que representa 
o sangue total dos órgãos intestinais e do fígado, continha açu- 
car. Era perfeitamente natural e, como se diz, lógico pensar que 
esse açúcar, encontrado nas veias hepáticas era o que eu dera 
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ao animal na sopa. Estou mesmo certo que mais de um experi- 
mentador teria ficado por aí, e consideraria como supérfluo, 
senão ridículo, realizar uma experiência comparativa. No entanto, 
efecmuei-a porque estava convicto, por princípio, da sua neces- 
sidade absoluta: o que quer dizer que estou convencido que em 
fisiologia duvidar constitui regra fundamental, mesmo nos casos 
em que a dúvida já não parece permitida. Contudo, devo acres- 
centar que aqui a experiência comparativa era ainda imposta 
por esta outra circunstância de empregar, para descobrir o açú- 
car, a redução dos saís de cobre na potassa. É esse, efectivamente, 
um carácter empírico do açúcar, que podia ser dado por subs- 
tâncias ainda desconhecidas na economia orgânica. Mas, repito-o, 
mesmo sem isso teria sido necessário realizar à experiência com- 
parativa; porque este caso prova que nunca se poderá prever 
qual pode ser a sua importância. 
* Tomei, então, para comparação com o cão que ingerira sopa 
açucarada, um outro cão ao qual dei came a comer, tendo o cui- 
dado de providenciar para que não entrasse nenhuma matéria 
açucarada ou amidonada na sua alimentação, depois sacrifi- 
quei-o durante a digestão e examinet, comparativamente, o san- 
gue das suas veias hepáticas. Foi grande o meu espanto quando 
verifiquei que este sangue continha igualmente açúcar, embora 
o animal o não tívesse ingerido. . . 
Vê-se aqui que a experiência comparativa me conduziu 
à descoberta da presença constante do açúcar no sangue das 
veias hepáticas dos animais, qualquer que seja a sua alimenta- 
ção. Compreende-se que tenha, então, abandonado todas as hipó- 
teses sobre a destruição do açúcar, para seguir este facto novo 
€ inesperado. Antes de mais nada considerei a sua existência fora 
de dúvida, em virtude de repetidas experiências, € registei que 
também, nos animais em jejum, o açúcar existia no sangue. Tal 
foi o início das minhas pesquisas sobre a glicogenia animal. Tive- 
ram origem, como vimos, numa experiência comparativa reali- 
zada em um caso em que nos poderíamos supor dispensados dessa 
prática Mas se há vantagens ligadas à experiência compara- 
tiva, há portanto, necessariamente, inconvenientes em não à pra- 
rícar. É o que prova o exemplo seguinte. 
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SEGUNDO EXEMPLO — Magendic realizou is 
sobre a utilidade do líquido cefalorraquidiano, e foi Ega 
concluir que a sua ausência acarreta nos animais uma espécic 
de titubeação e uma desordem característica nos mavimentos. 
Efectivamente, se, depois de se ter colocado a descoberto a 
membrana occipitatloidiana, a perfurarmos para que o líquido 
cefalorraquidiano escorra, nota-se que o animal fica com de- 
sordens motoras especiais. Nada parecia mais natural e mais 
simples do que atribuir esta influência sobre os movimentos à 
ausência do líquido cefalorraquidiano; no entanto era um €ITo, 
e Magendie contou-me como um outro experimentador foi le- 
vado por acaso a encontrá-lo. Este experimentador foi inter- 
rompido na sua experiência no momento em que, tendo cor- 
tado os músculos da nuca, acabava de pôr a membrana occipi- 
tatloidiana a au, mas sem a ter ainda perfurado para provocar 
a evacuação do líquido cefalorraquidiano, Ora o experimentar 
observou, ao voltar para continuar a experiência, que esta sim- 
ples operação preliminar produzira a mesma titubeação, embora 
o líquido cefalorraquidiano não tivesse sido extraído. Atribuira-se, 
portanto, à extracção do líquido o que era apenas o facto da 
secção dos músculos da nuca. Evidentemente, à experiência 
comparativa teria resolvido a dificuldade. Teria sido necessário, 
nesse caso, colocar, como já dissemos, dois animais nas mesmas 
condições menos uma, isto é, colocar a membrana occipitatloi- 
diana a nu em dois animais e só a picar para fazer correr o lí- 
quido, em um dos dois; então poder-se-ia ajuizar, por compa- 
ração, e precisar assim a parte exacta da extracção do líquido 
cefalorraquidiano nas desordens motoras. Poderia citar um le 
número de erros sucedidos a hábeis experimentadores por terem 
negligenciado o princípio da experiência comparativa. Somente, 
sendo frequentemente difícil, como o provaram exemplos já 
citados, saber antecipadamente se a experiência comparativa 
será ou não necessária, repito que é preciso, para evitar emba- 
raços, admiti-la como uma verdadeira palavra de ordem que 
deve ser executada, mesmo quando é inútil, a fim de não faltar 
quando necessária. À experiência comparativa terá lugar tanto 
sobre os dois animais, como dissemos no caso precedente, como, 
para ser mais exacta, em dois órgãos similares de um mesmo 
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animal Foi assim que, pretendendo averiguar a influência de 
certas, substâncias. na produção da matéria glicógena no fígado, 
não consegui arranjar dois animais comparáveis relativamente 
semelhantes, isto é, em jejum, durante o mesmo número de dias. 
Os animais, segundo a idade, sexo, nutrição, etc., suportam 
mais ou menos a abstinência e destroem mais ou menos matéria 
glicógena de modo que nunca estava seguro das diferenças encon- 
tradas serem resultado de diferença de alimentação, Para elimi- 
nar esta causa de erro, fui obrigado a realizar a experiência com- 
pleta com o mesmo animal, retirando-lhe, previamente, um 
pedaço de fígado antes da injecção alimentar e um outro depois. 
Também quando se trata de ver a influência da contracção na 
respiração muscular da rã, é mister comparar os dois membros 
de um animal, porque, neste caso, duas rãs nem sempre são 
comparáveis entre si. 


LIV—A CRÍTICA EXPERIMENTAL DEVE REFERIR-SE 
SEMPRE A FACTOS E NUNCA A PALAVRAS 


Afirmei, no começo deste capítulo, que frequentemente nos 
deixamos iludir pelo falso valor que atribuímos às palavras. 
Desejo esclarecer o meu pensamento com exemplos. 


PRIMEIRO EXEMPLO — Em 1845 fazia eu na Sociedade 
Filomática, uma comunicação em que discutia experiências de 
Brodie e Magendie sobre a ligação do canal colédoco, e mos- 
trava que os diferentes resultados que estes experimentadores 
haviam obtido derivavam de que um, tendo operado cães, ligara 
só o canal colédoco; enquanto o outro, tendo operado gatos, 
abrangera, ao mesmo tempo, sem se aperceber, na sua ligação, 
o canal colédoco e o canal pancreático. Explicava assim a razão 
da diferença dos resultados obtidos e concluía que, em fisiolo- 
gia, como nas outras ciências, as experiências podem ser rigorosas 
e fornecer resultados idênticos todas as vezes que se opere em 
condições exactamente semelhantes. . 

A este propósito, um membro da sociedade, Gerdy, cirur- 
gião da Caridade, professor da Faculdade de Medicina, 
conhecido por diversas obras de cirurgia e fisiologia, pediu a 
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palavra para atacar as minhas conclusões. «A explicação anató- 
mica que acaba de dar, disse-me, das experiências de Brodie- e 
Magendie é justa, mas não admito a conclusão geral a que 
chegou. Com efeito, diz que em fisiologia os resultados das 
experiências são idênticos; nego que seja assim. Essa conclusão 
seria exacta para a natureza bruta, mas não pode sê-lo para a 
natureza viva. Todas as vezes, acrescentou, que a vida intervém 
nos fenómenos, pode-se estar em idênticas condições, e os resul- 
tados serem diferentes.» Como prova da sua opinião, Gerdy 
citou casos de indivíduos atingidos da mesma doença a quem 
havia administrado os mesmos medicamentos e que tinham rea- 
gido de forma diferente. Recordava, também, casos de opera- 
ções semelhantes realizadas nos mesmos doentes, mas seguidos 
de cura em um caso e de morte no outro, Todas estas diferen- 
ças resultavam, segundo ele, de que a vida modifica por si 
mesma os resultados, embora as condições da experiência .te-- 
nham sido semelhantes; o que não podia suceder, pensava, nos 
fenómenos dos corpos brutos, em que a vida não intervém. Na 
Sociedade filomática, tais ideias suscitaram imediata oposição 
geral. Toda a gente fez notar a Gerdy que as suas opiniões 
eram nem mais nem menos, que a negação da ciência biológica, 
e que se iludia completamente sobre a identidade das condições 
nos casos de que falava, na medida em que as doenças que con- 
siderava como semelhantes e idênticas não o eram completa- 
mente, e que atribuía à influência da vida o que devia ser con- 
siderado como consequência da nossa ignorância de fenómenos 
tão complexos como os da patologia. Gerdy persistiu em sus- 
tentar que a vida tinha como efeito modificar os fenómenos de 
maneira a fazêlos diferir, nos diversos indivíduos, mesmo 
quando as condições em que se desenvolviam eram idênticas. 
Gerdy acreditava que a vitalidade de um não era a vitalidade 
de outro, e que por consequência deviam existir entre os fndi- 
víduos diferenças que era impossível determinar. Não quis 
abandonar a sua ideia, entrincheirou-se na palavra vitalidade, 
e não foi possível levá-lo a compreender que era somente uma 
palavra vazia de sentido que não correspondia a nada, e que 
dizer que uma coisa se deve à vitalidade, corresponde a con- 
fessar que nos é desconhecida. 
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“Com efeito, frequentemente nos iludimos com a miragem 
das palavras vida, morte, saúde, doença, idiossincrasia. Supõe- 
-se ter encontrado uma explicação ao afirmar-se que um fenó- 
meno é devido à influência vital, à influência mórbida ou à 
idiossincrasia individual No entanto, cumpre saber que, quando 
dizemos fenómeno vital, isso nada quer dizer, a não ser que 
se trata de um fenómeno próprio dos seres vivos, de que jgno- 
ramos ainda a causa, porque penso que todo o fenómeno à 
que hoje chamamos vital, deverá, cedo ou tarde, ser reduzido 
a propriedades definidas da matéria organizada ou orgânica. 
Pode-se, sem dúvida, empregar a expressão vitalidade, como 
os químicos empregam a palavra afinidade, mas sabendo que, 
no fundo, só existem fenómenos e condições de fenómenos que 
é necessário conhecer; quando a condição dos fenómenos for 
conhecida, então as forças vitais ou minerais ocultas, desapa- 
recerão. 

Sobre este ponto, sinto-me felizr por estar em completa 
harmonia de ideias com o meu confrade e amigo Henri Sainte- 
Claire Deville. É o que se irá ver nas palavras seguintes, pro- 
nunciadas por ele, ao expor, perante a Sociedade Química de 
Paris, as suas belas descobertas sobre os efeitos das altas tem- 
peraturas: e em 

«Não é lícito dissimular que o estudo das causas primeiras 
nos fenómenos que observamos e medimos apresente um pe 
rigo. Escapando a toda a definição precisa e independente dos 
factos particulares, conduzem-nos, muito mais frequentemente 
do que pensamos, a cometer verdadeiras petições de princípio, 
e a contentar-nos com explicações especiosas que não resistem 
a severa critica Principalmente a afinidade, definida como à 
força que preside às combinações químicas, foi, durante muito 
tempo, e é ainda hoje, uma causa oculta, espécie de arca spaia 
onde se transferem os factos incompreendidos, considerando-os 
então como explicados, enquanto, muitas vezes, “apenas seo 
classificados. É assim que se atribui à força catalítica uma mul- 
tidão de fenómenos muito obscuros e que, na minha opinião, 


cada vez se tornam mais incompreensíveis na medida em que 
sejam referidos em bloco a uma causa inteiramente desconhe- 


cida. Certamente supôs-se classificá-los dentro de uma mesma 
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categoria quando se lhes deu o mesmo nome, Mas à legitimidade 
de tal classificação nem sequer foi demonstrada. Que existe, na 
verdade, de mais arbitrário do que colocar, uns ao lado “dos 
outros, os fenómenos catalíticos que dependem da acção ou da 
presença da esponja de platina e do ácido sulfúrico concen- 
trado, quando a platina ou v ácido não são, por assim dizer, 
participantes na operação? Tais fenómenos são talvez explicados, 
mais tarde, de uma forma essencialmente diferente, conforme 
tiverem sido produzidos sob a influência de uma matéria porosa, 
como à esponja de platina, ou sob a influência de um agente 
químico muito enérgico como o ácido sulfúrico concentrado», 

«Convém, portanto, deixar de lado, nos estudos, todas essas 
forças desconhecidas a que recorremos só porque não lhes me- 
dimos os efeitos. Pelo contrário, a nossa atenção deve-se fixar 
na observação e determinação numérica dos efeitos, que são os 
únicos ao nosso alcance. Estabeleça-se por esse trabalho as suas 
diferenças o analogias, e uma nova luz resultará dessas compa- 
rações e medidas. 

<Assim o calor e a afinidade estão constantemente presen- 
tes nas teorias químicas. A afinidade escapa-nos inteiramente, 
e contudo atribuímos-lhe a combinação que seria o efeito dessa 
causa desconhecida. Estudemos simplesmente as circunstâncias 
físicas que acompanham a combinação e veremos quantos fenó- 
menos mensuráveis, quantas relações curiosas se nos oferecem 
a cada instante. O calor destrói, costuma-se dizer, a afinidade. 
Estudemos, com persistência, a decomposição dos corpos sob 
a influência do calor avaliado em quantidade ou trabalho, tem- 
peratura ou força viva: veremos, imediatamente, quanto tal 
estudo é frutuoso e independente de toda a hipótese, de toda 
a força desconhecida, desconhecida mesmo do ponto de vista de 
espécie de unidades com que é necessário relacionar a sua me- 
dida exacta ou aproximada. É, sobretudo, neste sentido que à 
afinidade, considerada como força, se torna uma causa oculta, 
a menos que não seja simplesmente a expressão de uma quali- 
dade da matéria. Neste caso serviria, apenas, para designar o 
facto de que, taís ou tais substâncias, podem ou não, combi- 
nar-se em tais ou tais circunstâncias definidas.» 

Quando um fenómeno que teve lugar fora do corpo vivo, 
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não se passa no organismo, não é porque haja aí uma entidade 
chamada vida que impeça o fenómeno de se dar, mas porque 
a condição do fenómeno não se encontra dentro do corpo mas 
sim fora. Assim se foi dizendo que a vida impede a fibrina de 
se coagular nos; vasos de um animal vivo, enquanto fora 
desses vasos a fibrina se coagula, porque a vida já não age 
sobre ela. Não é nada disso; são indispensáveis certas condições 
físico-químicas para a fazer coagular; são mais difíceis de 
realizar no ser vivo, contudo, podem encontrar-se nele, e, desde 
que surjam, a fibrina coagula-se tão bem no organismo como 
fora dele. A vida que se invoca limita-se a ser uma condição 
física que existe ou não. Mostrei que o açúcar se produz em 
maior abundância no figado depois da morte do que durante 
a vida; houve fisiologistas que concluíram que a vida exercia 
uma influência sobre a formação do açúcar no fígado; afirma-se 
que a vida impedia tal formação e a que a morte à favorecia. 
São opiniões vitalistas que surpreende ainda ouvir nesta época 
e que espanta ver defendidas por homeas que se gabam de apli- 
car a exactidão das ciências físicas à fisiologia e à medicina. 
Mostrarei, mais tarde, que são, ainda desta vez, condições físi- 
cas presentes ou ausentes, e que além disso nada bá de real: 
porque, afinal, mais uma vez afirmamos, o que temos de encon- 
trar são as condições ou o determinismo dos fenómenos. 

Em resumo, cumpre saber que as palavras que empregamos 
para exprimir os fenómenos, quando lhes procuramos as causas, 
nada são por si mesmo, e que, desde que lhes acordemos um 
valor na crítica ou nas discussões, saímos da experiência e caí- 
mos na escolástica. Nas discussões ou explicações dos fenóme- 
nos, devemos evitar sempre sair da observação e substituir um 
facto por uma palavra. Com frequência, caímos sob a alçada 
da crítica unicamente por termos saído do facto, exprimindo-o 
por palavras que estão para além daquilo que se observou. (o) 


exemplo seguinte prová-lo-á claramente. 


SEGUNDO EXEMPLO — Quando efectuei as minhas pes- 
quisas sobre o suco pancreático, verifiquei que este fluído 
contém uma matéria especial, a pencreatina, possuidora dos 
caracteres mistos da albumina e da caseína. Tal matéria, que 
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se aproxima da albumina por ser coagulável pelo calor, dela 
difere Por ser, como a caseína, precipitável pelo sulfato de 
magnésio. Antes de mim, Magendie realizara experiências 
sobre o suco pancreático, e dissera, de acordo com esses ensaios, 
ser o suco pancreático um líquido que contém albumina, 
enquanto eu, concluía, de acordo com as minhas pesquisas, que 
o suco pancreático não continha albumina, mas sim pancrea- 
tina, que é uma matéria distinta da albumina. Mostrei as mi- 
nhas experiências a Magendie, fazendo-lhe notar que estáva- 
mos em desacordo quanto à conclusão, mas que, no entanto, 
estávamos de acordo sobre o facto de o suco pancreático ser 
coagulável pelo calor; simplesmente existiam caracteres novos 
que eu vira e que me impediam de concluir pela presença da 
albumina. Magendie respondeu-me: «Esta dissidência entre nós 
baseia-se em eu ter concluído mais do que vi; se houvesse dito 
simplesmente: o suco pancreático é um liquido coagulóvel pelo 
calor, ter-me-ia restringido ao facto e permaneceria inatacável.» 
Este exemplo, de que sempre me recordo, pareceu-me adequado 
a mostrar o pouco valor que deve atribuir-se às palavras para 
além dos factos que representam. Assim a palavra albumina 
nada significa por si própria; somente ros sugere caracteres e 
fenómenos. Estendendo este exemplo à medicina, veremos coisas 
semelhantes: as palavras febre, inflamação, e os nomes das 
doenças, em geral, não possuem nenhuma significação em si 
mesmos. 

Quando se cria um nome para caracterizar um fenómeno, 
compreende-se geralmente, nesse momento, a ideia que sé pré- 
tende exprimir e a significação exacta que se lhe dá; mais tarde, 
porém, com o progresso da ciência, o sentido da palavra alte- 
ra-se para uns, enquanto para outros a palavra permanece na 
linguagem com a sua significação primitiva, Resulta daí, por- 
tanto, uma discordância que, muitas vezes, é de tal ordem que 
alguns homens, ao empregarem a mesma palavra, exprimem 
ideias muito diferentes. A nossa linguagem, com efeito, é ape- 
nas aproximada, e tão pouco precisa, mesmo nas ciências, que, 
se perdemos os fenómenos de vista para nos prendermos às 
palavras, acabamos, rapidamente, por nos encontrar fora da 
realidade. Portanto, prejudicamos a ciência quando discutimos 


230 CLAUDE BERNARD 


para conservar uma palavra que se tornou causa de erro, visto 
que não exprime a mesma ideia para todos. Concluamos, então, 
que necessitamos de permanecer sempre fiéis aos factos e de ver 
na palavra uma expressão vazia de sentido se os fenómenos que 
ela deve exprimir não se encontram determinados ou de todo 
não existem. 

O espírito possui, naturalmente, tendência sistemática, e é 
por isso que procuramos estar mais de acordo em relação às 
palavras do que às coisas. É mau critério em relação à crítica 
experimental, pois confunde os problemas e leva a acreditar em 
dissidências que, frequentemente, só existem na forma como 
interpretamos os fenómenos, em lugar de nos bascarmos na 
existência dos factos e na sua importância real Como todos 
aqueles que tiveram a felicidade de introduzir na ciência factos 
inesperados ou ideias novas, fui, e sou ainda hoje, objecto de 
muitas críticas. Até agora, não respondi aos meus contradito- 
res, porque tendo sempre trabalhos entre mãos, faltou-me o 
tempo e a ocasião; mas na continuação desta obra apresen- 
tar-se-á, naturalmente, a oportunidade de fazer tal exame e, 
aplicando os princípios da crítica experimental, já indicados 
nos parágrafos precedentes, ser-nos-á fácil julgar todas essas 
críticas. Diremos, entretanto, que existem sempre duas coisas 
essenciais a distinguir na crítica experimental: o" facto de expe- 
riência e a sua interpretação. A ciência exige, antes de tudo, 
que se esteja de acordo com o facto, porque é ele que constitui 
a base sobre a qual se deve raciocinar. Quanto às interpretações 
e às ideias, podem variar, e é mesmo uma vantagem que sejam 
discutidas, porque taís discussões levam à realização de outras 
pesquisas e de novas experiências. Trata-se, portanto, de nunca 
perder de vista em fisiologia os princípios da verdadeira crítica 
científica, e de nunca os mesclar com nenhuma personalidade 
ou artifício. Entre os artifícios da crítica, existem muitos de 
que não temos de nos ocupar porque são extracientíficos, mas 
há um que se toma necessário assinalar. Consiste em salientar 
apenas num trabalho o que nele cxiste de atacável ou defei- 
tuoso, desprezando ou dissimulando o que há de bom e impor- 
tante. Este processo é o de uma falsa crítica. Em ciência, a pa- 
lavra crítica não é sinónimo de difamação; crítica significa pro- 
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curar a verdade, separando o verdadeiro do falso, distinguindo 
o bom do mau. Esta crítica, ao mesmo tempo que é justa para 
o sábio, é a única vantajosa para a ciência É o que nos será 
fácil demonstrar, a seguir, mediante exemplos particulares que 
mencionaremos. 


CAPÍTULO II 


DA INVESTIGAÇÃO E DA CRÍTICA .:8”. 
APLICADAS A MEDICINA EXPERIMENTAL ES 


Os processos de investigação e de crítica científica não pode 
riam diferir de uma ciência para outra e, com mais forte: razãop 
nas diversas partes de uma mesma ciência. Tomarise-é iporo 
tanto fácil: mostrar que as regras, que indicâmos no- capítulo 
precedente para as pesquisas fisiológicas, são absolutamente as. 
mesmas que convém seguir em patologia ou terapêutica. Oque 
quer dizer que os métodos de investigação dos fenómenos “dar 
vida devem ser as mesmos no estado normal e no. patológico: 
Trata-se aí de um princípio que nos parece fundamental, nas 
ciências biológicas. a 3 
I—DA INVESTIGAÇÃO PATOLÓGICA E TERAPEUS 

TICA ER 


Em patologia e terapêutica, como em fisiologia, a invesú 
gação científica tem, como ponto de partida, ou um facto: for- 
tuito ou um que surgiu por acaso, ou ainda uma hipótese, istoíé; 
uma ideia. “Eq 

Ouvi, por vezes, a opínião emitida por médicos, de que” 
medicina não constitui uma ciência, porque todos os conheci- 
mentos que se possuem em medicina prática são empíricos':e 
nasceram do acaso, ao passo que os conhecimentos científicos 
se deduzem, com segurança, de uma teoria ou princípio. Eis 
um erro para que desejo chamar a atenção. : 

Todos os conhecimentos humanos começaram, forçosamente, 
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por observações fortuitas. O homem só podia, efectivamente, 
ter conhecimento das coisas depois de as haver observado, e, 
da primeira vez, é necessariamente por acaso que deve vê-las. 
Só depois de ter adquirido, pela observação, um certo número 
de noções, o homem raciocinou sobre o que por acaso observara: 
depois, foi conduzido a criar ideias sobre as coisas, a aproximar 
factos antigos, e a deduzir deles outros novos que lhes eram 
análogos; em uma palavra, foi levado a outros factos, já não 
por mero acaso, mas por indução. 

No fundo, o empirismo, quer dizer, a observação ou a expe- 
riência fortuita, foi, portanto, a origem de todas as ciências; 
forçosamente corresponde ao primeiro período. Porém, não 
constitui, em ciência alguma, estado permanente. Nas Kiências 
complexas da humanidade, o empirismo guiará a prática, natu- 
ralmente, durante muito mais tempo do que nas ciências mais 
simples. Hoje, a prática médica é empírica no maior número 
dos casos; mas isso não significa que a medicina não venha 
a destacar-se do empirismo. Terá a maior dificuldade em 
fazê-lo em virtude da complexidade dos fenómenos, mas é uma 
razão para redobrarmos de esforços c entrar na via científica 
tão depressa quanto possível. Em resumo, o empirismo não é 
a negação da ciência experimental, como parecem supor alguns 
médicos, mas simplesmente o seu primeiro estado. Acrescen- 
taremos, até, que ele nunca desaparece completamente de uma 
ciência. Com efeito, as ciências não se clarificam por completo 
ao mesmo tempo; desenvolvem-se sucessivamente. Em física e 
química há partes em que o empirismo ainda permanece; à 
prova é que, todos os dias, aí se realizam descobertas por acaso, 
ou seja, imprevistas em relação às teorias aceites. Concluirei, 
portanto, que nas ciências só sc realizam descobertas porque 
todas contêm partes ainda obscuras Em medicina, as desco- 
bertas a efectuar são mais mumerosas, porque o empirismo e o 
obscurantismo reinam aí quase por toda a parte. Isso apenas 
prova que esta ciência, tão complexa, se encontra mais atra- 
sada do que as outras. 

As novas observações médicas realizam-se, geralmente, por 
acaso; se um doente atacado de uma afecção até então desconhe- 
cida entra no hospital ou vai consultar o médico, é realmente 
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por acaso que este encontra o doente. Mas é exactamente da” 
mesma maneira que o botânico encontra no campo uma planta 
que não conhecia, e que o astrónomo vê, no céu, um planeta 
cuja existência ignorava. 

Nestas circunstâncias, a iniciativa do médico consiste em 
ver e não deixar escapar o facto que o acaso lhe ofereceu, 
e o seu mérito reduz-se a observá-lo com exactidão. Não posso; 
agora, entrar no exame das regras a que à observação médica 
deve obedecer. Seria igualmente fastidioso referir exemplos de 
observações médicas realizadas por acaso; abundam nas obras 
de medicina e toda a gente as conhece, Limitar-me-ei, a dizer, 
de maneira geral, que, para realizar uma boa observação mé- 
dica, é não só necessário possuir espírito de observação como 
também ser fisiologista. Interpretar-se-ão melhor os diversos signi- 
ficados de um fenómeno mórbido, atribuir-se-lheá o seu real 
valor e não se cairá no inconveniente que Sydenham censurava 
a alguns médicos, que era colocarem no mesmo plano fenó- 
menos importantes de uma doença, e fenómenos insignificantes 
e acidentais, tal como um botânico que descrevesse as denta- 
das de uma lagarta como caracteres de uma planta. Precisamos 
de conservar, além disso, na observação de um fenómeno pato- 
lógico, isto é, de uma doença, exactamente as mesmas condi- 
ções de espírito e o mesmo rigor que na observação de um fenó- 
meno fisiológico. Cumpre não avançar para além do facto, 
e ser, de algum modo, o fotógrafo da natureza. 

Porém, uma vez bem efectuada a observação médica, esta 
toma-se, como em fisiologia, o ponto de partida de ideias ou 
hipóteses que o médico experimentador é conduzido a verifi- 
car, por novas observações realizadas nos doentes, ou por expe- 
rimentações feitas em anímais. 

Dissemos suceder, com frequência, que, ao realizar uma 
pesquisa fisiológica, surja um facto novo que não se procurava; 
isso verifica-se, igualmente, em patologia. Bastar-me-á citar, para 
prová-lo, o recente exemplo de Zenker que, ao prosseguir à 
pesquisa de certas alterações do sistema muscular durante & 
febre tifóide, encontrou as triquinas que não procurava. Em 
patologia, como em fisiologia, o mérito do investigador con- 
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siste em observar na experiência o que procura, mas em ver, 
ao mesmo tempo, O que não procurava. 

A investigação patológica pode também ter como ponto 
de partida uma teoria, uma hipótese ou uma ideía preconce- 
bida. Seria fácil dar exemplos que demonstrariam que, em 
patologia, como em fisiologia, ideias absurdas podem, por ve- 
zes, conduzir a descobertas úteis, tal como não seria difícil 
encontrar argumentos, para provar que, mesmo as teorias mais 
consideradas, só devem olhar-se como teorias provisórias e não 
como verdades absolutas a que precisamos de submeter os factos. 

A investigação terapêutica participa, exactamente, das mes- 
mas regras que a investigação fisiológica e patológica. Toda 
a gente sabe que o acaso foi o primeiro promotor da ciência 
terapêutica, e que foi acidentalmente que se observaram os 
defeitos da maior parte dos medicamentos. Também, muitas 
vezes, as ideias guiaram o médico nas suas tentativas terapêu- 
ticas, e compete também acrescentar que, com frequência, essas 
teorias ou ideias foram estranhas e absurdas. Bastar-se-á citar 
a teoria de Paracelso que deduzia a acção dos medicamentos 
das influências astrológicas, e de lembrar as ideias de Porta que 
utilizava as plantas consoante tivessem semelhanças com os 
órgãos doentes; assim a cenoura curava à icterícia, a pulmuná- 
ria a tuberculose, etc. . 

Em resumo, não poderíamos estabelecer nenhuma distin- 
ção baseada nos métodos de investigação que se devem aplicar 
à fisiologia, patologia ou terapêutica. Trata-se do mesmo mé- 
todo de observação e experimentação, imutável em seus prin- 
cípios, variando, somente, com as particularidades da sua apli- 
cação, segundo a complexidade relativa dos fenómenos. Não 
encontraríamos, com efeito, nenhuma diferença radical entre a 
natureza dos fenómenos fisiológicos, patológicos e terapêuticos 
Todos eles derivam de leis que, sendo próprias da matéria viva, 
são idênticas na essência, e só variam com as diversas condições 
em que os fenómenos se manifestam. Veremos, mais tarde, que 
as leis fisiológicas se encontram nos fenómenos patológicos, 
donde se deduz que a verdadeira base científica da terapêu- 
tica deve ser dada pelo conhecimento da acção fisiológica dos 
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casos mórbidos, dos medicamentos ou dos venenos, o q 
exactamente a mesma coisa. 


H—DA CRÍTICA EXPERIMENTAL, PATOLÓGICA 
E TERAPEUTICA 


É a crítica dos factos que dá às ciências o seu verdadeiro 
carácter. A crítica científica deve” aferir os factos pelo racio- 
nalismo. Se, pelo contrário, a crítica parte de um sentimento 
pessoal, a ciência desaparece, porque repousa em um critério 
que não se pode nem deve provar nem transmitir, como sucede 
quando se trata de verdades científicas. Ouvi, com frequência, 
médicos a quem se perguntava a razão do diagnóstico, respon- 
derem: «Não sei como reconheço este ou aquele caso, mas jisso 
vê-se», ou então, quando se lhes perguntava porque adminis- 
travam determinados remédios, retorquirem que não o poderiam 
dizer exactamente, e que, além disso, não se preocupavam em 
procurar razões, visto que era O tacto médico, a intuição que 
os dirigia. Facilmente se compreende que médicos que assim 
raciocinam, negam a ciência. Entretanto, toda a indignação é 
pouca para repudiar semelhantes ideias, não somente porque 
esmagam na juventude todo o germe de espírito científico mas 
também, e sobretudo, porque favorecem a preguiça, a ignorân- 
cia e o charlatanismo. Compreendo, perfeitamente, que um M 
dico diga que não se apercebe sempre de uma neira racio- 
nal do que faz, e admito que se conclua que a ciência médica 
permanece ainda mergulhada nas trevas do empirismo; mas que 
daí se parta para passar a considerar o tacto médico e a inná- 
ção como critério, critério que em seguida pretende impor-se 
sem outra prova, torna-se completamente anticientífico. 

A única crítica científica que existe, em patologia e tera- 
péutica assim como em fisiologia, é a crítica experimental, € 
tal crítica, quer a apliquemos a nós próprios quer aos traba- 
lhos dos outros, tem sempre de fundamentar-se no absoluto 
determinismo dos factos. A crítica experimental, como já vi- 
mos, deve rejeitar a estatística considerada como base da ciên- 
cia patológica e terapêutica experimental. Tomar-se-á indispen- 
sável, tanto na patologia como na terapêutica, repudiar os 
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factos indeterminados, isto é, observações mal feitas ou por 
vezes, até, imaginadas, e que, sem cessar, se citam como objec- 
ções perpétuas. São, como sucede em fisiologia, factos brutos 
que só poderiam participar no raciocínio científico, com a con- 
dição de serem determinados e exactamente definidos nas suas 
condições de existência. 

Mas a característica da crítica, em patologia e terapêutica, 
consiste em exigir, antes de tudo, a observação ou a experiência 
comparativa. Com efeito, como é que um médico poderá julgar 
a influência de uma causa mórbida se não eliminar, por expe- 
riência comparativa, todas as circunstâncias acessórias que se 
podem tornar causas de erro, e tevá-lo a confundir simples coin- 
cidências com relações de causa e efeito? Sobretudo em tera- 
péutica, a fecundidade da experiência comparativa impressionou 
sempre os médicos dotados de espírito científico. Não se pode 
àjuizar da influência de um remédio na evolução e fim de uma 
doença, se, anteriormente, não se conheceu à evolução e o fim 
natural desta doença. Por isso Pinel dizia na sua clínica: «Este 
ano vamos observar os doentes sem os tratar, e para O ano, en- 
tão, tratá-los-cmos.» Deve-se, cientificamente, adoptar a ideia 
de Pinel, sem no entanto admitir esta experiência comparativa 
a longo prazo, como ele propunha. Na verdade, os doentes po- 
diam variar de gravidade de um ano para o outro; às observa- 
ções de Sydenham sobre a influência indeterminada ou des- 
conhecida do que se chama o génio epidémico estão aí para O 
provar. 

A experiência comparativa, portanto, para ter valor, deve 
ser realizada ao mesmo tempo, e em doentes tão comparáveis 
quanto possível. Apesar ' deste cuidado, tal comparação encon- 
tra-se ainda eriçada de imensas dificuldades que ao médico 
incumbe diminuir. De qualquer modo a experiência compara- 
tiva representa a condição sine qua mom da medicina experimen- 
tal e científica. De outra forma, o médico avançaria à aventura 
e tornar-se-ia joguete de mil ilusões. Um médico que ensaia um 
tratamento e cura os seus doentes, é levado a acreditar que à 
cura se deve ao tratamento. Muitas vezes os médicos vanglo- 
riam-se de ter curado todos os doentes com um remédio que 
empregaram. Mas, a primeira coisa que seria bom perguntar- 
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-lhes era o que aconteceria a doentes similares não tratados, 
porque, de outra forma, como saber se foi o remédio ou a natu- 
reza que os curou? 

Gall escreveu um livro muito pouco conhecido acerca da 
participação da natureza e da medicina na cura das doenças, 
e conclui, muito naturalmente, que aquilo é muito” difícil de 
avaliar. Todos os dias nos podemos iludir sobre o valor de um 
tratamento, se não recorrermos à experiência comparativa. Lem- 
brar, somente, um recente exemplo relativo ao tratamento da 
pneumonia. A experiência comparativa mostrou, com efeito, que 
o tratamento da pneumonia pela sangria, que se supunha eficaz, 
constitui uma ilusão terapêutica. 

“De tudo isto concluirei, portanto, que a observação e a expe- 
riência comparativas são a única base sólida da medicina experi- 
mental, e que à fisiologia, a patologia e a terapêutica devem 
ser submetidas às leis desta crítica comum. 


CAPÍTULO IV 


DOS OBSTÁCULOS " FILOSÓFICO; 
QUE A MEDICINA EXPERIMENTAL, ENCO 


De acordo com sudo o que já se disse nesta d 
E onça 


os principais obstáculos que a medicina experiment 
residem na enorme complexidade dos fenómenos que.cfa 


qualquer mancira objectivas, há, para a medicina”, E 
tal, obstáculos que residem nos vícios do método, nos maus 


hábitos do espírito ou em certas ideias falsas a respeito É 
quais diremos algumas palavras. a 


fit Sh 


I—DA FALSA APLICAÇÃO DA FISIOLOGIA 
À MEDICINA 


Certamente que não tenho a pretensão de haver sido op: 
meiro a propor aplicar a fisiologia à medicina. Isso 'desde tá 
muito que foi recomendado e numerosas tentativas foram “feitês 
nesta direcção. Nos meus trabalhos e no meu ensino no Colégio 
de França, limito-me, pois, à prosseguir uma ideia” que já dá 
seus frutos pelas aplicações que dela se fez em medicina. Hoje, 
mais que nunca, os jovens médicos caminham por esta via, Com- 
siderada com justa razão a via do progresso. Todavia observei 
com bastante frequência ser mal compreendida a aplicação 'da 
fisiologia à medicina, de modo que não somente não produz 
todos os bons resultados que dela se devem esperar mas torna-se 
até nociva e fornece então argumentos aos detractores da 'medi- 
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cina experimental Importa, pois, explicarmo-nos à este respeito; 
porque trata-sec aqui de uma importante questão de método, 
e teremos oportunidade de fixar, de maneira mais precisa, o 
verdadeiro ponto de vista a que chamamos medicina experimental. 

Esta difere no seu objectivo da medicina de observação, tal 
como as ciências de observação, geralmente, diferem das ciên- 
cias experimentais. Consiste o objectivo de uma ciência de 
observação em descobrir as leis dos fenómenos naturais a fim 
de os prever; mas não poderá imodificá-los nem dominá-los à 
sua vontade. O protátipo dessas ciências é à astronomia; pode- 
mas prever os fenómenos astronómicos, mas não alterá-los. o 
fim de uma ciência experimental é descobrir as leis dos fenó- 
menos naturais, não só para os prever mas com O objectivo de 
os regular à vontade para os dominar: tal é o caso da física e 
da química. 

Ora, entre os médicos, há alguns que supuseram que a me- 
dicina devia permanecer ciência de observação, isto é, uma 
medicina capaz de prever a evolução c O fim das doenças. 
Outros ainda, e eu sou desse número, pensaram que à medicina 
podia ser uma ciência experimental, quer dizer, uma medicina 
capaz de descer ao interior do organismo, e encontrar O meio 
de modificar e regular, até certo ponto, as partes ocultas da 
máquina viva. Os médicos observadores consideram o orgã- 
nismo vivo como um pequeno mundo contido em um grande, 
como uma espécie de planeta vivo e efémero cujos movimentos 
fossem regulados por leis que a simples observação nos levava 
a descobrir de maneira a prever à marcha e à evolução dos 
fenómenos vitais no estado são ou doente, mas sem nunca dever 
modificar, fosse no que fosse, o seu curso natural. Tal doutrina 
encontra-se, em toda a sua pureza, em Hipócrates. A medicina, 
como observação simples, exclui, e compreende-se porquê, a 
intervenção médica activa; por isso também se conhece pelo 
nome de medicina expectante, isto é, a medicina que “observa 
e prevê o curso das doenças, mas sem ter como objectivo agir 
directamente sobre a sua marcha. Segundo este ponto de vista 
é muito raro encontrar um médico puramente hipocrático, É 
seria fácil provar que muitos médicos que preconizam, em alta 
voz, o hipocratismo, não se referem, de forma alguma, a tais 
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preceitos quando se entregam aos desatinos das mais activas € 
mais desordenadas medicações empíricas. Não é porque con- 
dene tais ensaios terapêuticos que, geralmente, se eum a 
experimentações para ver; somente afirmo que isso já não é 
medicina hipocrática, mas empirismo. O médico que age mais 
amença à cmo e experimenta em definitivo sobre os fenó- 
eo pesa a esse título, no período empírico. da 

Esta é, portanto, a medicina retensão 
de conhecer as leis do organismo do e dosite “de mo 
não só a prever os fenómenos mas também de forma a poder 
regulá-los e a modificá-los dentro de certos limites. Segundo 
o que atrás ficou dito, ver-se-á, com facilidade, que a medi- 
cina tende, fatalmente, a tornar-se experimental, e que a medi- 
cina que fornece medicamentos activos aos seus doentes, coopera 
na edificação da medicina experimental. Mas para “que esta 
acção do médico experimentador saia do empirismo e mereça O 
nome de ciência é preciso que seja baseada no conhecimento 
das leis que regem as acções vitais no meio interior do orga- 
nismo, quer seja no estado são quer seja no patológico. A base 
científica da medicina experimental repousa na fisiologia; já O 
repetimos muitas vezes, todavia mais uma vez o afirmamos bem 
alto porque, fora disso, não há ciência médica possível As 
doenças são apenas, no fundo, condições novas que urge deter- 
minar; as acções tóxicas e medicamentosas reduzem-se, como 
veremos, a simples modificações fisiológicas das propriedades 
dos elementos histológicos dos tecidos. Em resumo, a fisiologia - 
deve ser constantemente aplicada à medicina para que se com- 
preenda e explique o mecanismo das doenças c a acção dos agen- 
tes medicamentosos ou tóxicos. ra vem a ser, precisamente, 
esta aplicação da fisiologia que se torna necessário definir 
com rigor. 

Vimos atrás por que motivo a medicina experimental difere 
do hipocratismo e do empirismo; mas não pretendemos dizer, 
com isso, que a medicina experimental deva rejeitar a medicina 
de observação e o emprego empírico dos medicamentos; longe 
disso, a medicina experimental serve-se da observação “médica 
e do empirismo como ponto de apoio fundamental. Com efeito, 
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a medicina experimental nunca rejeita, sistematicamente, ne- 
nhum facto nem nenhuma observação popular; compete-lhe exa- 
minar tudo experimentalmente, e procurar a explicação cien- 
tífica dos factos que a medicina de observação e o empirismo 
primeiro averiguaram Portanto, a medicina experimental é 
aquilo a que poderia chamar o segundo período da medicina 
científica, sendo o primeiro período o da medicina de obser- 
vação; é, então, muito natural que o segundo período se acres- 
cente ao primeiro, repousando sobre ele. Portanto, a primeira 
condição para fazer medicina experimental é ser, primeiro, mé- 
dico observador; partir da observação pura e simples do doente 
tão completamente quanto possível; só depois, então, chega 
a ciência experimental, para analisar cada um dos sintomas, 
procurando reduzi-los a explicações e a leis vitais que irão 
concluir a relação do estado patológico com o estado normal ou 
fisiológico. 

No estado actual da ciência biológica, ninguém pode zer, 
porém, a pretensão de explicar completamente a patologia 
pela fisiologia; compete fazê-lo porque é a via científica; mas 
cabe não nos iludirmos, acreditando que o problema se 
encontra resolvido. Por consequência, prudente e razoável é, 
por agora, explicar na doença tudo quanto pode ser explicado 
pela fisiologia, deixando o que ainda é inexplicável para o 
progresso ulterior da ciência biológica. Esta espécie de aná- 
lise sucessiva, que só avança na aplicação dos fenómenos pato- 
lógicos à medida que os progressos da ciência fisiológica o 
permitem, isola, pouco a gouco, e por via de eliminação, o 
elemento essencial da doença, apreendendo com maior exac- 
tidão os caracteres e permitindo dirigir os esforços da tera- 
péurica com mais eficiência. Além disso, com este caminhar 
progressivo analítico, conservase sempre à doença o seu 
carácter e fisionomia próprios. Mas se, em vez disso, apro- 
iveitamos algumas relações possíveis entre a patologia e a fisio- 
logia para explicar de facto toda a doença, então perde-se de 
vista o doente, desfigura-se a doença e, por uma falsa apli- 
cação da fisiologia, atrasa-se a medicina experimental em lu- 
gar de a levar a realizar progressos E 

Infelizmente, deveria dirigir esta censura de falsa aplica- 
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são da fisiologia à patologia, não somente a fisiologistas puros 
mas também aos patologistas ou médicos de profissão. Nas 
diversas e recentes publicações de medicina, de que aprovo e 
louvo as tendências fisiológicas, vi, por exemplo, que se come- 
sava por fazer, antes da exposição das observações médicas, 
um resumo de tudo o que a fisiologia experimental ensinara 
sobre os fenómenos relativos à doença de que iam tratar. 
Seguidamente citavam observações de doentes, umas vezes sem 
objectivo científico preciso, outras vezes para mostrar que à 
fisiologia e a patologia concordavam, Porém, além de nem sem- 
pre ser fácil estabelecer a concordância, em virtude de a fisio- 
logia experimental oferecer, ainda, com frequência, pontos de 
estudo, considero semelhante maneira de proceder essencial- 
mente funesta para a ciência médica, visto que subordina a 
patologia, ciência mais complexa, à fisiologia, ciência mais 
simples. Efectivamente, é o inverso do que foi dito anterior- 
mente que urge fazer: pôr primeiro o problema médico tal 
qual é dado pela observação da doença, depois analisar expe- 
rimentalmente os fenómenos patológicos, procurando encontrar 
a sua explicação fisiológica. Contudo, nesta análise, a obser- 
vação médica nunca deve desaparecer nem ser perdida de 
vista; permanece a base constante ou o terreno comum de 
todos os estudos e explicações. 

Na minha obra, não poderei apresentar as coisas em con- 
junto, como acabo de explicar, porque tenho de me limitar à 
fornecer os resultados da minha experiência na fisiologia, que 
estudei profundamente. Penso ser útil à medicina científica, 
publicando este simples ensaio sobre os princípios de medi- 
cina experimental. Na verdade, a medicina é tão vasta, que 
nunca se pode esperar encontrar um homem que possa culti- 
var, frutuosamente e ao mesmo tempo, todos os seus ramos. 
Requere-se, somente, que cada médico, no ramo a que se dedi- 
cou, compreenda bem a conexão cintífica de todas as ciên- 
cias médicas, a fim de dar às pesquisas uma direcção útil de 
conjunto e evitar, assim, a anarquia científica Se não faço 
aqui medicina clínica, devo, pelo menos, subentendê-la e 
ceder-lhe o primeiro lugar no quadro da medicina experimen- 
tal. Portanto, se concebesse um tratado de medicina experi- 


246... CLAUDE BERNARD 


snental, procederia fazendo da observação das doenças a base 
invariável de todas as análises experimentais. Explicaria, em 
seguida, sintoma por sintoma, até esgotar todas as indicações 
que hoje se podem obter de fisiologia experimental, e de tudo 
isso resultaria uma observação médica reduzida e simplificada. 

Ao afirmar, mais acima, que só é necessário explicar nas 
doenças, pela fisiologia experimental, o que pode ser expli- 
cado, não gostaria que compreendessem mal o meu pensa- 
mento, supondo que confesso que existem nas doenças aspec- 
tos que nunca poderão explicar-se fisiologicamente. Ora o meu 
pensamento pretende exprimir, completamente, o oposto; por- 
que acredito que, em patologia, tudo virá a ser explicado, mas 
pouco a pouco, à medida que a fisiologia experimental se for 
desenvolvendo. Sem dúvida, há hoje doenças, como as erup- 
«ivas, por exemplo, acerca das quais nada podemos, ainda, 
explicar, porque não conhecemos os fenómenos fisiológicos que 
mes são relativos. A objecção que disso extraem certos mé- 
dicos contra a utilidade da fisiologia, em medicina, não po- 
deria, portanto, ser levada em consideração. Resume-se a uma 
maneira de argumentar ao gosto escolástico, provando que 
aqueles que a empregam não possuem ideia exacta do desen- 
volvimento de uma ciência como a medicina experimental. 

Em resumo, a fisiologia experimental, ao tomar-se a base 
natural da medicina experimental, não poderia suprimir a 
observação do doente, nem diminuir-lhe a importância. Além 
do mais, os conhecimmtos fisiológicos são indispensáveis, não 
somente para explicar a doença mas também para realizar 
uma boa observação clínica. Vi, por exemplo, observadores 
descreverem como acidentais ou surpreendentes, alguns fenó- 
«menos caloríficos que resultavam, por vezes, da lesão dos 
nervos; se fossem fisiologistas, saberiam que valor atribuir à 
tais fenómenos fisiológicos. 


1 —A IGNORÂNCIA CIENTÍFICA E CERTAS ILU- 
SOES DO ESPÍRITO MÉDICO SÃO UM OBSTÁ- 
CULO AO DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA 
EXPERIMENTAL 


Acabamos de dizer que os conhecimentos, em fisiologia, 
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são as bases científicas indispensáveis ao médico; por conse-” 
quência, torna-se necessário cultivar e difundir as ciências 
fisiológicas, se queremos favorecer o desenvolvimento da me- 
dicina experimental. Isso é tanto mais imperioso quanto É o 
único meio de fundar a medicina científica. Infelizmente, 
ainda nos encontramos longe do tempo em que veremos o espi- 
rito científico ser apanágio de todos os médicos. Ora, a ausên- 
cia do hábito científico do espírito transformou-se em obstá- 
culo considerável, porque deixa acreditar na existência de for- 
ças ocultas, repudia o determinismo dos fenómenos da vida, e 
admite, facilmente, que os fenómenos dos seres vívos são regi- 
dos por forças vitais misteriosas que a todo o instante se invo- 
cam. Quando um fenómeno obscuro ou inexplicável se apre- 
senta em medicina, em lugar de dizer: «Não sei», como todo 
» sábio deve fazer, os médicos 1êm o hábito de afirmar: «É à 
vida», sem parecer notar que é explicar o obscuro ainda pelo 
mais obscuro. Portanto, necessitamos habituar-nos a com- 
preender que a ciência é apenas o determinismo das condições 
dos fenómenos, e procurar sempre suprimir a vida, por com- 
pleto, da explicação de todo o fenómeno fisiológico; a vida 
limita-se a uma palavra, sinónimo de ignorância, e classificar- 
mos um fenómeno de vital, equivale a confessarmos que é um 
fenómeno de que desconhecemos a causa próxima ou as con- 
dições. A ciência deve explicar sempre o mais obscuro ec O 
mais complexo pelo mais simples e pelo mais claro. Ora 2 
vida, que é o que há de mais obscuro, nunca pode servir de expli- 
cação a mada. Insisto neste ponto, porque vi químicos invo- 
carem, eles próprios, às vezes, a vida para explicarem certos 
fenómenos físico-químicos peculiares dos seres vivos. Assim, O 
fermento da levedura de cerveja é uma matéria viva organl- 
zada, possuindo a propriedade de desdobrar o açúcar em ál- 
cool e ácido carbónico e em alguns outros produtos. Algumas 
vezes ouvi dizer que tal propriedade de desdobrar o açúcar 
era devida à vida própria do glóbulo da levedura. Trata-se 
de uma explicação vital que nada quer dizer e nada nos diz 
desta propriedade, que deve, necessariamente, pertencér à or 
dem físico-química e ser também, igualmente, determinada 
pela propriedade da esponja de platina, por exemplo, que pro- 
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vocês desdobramentos mais ou menos análogos, mas que não 


* setpóderia atribuir, neste caso, a nenhuma força vital. Em 


duas palavras, todas as propriedades da matéria viva são, no 
fundo, ou propriedades conhecidas e determinadas, e então 
chamamos-lhes propriedades físico-químicas, ou propriedades 
desconhecidas e indeterminadas, c então designamo-las por 
propriedades vitais. Sem dúvida, há nos seres vivos, uma força 
especial que não se encontra algures, e que preside à sua orga- 
nização; mas a sua existência não poderia alterar as noções 
que possuímos das propriedades da matéria organizada, maté- 
ria que, uma vez criada, fica dotada de propriedades físico- 
-químicas fixas e determinadas. A força vital é, portanto, uma 
força organizadora e rutritiva, mas de nenhuma forma deter- 
mina a manifestação das propriedades da matéria viva. Em 
resumo, o fisiologista e o médico devem procurar reduzir as 
propriedades vitais a propriedades físico-químicas, e não as 
propriedades físico-químicas a propriedades vitais. 

Este hábito de explicações vitais origina uma atitude cré- 
dula e favorece a introdução, no seio da ciência, de factos 
errados ou absurdos. Assim, muito recentemente, fui consul- 
tado, por um clínico muito digno e, além disso, considerado, 
que me pedia a opinião sobre um caso maravilhoso de que 
estava seguro, dizia, porque tomara todas as precauções meces- 
sárias para o observar bem. Tratava-se de "uma mulher que 
vivia de boa saúde, salvo alguns acidentes nervosos, e que ha- 
via muitos anos não comia nem bebia É evidente que este 
imédico, persuadido de que a força vital era capaz de tudo, 
não procurava outra explicação e acreditava que o seu caso 
podia ser verdadeiro. O mais infimo vestígio de ideia cien- 
ífica e as mais simples noções de fisiologia teriam podido, 
todavia, desenganá-lo, mostrando-lhe que o que afirmava cqui- 
valia, pouco mais ou menos, a dizer que uma vela pode luzir e 
permanecer acesa durante vários anos sem se gastar. 

A crença de que os fenómenos dos seres vivos são domi- 
nados por uma força vital indeterminada fornece também, com 
frequência, base falsa à experimentação, e substitui a análise 
experimental precisa por uma vaga palavra. Vi, muitas vezes, 
médicos submeterem à investigação experimental certas ques- 


! 


MEDICINA EXPERIMENTAL 2A9- 


4ões em que tomavam como ponto de partida a vitalidade'de' 
órgãos, a idiossincrasia de indivíduos ou o antagonismo de” 
decimentos. Ora a vitalidade, a idiossincrasia, o antagonismo 
são palavras vagas que antes de mais necessitam ser caracte- 
rizadas e adquirir significação definida. Portanto, é um prin- 
cípio absoluto do método experimental tomar sempre, como 
ponto de partida de uma experimentação ou de um raciocí- 
nio, um facto preciso ou uma boa observação, e não uma pala- 
vra vaga. Por não se conformarem com este preceito' analítico, - 
amiudadas vezes as discussões dos médicos e naturalistas não 
chegam a reultado algum. Em duas palavras, é de rigor, na 
experimentação sobre os seres vivos, como na dos seres bru- 
tos, assegurar-se, antes de começar a análise experimental de 
um fenómeno, da existência de tal fenómeno, e de nunca se 
deixar iludir com palavras que nos fazem perder de vista à 
realidade dos factos. 

A dúvida é, como temos vindo a explicar, a base da expe- 
rimentação; é todavia necessário não confundir a dúvida filo- 
sófica com a megação sistemática que põe mesmo em causa 
os princípios da ciência. Só se deve duvidar das teorias, e 
apenas duvidar destas até chegarmos ao determinismo experi- 
mental. Há mélicos que supõem que o espírito científico não 
impõe limites à dúvida. Ao lado desses que negam a ciência 
médica, ao admitir que nada se chega a saber de positivo, 
outros há que a negam por um processo contrário, aceitando 
que se aprende a medicina sem saber como, obtendo-a por 
uma especie de ciência infusa a que chamam facto médico. 
Não contesto, decerto, que possa existir em medicina, tal como 
nas outras ciências práticas, o que se chama facto ou golpe 
'de vitta, Toda a gente sabe, com efeito, que o hábito pode dar 
uma espécie de conhecimento empírico das coisas capaz de 
guiar o clínico, embora nem sempre ele se dê conta disso. Mas 
o que censuro é permanecer, voluntariamente, no estado de 
empirismo e não procurar sair dele. Pela observação atenta e 
pelo estudo pode chegar-se a ter consciência do que se fez, e 
chegar, em seguida, a transmitir aos outros o que se sabe. Não 
nego, também, que a prática médica não tenha grandes exi- 
gências; mas aqui falo de ciência pura, c combato o tacto mé- 
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dico como um dado anticientífico que, pelos seus fáceis exces- 
sos, prejudica consideravelmente a ciência. 

Outra opinião falsa, mas bastante acreditada, e mesmo 
professada por grandes médicos sabedores, é afirmar que a 
medicina não se destina a tornar-se ciência mas somente arte, e 
que, consequentemente, o médico não deve ser um sábio mas 
um artista. Considero a ideia errada e ainda, essencialmente, 
prejudicial ao desenvolvimento da medicina experimental, Pri- 
meiro, que é um artista? Um homem que realiza em uma obra 
de arte uma ideia ou um sentimento que lhe é pessoal. Por- 
tanto, há duas coisas: o artista e a sua obra; esta julga, neces- 
sariamente, aquele. Porém, que será do médico artista? Se é um 
médico que trate uma doença de acordo com uma ideia ou 
um sentimento pessoal, onde estará, então, a obra de arte que 
julgará este artista médico? Será a cura da doença? Além de 
ser uma obra de ame de género singular, ser-lhe-ia sempre 
disputada pla natureza. Quando um grande pintor ou escul- 
tor fazem um belo quadro ou uma magnífica estátua, ninguém 

- imagina que a estátua tenha podido nascer da terra, ou o qua- 
dro possa haver-se pintado a si próprio, ao passo que pode 
sustentar-se, perfeitamente, que a doença se curou sozinha e 
provar, amiudadas vezes, que se teria curado melhor sem a 
intervenção do médico. Que sucederia então-ao critério ou à 
obra de arte médica? Evidentemente que o critério desapare- 
ceria, porque não se poderia julgar o mérito de um médico 
pelo número de doentes que afirma ter curado; deverá antes 
de tudo provar, cientificamente, que foi ele que os curou, e 
mão a natureza. Não insistirei mais tempo nesta pretensão 
artística dos médicos, que não é sustentável. O médico, racio- 
malmente, só pode ser um sábio ou, enquanto o não seja, um 
empírico. O empirismo, que no fundo quer dizer experiência 
(êpemeçra, experiência) é apenas uma experiência inconsciente 
ou não raciocinada, adquirida pela observação quotidiana dos 
factos donde nasce o próprio método experimental. Mas, como 
vamos ainda ver no parágrafo seguinte, o empirismo, tomado 
mo seu verdadeiro sentido, é o primeiro passo da medicina 
experimental. O médico empírico encaminha-se para a ciência; 
porque se, na prática, se determina, com preferência, de acordo 
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com o sentimento de uma experiência inconsciente, deve sem-' 
pre, pelo menos, guiar-se por uma indução baseada em uma 
instrução médica tão sólida quanto possível. Em resumo, não 
existe artista médico, porque não pode haver obra de arte mé- 
dica; os que assim se qualificam vão prejudicar o avanço da 
ciência médica, porque aumentam a personalidade do médico, 
diminuindo a importância da ciência; impedem, por isso, o 
procurar-se no estudo experimental dos fenómenos apoio” e 
critério, pois cada um supõe possuí-los em consequência “de 
uma inspiração ou simples sentimento. Mas, como acabo de 
dizer, esta pretensa inspiração terapêutica do médico não tem, 
frequentemente, outras provas a aão ser um facto ocasional 
que pode favorecer o ignorante e o charlatão, tanto como O 
homem instruído. Isso não tem, portanto, nada que ver com a 
inspiração do artista que se deve realizar naquela obra” que 
cada um pode julgar, e cuja execução exige, sempre, estudos 
profundos e especializados, acompanhados, muitas vezes, de tra- 
balho persistente. Considero, deste modo, que a inspiração do 
médico que não se apoia na ciência experimental é apenas 
fantasia. Em nome da ciência e da humanidade urge censu- 
rá-la e proscrevê-la. 

Resumindo, a medicina experimental, sinónimo de medi- 
cina científica, só poderá organizar-se introduzindo cada vez 
mais o espírito científico entre os médicos. A única coisa à 
fazer para atingir este objectivo é, ma minha opinião, forne- 
cer à juventude uma sólida instrução fisiológica experimental. 
Não porque pretenda afirmar que a fisiologia constitui toda a 
medicina; já me expliquei suficientemente sobre este assunto; 
mas quero dizer que a fisiologia experimental constitui a parte 
'mais científica da medicina, e que os jovens médicos irão 
adquirir, com tais estudos, hábitos científicos que empregarão, 
a seguir, na investigação patológica e terapêutica. O desejo 
que exprimo aqui corresponderia, aproximadamente, ao pensa- 
mento de Laplace, a quem perguntavam porque propusera 
admitir na Academia das Ciências, médicos, se a medicma não 
era ciência: «É, respondeu, para que possam conviver com 
sábiosy 
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HI — 4 MEDICINA EMPÍRICA E A MEDICINA EXPE- 
RIMENTAL NÃO SÃO INCOMPATÍVEIS; DE- 
VEM SER, PELO CONTRÁRIO, INSEPARÁVEIS 
UMA DA OUTRA 


Há muito tempo se diz e repete que os mais sábios mé- 
dicos fisiologistas são os piores médicos e que são os mais 
embaraçados quando se trata de actuar à cabeceira do doente. 
Quererá isto dizer que a ciência fisiológica prejudica a prática 
médica? Nesse caso ter-me-ia colocado em um pomo de vista 
completamente falso. Importanta, portanto, examinar com cui- 
dado tal opinião, favorita de muitos clínicos, mas que consi- 
dero isteiramente errada e sempre profundamente nociva ao 
desenvolvimento da medicina experimental. 

Em primeiro lugar, notemos que a prática médica é coisa 
extremamente complexa, ma qual intervém uma multidão de 
questões de ordem moral e extra-científica. Na própria mcdi- 
cina prática veterinária, sucede, amiudadas vezes, encontrar-se 
a terapêutica dominada por questões de interesse ou de agri- 
cultura. Recordo-me de ter participado de uma comissão a 
quem cabia examinar o que devia fazer-se para remediar os 
prejuízos provocados por certas epizootias de animais cormí- 
geros. Cada um se entregava a considerações fisiológicas 
patológicas, com o fim de estabelecer um tratamento conve- 
niente para obter a cura dos animais doentes, quando um vete- 
rinário experimentado pediu a palavra para dizer que não era 
esse o problema, e provou, com clareza, que um tratamento 
que estabelecesse a cura seria a ruína da agricultura, e que o 
que convinha era abater os animais doentes e tirar disso o me- 
lhor partido. Na medicina humana, nunca intervêm conside- 
rações deste género, porque a conservação da vida humana deve 
ser o único fim da medicina. No entanto, o médico vê-se, muito 
frequentemente, obrigado a levar em conta, na sua clínica, o 
que se chama a influência moral sobre o físico e, por conse- 
quência, enorme quantidade de considerações familiares ou so- 
ciais que nada têm de comum com a ciência, É isso que obriga o 
médico verdaderamente competente a ser, não somente um 
homem muito instruído na sua ciência mas ainda um homem 
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honesto, dotado de muito tacto e bom senso. A influência'do 
médico competente exerce-se em todas as classes sociais. Ele é, 
em muitíssimos casos, o depositário dos interesses do Estado, nas 
grandes operações de administração pública; é, ao mesmo tempo 
o confidente das famílias, tendo com frequência nas mãos, a sua 
honra e interesses. Os clínicos hábeis podem, portanto, adquirir 
grande e legítimo poder entre os homens, porque, fora da ciên- 
cia, exercem na sociedade uma acção moralizadora. Assim, -se- 
guindo o exemplo de Hopócrates, todos os que guardam no cora- 
ção a dignidade da medicina, têm sempre insistido muito nas 
qualidades do médico. rue 

Não tenho a intenção de falar aqui da influênuia social e mo- 
ral dos médicos, nem penetrar naquilo a que poderia chamar:se 
os mistérios da medicina prática; trato, simplesmente, o aspecto 
científico, c separo-o, a fim de melhor julgar a sua influência. 
Também por certo não quero examinar aqui a questão de saber 
se um médico instruído tratará melhor ou pior o seu doente do 
que um ignorante. Se pusesse assim a questão, seria absurdo; 
suponho, naturalmente, dois médicos igualmente instruídos a res- 
peito dos meios de tratamento empregados em terapêutica, € 
quero simplesmente examinar se, como se diz, o médico sábio, 
isto é, o que for dotado de espirito experimental, tratará pior O 
doente que o médico empírico, que se contentará em verificar os 
factos, fundamentando-se, exclusivamente, na tradição médica, 
ou o médico sistemático, que se conduzirá segundo os princípios 
de uma doutrina qualquer. 

Sempre existiram, na medicina, duas tendências dwersas que . 
resultam da própria natureza das coisas. A primeira tendência da 
medicina, que deriva dos bons sentimentos do homem, é prestar 
socorro ao seu semelhante quando ele sofre, consolando-o com 
remédios, ou por meio da moral ou da religião. A medicina viu- 
«se obrigada, portanto, desde a origem, a misturar-se à religião, 
ao mesmo tempo que se encontrou na posse de uma enorme 
quantidade de agentes mais ou menos enérgicos; tais remédios, 
descobertos por acaso ou por necessidade, foram transmitidos pela 
tradição simples ou pela prática religiosa. Mas após este “pri- 
meiro passo da medicina que, por assim dizer, partia do coração, 
teve de surgir a reflexão, e, vendo doentes curarem-se por st, 
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sem medicamentos, foi-se levado a perguntar não somente se os 
remédios que se davam eram inúteis mas também se não eram 
nocivos. Esta primeira reflexão ou este primeiro raciocínio mé- 
dico, resultante do estudo dos doentes, levou ao reconhecimento 
da existência, no organismo vivo, de uma força mediadora espon- 
tanea, e a observação ensinou que era preciso respeitá-la e pro- 
curar apenas dirigila e auxiliá-la nas suas tendências favorá- 
veis. Esta dúvida, atribuída à acção curativa dos meios empiri- 
cos, este apelo às leis do organismo para operar a cura das doen- 
ças, consistiram no primeiro passo da medicina científica, reali- 
zado por Hipócrate. Tal medicina, porém, bascada na observa- 
ção, como ciência, e na expectação como tratamento, deixou 
subsistir, ainda, outras dúvidas. Reconhecendo, contudo, que po- 
dia ser funesto para o doente alterar com medicações empíricas, 
as tendências da natureza quando elas são favoráveis, devem-se 
ter perguntado se, por outro lado, não seria admissível e útil, 
para o doente, alterá-las e modificá-las quando são perniciosas. 
Já não se tratava de ser, simplesmente, um médico que dirige 
e auxilia a natureza nas suas tendências favoráveis: Quo vergit, 
natura, eo dicendum, mas ser também um médico que combate 
e domina a natureza nas suas tendências perniciosas, medicus 
nature superator. Os remédios heróicos, ou pimaceias universtis, 
os especificos de Paracelso e outros, limitam-se a ser a expres- 
são empírica desta reacção contra a medicina hipocrática, isto é, 
contra a expecração. 

A medicina experimental, pela sua própria natureza de ciên- 
cia experimental, não é um sistema e nada rejeita em relação 
ao tratamento ou cura das doenças; acredita em tudo e tudo 
admite, desde que isso esteja fundamentado na observação € 
provado pela experiência. Importa lembrar aqui, embora o te- 
shamis já repetido, que aquilo a que chamamos medicina expe- 
rimental não é uma teoria médica nova: É a medicina de toda a 
geme e de todos os tempos, no que tem solidamente adquirido 
e bem observado, A medicina científica experimental vai tão longe 
quanto possível, no estudo dos fenómenos da vida; não se pode- 
ria limitar à observação das doenças, nem contentar-se com à 
expectação, nem cristalizar na administração empírica dos remé- 
dios; mas é-lhe necessário, além disso, estudar experimental- 
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meme o mecanismo das doenças e a acção dos remédios para 
obter um conhecimento científico. Cumpre, sobretudo, introduzir 
ma medicina, o espírito analítico do método experimental das 
ciências modernas; isso porém não impede que o médico expe- 
rimentador não deva ser, antes de mais, um bom observador: 
profundamente instruído na clínica, conhecedor exímio de todas 
as ciências nas suas formas normais, anormais ou insidiosas, 
familiarizado com todos os meios de investigação patológica, 
e tendo, como se diz, um diagnóstico seguro e um bom prognós- 
tico; deverá ser, além disso, o que se chama um terapêutico coa- 
sumado, e saber tudo quanto os ensaios empíricos ou sistemá- 
«ticos ensinaram sobre a acção dos remédios, nas diversas doen- 
ças. Abreviando, o médico experimentador como todo o médico 
instruído possuirá todos os conhecimentos que acabámos de enu- 
merar, mas diferindo do médico sistemático por não se conduzir 
de acordo com nenhum sistema; distinguir-se-á dos hipocráricos 
e dos empíricos por, em lugar de fer por objectivo a observação 
das doenças e a verificação da acção dos remédios, pretende ir 
mais longe, e penetrar, com a achega da experimentação, na 
explicação dos mecanismos vitais, Com efeito, o médico hipo- 
crático considera-se satisfeito quando, pela observação exacta, 
consegue caracterizar com precisão uma doença durante q, seu 
período evolutivo, conhecer e prever, por sintomas precisos, 08 
diversos epílogos favoráveis ou funestos, de maneira a poder io- 
«ervir, se se apresenta ocasião para ajudar a natureza e dirigi-la 
para um feliz resultado; acredita que é esse o objecto que & 
ciência médica se deve propor. Um médico empírico acha-se 
satisfeito quando, com o auxílio do empirismo, conseguiu saber 
que dado remédio cura dada doença, conhece exactamente às 
doses que é preciso administrar e os casos em que é necessário 
empregá-la; poderá, também, então acreditar que atingiu os limi- 
es da ciência médica. Mas o médico experimentador, sendo O 
primeiro a admitir e a compreender a importância científica € 
prática das noções precedentes, sem as quais a medicina não 
poderia existir, não acredita que a medicina, como ciência, deva 
parar na observação € conhecimento empírico dos fenómenos, nem 
catisfazer-se com sistemas mais ou menos vagos. De forma que O 
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médico hipocrático, o empírico e o experimentador de forma al- 
fuma se distinguirão pela natureza dos seus conhecimentos; di- 
ferenciar-se-ão, somente, pelo ponto de vista do espírito, que os 
conduzirá a levar mais ou menos longe o problema médico. O 
poder mediador da natureza, invocado pelo hipocrárico e a força 
terapêutica, ou qualquer outra imaginada pelo empírico, irão 
aparecer como simples hipóteses aos olhos do médico experi- 
mentador. Para ele, é necessário penotrar, com o auxílio da expe- 
Timentação, nos fenómenos íntimos da máquina viva, e deter- 
minar o seu mecanismo no estado normal e no patológico. É mis- 
ter procurar as causas próximas dos fenómenos mórbidos e as dos 
fenómenos normais que se devem encontrar em condições orgã- 
micas determinadas, e relacionadas com propriedades de liquidos 
ou tecidos. Não bastará conhecer, empiricameme, os fenómenos 
de natureza mineral assim como os seus efeitos; mas o físico e 
“ químico querem penetrar até à sua condição de existência, isto 
é, às causas próximas, a fim de poder regular a sua manifesta- 
cão. De igual modo, não basta ao fisiologista conhecer empirica- 
mente os fenómenos normais ou anormais da natureza viva, pois 
quer, como o físico e o químico, chegar às causas próximas dos 
fenómenos, isto é, à sua condição de existência. Resumindo, não 
bastará ao médico experimentador, como ao médico empírico 
saber que à quinquina cura a febre; o que sobretudo lhe importa 
é saber o que é a febre e conhecer o mecanismo pelo qual a 
quinquina a cura. Tudo isso interessa ao médico experimenta- 
dor, porque, logo que o souber, o facto da cura da febre deixará 
de ser um facto empírico e isolado, para ser um facto científico. 
Este facto ligar-se-á, então, a condições que o relacionarão com 
outros fenómenos, sendo assim conduzidos ao conhecimento das 
eis do organismo e à possibilidade de regular as suas manifesta- 
ções. O que preocupa, sobretudo, o médico experimentador, é, 
portanto, procurar organizar a ciência médica nos mesmos prin- 
cípios que todas as outras ciências experimentais. Vejamos, actual- 
mente, como um homem animado de tal espírito científico deverá 
comportar-se à cabeceira do doente. E 
O hipocrático, que acredita na natureza mediadora e paicd 
ma acção curativa dos remédios, segue tranquilamente à evolução 
da doença; fica-se na expectação, limitando-se a favorecer com 
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alguns medicamentos simples, as tendências favoráveis da natu- 
reza. O empírico, que tem fé na acção dos remédios como meio 
de alterar a direcção das doenças e de as curar, contenta-se em 
verificar, empiricamente, as acções medicamentosas, sem pro- 
curar compreender, cientificamente, o mecanismo. Nunca se em- 
fdaraça: quando um remédio não resulta, experimenta outro; pos- 
sui sempre receitas ou fórmulas ao seu serviço para todos os ca- 
Sos, porque se serve, como se diz, do arsenal terapêutico, que é 
imenso. A medicina empírica é, certamente, a mais popular de 
todas. Acredita-se, entre o povo que, por uma espécie de com- 
pensação, a natureza colocou o remédio ao lado do mal, c que 
a medicina consiste na reunião de receitas para todos os males, 
que nos foram transmitidos através das épocas, e desde a origem 
da ante de curar. O médico experimentador é, ao mesmo tempo, 
“hipoorático e empírico, pois acredita no poder da natureza e na 
acção dos remédios; apenas quer compreender o que faz; não 
considera suficiente observar ou agir empiricamente, mas pre- 
tende experimentar cientificamente, compreender o mecanismo 
fisiológico da produção da doença e o mecanismo da acção cura- 
tiva do medicamento. É certo que com esta tendência do espírito, 
se fosse exclusiva, o médico experimentador encontrar-se-ia tão 
embaraçado quanto o médico empírico o não está. Com efeito, 
ao estado actual da ciência, conhece-se tão pouco da acção dos 
medicamentos que, para ser lógico, o médico experimentador en- 
<ontrar-se-ia reduzido a nada fazer e a ficar, com frequência, 
ma expectativa que seria justificada pelas suas dúvidas e incer- 
tezas. É neste sentido que se pode afirmar que o médico sábio é 
sempre o mais embaraçado à cabeceira do doente, Isso é ver- 
Wade, fica realmente embaraçado, porque por um lado a sua con- 
vicção é que se pode agir com o auxílio de meios medicamen- 
Tosos mas, por outro lado, a sua ignorância do mecanismo de 
tais aoções retêm-no, porque ao espírito científico experimental 
repugna de forma absoluta, o produzir efeitos e o estudar fenó- 
menos sem procurar compreendê-los. 

Existiria, evidentemente, excesso destas duas disposições ra- 
dicais de espírito no empírico e no experimentador; na prática 
deve haver fusão dos dois pontos de vista e desaparecer a con- 
tradição aparente. O: que afirmo não é uma espécie de transac- 
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ção ou acomodação para facilitar a prática médica. Sustento 
uma opinião puramente científica, porque será fácil provar que é 
a união racional do empirismo e da experimentação que consti- 
qui o verdadeiro método experimental. Na verdade, já verificá- 
mos que antes de prever os factos, segundo leis que os regem, 
precisamos de tê-los observado empiricamente ou por acaso; al 
como antes de experimentar, em virtude de uma teoria cienú- 
fica, é preciso ter experimentado empiricamente ou peru ver. 
Ora o empirismo, de acordo com isto, constitui o primeiro de- 
grau do método experimental; porque, como o afirmámos, o 
empirismo não pode ser um estado definitivo; a experiência 
resulante, vaga e inconsciente, a que se pode chamar o tacto 
médico, transforma-se, em seguida, em noção científica gra- 
ças ao método experimental, que é consciente e raciocinado. 
O médico experimentador será, portanto, de início, um empi- 
rico, mas, em lugar de se fixar aí, procurará ultrapassar o em- 
-pirismo e chegar ao segundo degrau do método experimental, 
ou seja, à experiência precisa c constante que dá o conheci 
mento experimental da lei dos fenómenos. Em duas palavras, 
é preciso passar pelo empirismo, porém, pretender transfor- 
má-lo em sistema é uma tendência anticientífica. Quanto aos 
médicos, sistemáticos ou doutrinários, são empíricos que, em 
vez de recorrerem à experimentação, ligam puras hipóteses ou 
então factos que o empirismo lhes forneceu, com o auúlio de 
um sistema ideal, a partir do qual deduzem, em seguida, a 
sua linha de conduta médica. 

Portanto, penso que um médico experimentador que, à 
cabeceira do doente, só quisesse cmpregar os medicamentos 
de que compreende a acção fisiológica, cairia num exagero 
que o levaria a falsear O verdadeiro sentido do método expe- 
rimental. Amtes de compreender os factos, cabe ao experimen- 
tador, primeiro, verificá-los e desembaraçá-los de rodas as 
causas de erro que podem deturpá-los. O espírito do experi- 
mentador deve, primeiro, dedicar-se à recolher as observações 
médicas ou terapêuticas, realizadas empiricamente. Mas ainda 
faz mais: não se limim a submeter ao critério experimental 
nodos os factos empíricos que a medicina lhe oferece; vai mais 
além, Em lugar de esperar que o acaso ou acidentes lhe ensi- 
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mem à acção dos medicamentos experimentará, empiricamente 
nos animais, a fim de conseguir indicações que o dirijam nas 
tentmtivas ue, ulteriormente, irá realizar no homem. 
e acordo com o que ficou dito consider 
v verdadeiro médico experimentador não e Cenas 
mais embaraçado à cabeceira do doente do que o médico an- 
«pírico. Utilizará todos os processos terapêuticos que o empi- 
rismo aconselha; somente, em vez de os empregar de acordo 
com uma autoridade qualquer e com uma confiança que se 
cnraiza na superstição, administrá-loo-á sentindo a dúvida 
fisiológica que convém ao verdadeiro experimentador; con- 
trolar-lhes-á os efeitos por experiências sobre os animais e por 
observações comparativas efectuadas no homem, de forma à 
determinar, rigorosamente, a parte de influência da naturecza 
e do medicamento na cura da doença, No caso em que fosse 
provado ao experimentador que o remédio não curava, e. com 
mais forte “razão, lhe fosse demonstrado que era nocivo, deve- 
ra abster-se e permanecer, como o hipocrático, na expectativa. 
Existem clínicos que, convencidos até ao fanatismo da exce- 
lência dos medicamentos, não compreenderiam a crítica expe- 
rimental terapêutica de que acabo de falar. Afirmam que só 
podem ser ministrados aos doentes medicamentos em que têm 
fé, e pensam que o administrar ao seu semelhante um remédio 
de que se duvida é falta de moralidade médica. Não admito 
ral raciocínio, que conduziria cada um a enganar-se a si pró- 
prio, a fim de enganar os outros sem escrúpulos. Penso, quanto 
a mim, que vale mais procurar esclarecermo-nos para não en- 
ganar ninguém. “ 
O médico experimentador, não deverá ser, portanto, com: 

algumas pessoas parecem acreditar, um simples fisiologista 
«ue fique à espera, de braços cruzados, que a medicina expe- 
rimental se encontre organizada cientificamente, para só então 
ele agir junto dos doentes. Pelo contrário, cabe-lhe empregar 
todos os remédios conhecidos empiricamente, não somente em 
pé de igualdade com o empírico mas avançar até para além 
e tentar, quanto possível, empregar novos medicamentos, se- 
gundo as regras que indicamos acima. O médico experimen- 
tador será capaz, tal como o empírico, de prestar socorro aos 
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doentes, com todos os meios que a medicina prática possui 
mas além disso, com o auxílio do espírito científico que o di- 
rige, contribuir para fundar a medicina experimental, Este 
que deve ser o mais ardente desejo de todos os médicos que, 
defendendo a dignidade da medicina, desejam mwê-la sair do 
estado em que se encontra. Cumpre, como dissemos, viver O 
empirismo como um estado rransitório e imperfeito da medi- 
cina, e não erigilo em sistema. Não seria, portanto, lícito, 
limitarmo-nos, como disseram, a formar curandeiros empíricos 
nas faculdades de Medicina; isso seria degradar a medicina 
e rebaixá-la ao nível de uma indústria. Cumpre-nos inspirar, 
antes de tudo, aos jovens, o espírito científico e iniciá-los nas 
noções e tendências das ciências modernas. Além disso, agir 
de outro modo estaria em desacordo com o grande número de 
conhecimentos que se exigem de um doutor, unicamente com 
fim de poder cultivar as ciências médicas, porque se pedem 
muito menos conhecimentos a um oficial de saúde que deve, 
simplesmente, ar-se da prática empírica. E . 
porém, Podes objectar que a medicina esperiment 
de que falo muito, é uma concepção reórica cuja dis le 
prática, por agora, não é justificada por nada, porque Pei um 
facto demonstra que se possa atingir, em medicina, a precisão 
científioa das ciências experimentais. Desejo, - tanto quanto 
possível, não deixar nenhuma dúvida no espírito do leitor, 
nem nenhuma ambiguidade no mcu pensamento; é essa a Ja 
zão por que vou regressar em poucas palavras ao assunto, mos» 
trando que a medicina experimental se limita a ser o desen = 
volvimento natural da investigação médica prática, dirigi 
írito científico. E 
afirmei, mais acima, que a comiseração e o empirismo fo- 
ram logo os primeiros motores da medicina; em seguida, E 
giu a reflexão trazendo a dúvida, depois a verificação cien 
fica. Tal evolução médica, pode ainda verificar-se dos fe 
dias à nossa volta; porque cada homem se instrui pelos con E 
cimentos que adquire, tal como a humanidade no seu Seniinço 
A expectação, com o auxílio que pode fem a 
dências da natureza, só constituiria um método de atas 
mento. Necessitamos, com frequência, de contrariar tais t 
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dências, se, por exemplo, uma artéria está aberta, é claro que 
não se justifica o ajudar a natureza, que faz sair o sangue € 
Provoca a morte; precisamos de agir em sentido Contrário, pa- 
rar a hemorragia e salvar a vida. Do mesmo modo, quando 
um doente tiver um acesso de febre perniciosa, cumpre agir 
Contrariamente à natureza e, se pretendemos salvar o doente, 
deter a febre. Um empírico é capaz de salvar um doente que 
a atitude de expectação teria deixado morrer, tal como esta 
poderia permitir a salvação de um outro que um empírico 
teria morto. De forma que o empirismo consiste, também, em 
um método insuficiente de tratamento, isto que é incerto e 
com frequência perigoso. Ora a medicina experimental é a 
reunião da expectação e do empirismo iluminados pelo racio- 
cínio e pela experimentação. Mas a medicina experimental só 
pode chegar em último lugar, e somente então a medicina se 
torna científica. Vamos ver, efectivamente, que todos os conhe- 
cimentos médicos se encadeiam e estão, necessariamente, subor- 
dinados uns aos outros na sua evolução. . 

Quando um médico é chamado junto de um doente, deve, 
sucessivamente, fazer o dingróstico, o Prognóstico e o trata- 
mento da doença. O diagnóstico só se pode estabelecer pela 
observação; o médico, ao reconhecer uma doença, limita-se a 
relacioná-la com uma das formas das doenças já observadas, 
conhecidas e descritas. A evolução e o prognóstico da doença 
são, igualmente, dados pela observação; o médico deve conhe- 
cer a evolução da doença, duração e gravidade a fim de lhe 
predizer a evolução e resultado. Aqui intervém a esta- 
tística para guiar o médico, porque ela indica a proporção de 
casos mortais; e se, além disso, a observação mostrou que os 
casos felizes ou infelizes são reconhecíveis por certos indícios, 
então o prognóstico torna-se mais certo. Finalmente, chega o 
tratamento: se o médico é hipocrático, limitar-se-á à expecta- 
ção; se é empírico, ministrará remédios, baseando-se, ainda, 
na observação, que terá obtido por experimentação ou de 
outro modo; se o médico é sistemático, poderá acompanhar o 
tratamento de explicações vitalistas ou outras quaisquer, e isso 
em nada alterará o resultado. Apenas a estatística será invo- 
cada para estabelecer o valor do tratamento. 
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-Tal é, com efeito, o estado da medicina empírica que é 
conjactural, porque se fundamenta na estatística que reúne e 
compara casos análogos ou mais ou menos semelhantes, nos 
seus caracteres exteriores, mas indeterminados quanto às cau- 
sas próximas. 

Esta medicira conjectura! precede, obrigatoriameme, à 
medicina exacãa, a que chamo medicina experimental, porque 
se baseia no determimismo experimental da causa da doença. 
Entretanto, é preciso resignarmo-nos a fazer medicina conjec- 
tural ou empírica, mas, volto a repetilo, embora já xenha 
afirmado várias vezes, cumpre saber que a medicina não deve 
cristalizar aí e que está destinada a tornar-se experimental e 
científica. Sem dúvida, encontramo-nos ainda longe dessa 
época em que o conjunto da medicina se terá tomado cien- 
úfico; mas isso não nos impede de conceber ral possibilidade 
e de envidar todos os esforços para o atingir, procurando, 
desde hoje, introduzir, na medicina, o método que lá nos 
deverá conduzir. 

A medicina tornar-se-á, indubitavelmente, experimental, 
primeiro nas doenças com mais facilidades acessíveis à expe- 
rimentação. Escolherei, entre elas, um exemplo que me ser- 
virá para fazer compreender como «oncebo que a medicina 
empírica se transformará om científica A sama-é uma doença 
cujo determinismo se encontra, hoje em dia, pouco mais ou 
menos estabelecido cientificamente; mas nem sempre foi assim. 
Outrora não se conhecia a sara c o seu tratamento era empi- 
rico. Podiam-se fazer suposições sobre os retrocessos e os 
abcessos da sama, e estabelecer estatísticas sobre o valor desta 
ou daquela pomada para obter a cura da doença. Hoje, que 
a causa da sarna é conhecida e determinada experimentalmente, 
tudo se tornou científico e o empirismo desapareceu. Conhe- 
ce-se o ácaro c explicamo-lo pelo contágio da sarna, as alte- 
rações da pele e a cura, que é a morte do ácaro pela introdu- 
ção de agentes tóxicos, convenientemente aplicados. Hoje já 
não há hipótese a construir sobre as metástases da sarna, ou 
estatística a estabelecer sobre o seu tratamento. Cura-se 
sempre e sem excepção, quando nos colocamos nas condições 
experimentais conhecidas para atingir este fim. 
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Eis portanto uma doença que chegou ao período experi 
mental e o médico domina-a, tal como um físico ou um qui- 
mico dominam um fenómeno da natureza mineral O médico 
cxperimentador exercerá, sucessivamente, a sua influência sobre 
as doenças desde que the conheça, experimentalmente, o deter 
minismo exacto, isto é, a causa próxima. O médico empírico, 
até o mais instruído, nunca possui a segurança do experimea- 
tador. Um dos casos mais evidentes de medicação empírica 
é a cura da febre gelo quinino. No entanto, tal cura encon- 
tra-se longe de ter a certeza alcançada na cura da sarna. Às 
doenças que se originam no meio orgânico exterior, tais como 
as doenças epilépticas e epizoóticas serão mais fáceis de estu- 
dar e analisar experimentalmente; chegarão, com maior rapi- 
dez, a tornarem-se doenças cujo determinismo será obtido € 
o tratamento científico. Porém, mais tarde, e à medida que 
a fisiologia realizar progressos, poder-se-á penetrar no meio 
interior, isto é, no sangue, e descobrir alterações parasitárias 
ou ainda outras causas de doença, e determinar as acções 
medicamentosas físico-químicas ou específicas capazes de agir 
no meio interior, para modificar os mecanismos patológicos que 
aí moram, e que de lá se espalham por todo o organismo. 

No que ficou dito se encontra resumida a forma da medi- 
cina experimental, tal como a concebo. Limita-se a ser, como 
já o repeti tantas vezes, à consequência da evolução natural 
da medicina científica. Nisso, a medicina não difere das ou- 
tras ciências, que atravessaram todas o empirismo antes de 
chegarem ao período experimental definitivo. Em química e 


físico conheceu-se, empiricamente, a extracção dos metais, à 
fabricação dos vidros de aumento, etc. antes de possuirmos à 


sua teoria científica. A 
O empirismo serviu, pois, de guia às ciências durante os 


seus tempos nebulosos; mas é só depois do advento das teorias 
experimentais que as ciências físicas e químicas alcançaram como 
ências aplicadas, uma tão grande importância, porque urge 
evitar confundir empirismo com ciência aplicada. Esta supõe, 
sempre, a ciência pura como ponto de apoio. Sem dúvida, à 
medicina atravessará o empirismo muito mais lenta e dificil- 
mente que as ciências físico-químicas, porque os fenómenos 
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orgânicos de que se ocupa, são muito mais complexos, e tam- 
bém porque as exigências da prática médica, que não cabe 
examinar aqui, contribuem para reter a medicina no domínio 
dos sistemas pessoais, dificultando, assim, ao seu acesso à 
medicina experimental. Sobre a espontaneidade dos seres vivos 
não se opor à aplicação do método experimental, e do conhe- 
cimento do determinismo simples ou complexo dos fenóme- 
nos vitais ser a única base da medicina científica, não preciso 
de falar, visto já haver sratado, amplamente, do assunto. 

O objectivo de um médico experimentador é descobrir e 
apreender o determinismo inicial de uma série de fenómenos 
mórbidos, obscuros e complexos; desta maneira dominará todos 
os fenómenos secundários: foi assim que verificâmos que ao 
tornar-se senhor do ácaro, que é a causa da sarna, dominou, 
naturalmente, todos os fenómenos que daí derivam. Conhecendo 
o determinismo inicial do envenenamento por curare, expli- 
ca-se, perfeitamente, todos os determinismos secundários deste 
envenenamento, e, para curar, é sempre ao determinismo ini- 
cial dos fenómenos que nos cumpre reverter. 

A medicina está, portanto, destinada a sair, pouco a pouco, 
do empirismo e acabará por consegui-lo, tal como as outras 
ciências, em virtude do método experimental. Esta profunda 
convicção sustenta € dirige toda a minha vida científica. Fico 
surdo à voz dos médicos que pedem que se explique, experi- 
mentalmente, a rubéola e a escarlatina, supondo extrair disso 
um argumento contra o emprego do método experimental em 
medicina. Tais objecções desencorajantes e negativas derivam, 
em geral, dos espíritos sistemáticos ou preguiçosos que prefe- 
rem bascar-se em sistemas ou adormecer nas trevas, em vez 
de trabalharem e de se esforçarem por sc libertarem delas, As 
ciências físico-químicas só se elucidarão, sucessivamente, nos 
seus diferentes ramos, em virtude do método experimental, e 
hoje contêm ainda pontos obscuros que se estudam com o auxi- 
lio do mesmo método Apesar de todos os obstáculos que 
encontra, a medicina seguirá igual caminho; segui-lo-á fatal- 
mente. iPreconizando a introdução do método experimental na 
medicina, limito-me, portanto, a procurar dirigir os espíritos 
para um fim que a ciência prossegue instintivamente e sem 
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saber, mas que atingirá mais rápida e seguramente, se puder 
chegar a vislumbrá-lo clarameme. O tempo fará o resto. Sem 
dúvida não veremos, em nossos dias, este desenvolvimento da 
medicina científica; mas é essa a sorte da humanidade: os que 
semeiam e cultivam, penosamente, o campo da ciência não 
estão destinados a fazer a colheita. 

Resumindo, a medicina experimental, tal como a concebe- 
mos, compreende o problema médico no ser conjunto, e con- 
tém a medicina teórica e a prática. Porém, ao dizer que cada 
um deve ser médico experimentador, mão pretendi estabele- 
cer que cada médico devia cultivar a medicina experimental 
em toda a sua extensão. Existrão sempre, sem dúvida, mé- 
dicos que se hão-de dedicar mais especialmente às experiên- 
cias fisiológicas, outros às investigações anatómicas normais ou 
patológicas, outros à prática cinírgica ou médica, etc. Tal 
fracoionamento não é mau para o avanço da ciência, muito 
pelo contrário. -As especialidades práticas tornam-se uma exce- 
lente coisa para a ciência propriamente dita, mas com a con- 
dição de que os que se dedicam à investigação de uma parte 
especial da medicina tenham sido instruídos, de maneira a 
dominar a «medicina experimental no seu conjumo, e saber o 
lugar que deve ocupar, nesse conjunto, a ciência especial que 
cultivam. Desta maneira, especializando-se, dirigirão os estu- 
dos de forma a contribuir para o progresso da medicina cien- 
rífica ou experimental. Os estudos práticos » os estudos teó- 
ricos concorrerão, então, para o mesmo fim; é tudo o que se 
pode pedir a mma ciência que, como a medicina, é forçada 
a agir, sem wessar, antes de se constituir cientificamente. 

A medicina experimental ou a medicina científica enca- 
minha-se, toda” ela, para se organizar, tendo como base a 
fisiologia. A direoção dos trabalhos que todos os dias se publi- 
cam, tanto em França como no estrangeiro, fomece a prova 
evidente. É por isso que desenvolvo, nos meus trabalhos, e 
ensino, ;no Colégio de França, todas as ideias que podem 
ajudar ou favorecer tal tendência médica. Considero que é 
esse o meu dever, como sábio e como professor de medicina 
nessa casa. Efectivamente, o Colégio de França não consti- 
tui uma faculdade de Medicina onde se devam tratar, clássica 
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e sucessivamente, todos os ramos da medicina. O Colégio de 
França, pela natureza da sua instituição, deve ser sempre a 
vanguarda das ciências e representar esse movimento e ten- 
dências. Por consequência, o curso de medicina de que estou 
encarregado deve representar a parte das ciências médicas 
que, actualmente, se encontra em via do maior desenvolvi- 
mento, e arrastando os outros na sua evolução. Já há muito 
que venho insistindo no carácter que aí deve ter o curso de 
medicina, 'e não voltarei ao assunto. Acrescentarei, somente, 
que, admitindo que tal direcção experimental que a medicina 
toma, será lenta a enraizar-se, em virtude das dificuldades 
inerentes à complexidade da medicina, precisamos de reco- 
nhecer que tal direcção é hoje definitiva. Efectivamente não 
resulta de uma influência efémera de um sistema pessoal 
qualquer; resulta da evolução kientífica da própria medicina. 
São estas as convicções que procuro imprimir nos espíritos dos 
jovens médicos que seguem os meus cursos no Colégio de 
França. Esforço-me por lhes mostrar que todos eles podem 
concorrer, com a sua quota-parte para o crescimento e desen- 
volvimento da medicina científica ou experimental. 
Convido-os, por tausa disto, a familiarizarem-se com 
todos os processos modernos de investigação, utilizados nas 
ciências anatómicas, fisiológicas, patológicas < terapêuticas, 
porque esses diversos ramos ida medicina devem permanecer, 
sempre, indissoluvelmente unidos, na teoria e na prática. Digo 
Aqueles, cujo caminho for a teoria cu a ciência pura, para 
nunca perderem “de vista o problema da medicina que é con- 
servar a saúde e curar os doentes. O médico imbuído de tais 
ideias nunca deixará de se interessar pelos progressos da ciên- 
cia, ao mesmo tempo que cumpre as suas obrigações de cli- 
nico. Notará, com exactidão e discernimento, os casos inte- 
ressantes que se lhe apresentarem, compreendendo todo o pro- 
veito que a ciência pode obter A medicina científica expe- 
rimental tornar-se-á desta forma a obra de todos, e cada um, 
seja ele apenas um médico de aldeia, contribuirá com a sua 
parte. . 
Agora, para nos referimos ao título deste parágrafo, con- 
cluirei que a medicina empírica e à experimental, longe de 
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serem incompatíveis, devem. pelo contrário, encontrar-se reu- 
nidas intimamente, porque ambas são indispensáveis na edi- 
ficação da medicina experimental. Penso que tal conclusão foi 
bem fundamentada por tudo o que atrás fica dito. 


IV—A MEDICINA EXPERIMENTAL NÃO CORRES- 
PONDE A NENHUMA DOUTRINA NEM A NE- 
NHUM SISTEMA FILOSÓFICO 


Já afirmámos que a medicina experimental não é um sis- 
tema novo de medicina, mas, pelo contrário, a negação de 
todos os sistemas. Na verdade, o advento da medicina expe- 
rimental terá, como resultado, o desaparecerem, da ciência, 
todos Os aspectos individuais, para os substituir pelas teorias 
impessoais e gerais que serão, como nas outras ciências, uma 
coorderração regular e raciocinada dos factos fornecidos pela 
experiência. 

Hoje, a medicina cientifica não se encontra ainda organi- 
zada; mas graças ao método experimental que nele penetra cada 
vez mais, tende a uma ciência determinada. A medicina encon- 
tra-se em via de transição; o tempo das doutrinas e sistemas 
pessoais passou e, pouco a pouco, serão substituídas por teorias 
representando o estado actual da ciência, emprestado a esse ponto 
de vista o resultado dos esforcos de todos. Todavia, é preciso não 
acreditar que as teorias acabarão por ser verdades absobrtas; 
serão sempre perfectíveis e, consequentemente, sempre móveis. 
Por isso, tenho o cuidado de observar que precisamos de não 
confundir, como se faz wom frequência, as teorias progressivas 
e perfectíveis, com os métodos ou com os princípios da ciência, 
fixos e inabaláveis. Ora devemos lembrar-nos que o princípio 
científico imutável, tanto na medicina como nas outras ciências 
experimentais, é o determinismo absoluto dos fenómenos. De- 
mos o nome de determinismo à causa próxêma ou determirtante 
dos fenómenos. Nunca agimos sobre a essência dos fenómenos da 
natureza, mas somente sobre o seu determinismo, e é só porque 
agimos sobre ele que o determinismo difere do fatalismo, sobre 
o quat não se poderia actuar. O fatalismo supõe a manifestação 
necessária de um fenómeno, independentemente das suas condi- 
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ções, enquanto o determinismo é a condição necessária de 
um fenómeno, cuja manifestação não é forçada. Uma vez que 
a pesquisa do determinismo dos fenómenos se põe como princi- 
pio do método experimental, já não há nem materialismo, nem 
espiritualismo, nem matéria bruta, nem matéria viva; só fenó- 
menos de que é preciso determinar as condições, quer dizer, as 
circunstâncias que desempenham, em relação a cles, o papel de 
causa próxima. Para além disso, nada existe de determinável 
cientificamente; só palavras que, sem dúvida, são necessárias, 
mas que podem iludir-nos e enganar-nos, se não nos colocamos 
constantemente em guarda contra as armadilhas que o nosso 
espírito, perpetuamente, arma a si próprio. 

A medicina experimental, como todas as ciências experi- 
mentais, não devendo ir além dos fenómenos, não necessita de 
se ligar a nenhuma palavra sistemática; não será nem vitalista, 
nem animista, nem organicista, nem solidista, nem humoral; 
será, simplesmente, a ciência que procura penetrar até às causas 
próximas dos fenómenos da vida, no estado são e mórbido. Na 
verdade, não tem de se embaraçar com sistemas que, nem uns 
nem outros, poderiam, alguma vez, exprimir a verdade. 

A este propósito, não será inútil lembrar, em poucas pala- 
vras, os caracteres essenciais do método experimental e mostrar 
como a ideia, que lhe está submetida, se distingue das ideias 
sistemáticas e doutrinais. No método experimental só se prati 
cam experiências para ver ou provar, isto é, para contnolar e peri- 
fiaar. O método experimental, como método científico, baseia-se, 
completamente, na verificação experimental de uma hipótese 
científica. Tal verificação pode ser obtida ou com a achega de 
uma nova observação (ciência de observação), ou com o auxílio 
de uma experiência (ciência experimental). No método experi- 
mental, a Aspótese é uma ideia científica que cumpre entregar 
à experiência. A invenção científica reside na criação de uma 
hipótese feliz e fecunda; é dada pelo sentimento ou pelo próprio 
génio do sábio que a criou 

Quando a hipótese se submete ao método experimental, tor- 
na-se uma deoria; ao passo que se está submetida apenas à lógica, 
transforma-se em um sistema, O sistem É, portanto, uma hipó- 
tese a que se reduziram, logicamente, os factos com o auxílio do 
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raciocínio, mas sem verificação experimental A teoria é a hipó- 
tese verificada, depois de haver sido submetida ao controlo do 
raciocínio e da crítica experimental, A melhor é a que foi verifi- 
cada pelo maior número de factos. Porém, uma teoria, para per- 
manecer positiva, deve sempre modificar-se com o progresso da 
aência, e ficar sempre submetida à verificação e crítica dos 
novos factos que apareçam. Se considerássemos uma seoria per- 
feita e, se deixássemos de a verificar pela experiencia científica 
quotidiana, transformar-se-ia em uma doutrina. Uma doutrina 
é, portanto, uma teoria que se olha como imutáv: el, consideran- 
do-a o ponto de partida de deduções ulteriores que nos supomos 
dispensados de submeter, daí em diante, à verificação experi- 
mental 

Em resumo, os sistemas e as doutrinas, em medicina, são 
ideias hipotéticas ou teóricas transformadas em princípios 
imutáveis. Tal mancira de proceder pertence, essencialmente, 
à escolásticda e difere, radicalmente, do método experimental. 
Na verdade, existe comradição entre esses dois processos do 
espírito. O sistema e a doutrina procedem pela afirmação e 
dedução puramente lógicas; o método experimental procede, 
sempre, pela dúvida e pela verificação experimental, Os sis- 
temas e doutrinas são individuais, pretendem ser imutáveis e 
conservar a sua personalidade. O método experimental, pelo 
contrário, é impessoal; destrói a individualidade, visto que 
reúne e sacrifica as ideias particulares de cada um modifi- 
cando-as em proveito da verdade geral, estabelecida com o 
auxílio do critério experimental. Tem uma marcha lenta € 
laboriosa e, por isso, agradará sempre menos ao espírito. Os 
sistemas, pelo contrário, são sedutores porque dão a ciência 
absoluta regulada, apenas, pela lógica: o que dispensa o es- 
tudo e torna a medicina fácil A medicina experimental é, 
assim, por natureza, uma medicina anti-sistemática e anti- 
doutrinal, ou, de preferência, livre e independente por essên- 
cia, e não quer ligar-se a nenhuma espécie de sistema médico. 

O que acabo de dizer, relativamente aos sistemas médicos, 
posso aplicá-lo aos sistemas filosóficos. A medicina experimen- 
tal (como todas as ciências experimentais) não sente neces- 
sidade de se ligar a nenhum sistema filosófico. O papel do 
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fisiologista, como o de todo o sábio, é procurar a verdade por 
si mesmo, sem querer fazê-la servir de controlo a este ou 
âquele sistema filosófico. Quando o sábio continua a investi- 
gação científica, baseando-se em um sistema filosófico qual- 
quer, perde-se mas regiões demasiado afastadas da realidade, 
ou então o sistema empresta ao seu cspírito uma espécie de 
segurança enganosa e uma inflexibilidade, em desacordo com 
a liberdade e maleabilidade que o experimentador deve man- 
ter, sempre, nas suas pesquisas. Bom é evitar, com cuidado, 
toda a espécie de sistema, e a razão que encontro é os siste- 
mas não estarem na natureza, mas apenas no espírito dos 
homens. O positivismo que, em nome da ciência, respeita os 
sistemas filosóficos tem, como estes, o mal de ser um sistema. 
Ora, para encontrar a verdade, basta que o sábio se coloque 
em face da natureza e à interrogue, segundo o método expe- 
rimental e com o auxílio de meios de investigação cada vez 
mais perfeitos. Penso que, neste caso, o melhor sistema filo- 
sófico é não ter nenhum. 

Como experimentador, evito, portanto, os sistemas filosó- 
ficos, mas não poderia, por isso, rejeitar esse espiro filo- 
sófico que, sem estar especialmente em nenhuma parte, está 
em todas, e que, sem pertencer a nenhum sistema, deve rei- 
nar, não somente em todas as ciências mas também em todos 
os conhecimentos humanos. É por essa razão que, fugindo dos 
sistemas filosóficos, gosto muito dos filósofos e me agrada, 
infinitamente, a sua convivência. Com efeito, do ponto de 
vista científico, a filosofia representa a aspiração etema da 
razão humana, de alcançar o conhecimento do desconhecido. 
Dai o encontrarem-se sempre os filósofos em controvérsia e 
vivendo em regiões elevadas, limites superiores da ciência 
Por essa razão comamicam ao pensamento científico um movi- 
mento que o vivifica e enobrece; fortificam o espírito, desen- 
volvendo-o com uma ginástica intelectual, ao mesmo tempo 
que incessantemente o aplicam ma solução inesgotável dos 
grandes problemas; mantêm, desta forma, a sede do desconhe- 
cido e o fogo sagrado da pesquisa, que nunca se devem extin- 
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Com efeito, o desejo ardente do conhecimento torna-se o 
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único móbil que atrai e sustenta o investigador nos seus es- 
forços; e é, precisamente, tal conhecimento que ele procura 
apreender, mas que, todavia, foge sempre à sua frente, que se 
transforma no seu único tormento e na sua única felicidade. 
Aquele que não conhece o sofrimento do desconhecido deve 
ignorar as alegrias da descoberta que são, sem dúvida, as mais 
vivas que o espírito do homem jamais pode sentir. Porém, por 
um capricho da nossa natureza, esta alegria da descoberta, 
tão procurada e tão esperada, desvanece-se logo que se encon- 
tra. É apenas um clarão cuja luz nos descobriu novos hori- 
zontes, para onde a nossa curiosidade insatisfeita se dirige, 
ainda com mais ardor. Por isso, até nas ciências o conhecido 
perde os atractivos, enquanto o desconhecido é pleno de 
encanto. Por esse motivo, os espíritos que se elevam e se tor- 
mam verdadeiramente grandes, são os que nunca ficam satis- 
feitos consigo mesmo c com as suas obras, mas que sempre 
se esforçam por conseguir melhor nas novas. O sentimento de 
que falo, neste momento, é bem conhecido de sábios e filó- 
sofos. Ele leva Priestley a afirmar que uma descoberta que 
realizamos mostra-nos muitas outras a realizar; e Pascal expri- 
me-o sob uma forma talvez paradoxal, quando escreve: «Nós 
não procuramos nunca as coisas, mas a pesquisa das coisas.» 
No entanto, é realmente a verdade, em si mesma, que nos 
interessa, e se sempre a procuramos é porque o que encon- 
trámos até ao presente ainda não nos satisfaz. Sem isso efec- 
auaríamos, nas nossas pesquisas, esse trabalho inútil e sem fim, 
representado pela fábula de Sisifo que rola um rochedo que 
cai sempre no ponto de partida. Tal comparação não é exacta 
cientificamente; o sábio avança ao procurar a verdade, e se 
nunca a encontra por completo, descobre, apesar de tudo, frag- 
mentos muito importantes, c são, precisamente, tais fragmen- 
tos da verdade geral que formam a ciência. 

O sábio não procura, pois, pelo prazer de procurar; pes- 
quisa a verdade para a possuir, e já o conseguiu dentro de 
limites que exprimem o estado actual das próprias ciências. 
Porém, não deve deterse no caminho; cabe-lhe subir cada 
vcz mais alto, com o objectivo de atingir a perfeição; cabe- 
-lhe procurar sempre enquamo vir que existe algo de novo a 
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encontrar. Sem esta permanente excitação, resultante do agui- 
lhão do desconhecido, sem esta sede científica sempre refres- 
cante, seria de temer que o sábio se sistematizasse no que 
adquirira ou conhecia. Então a ciência deixaria de realizar pro- 
egressos e ficaria parada em vinude da indiferença intelectual 
tal como os corpos minerais saturados caem na indiferença 
química e se cristalizam. Cabe-nos impedir que o espírito, 
demasiado absorvido pelo conhecido de uma ciência especial, 
não tenda para o repouso ou não se confine ao quotidiano, 
perdendo de vista os problemas que lhe cumpre resolver. A 
filosofia, agitando constantemente a massa inesgotável dos 
problemas não resolvidos, estimula e mantém esse movimento 
salutar nas ciências. Porque, no sentido restrito em que con- 
sidero aqui a filosofia, só o indeterminado lhe pertence, o 
dererminado é do domínio científico. Não admito, portanto, 
a filosofia que quisesse assinalar limites à ciência, e a ciên- 
cia que pretendesse suprimir as verdades filosóficas que se 
encontram, actualmente, fora do seu próprio domínio. À ver- 
dadeira ciência não suprime, mas procura incansavelmente e 
olha sempre em frente, sem se perturbar com as coisas que 
ainda não compreende. Negá-las não seria suprimi-las; seria 
fechar os olhos e acreditar que a luz não existe. Equivaleria à 
ilusão da avestruz que supõe suprimir o perigo, escondendo a 
cabeça na areia. Em minha opinião, o verdadeiro espírito filo- 
sófico é aquele cujas aspirações clevadas fecundam as ciên- 
cias, levando-as a procurar verdades que se encontram, actual- 
mente, fora delas, mas que não devem ser suprimidas, por se 
afastarem e elevarem cada vez mais, à medida que são abor- 
dados por espíritos filosóficos mais poderosos e delicados. Ve- 
jamos, agora: tal aspiração do espírito humano terá um fim, 
encontrará um limite? Isso é, para mim, inaceitável, mas, 
entretanto, como afirmei mais acima, o que o sábio tem de 
melhor a fazer é caminhar, inintermuptamente, porque avança 
sempre. 

Um dos maiores obstáculos que se encontram nesta mar- 
cha geral e livre dos conhecimentos humanos é, portanto, à 
tendência que arrasta os diversos conhecimentos a individua- 
lizarem-se em sistemas. Isso não é uma consequência das coi- 
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sas em si, porque, na natureza, tudo se relaciona, e nada po- 
deria ser visto isolado ou sistematicamente; mas um resultado 
da tendência do nosso espírito, ao mesmo tempo fraco e 
dominador, que nos leva a incluir os outros conhecimentos em 
uma sistematização pessual. Uma ciência que se imobilizasse 
em um sistema permancoeria estacionária e isolar-se-ia, por- 
que a sistematização representa um verdadeiro enquistamento 
científico, e toda a parte enquistada em um organismo deixa 
de participar na sua vida geral, Os sistemas tendem, pois, a 
escravizar o espírito humano, e a única utilidade que, penso 
eu, se lhes pode encontrar, é o suscitarem combares que os 
destroem, agitando e excitando a vitalidade da ciência. Com 
efeito, é preciso procurar quebrar os entraves dos sistemas 
filosóficos e científicos, como se destruíssemos cadrias de uma 
escravatura intebectual. A verdade, se a pudéssemos encontrar, 
pertenceria a todos os sistemas e para a descobrir o experi 
mentador necessitaria de se mover livremente em todas as di- 
recções, sem se sentir paralisado por barreiras de qualquer sis- 
tema. A filosofia e a ciência não devem, portanto, ser sistemá- 
ticas: devem estar unidas, sem pretenderem dominar-se uma 
à outra. A sua separação só poderia ser prejudicial aos pro 
gressos dos conhecimentos humanos. A filosofia tende, inces- 
santemente, a elevar-se, obrigando a ciência a dirigir-se para 
a causa ou para a fonte das coisas. Mostra-lhe que fora dela 
há outras questões que atormentam a Humanidade e que ela 
ainda não resolveu. Esta sólida união da ciência com a filosofia 
é útil a ambas, eleva uma e detém a outra. Mas se o laço que 
une a filosofia à ciência acaba por se quebrar, a filosofia, pri- 
vada do apoio ou contrapeso da ciência, sobe a perder de 
vista e some-se nas nuvens, ao passo que a ciência, ficando 
sem direcção e sem aspiração, cai, pára ou voga à aventura. 

Porém, se em lugar de se contentar com esta união fra- 
ternal, a filosofia quisesse entrar no âmbito da ciência e diri- 
gi-la dogmaticamente nas suas produções e métodos de mani- 
festação, então o acordo não poderia existir. Na verdade, seria 
uma ilusão pretender que as descobertas particulares de uma 
ciência passassem a participar em um sistema filosófico qual- 
quer. Para realizar observações, experiências ou descobertas 
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científicas, os métodos e processos filosóficos são demasiado 
vagos e permanecem impotentes; para isso só métodos e pro- 
cessos científicos, com frequência, muito especializados, que 
apenas podem ser conhecidos pelos experimentadores, sábios 
ou filósofos que praticam uma ciência determinada. Os conhe- 
cimentos humanos encontram-se de tal maneira encadeados e 
solidários uns com outros durante a sua evolução, que é impos- 
sível acreditar que uma influência individual possa bastar para 
fazê-los avançar, desde que os elementos do progresso não se 
encontrem no próprio solo científico. É por isso que reconhe- 
cendo, embora, a superioridade dos grandes homens, penso, 
no entanto, que na influência particular ou geral que têm so- 
bre as ciências, são, sempre e necessariamente, mais ou menos 
função do seu tempo. O mesmo sucede com os filósofos: só 
podem seguir a marcha do espirito humano e, apenas contri- 
buem para O seu avanço, abrindo mais largamente para todos 
a vida do progresso de que muitos, talvez, sem eles se não 
aperoebessem. “Porém, são nisso a expressão do seu tempo. 
Não se tornaria, portanto, necessário, que um filósofo, ao 
tomarem as ciências uma direcção fecunda, viesse construir um 
siszema de harmonia com esta marcha da ciência, gritando, 
em seguida, que todos os progressos científicos do seu tempo 
se deviam à influência do seu sistema. Em duas palavras, se 
os sábios se tornam úteis aos filósofos, e os filósofos aos sábios, 
o sábio nem por isso fica menos livre e senhor de si, e penso, 
quanto a mim, que os sábios realizam as suas descobertas, 
suas teorias e edificam ciência sem os filósofos. Se se enoon- 
trassem, à tal respeito, incrédulos, seria talvez fácil provar- 
-lhes, como diz J. de Maistre, que os que efectuaram mais des- 
cobertas na ciência são os que menos conheceram Bacon, 
enquanto aqueles que o leram e meditaram, e mesmo O pró- 
prio Bacon, nada conseguiram nesse domínio. Na verdade, tais 
processos de métodos cientficos apenas se apreendem nos 
laboratórios, quando o experimentador se encontra perante os 
problemas da natureza, É aí que urge iniciar, primeiro, os 
jovens: a erudição e à crítica científica são partilha da idade 
madura; e só podem dar fruto quando se começou a ser im- 
ciado na ciência dentro do seu santuário real, isto é, no labo- 
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ratório, Para o experimentador, os processos do raciocínio” 'de- 
vem variar até ao infinito, segundo as diversas ciências e 09 
casos mais ou menos difíceis, mais ou menos complexos a que 
se aplicam. Os sábios, e até os especialistas em cada ciência, 
só podem intervir em questões semelhantes, porque o espírito 
do naturalista não é o de um fisiologista e o espírito de um 
químico também não é o de um físico, Quando filósofos como 
Bacon ou outros mais modernos quiseram passar a uma sis- 
tematização geral dos preceitos, relativamente à pesquisa cien- 
tífica, puderam parecer sedutores a pessoas que só vêem as 
ciências de longe; mas tais obras não são de nenhuma utili- 
dade aos verdadeiros sábios, e para os que querem entregar-se 
à cultura das ciências, induzem até em erro sob uma aparente 
simplicidade; além disso, prejudicam, sobrecarregando o" espl- 
rito com uma multidão de preceitos vagos ou inaplicáveis, 
que é necessário esquecer rapidamente, se acaso se pretende 
entrar nô campo da ciência, tornando-se um verdadeiro expe- 
rimentador. 

Acabo de dizer que a educação do sábio e do experimen- 
tador somente é levada a cabo no laboratório especial da ciên- 
cia que deseje cultivar, c que os preceitos úteis consistem 
apenas nos que ressaltam dos detalhes de uma prática espe- 
rimental, em uma determinada ciência. Quis dar, nesta intro- 
dução, uma ideia tão precisa quanto possível da ciência bio- 
lógica e da medicina experimental. No entanto, estaria bem 
longe de ter a pretensão de acreditar que fomneci regras e 
preceitos que deverão ser seguidos pelo experimentador, de ma- 
neira rigorosa e absoluta. Pretendi, apenas, examinar a natu- 
reza dos problemas que há a resolver na ciência erperimental 
dos seres vivos, a fim de que cada um possa compreender as 
questões científicas que pertencem ao domínio da fisiologia, € 
conhecer os meios que a ciência possui, hoje, para os atacar. 
Citei exemplos de investigação, mas evitei dar explicações 
supérfluas ou traçar uma regra única e absoluta, porque penso 
que o papel de um mestre deve limitar-se a mostrar claramente 
ao aluno o objectivo que à ciência se propõe, e a indicar-lhe 
todos os meios que pode ter à sua disposição para o asingir. 
Porém, o mestre deve, em seguida, deixar o aluno mover-se à 
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vontade e segundo a sua natureza para chegar ao fim que' lhe 
mostrou, salvo o vir em seu socorro se acaso o vê perdido. 
Creio, em poucas palavras, que o verdadeiro método é o que 
contém o espírito sem o esmagar, deixando-o tanto quanto 
possível em face de si mesmo, dirigindo-o, mas respeitando- 
lhe a originalidade criadora e a espontaneidade científica, que 
são as qualidades mais preciosas. As ciências só avançam pelas 
ideias novas e pelo poder criador ou original do pensamento. 
Cumpre, pois, acautelarmo-nos na educação, para que os conhe- 
cimentos que se destinam a equipar a inteligência não a esma- 
guem com o seu peso, para que as regras que se destinam « 
sustentar Os pontos fracos do espírito não lhe atrofiem ou asfi- 
xiem os aspectos poderosos e fecundos. Não me compete en- 
trar aqui em mais pormenores; limitar-me-ei a prevenir as 
ciências biológicas e a medicina experimental contra os exa- 
geros da erudição e à invasão e sujeição aos sistemas, porque 
tais ciências, ao submeterem-se-lhe, veriam desaparecer a 
fecundidade, e perderiam a independência e a liberdade de 
espírito que serão, sempre, as condições essenciais de todo o 
progresso da Humanidade. 
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